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Desmente-se em Paris que os srs. Barthou e Litvinoff hajam negociado o restabelecimento da alliança militar franco-russa 


desencadeamento de uma campanha sem tregoa contra os “gangsters” e os “racketeers” 


O reamoedamento da prata 


LIDA PERANTE O CONGRESSO A MENSAGEM 
DO PRESIDENTE ROOSEVELT SOBRE 
ESSA QUESTÃO 





oa 


Weshington, 22 (UTB) — Fol 
lida perante o Congresso, hoja. 
a tão esperada mensagem do pra- 
sidentoe Roosevelt, sobre a mo- 
netização da prata nos Estado: 
Unidos. 

Entro as recommendações con- 
tidas na mensagem presidencial 
destaca-se, como fundamental, a 
do augmento do emprego da- 
muúello mota] nas mosdas amerl- 
canas, do modo & quo cada ums 
destas contenha uma quarta par- 
ta de prata para tres quartas 
partes de ouro. Para isso, pede 
cite autorização para desapro- 
priar, em tayor do: governo, todo 
a prata existento no paiz, & so- 
melhança do quo fol feito com o 
ouro, havendo entretanto uma 
clausula que prevê a possibill- 
dade do ser a cessão desse me- 
tal negada por sous possuldores, 
ijuando assim o queiram, ao con- 
trario do quo se deu com o ouro. 
Peodo tambem o presidento auto- 
rização para adquirir a prata por 
um preço que não excederá cin- 
cuenta “cents” por onça, 

Recommenda aindo a mensas 
gem a creação de um imposto 
addiclonal do 50 º|º, pelo menos, 
sobre os lucros obtidos por todos 
equelles quo He entregam ao 
commerclo daquelle metal, 

Para a prata comprada polo 
governo, deverá este emittir cer= 
tificados correspondentes. 

Da accordo com o novo plano 
monetario, o secretario do De- 
partamento do Thesouro floa 
autorizado a regulamentar q im- 
portação, a exportação, o trans- 
porte e mesmo todos os casos de 
compra de. prata, cabendo ainda 
no presidento a faculdado, de, 
quando o julgar necessario, dos- 


«apropriar “em bencticio do The- 


gouro, toda à prata existente nos 
Estados Unidos”. 

A mensagem prevô ainda as 
penalidades do multa. at6 dez mil 
dolares e: prisão atá dez anos 
para todos os cásos do violação 


«Jos futuros regulamentos mono 


» Caso o: Congresso venha à ap- 
provar o-plano presidencial, o 
TheMovro americano terá de-ad- 
quirit mais do um bilhão de onças 
do prata, afim de proceder & 
cunhagem de novas moedas, na 
razão de 35/75 entre à prata é o 
puro, em todo o systema mono- 
tarlo circulante. 

A mensagem presidencial fol 
recebida com agrado goral e 
grandes mostras. 'de approvação 
por parte dos Innumeros con- 
gressistas que vinham pugnando 
pela remonetização da prata 


PARA O RESTABELECIMENTO 
DE UM REGIMEN MONETARIO 
SÃO E ADEQUADO. 


Washington, 23 (Havas) — 
presidento Franklin Ecosavel, 
em mensagem dirigida ao Con- 
gresso a propósito do problema 
da preta lembra que & lei de 
1034 referente & reserva do ouro 
congtitula um melo de melhorar 
o systema tanto monetario como 
tinanceiro o permittir o restabo- 
lecimento de um regimen mone- 
tarlo são e adequado, 

Tratava-se, entretunto, de obra 
de longo folego o quo represen- 
tava apenas um primeiro: passo. 
Pedis, pois, poderes, caso as clr- 
cumstancias exigissem para na- 
clonalizar os stocks de prata qua 
não fossem indisponsavels & in- 
dustrla bem como para regula- 
mentar as importações e oxpor- 


à GUERRA A' RELI 4, a esto respeito: a opinto nu. 


GIÃO NO MEXICO 


“Numerosos 5: padres do 

Estado de: Sonora estão 

refugiados nos Estados 
— Unidos — 


Nova York, 22 (Havns) — Tele- 
grapham de Nogales: “Retugla- 
ra-so nos Estados Unidos gran- | 
de numero de padres catholicos ! 
do Estado de Sonora (Mexico),) 
cujo governador mandou fechar! 
us egrejas por considerar o clero | 
responsavel pelas grovos nas es-| 
colas como protesto contra o en-| 
sino nacionalista recentemente | 
implantado naquello Estado, 

Como Nogaules é uma cidade da 
fronteira, muitos cathollcos atra- 
vessaram egualmento a linha di- 
visoria para poderem cumprir os 
seus deveres religiosos, Logo que 
a notícia do fechamonto das egre- 
jas se espalhou em Hermosillo, 
capital de Sonora, milhares de 
fieis dirigiram-so 4 cathodrai, 
afim de tratar do ensamentos 0u 
baptizados antes de executado ku 
medida. Attendidos os flels, o vl- 
aario geral, monsenhor Martin 
Portera fechou o templo e prepa- 
rou-so para deixar o Estado, 

Os catholicos do Sonora ac: 
cusam o governador do Estado sr, 
Rodolto Calles do continuar n% 
política anti-religlosa do seu par 
o general Calles, em cuja prest- 
dencia muitos dignitarios eccle- 
sianticos tinham sido obrigados u 
refuglur-so nos Estados Unidos." 


TROTZKY QUER IR 
PARA O MEXICO 


Consta que estão naquel- 
le paiz alguns agentes do 
ex-commissario russo 
Mexico, 42 (Huvas) — Consta 
em certos melos quo Eo encon- 
tram nesta cidado alguns ugén- 
tou do Trotzky com a missão de 
preparar o terreno para q vinda 

do ex-commissario do Povo, 








tações do motul branco e Lodes 
nã suas transacções, 

A mensagem affivma que os 
Estados Unidos pódem applicar o 
plano destinado a reforçar os 
stocks do pinta como parte da 
reserva metallica que servo de 
Instro à clroulnção fiduciaria sem 
perturbar os ejustamentos do 
commercio mundial, 

Em vizta, porém, da existencia 
de grandes stocks mundiass de 
prata a de sua utilização sob Es 
mais diversas formas era neces: 
sario chegar n uma: noção con- 
certndn: do todas as nações se 
bem quo os Estados: Unidos tl- 
vessem talvez quo adoptar mala 
tardo medidas independentes exi» 
gldns pelas suas necessidades. 

O sr, Roosevelt depois de ro- 
ferir-so nos trabalhos da confe- 
rencla economica-monctaria de 
Londres sobre a prata annuncia 
que começou a conferencia com 
os palzes vizinhog-n respeito da 
utilização do prata como base 
monetaria, Um -acnordo eobre 
esto ponto constituiria importan- 
te posso dado para a creação.de 
uma unidade monetaria: de valor 
mais equitativo e mais estavol 
como poder de compra e poder 
Hberatorlo, 

A mensagem diz por tim que 
o professor: Rogers se; encontra 
actuaimento na China. ondo es- 
tuda “in loco! o problema do 
metal branco e seguirá em co- 
meços de Junho para o Japão 
com o mesmo ptoposito. 





No do R. — Convencido desto varios 
nomos da neconsldado menlinl do renmoo 
damento da prata, o se, Prankllu oo 
sovelt vem, desde o Inlelo do sem guver 
no, sxindo nessa doutido com q decisin 
e segurança que enructetizam toda q mim 
avtividndo politica e mdministrntiva, Neca 
tes ultimos mezes on elementos intares 
sados eim “obtor Incrou Forintdavels com 
mma brusca cleração co preço do metal 
branco, intensificaram a compunha a fa 
vor da geslização Immediata (lo we re 
amoedumonto. No Sonndy o na Camara 
ou enhadores o representantes du bloco 
da proto vê fugendo uma qrando nal 
tação com -estp objectivo, mem noda to: 
tem conseguido, entratunto, devo à fr 
meza do prositonto Ioosavelt' Esse 6 o 
motivo pelo «uul os “leaders” do “bloco 
da prata” decidiratu, ba pondo, que, may 
uleigões do otubro, mr questão da' prata 
devori constituir o pduto. copltul: de nua 
companhia, O presunto Roosevelt esti, 
pordem, rosolvido m só lavar m effuito a 
politica de renmocdamento da prata do: 
pols que tivor conseguido assogorar a co 
opermção Inturmuclonal uu cuas  resmélio, 

Permaneco, por conseguinte, fiel no 
pouto do vista triumipbante na Conterçn- 
elu tlg Londres, quanto, no reamocdamen: 
to da prata, into é pensa que a prata 
deve. constituir uma reserça” mometaria 
de 13 % (podendo ema percentagun em 
certus cuses mer clovada à um mnsimo 
do DO S6), Juntamente com o atiro qua 
Eri ver tasdo numa vercentageim do 

or 

A mensagem quo o presidonte mortos 
umericado menba da vnvine go Congresso 
mostra que, embora continuaudo a oppõr- 
no no remmioedamento immnedinto, ella pro- 
séguo va execução dus. mudidas prepera- 
torina fudispensavely. ltnquunto on foto 
rosuudos directumento nn valorização do 
metul branco ngcis, cromo so u questão 
do renmoecdanento da prato fossa um pro- 
blema exclusivamente mmorlenno, q me 
nhor Rowsovolt, quo comprekendo ser, ella 
do interesso imuimlal (um sem duplo am 
porto «do elevação e ostablilzação do preço 
de uma utitidado c du exucueilo do ubiA 
reforsa monoturia que usseguro nos pal 
gem mm “tnidado mouotaria de valor 
mais oquitativo e vstavol como poder de 
compra e poder Merntorku”) eme" real 
uando no plano nacional; tudo. o quo 6 
possivel ue necossario fnmee-so nm Gsm pus 
pulto e, no pirão Interoncionnl, ustá pro- 
curando entrar. em entelimuntos com que 
tros palzem, utlm de chegar u um accor- 
do definitivo molire q maneira pela qual 
eu fará du cooperação Internacional nom 
nssunipto. O problem do pratn, vo con 
trario do quo julgam certos; albnerendores 
superíleinos, deverá ser resolvido um fu 
turo- proximo, u lume tm genndo qurte, 
uraçao & netonção do presitente Joouu- 
volt, 


blica e mesmo personalidades do 
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A: GUERRA AOS 
“LAMPEÕES” AME- 
- | RICANOS 


Vae ser lançada nova 
campanha contra os 
“cangsters” e os “rac- 


— Kketeers” 
Washington, 33 (UTB) — Com 
a, asslgnatura da nova lei de re- 
pressão no banditismo, annuncia- 
Be que vao ser desencndenda em 
todo o territorio dos Estados 
Unidos uma campanha som tre- 
gvas, destinada a dar cabo, em 
pouco tempo, de “pangsters”, 
“"racketeers” e outras modalida- 
des por «ue so apresenta ne 
União o crime organizado. 
A nova lol, obrigada a respel- 
tar a autonomia dos Estados, 
conseguiu entretanto um melo 
habil de dar no governo federal 
recursos para a perseguição nos 
bandidos, dotorminando quo fi- 
cam sob a jurisdição federsl, 
além da estadual — esta só para 
o effeito do prisão — todos os 
criminoeos. quo passarem a fron- 
telra do um Estudo para outro, 
Cabe, com efívito, uo governo fe- 
deral toda a legislação sobro 
fronteiras, 
Annuncla-se que o govermo 
desenvolverá em todo o pulz uma 
organização, semelhante f poliola 
secreto, o quo so destina a perso- 
gulr todos os criminozos abrangl- 
dos peln: nova tel, e que eão os 
culpados ou indiciados por crimes 
do assassínio, roubo do bancos 
ou estabolccimentos congeneres e 
vaptos de adultos ou menores, 
A nova organização, ao que se 
annunola, será a malor arme já- 
mais creada contra as violencias 
das quadrilhas do crime. 


A BULGARIA SOB 
NOVO REGIMEN 


Forain. reduzidos os ven- 
cimentos dos ministros 
de Estado 


Sufia, 22 (Muvas) — O chels 
do governo bulgaro baixou dispo- 
sições pelas quaes foram reduzt- 
dos ide motado. os subsídios dos 
ministros de Estado. 

Fol, por oulro lado, aonsivél- 
monto diminuido o numero do au- 
tomovels postos 4 disposição dos 
membros do gabinete o dos altuz 
funcolonarios do Estado, Os mi- 
nistros não mais disporão' de vá- 
gões especiaes para. suas viagens. 
Os tunccionarios publicos não po- 
derão, flnalmente, receber do Es- 
tado nenhuma rotribulção ulém 
dous respectivos vencimentos. ' 


ESTA” TERMINADA 
A GUERRA DO 
YEMEN 


Noticia-se que foi assi- 


gnado o tratado de paz 

Londros, 22 (Havas) — Segun- 
do informa o correspondento do 
“ally Express" em Tai(a, e con- 
trariamento' a mensagens recohl- 
das hojo no Cairo, havia situ as- 
signado um tratudo de paz, ami- 
zade e boa viginhança entro a 
Arabin Saudich o o Yemen, Ibn 
Saud co Iman Jahja tinham flr- 
mado dols documentos e embai- 
xadores extraordinarios haviam 
sido encurregados de trocar os 
pergaminhos, O tratado estipula 
a volta às antigas fronteiras, sal- 
vo ligeiras modificações nas' pro- 
ximidades de Najrah, o tendia: a 
reforçar as relações economicas 
entro os dois paizes, 














À LUTA NO CHACO. 
Combate-se, fortemente 


no sector Canoda- 
Strongert 


Assunipção, 22 “Correio da-Ma- 
nhã” — Rio — Communicado n. 
410 — No sector Cahoda-Stron- 
gest, combate-so fortemente, em 
condições favoravels para as' nos: 
sas nrmas, Nos demais 'sectores 
verificam-se frequentes encontros 
do, tropas avançadas, — “Minia- 
tro da Defesa, 


UM COMMUNICADO 
BOLIVIANO 


La Pas, 42 (Havas) — O Esta- 
do-Malor do Exercito boliviano 
distribulu o seguinte communica- 
do: “O Inimigo continva a exer- 
cer forto pressão sobre Canada- 
Strongest sem, entretanto, alcan- 
car resultado favoravel, Nos: ou- 
tros sectores nada ocorreu de 
tmportancia,” 


O URUGUAY ALHENRE AO BM» 
BARGO A'S EXPORTAÇÕES 
DE ARMAS 


Montoviléo, -24 (Havas) —- O 
Conselho de Ministros approvou 
a adhesio do Uruguay no projecto 
de emburgo dus exportações , de 
armas destinadas ao- Paraguay é 
à Bolivia, dosdo quo n medida sa. 
Ja applicada em egualdade de con- 
digões a ambos os paízes; 


PALAVRAS DO DELEGADO 
PARAGUATO NA 8.D.N, 


Assunção, 2 2(Havas) — O 
ur. Hector Volasquez, ex-chanculs 
ler, ex-ministro em Washington e 
cx-delegado do Paraguay Junto 
da. S.D.N. declarou quo o rela- 
torla upresentado ao organismo 
do Gencbra sobre o confileto do 
Chaço causou desillusão e Indi- 
gnagião ao povo paraguayo que 
tem sacrificado a sun mocidade e 
gusto n sua riqueza no cumpri- 
mento do dever inllludivel de de- 
fendor 4 patela contra um aggres- 
sor convicto. : 

Acorescentou que ninguens tle 
nha o direito de despojar o Para- 
guay dos frutos da viotaria al- 
cançada no Chaco, territorio que 
tha pertence desde a época da 
conquista, 

Outrus noticias - dizem que 'a 
despeito das continuas visitas -do 
diplomutus à chancelinrin de He- 
tado nada (ol divulgado de novo 
no concernente às negociações do 
Chaco. 


O PRESIDENTE ROOSEVELT 
COM PLENOS' PODERES PARA 
PROHIBIR A PXPORTA- 
CÃO DU ARMAS 


Washington, 32 (Havas) —-A 
commissão de negocios estrangel- 
ros dk cumam dos reprosentan- 
tes approvou- por unanimidade a 
proposta do governo de- conferir 
8o presidente Frankiin' Rovesvelt 
poderes parn, prohibir as vendas 
do nrmumentos destinados á Bo- 
lvia'c au Paraguay. 


UMA CRITICA AOS |GOVER- 
NOS DE ASSUMPÇÃO E 
LA PAZ 


2 


Washington, 42 (Havas)! — A 
segunda carta dirigida pelo sr, 
Cordell Hull aos srs. Pltman é 
McReynolds respectivamente pre- 
sidentes «dus Commissões do Ne- 
goclos Estrangeiros da Camara 
dos Representantes o do Senado 
contem uma critica indirecta, 
mas energica, du attitude ado- 
ptada pelos governos do Para- 
guny o da Bolivia, 

O secretario de Estado sallenta 
que oz governos do Assumpção e 
La Paz so recusaram a acceltar 
as euggestões qnra restabeleci- 
mento du paz que lhe foram: sub- 
mettidas depois de minucioso 
exame da siluação, 

Gata attitudo obrigava o depar- 
tamento do Bstado-a-cóncluir que 
nas cicumstancins presentes to- 
dos os esforços de conciliação se- 
riam Inutels senão fossem apola- 








COMEÇA A: EEE 0 
IMPERIO MANDCHU' 


-—— 


A Republica de'S. Salvador 
-foi o primeiro paiz a 
reconhecel-o 


—— 


Londres, 22 (Havas) — 
Telegrapham de Toklo à 
Agencia Reuter: "O con- 
sul, geral: da Republica de 
8. Salvador sr. León Si- 
guenza visitou hontem o 
ministro do. Mandchú-Kuo 
em Tokio sr, Ting-Chil- 
Hyuan, à quem entregou a 
nota em que o seu gover- 
no communica a resolução 
de. reconhecer  official- 
mente o movo Estado 
mandchú. 


O sr. Siguenza entregou 
egualmente. ao represen- 
tante mandchú um me- 

“morandum em que se pre- 
cisa que os subditos man- 
dchús poderão d'ora avai= 
te entrar livremente no 
territorio' de-S. Salvador, 
não obstante ser o acces- 
so deste vedado pela lei de 
immigração nos subditos 
chinezes e mongões. 


O governo de 8. Salva- 
dor accentua na nota que 

| & decisão que acaba de to- 
mar é o, primeiro gesto 
feito por uma nação: ame- 
ricana para assegurar a 
pez no Extremo Orlente e 
formula. votos pela cong- 
«tante melhoria. das rela -: 
ções entre os dois palzes, 


O ar, Siguenza- anhun- 
: Clou aos represeritantes da 
imprensa que o-seu paiz 
nomearia brevemente: um 
consul' na Mandchuriá 
afim de facilitar: as .rela- 
ções commerciaes entre 
as duas partes, | 


deu por medidas. mais energicas (e) 
mais directas. , 

Os Estados Unidos deviam jun- 
tar-se 'nos demais paizes o decidir 
prohibt= gos seus ' oldadãos quo 
forneçam aos belligerantes, com 
o fito de lucro, os meltos de prose- 
gulrem num conflicto sangrento 
e desnecessario, 


A certa menciona as successi- 
vas entrevistas do sr, Summer 
Welles, secretario de Estado ad 
duncto: com os embaixadores. do 
Brasil, Argentina, Chile e Porf-o 
informa; aos-ses. Pltman e Moe- 
Reynolds, que ainda não recebeu 
as respostas do todos os palzes 
lotino-americanos consultados, As 
notas Já recebldus permittem, en- 
trotânto, confiar que.o governo 
de. Washington obteria, a covpe- 
ração podido. 

O er, Cordel! Hull refere-se em 
seguida ao convite que lhe fot di. 
rigido pela commissão do. Chaco 
da * Sociedade. das Nações para 
que os Estados Unidos collabo- 
vem: com o organtimo.de Genebra 
pura tornar effcotivo o embargo 
de armas e munições destinddus 
nos belligerantes, : 

Neste” particular o secretario 
de “Estado escreve textualimento: 
“Não estou actualmente em con- 


A UTOPIA DO. DES-|JA” NÃO E' SO! MO- 


ARMAMENTO 


Uma nota sobre a visita 
dosr. Von Ribbentrop á 


“— Roma — 
Berlim. 23 (Havas) — Protes 


dente do Roma chegou a esta, cn- || 


pial o er, Von Ribbentrop, con- 
selheiro do governo do Relçh -em 
matoria de desarmamento... O D. 
N. B. publica os soguintes por- 
menores. sobre às conversações 
que o delegado do chanceller-Hi- 
tler teve com o chefe do governo 
italiano, sr, Mussolini: 

“O "sr, Mussolini recebeu de 
manelva multo amistosa o sr. Voa 
Ribbentrop e com elle es entrote- 
ve na maior franqueza sobre tos 
das as questões, relútivas ao des- 
armamento, O sr, Von Ribben- 
trop declarou ao Duce que a Al- 
lemanha acolhera com entisfação 
o espirito do memorandum italia- 
no de janeiro ultimo sobre o des- 
armamento, documento quo fôra 
o primeiro a ser collocado no ter- 
reno das realidades, O sr. Von 
Ribbentrop .explicoy ao chefo do 
governo italiano o ponto do vista 
do governo allemão sobre 'as dif- 
ferentes questões ligadas no dea- 
armamento e mostrou-lhe mais 
uma vez a moderação das reivin- 
dicações allemãs, moderação qua 
o mundo inteiro reconhecia, ae- 
centuando que o chanceller não 
exigira senão o que a Allemanha 
necessitava | para: assegurar a 
sua deíçsa,: 

O ponto de vista | fundamenta! 
do governo 1 o — apcrescen- 
tao D. N. B. —- não poderia ser 
melhor apresentado do que toi: em 
recento 'artigo do sr, Mussolini, 
publicado num jornal allemão e 
Intitulado “Desarmamento ou Ar- 
mamento”, artigo que se distin. 
guo pelã cinreza caracteristica' do 
chefe do governo Itallano. 

Bobre este ponto reinou abso- 
luta  contormidado- de vistas; 
qualquer asccordo sobre o desar- 
mamento, quando menos fossa um 
necordo sobre à limitação dos are 
mamientos, é preferível, para usar 
das expressões de Sir John Bl- 
mon,-& ausencia de toda e qual- 
quer convensão, 

Ppar-se-ln, assim “um. grande 
puiso para o completo rovírunea- 

do presento estado do colsas é 

ipação da Wuropu,, 

4 e af g o de «vistas; com 
oCsr. Vôn Ribbintrop, que decor= 
réu num ambiente de grando cor 
dialidade e hármonia, o “chefe: do 
governo: Iallano, mostrou em res 
lação a «estes difíceis > problomas 
ou sentimentos: generosos ..o rea- 
listas que: todos lhe reconhecem." 


Sir Charles Kingsford Simith 


passa-por 5. Francisco 

Ado Francisco, 22 (UTB) — 
Chegou hoje a .este-porto, a cami- 
nho de Nova York, do onde so dirl- 
glrá a Londres, o conhecido avia- 
dor australiano Bir-Charles Kings- 
ford Smith quo -vae iniciar -seus 
preparativos para tomar parte na 
proxima. corrida aerea entre Lon- 
dreg e Melbourne, em comemora 
ção do centenario da annexação da 
provincia de Vietoriu à Confedera- 
vão dAimtragiana:. 








dlgões de tomar a decisão sugge- 
rida pela Socledado das Nações, 


O governo dos Estados Unidos|, 


estã, entretanto, prompto a col- 
laboras com Genebra nesto: ponto 
desde que o Congresso lhe dá a. 
autorização necessaria e approve 
a resolução subre o embargo de 
armas, Tenho motivos jura crer 
que as demais nações: fabricantes 
de armas e munições adoptarão 
medidas identicas e que os: fabri- 
cantes e inlermediarios na venda 
de -grmas não lograrão contra- 
por-se À opinião publica geral, 
Confio. que a Camara os. Repro- 
sentantes e o. Senado tomem 
quanto antes uma Iniciativa que 
perinitta. ao nosso govorno adhe- 
Fir Am medidas necessarias ag 
restabelecimento: da pay no con- 
tinento americano,” 


LESTIA DOS PRIN- 
CIPES 


Dois casos de hemoplhi- 


lia miim' hospital de 
Nova: York 


Nova Fork, 22 (UTB) —* Al- 
bert Boca” e/ William Boca, o 
primeiro com sefs.annos do cda- 
de, e o segundo com quatro, es- 
tão se dofinhando nos poucos, no 
Hospital do Sião Vicente, nesta 
cidade, sem que os medicos pos- 
sam entrevor um meto do ovitar 
a, morto proxima do umbos. 

Soffrem os dois infelizes de 
"hemophilio”, q tão decuntado 
“molestia dos veis o principes” 
a qual consisto no cnfraqueci- 
mento progressivo do certos ele- 
mentos do sangue, que assim se 
vãs liquefazendo, Nessa doença, 
qualquer arranhão, por mais H- 
gelro, podo so ríntol, pois não o 
dá jâmais q cicatrização da ferl- 
da aberta; 

O mais volho dos dois meninos, 
Alpert, está doente de “lemopi- 
Wo” já: ha mails de dois unnos, 
tendosofírido, sem nenhum res: 
sultado, vinte transfusões de 
sangue. ! 

“O caso mais famoso de “hcmo- 
plllla” conhecido ne historia tos 
o do “Csurevitch”, filho do Czar 
Nicojau II, da Russia, o qua se 
diz: ter sido curado, & custa do 
typnotismo, pelo mongo Raspu- 
tin, quo. por esse melo passou a 
tor na Córte dos Romanoft n si- 
nistro prestígio que so sabe. 

o 

“ “” 

OS “NAZIS" CONTI- 


NUAM A PROVOCAR 
A AUSTRIA 


Varias perturbações na 
fronteira promovidas 


pelos hitleristas 

Vienna, 22  (Havas) — Coin- 
miunicam do Dorfanderpran, na 
Alta Austria: “Dois profcssoros 
do Iyceu pertoncentes 6 organiza- 
ção dos “Helmwehren" cairam na 
região. de Raal numa omboscada 
e receberam varias descargas de 
chumbo grosso, partidas do matto, 
Ambos ficaram” gravemente far! 
dos.. Foram effevtuadas duas pri- 
sõesM, 

Assignnla-se, . por outro Indo, 
que,-na localidade fronteirica de 
Schuerding, uma manifestação da 
Fronte Patriótica, a que assistiu 
o-governador da Alta Austria ar, 
Gleissnor, fol- perturbada por: na- 
alstas allemães que, do uma cida, 
de-bavara proxima, fizeram partir 
na direcção “daquela localidade 








"balões carregados de explosivos 


que;'ao rebentar, damnlticaram as 
linhas telegraphicas e a rêdo elo- 
ctrica, |, 

“' Segundo notícias recebidas em 
Linz, deram-se cm Schnerdins 
sérios choques entre & policia au- 
xllar e lementos nazistas, Asgl- 
gmalavam-sa alguns feridos, 

O jornal “Telegraph” de Vion- 
na diz-se informado de que os ot 
gãoz da Segurança cogitam da 
adopção de medidas tendentes a 
fazer com que a população .pa- 
triotica- participe du organização 
da defesa contra o terrorismo, 
cuja direcção seria centralizada 
nas mãos das sutoridados desta 
capital, 


Um avião tchecoslovaco detido 


na Hungria 
Budapest, “2 (Havas) Os 
Jormães noticlam quo um avião 
tehecoslovaco pousou hontem fis 
4 horas da nolte nas proximidades 
de Kisterny tendo a bordo dols 
pilotos e um jornalista. Como dU 
apparelho . estava munido com 
uma muaçghina photographica é 
transportava Impressos ficou 
guarda por forças dn gendarme- 
ria, Os tripulante sacham-se de- 
tidos até serem. fealizadas maio- 
rea. averiguações a vespelto das 
Ne om que so elfovtuou q 

vão. ) 
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As entrevistas 
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Armadas com uma nova lei de repressão ao banditismo, as autoridades dos Estados Unidos annunciam o proximo 


ee, 


i 
: 
ê 
he) 


entre os senho- 


Tes Barthou e Litvinoff 


CONSIDERA-SE FANTASIA A NOTICIA DE UMA 
ALLIANÇA MILITAR ENTRE OS DOIS PAIZES 


Paris, 22 (Havas) — No 


5 circulos bem informados 


qualifica-se de pura fantasia a noticia publicada no es- 


trangeiro de que os srs. Ba 


rthou e Litvinolf tinham 


chegado a accordo para celebrar uma aliança entre a 


França e a Russia analoga 
de Guerra. 


Corvem, porém, notar 


à que existia antes da gran- 


que as informações dadas à 


publicidade no estrangeiro são acompanhadas de reser- 
vas de tal natureza que lhes Eres de muito o alcance 


e a importancia, 


A conversa que o ministro dos Negocios Estrangei- 
ros da Franca teve com o seu collega dos Soviets versou 
unicamente sobre certo numero de questões da actuali- 


dade que são, aliás, de tal 


importancia que não pódem 


deixar de ser assignaladas . 

A situação geral da Europa constitue um sério em- 
baraço aos trabalhos de conferencia do desarmamento, 
Naturalmente a questão do' rearmamento da Allemanha 
ea eventual entrada da Russia para a Sociedade das 
Nações ofereceram campo multo vasto á troca de vis- 
tas dos dois homens de Estado, A ultima questão, prin- 


cipalmente, encontrou:mui 


tas e grandes difficuldades 


porque os Soviets não estão ainda reconhecidos por 
grande numero de Estados, como a Suissa, séde do Ins- 
tituto, c os paizes da Pequena Entente, 


De outra parte, se & pre 


venção que Moscou tem ma- 


nifestado contra o que chama capitalismo internacional 
parece um pouco attenuada, não ha indicios de que 
desappareça tão cedo. Ao mesmo tempo os Sovlets 
sempre se mostraram: hostis ao principio dos mandatos 
o retractarios ao do estabe lecimento' de sancções, Estes 
tres pontos são sufflclentes para, attrair toda a attenção 
dos srs. Barthou e Lityinoff durante a hora que passa- 

-—gam"juntos em Genebra “Sea alllança franco-russa tl- 
vesse de serum dia: projetláda, não ha duvida que não 
seria egual. à: do atites da guerra: 

A fidelidade da. Françá, é Socledade das Nações e nos 
princípios que animáin 0 Instituto é muito conhecida 
para que se deva insistir nesse ponto. Qualquer pacto 
com as Republicas Sovleticas deveria poder ser registra- 
do na Secretaria da Sociedade des Nações como o são 
os decordos: da- França. com n'Polonia e os Estados da 
Pequena Entente, Não:seria, pois, conveniente que, de- 
pois da entrada da :Russla, no organismo de Genebra, 


entrada que'muito se dese 


ja em Paris, tanto mais que a 


Allemanha e o Japão” della: se retiraram, subsistissem 
ainda alguns obstaculos & um-entendimento geral. 

Essa ultima. constatação, junto a considerações di- 
tadas pelo bom senso, e um exame objectivo e razoavel 
da situação internacional e das posições conhecidas das 
duas partes, bastam para reduzir a nada as informa- 
cões da imprensa estrangeira. 


O conflicto na indus, 
tria metallurgica' 


hespanhola 


Madrid, 22 (Taxas) — O mi 
nistro do “Trabalho, depois de ter- 
tiinada a reunião do conselho de 
gubinete, vonterenciou com | os 

prepreseniantes dos patrões e ope- 
varios da industria motallurgica 
para examinar as bases em que 
poderia ser concluido um accordo 


entre os interessados. 

Cuso contrario o Conselho Su- 
perlor do Trabalho será Incumbls 
do de redigtr, uma. sentença avbl- 
tral com força “obrigatoria para 
as duas partes em: contllêto: , 


| e pio E 





O chefe do governo, sr. Getulio Vargas, assignando o decreto creando 0 Instituto de Aposentadoria e Pensões, do Commercio: e um aspecto tomado por oceasião da par- 


Esses agentes Já teriam sonda. 


ti 








ntes, em direcção: 


eia dig io e bi na a o ti e im 


ao Cat 
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O comercio externo da Russ 
sia no primeiro trimestre do 
corrente anão 


Moscou, 22 (UTB) — Segundd 
lados da respectiva repartição as 
importações du Russia Eovieticai 
no primeiro trimestro de 1994, at- 
tingiram a 49.500.000 rublos ouro 
mais baixa importancia destes uís 
timos dez annos. 


As exportações: chegaram q 
54,500,000 rublos ouro, o que “a 
presenta um decrescimo do 15 * 
em relação ao trimestro anteriare 

Annuncia-se Bo mesmo tempo; 
que'o empréstimo do tres melo bi- 
liões de rubros para o segunda 
anno do segundo plano quinquená 
nal fol inteiramente subscripto, 


Uma missão chineza de avias 
ção em Londres 


Londres, 22 (UTB) — Nos clia 
ctilos | aeronaticos liga-se 
cial -Importancia à chegada da 
missão: chineza de aviação, chefia - 
iu pelo -sr, Wong-Kong-Yue, o & 
rula fronte fol posto, pelo Minis= 
veto do Ar, o commandante Glbbe, 

O gr, Wong Kung-Yua e sua 
missão representam apenas o go- 

| verno de Cantão, mas trazem tam- 
bem cartas do governo de Nankix 
dirigidas &s principaes firmas 
constructoras do material de avia» 
ção, 

A missão «hineza já visitou os 
Estados Unidos e umn vez tormi= 
nada a ana tarefa na Inglaterra; 
irá & França, x Alemanha o w 
Ttetia, 

Falando aos jomalistas o sr, 
Kong-Yue disse quo ainda nada 
resolveu sobro compras de ma- 
terial o que está ansioso por co» 
nhecer os upporelhos militares 
brltanniços dos quaes tem ouvido 
grundea eloglus. 

| Sabe-se, entretanto, extra-offi- 

| clalmente, que tt missão está mui- 
to interessada cm vbter à necessa- 
ria lcênça para que certas firmas 
britannicas montem cm Cantão 
filizes de suas! Tabricas, para 
all mesmo construirem apparelhos 
do combate, 











[e 


Foi chamado a Moscou 0 a 


baixador russo em Berlim 


saBerlim. 2 Havaa) — A Des 
tacho ANcgpemeine Zoiting anmun- 
cla que co sr, Leo Chlntschuk. 
embaixador da União Sovietiba, o 
qual fazia uma cura em Karise 
«bad, tol chamado nº Moscou, A 
Informação acvrescenta que o sta 
ds iiportai au qual -serê conte 
q importante pozto administruti- 
successo o sr, 
pues actual embalzador da 
res em Ankaia. 
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NEM TODOS 


açõ 


Despachar | 

Haveria talvez um capitulo a 
escrever sobre o drama de con- 
sciencia do homem, autoridade 
judiciaria ou administrativa, que 
despacha. 

O processo começa com sim- 
plicidade, mas insidioso, Uma 
petição, requerimento ou coisa 
semelhante. Um papel, emfim., 
A's vezes, meia folha de papel. 

Parece um nada. O serven- 
tuario que recebe a peça e lhe 
appõe os signaes authenticos 
guarda, porém, entre as mãos o 
pollen de'todo um' floral. Den- 
tro de algum. tempo, as rosas 
da. controversia desabrocham, À 
petição ou requerimento ' gerou 
uma informação, a informação 
susoitou outras, O- conjunto das 
informações assim accumuladas 
provocou a contestação, a con- 

stação exigiu a réplica, a repli- 
ch“Impoz a diligencia, a diligen- 
cia" determinou a perícia, a pe- 
ricla encaminhou a conclusão, 


O que ha em transito já 'não| 


é mais um papel; é um volume, 
reunido por meio de grampos, 
oceupando. espaço nas. gavetas, 
maculado, nas paginas, de im- 
pressões digitaes, riscado aqui. e 
ali por traços vivos de lapis ver- 
melho ou azul, que indicam as 
passagens essenciaes, aquellas 
«onde a parte quer deter a at- 
tenção da aitoridade. 

Não raro, tudo isto é compli- 
cado com a juntada de provas 
photographicas, de longas certi- 
does sobrecarregadas de sellos, 
«de mappas diversos, de memo- 
'riaes impressos, de todo o arse- 
nal, em summa, que o pleitean- 
te buscou para escorar seu di- 
reito em litígio, 


Essa montanha, quero dizer 
esse processo, desaba então so- 
bre o homem que o vae despa- 
“char. O despacho deverá con- 
densar o que foi dito, informa- 
'do, apurado, em uma especie de 
crystalização dos motivos invo- 
cados, das rarões contrariadas, 
dos pareceres emittidos, dos ar- 
gumentos alinhados, do interesse 
que procurou legitimar-se. 

O drama começa. E” indis: 
-pensavel lêr o que está escripto, 
“considerar o que foi provado, se- 
parar o fundamento e distinguir 
o sophisma, resumir, em uma 
palavra, aquelle volume grosso, 
pesado, e delle arrancar o succo 
para sustentar a decisão, 

E' neste instante que a res- 
ponsabilidade do despacho toma 
a feição de um epilogo de tra- 
gedia. De tragedia para a par- 
te que vae ser vencida e para O 
'senso daquelle que vae conferir 
a victoria. 

Houve um poeta que era juiz, 
o grande Raymundo Corrêa, 


SÃO POETAS 


7 —mee meme 
ão 


Sua sensibilidade de artista €s-| go ensino secundario para os Es- 
gurçava-se em terríveis duvidas! endos ? 


interiores todas as vezes em que 
clle devia proferir uma senten- 
ca, É grande parte de sua bem 
conhecida neyrasthenia não era 
senão uma consequencia de sua 
tuncção de julgar; 

» Evidentemente, | essa tortura 
não abate todas as pessoas que 
julgam, ou'que despacham, Ha 
temperamentos especiaes, Insen- 
siveis ao terror da decisão, mal 
proferida ou incompleta. 

Creio. que .se acha. neste nu: 
nero o eminente Sr, Getulio 
Vargas, papá) 

Leitor Impénitente, "que me 
prezo de ser, da vasta literatura 
official, noto, ha certo tempo, a 
repetição, em varios processos, 
enviados, conclusos, ao chefe do 
governo, de um despacho que já 
é um cliché. O despacho é o se- 
guinté: Archive-se. 

Simples, definitivo, perem- 
ptorio. . 

Archivar não é decidir, E' 
eliminar, Point? 

Muitas pessoas ainda acredi- 
tam que a melhor fórma de re- 
solver os problemas é. igno- 
ralos. Se elles persistem em 
apresentar-se, essa fórma tem 
uma variante: archiva-se o pro- 
blema, 

Para notar até que ponto che- 
ga a força dos poderes discricio- 
narios em materia de archiva- 
mento, lembrei-me, ha dias, de 
estudar um' processo que o sua- 
ve dictador mandara archivar, 

Tratava-se da reclamação de 
um funccionario quanto ao pa- 
gamento de vencimentos atraza- 
dos, que lhe eram devidos. In- 
formações, favoraveis. O The- 
souro attestava que o servidor 
do Estado, por motivos indepen- 
dentes de sua propria vontade, 
deixara de: receber o que lhe era 
devido. O ministro, por sua vez, 
confirmava que o devido era 
realmente devido. 

Haveria muitas maneiras de 
decidir, se o que O governo que- 
ria era não pagar, Ássim, ca- 
beriam estes despachos; Indefe- 
rido, ou Aguarde opportunidade, 
cu Prove q identidade, etc., etc, 
Mas não... O que pareceu mais 
acertado foi a ordem de ar- 
chivar,.. 


Archivar é matar O processo, 
E' como se o despacho envol- 
vesse o seguinte conselho: “Não 
esteja a tomar o tempo alheio”. 
Felizes os que podem despachar 
com esta brevidade e, principal- 
mente, com esta simplicidade, 
Nem todos são como Raymundo 
Corrêa. Tambem é certo que 
nem todos são poetas, 


Costa REGO 
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“ À SITUAÇÃO DA 
GREAT WESTERN 


Declarações do ministro 
José Americo 


10 gr. José Americo prestou-nos 
&s seguintes Informações A res- 
peito da materia versada no nos- 
so eiitorial de hontem, sob o tl- 
tulo “Uma historia mal contada”, 

— Uma das causas a que se 
attribue & situação da Great Wes- 
tern, exposta pelo aeu prosiden- 
te em Londres, é a concorrencia 
que soffre por parte dos auto- 
caminhões. 

O ministro da Viação, no go- 
verno provisorio, tem facilitado 
todas as medidas quo lhe são so- 
licitadas pelas empresas ferrovia- 
rias, para attenvar a concorren- 
ca rodoviaria, 

Assim, além de concessões de 


autorizada, em 17 de março de 
1933, a permittir que &s estradas 
de ferro, sob à fiscalisação do go- 
verno federal, celebrassem, em 
defesa da sous transportes, Accor 
dos para cobrança de tarifas In- 
feriores 43 tabellas approvadas, n 
exemplo do que já vinha prati- 
cando na E, F, Central do Brasil, 
desdo novembro de 1931, 

Gravam fg vins ferrcoas a taxa 
de viação e o imposto de trana- 
porte, que não incldiam sobre os 
productos conduzidos em auto- 
caminhões, 

Com o objectivo de proporcio- 
nar fos dois aystemas da commu- 
nicação a possibilidade de se ex- 
pandirem, sem collisões prejudl- 
ciaes, sugger! em aviso 1,106, de 
17 de novembro de 1931, que fos- 
sem abolidos esses tributos, lom- 
brando, para compensal-os, & 
creação de uma taxa addiclonal 
de 10:º]" sobre os notunes Impós- 
tóg ds consumo, 

Procurei, tambem, pôr termo & 
cobrança de outros Impostos ne- 
lag estradas de ferro, o que per- 
turba o conceito das tarifas, pela 
intromissão de um encargo es 
tranho 4 Industria dos transpor- 
tes, y 

Estas suggestões, não foram, 
porém, acoeltas pelo Ministerio 
da Fazenda, 

Só ultimamente ne equiípararam 
fe certa fórma, essas condições, 
tornando-se o imposto de ' viação 
extensivo nos auto-caminhões, 

E' certo que a Great Western 
pediu, em 3 de junho de 1533, à 
revisão do suas tarifas, apresen- 
tando um projecto de reducções 
e majorações, estudado sob orite- 
rto, de adoptar como limite supe- 
rior da tarifação, não o valor do 
transporte, mas o preço pelo qual 
o fazem os caminhões. 

No ponto de vista «echnico, O 
projecto poderia merecer Aappro- 
vação. Mas mantenho, Inflexivel- 
mente, & política tarifaria de ba- 
vatenmonto dos transportes sem 
haver autorizado, até esta parte, 
ronhuma majoração, tendo, ao 
contrario, promovido necentuadas 
reducçhos om quase todns es es- 
trndas federaes, 

E' & orlentação que convém & 
nossa economia Inclplente, 

Noguel. por isso, a revisão pes 
alla, com o seguinte despachor 
“Indeferido. As cnnilções eco- 
nomicas da região servida pela 
Great Western não comportam a 
revisão de tarifas solleltnda, As 
redurções propostas não compen- 
sam as majorações, que incldem, 
ptineinnimente, nobre a produccão 
agricola que está a carecer de 
malares favores em vez de onus 
quo prefudionem, cada vez mais 
sun clreulação”, 

Quanto a possibiliândo de en- 
enmpnção, é materia de que não 
enmita esto Ministerio. 


. 
&posentarão de um funccio- 
nario municipal 
Fo! hontem aposentado o 2º otf- 
fictal da Secretaria Geral do Ga- 
hlneto do Prefeito, Arthur da 
Matta Time: 


tarifas especiaes reduzidas, fol a 
Inspectoria Federal dns Estradas |V * na llha do Governador, 


DOIS VULTOSOS CRE- 
DITOS ABERTOS PELO 
INTERVENTOR CARIOCA 


Para, propaganda e. organi- 
zação da Feira. de Amostras 
e installação de dispensarios 

O interventor carioca," usando 
dos poderes especiaes que lhe são 
conferidos por le! federal, balxou 
hontem, os seguintes decretos, 
abrindo creditos especiaes, sendo: 
um de 1.000 contos para cccorrer 
&s despesas com à organização e 
propaganda da Feira de Amos- 
tras 6 de propaganda de turis- 
mo; e de 500:0008, para occor- 
rer ás despesas decorrentes das 
instaliações dos dispensarios da 
Ponha a Ge Cascadura e dos hos- 
pitaes a serem Instnliados na Ga- 


4 qm 
Nomeação de um preposto 
e despachante 
Fo! nomeado preposto de despa- 
chante municipal, o sr. Bucly- 

des Reis, 


— — e ap q — 
Renda das delegacias fiscnes 

As delegacias fiscaos da Pre- 
foltura arrecndaram hontem, a 
quantia de 127:210850, 





O conflicto de Leticia 


e 
O chefe do governo convi- 
dado para assistir á assi 
gnatura do accordo 

O chofe do govorno provisoria 
recóbeu, hontem, no palacio do 
Cattete, o sr. Mello Franco, pre- 
sidente da conferencia que se re- 
uniu. para solucionar o caso de 
Letlola, acompanhado do delega- 
do do Porô, sr. Victor Maurtua, 
e do delegado da Colombia, sr. 
Carlos Uribe Echeverry, 
Convidaram ar, Getulio Var- 
cas para aselstir 4 solennidade 
da assignatura do accordo, quo dá 
por terminada & questão entro os 
dois referiãos pnizes pela pos- 
se de Leticia, 





O INTERVENTOK DE S. PAULO 
FALA SOBRE CAFE! 


São Paulo, 22 (Do correspon- 
dente) — No Hotel Esplanada o 
sr. Armando de Salles Ollveira 
[ez declarações sobre a regula» 
mentação dos embarques em 
1894, é sobre a nova propaganda. 

Declarou que passará a proxl- 
ma terça-feira em Santos, seguin- 
do, & noite, para o Rio, onde es- 
tarão reunidos, quarta-feira, os 
directores do Departamento Na- 
cional para ultimarem a regila- 
mentação dos embarques, que se- 
rá baixada, possivelmente, quin- 
ta-feira. 


| A Insoripção dos embarcantes, 
nue só será concedida nos deten- 
tores do producto, será faculta- 
tiva, podendo o instituto, que vae 
exscutar a regulamentação, ado- 
ptal-a desde que não prejudique 
no regimen que ficar estabelecido 

A propaganda que o Departa- 
mento terá que executar está fel- 
ta — acabnmos de receber a vl- 
sita dos Importadores européos e 
em fins de julho receberemos a 
visita: dos Importadores norte- 
americanos de café crf, repre- 
sentantes de assóciações de tor- 
rudoros de directores de jornaes 
especintizados, os quaes flearão 
habilitados, com - conhecimento 
proprlo, do que se realiza no Bra- 
«il principalmente no que se re- 
fere no aperteinoamonto dos ty- 
nas 


"francos, morreu exactamente no 








-— Que: me diz você da emenda 
do Prado Kelly sobre a passagem 


— E' ume emenda peor qus 

qualquer dos seus sonetos. 
E: 

Fol preso pela Pollela do 19º 
districto José Machado de Souza, 
vulgo “Carrapato” cuja especiall- 
dade & roubar vestindo-so de 
mulher. 

E não deve ter sido fagil dea- 
cobrir o sexo do “Carrapato” em 
travesti; a diferenciação & tão 
difficil que até uma quadrinha 
popular dis quo- te em 


A: mulher namoradeira, 9 
Quando 44. vas-dando gacho, 
Não namora o carrapato ' 

Por não saber qual o macho. 
: eee O 
Conta um telegramma de Paríg 

que um aperario, contemplado 

com o premio de um milhão de 


dia da extracção da loteria, Ver 
rificado que o bilhete ficára no 
bolso da roupa com que fôra en- 
torrado o “felizanio”, & inconso- 
lavel viuva mandou exhumar-lhg 
o cadaver e desentranhar o bis 
lhete. 

Resta escrever no mausolto do 
de oujua um epitaphio condigno; 
qualquer coisa em frances que 
corresponda a isto: 


“Detêm o passo em teu caminho! 
Reza por elle, alma devota | 
Que flôr, qua amôr de maridinho! 
Quando & mulher faltou carinho, 
Mesmo na cova entrou com & 
nota...” 
... 

No parlamento de Boston fol 
apresentado um projecto ds Jel 
estabelecendo a multa ds qui- 
nhentos dolisres e prisão de dois 
annos e melo como repressão & 
fecundação artificial. B6 na cida- 
de de Boston, argumenta O legis- 
iador, nasceram vltimamente, por 
esso truco medico, setenta e cinco 
creanças, 

— Hom'essa ! e ba disso ?* 

-—- Não admira; ha gosto para 
tudo. Pofs não ha quem prefira 
flores de papel às verdadeiras ? 

,... 

O almirante Byrã que se acha 
nas vizinhanças do Polo, com 75 
grãos abaixo de zero, manda dl. 
zer que on seus instrumentos es- 
tão sendo affeotados pelo frio, 

E não .& para menos; aconse- 
lhamos ao Byrd pôr os seus ther- 
mometros perto do fogo. 


Cyrano & Cla, 
LIBERDADE DE IMPRENSA 


Altentar contra ella, é crime 
de responsabilidade do presi- 
dente da Republica 


Approvando, ha dins, o capifu- 
lo constitucional que se refere 
aos crímos de responsabilidade do 
presidente da Republica, a As 
sembléa Constituinte não enqua- 
drou claramente, explicitamente, 
n acto do chefe da Nação que at- 
tentasso diractamente contra a li» 
herdado da Imprensa, 

O nosso companheiro Paulo Fi= 
lho, deputado pela Bahia, mant- 
festando-se contrario a essa de- 
cisão da maioria da Assembiga, 
(undamentou. o seu voto, que já 
publicâmos e que teve, em muitos 
outros jornass, a sus divulgação, 
A proposito desse voto, o referido 
deputado acaba de receber da 
Associação de Imprensa do Esta- 
do do Rio o seguinte officio, allás 
multo honroso! 

“Niotheroy, 20 do maio de 1034. 
Exmo, er. deputado Paulo Fi- 
lho, — De ordem do sr. presi- 
dente, tenho a malor satisfação 
de communicar a V. €X. que a 
directoria da Associação de Im-= 
prensa do Estado do Rio mandou 
consignar na acta da gua sessão, 
realizada no dia 16 do corrente, 
um voto de congratulações com 
v. ex. pela sua actuação no selo 
dn Assembléa Nacional em defesa 
dos sagrados interesses de nossa 
classe, que sempre contou, aliás, 
em v. ex. figura de destacado 
relevo entre seus pares, um pro- 
fisslonal digno do seu apreço e 
ncntamento, ! 

Sirvo-ma da opportunidade para 
apresentar & v, ex., os protestos 
de minha elevada - estima e dis- 
tincta consideração, — Aristides 
áfeilo, 1º eocretario, * 


iii 


NA RUA SUZANO 


Ha Já bastante tempo, devido 
ás obras de uma escola que & 
Prefeitura está realizando na rua 
Suzano, em Copacabana, não so 
vem fazendo s limpeza néces- 
saria naquela vla publica. Os 
vehículos, empregados no trans 
ports de materiaes, fazem vor= 
dadelras estrias de lama no as 
phalto, quo já se transformaram 
num grosso lençol, Quando suc- 
cole haver dois ou tres dias de 
sol Intenso a localidade s os ar- 
redores ficam sujeitos a veria- 
delras nuvens de poeira, 

Já era tempo da Limpera Pu- 
blica ter tomado uma providen- 
cia. Afinal de contas, o contri 
buinto tem direito a molhor cón- 
sideração. 

DO fe 


NOVOS MEMBROS PARA 
O CONSELHO CONSUL. 
TIVO DE S. PAULO ' 


O chefe do governo provisoro 
nesignou decretos, na pasta da 
Justiça, exbnerando o dr, Bento 
de Abreu Sampalo Vidal, de mem 
bro do Conselho, Consultivo do 
Estado de São Paulo, e normean- 
do membros do referido constlho 
os drs. Dario Sebastião do Oll» 
veira, Adhemar Queiros ds Mo- 
race é João Penido Burnier. 


Ds 


EXPULSOS DO TERRI 
TORIO NACIONAL COMO 
ELEMENTOS NOCIVOS 


O chefe do governo provisório 
assignou Gecretos, na phata 
Justica, expulsando do territorio 
nacional os Italianos Gottredo 
Rosint e José Frangere Valtiére, 
e o francez Raymond Aubin, por 
ee terem constituido, os dois pr- 


meiros, elementos nocivos & tran» | 


quillidade publica-e & ordem mo» 
cial, e o terceiro, elemento no- 
elvo aos interesses da Republica, 
—— db so um mm 
NO GUANABARA É NO 

CATTETE, HONTEM 

O chofe do governo provisorio 
recebeu, em despacho, no Guana- 
bura, ou ministros Juares Tavo- 
ra, da Agricultura, e Cavalcanti 
do Lacerda, das Relações Exto- 
rlores. 

Mais tarte, no Cattete, recebeu 
o general Góes Monteiro, ministro 
da Guerra, e o ar. Arthur de Sou- 
za Costa, director-presidente do 
Eanco do Brasilz 


CORREIO DA MANTIA — Quarta-feira 








































viam executar — 8 que, convenlen- 
-temente fundidas e melhoradas, 


Gado be Pa independencia 


da [contra O meu proceder como tuno- 


RAEM 


Clama ne cesses 
Isalas. — LVIII, 1. 


Como era de esperar da Cons- 
tituínte nasqlda da insurreição do 
3 de outubro — ondo se viu o es- 
candaloso e repugnante especta- 
quio de lhe estarem & frente, além 
de outros politicastros responga- 
vels doa erros e orimes commet- 
tidos na gestão dos negocios pu- 
bllcos durante mais de 40 annos, 
os dols reprobos lberticidas, os 
Dois Silvas, como lhes chamamos, 
Jungindo-os assim ão meamo pos” 
to de condemnação social, Epita- 
clo ds Silva Pessoa e Arthur da 
Silva Bernardes — acuba ella, & 
reaccionaria Assombléa, de Iniclar 
a eum obra sinistra de demolição 
do -regimen republicano, já tão 
adeantadamente incorporado & 
Constituição Federal de 24 do; fer 
vereiro e aínda melhor & Constl- 
tuição do Rio Grande do Bul de 
14 de julho — ambas, aliás, prin- 
olpalmente a- primeira, multo der 
turpadas por aquelles que a de- 
































































































A reunião dos “lenders", hoje, 
apresentou um amblente de vivo 
Intoresso, Dirigiu os trabalhos 
o “leader” Medeiros Netto, 6 
comparecoram os ministros Jua- 
res Tavora, Oswaldo Aranha, 
Washington Pires eo Salgado 
Filho. 


O VOTO DOS SARGENTOS 


O general Christovão Barcel- 
los agitou a questão da voto, dos 
sargentos, assegurado no voto 
do ante-hontem da Assembita 
Constituinte, O general Barcel- 
los via um grande perigo para 
a disciplina, na concessão desse 
voto, E appellava para que em 
nova votação se modificasse & 
altuação creada. O sr, Kergl- 
naldo Cavalcanti combatou esse 
alvitre, acoentuando que seria a 
Insegurança geral, Demais, não 
via por que não ss poderia dar 
voto aos sargentos, ao asso 
gurava o voto aos membros de 
ordens monasticas. 

O ur. Odilon Braga ponderou 
que realmente seria Inconcabi= 
vel tentar-so reabrir o vencido 
em plenarlio, Comprehendia o 
absurdo em que Importava 
aquella votação, tanto mais 
quanto vieram os sargentos, far= 
dados, à Assombiéa, Entrutun= 
to, & solução serla difflcultar o 
alistamento do sargento, em lei 
ordinaria. 

O general Barcellos voltou & 
Ingistir na necessidade de modi« 
ficar-so aquello voto, mas q 
“leader” alvitrou quo o debata 
fosso ndiado para uma reunião 
especial, vitando-so Immediata- 
mente materia para plonarlo, O 
general Barcellos concordou com 
o alvitro. 


AINDA O CAPITULO DOS Dl- 
REITOS D DEVERES 


deviam ser à nova Constituição 
dn Republica dos Estados Unidos 
do Brasil. E' o começo do fim. 
Fo] appravado o preambulo cons- 
tituclonal com a declaração os- 


tensivamento affrontosa & liber- 


entra a Religião e o Estado, de 
que os Constituintes não so ins- 
plram «só em motivos humanos, 
os unicos no caso de serem dis- 
cutídos, approvados ou rejeitados, 
numa assembléa politica, num 
Congresso de cidadãos, mas em 
razão theologica, na crença divi- 
na, no confiança em Deus, “Nós 
os representantes do povo brosi- 
leiro — diz a celeberrima emenda 
n. 10, approvada peln maioria da 
Constituinte no dia 7 do corrente 
-— " PONDO NOBSA CONFIANÇA EM 
DEUS, € róunidos om Astemblia 
Constituínto, para organisar um 
regimen demoocratico, que assegu- 
ro o unidádo nacional, a lberda- 
de, à justiça o o bem estar social 
o econômico da Nação, decreta- 
mos e promulgamos a seguinte 
Constituição da Republica dos Es- 
tados Unidos do Brasil.” 

Fellamente, entro os 225 depu- 
tados presentes houve 57 que não 
ultrajaram a Republica. Vola- 
ram contra a emenda rencclona- 
ria, Um quarto dos votantes, é 
pouco, mas vals sempre alguma 
colsa, vale como um protesto, ho- 
jo innoouo, mes amanhã valioso, 
Esses b7 deputados não serão 
mais tardo responsaveis pelos 
agontecimentos lutuosos que cer= 
to se produzirão, se, completando 
a obra reacclonaria das 18 duzias 
e M dos approvadores da emen- 
da delsta, forem tambem appro- 
vadas as chamadas emendas re- 
Hpfosas, Acontecimentos lutuosos 
que serão a consequencia da luta 
religiosa provocada pelos reacoio- 
narios, luta de que o Brasil es- 
tava inteiramente livre graças 00 
regimen plenamente republicano 
da Carta do 24 de fevereiro, es- 
tabelecendo a separação integral 
da Bereja do Estando, 

Fara prevenir esse mal e curar 
todos os qua nhi estão, o unico 
remedio immediato e proflouo se- 
ria o advento logal da Diciadura 
Republicana, em quo a força ma- 
terial do Exercito, da Armada € 
do Operariado, com o apolo do es- 
col das classes chamadas conser- 
vadoras — que convém não con- 
fundir com as reacclonarias 
todas numa intima harmonia, sal- 
vassem a liberdade das garras da 
tyrannia, organizando selentitica- 
mente a Republica e não permit- 
tindo continuassem mais & ultra- 
jal-s os que até hoje a têm ul- 
trajado, no Congresso, na Presi- 
dencia e na Magistratura. Mas 
infelizmente, parece não existir 
ausa força, apesar de não serem 
poucos os elementos Individuaes 
valiosos que se possam encontrar 
no selo do Fixerolto, da Armada, 
do Oparariado e des Clássas Con- 
servadoras, Ao contrario, o que 
ros aménça é au aubntituição da 
democracia exhausta pela tyran- 
nta fascista, jato é, » de um ro- 
Elmen mão por outro aínda peor, 
Isso sem falar nos perigos do 
communismo ou | collectivismo 
oriental, no bolchevismo, que é, 
aliás, ameaça mais longinqua. 

Beja como fôr, resto-nos ainda 
uma esperança — apezar de mil 
apparencias as — B 6 que 
o cidadão Getulio Vargas, Hberto 
afinal de todas az injuncções da 
politicagem, dos sophismas elel- 
tornes e pariamentares, e Inspl- 
rando-se nas iddas que pe encon- 
tram esparsas na introducção da 
gua Mensagem 4 Constituinte, de 
15 de novembro de 1933 e em va- 
rtos discursos anteriores, entre 08 
quaes o proferido em 25 ds agos- 
to de 1985 — transcripto hontem 
pelo Correio da Manhã — dê um 
golpe — de Estado salvador — e se 
transforme afinal num verdadel- 
ro dietador republicano. 

Quanto a nós, continuamos, tor 
mo sempre, alhelos a todas as Il- 
des partidorias, sem nenhuma 
ambição politica ou academica, é 
agindo apenas espiritualmente, 
fôra de todos os gremios e ca- 
polias positivistas, És quass não 
pertencemos nunca, nem hontem 
nem hoje, e nó guiados livremen- 
ta pelos ensinos da Humanidada 
através do seu supremo interprete 
Aug, Comte, sem esquecer já- 
mais as duas maximas do Pen- 
sador Universal: Malgré sol, on 
nat de non slécie — Concllant en 
fait injlemble en principa, 


Reis Carvalho 


Rlo de Janeiro, 17 de Cesar de 
146 (9 de muto de 1934). 


UMA REPARAÇÃO 
O unico funccionario do Minis- 
terio da Fazenda, aqui no Rio, 


demittido em virtude da contra- 
revolução paulista 


O ar. Raymundo Barbosa Lima 
tol o unico funcaionario do Mi- 
nistério da Fazenda, aqui no Rio, 
demitido em virtude dá contra- 
revolução paulista, Quando fo! 
exonerado, eatava em commissão 
ná Inspectoria de Hygtena In: 
tantil, é, apeser do moto do gos 
verno demittindo-o, einda boje 
presta os seus eerviços, como 
medico, gratapuiaa ta úquelia 
repartição tachnica, onde ha sote 
annos trabalha, 


Ainda o sr, Alcantara Macha- 
do agitou uma questão referen- 
to &o capitulo dos direitos e de- 
veres. Pediu a suppressão do 
n. 38 do capitulo II do titulo, 
como materia de legislação or- 
dineria, uma vez que estabelece 
que os impostos serão crendos 
em let ordinaria. E prevalece 
essa suppressão. 


ORDEM ECONOMICA 
E BOCIAL 


Retomou-so o exame do ca 
pítulo ds ordem economica e 
social, Examina-se o art. 8 é 
seus paragraphos, referentes ao 
imposto progressivo de transmis- 
sho e &s isenções. O, ministro 
Oswuldo Aranha suggeriu uma 
modificação naquello artigo 8, 
para supprimir-se a expressão 
“a partir de trinta contos da 
réis”, O sr, Odilon Braga ques 
rio a suppressão de todo o ar- 
tigo, ficando só as isenções. O 
ministro Aranha mostrou ser 
hojo a materia bem conatitu- 
cional, em todos os paizes. E é 
accelta a expressão, 

No paragrapho 1º, dor isentos 
do imposto de tranamissão, sof- 
fre debato a alinea a), sugre- 
rindo uns a sus substituição 
pelo n. 1 do art. 7 da emenda 
1861, que isenta do imposto os 
herdeiros em linha recta, ou o 
confugo sobrevivente, & heran- 
qa cujo monte liquido não ex- 
ceder de 10:0008. O er, Joffily 
combate a palvra “monte. O 
er. João Guimarães esolareco 
como sumgeriu o dispositivo da 
emenda, 

E como o debate se genorall- 
za, o “Jender", sr. Medeiros 
Netto, suggero que se votê só- 
mente o princípio geral, isto é, 
“que os legados ou herança es- 
tão sujeitos ao Imposto progres- 
sivo de transmissão”, ficando o 
mais para lel ordinaria, E isto 
é acceito. 


O er, Prado Melly suggere 
que se supprima a expressão — 
“bam como selar pela ethinl- 
ca profissional", do art. 9º. Des 
fende mesmo o artigo correspon- 
dente de sua emenda, O ar, Cle- 
mente Mariani mostra que & ma- 
teria já está tratada no capitulo 
dos direitos o deveros, O mi- 
nistro Tavora queria mais pre- 
cisão no artigo. O srs Alcantara 
Machado combaté os novos al- 
vitres, O sr Odilon Braga 
apolou-se na observação do se- 
nhor Clemente Mariani, é accen-= 
tua que o artigo 6 disponskvel, 
O ministro Salgado Filho diz ner 
o artigo indispensavel, por con- 
sagrar uma Innovação. 

O sr, Abelardo Marinho escla- 
rece o motivo por que so In- 
clutu, no artigo, “selar pela 
ethnica profissional”, 

Finalmente, o “leader” diz que 
vao submetter a voto & suppres- 
são do art. 9, salvo os paragra- 
phos. E € neceita essa suppres- 
são. Examinam-se os paragra- 
phos. No debate do paragrapho 
1º, o er, Lodi pede o destaque 
da expressão — “bem como as 
convenções collectivas do tra- 
balho" — para ser Inclulda, 
como alinea do artigo 11. 

O ministro Salgado agita uma 
questão, Dis que o que pletea 
é uma autonomia, uma acção 
anarchica dos syndicatos, em 
face do governo, E accrescenta 
que, na propria Russia, 08 Syn- 
dicatos não têm essa indepen- 
dencia anarchics. E' a fáéa con- 
sagrada no paragrapho 2º, que 
dis que nenhuma associação pro» 
fieslonal será dissolvida Inde- 
pendente de deliberação propria, 
4 não ser por sentença Judicial. 

O ministro Salgado Filho com- 
bate a Independoncia abroluta 
dos eyndicatos, O er, Waldemar 
Falcão mostra que o intuito da 
emenda não é o que lhe attrl- 
tus o ministro Salgado. À 
comenda assegura a liberdade Gos 
ayndicatos dentro das profissões 
om que élica se organizam. 

m' um principio de autono- 
mit. 

O ar, Cardoso de Mello Natto 
observa que a emonda caracto- 
risa a orientação corporativa, 
Dis o comnmandante Amaral 
Peixoto que é & tendência da 
opinião brasileira. O ministro 
Salgado contesta, 

O debate prolonga-se, dizendo 
o er, Odilon Braga quê é parti- 
darlo da autonomia dos ayndi- 
catos, mas não de sua Incorpo- 
tação no Estado, O sr. Otwaldo 
Aranha tenta uma conoiiiação, 
mas em pura perda. O minia- 
tro Balgado quer para o gover- 
no o “contrôle” absoluto sobre 
os eyndicatos. 

Finalmente, o "“lendor” dá 
como approvado -o paragrapho 
1º, salvo a emênda defendida 
pelo er, Joftily, que provocou 
todo o debate, E vindo & dls- 
cussão à emenda, réstabelece-te 
o debate, falando contra à emen- 
da do sr, Sortily. O ministro 
Enlgado continta a falar, cada 
vet com mais paixão, combaten- 
do à emenda, quê dis consagrar 
a pluralidade dos syndicatos. E 
à proposito fala do caracter do 
brasiluíro, dizendo que nelle pre- 
domina a valdade e o Individua- 
lismo. Ha não apolados, 

O ministro do Trabalho sz 
bata vivamente a emenda, dis 


venperãa de voltar fo regimen 
tonstitucional, seria O caso, des 
de que não haja matores rasões 


oloharto, de reintegral-o, aprovel- 
tendo-o, em logar equivalente, 
nd proxima retorma daquela 
Ynspectoria, & ser ansignada pelo 
chefs do governo. 

E' uma reparação que ds Jus- 
tffca, sobretudo deante da am- 
nistia ba pouco concedida aos 
officiaes do Exercito que pega- 
ram em armas do lado de Bão 
lero contra o fovertno provi- 
soro, 


f 


emas mt q 
70 contos para complemento 
das obras do Hospital 
— Veterinario — 

O interventor abriu hontem o 
credito de  70:000$000 para at- 
tender á acquisição de material 
necessario ao complemento das 


obras- em. execução ro Honpital 
Veterinario, 








sendo faser um appello a tados, 
para que sobreponham o inte- 
resso geral no Interesse de cor- 
rentes. 

































ao ministro do Trabalho, dizendo 
que o que «, excia, propugna é 
a dictadura ayndical. Og deba- 
tea acoendem-se, 
Salgado diz que o deputado pau- 
lista está enganado, Não póde 
haver diotadura syndical, e sim 
dietadura profissional, O sr, Odl- 
lon Brhga 
debater mais. Approvado o para- 
grapho 1º, din que ss devia del- 


zendo que 6 Indispensavel “para 









“ide Maio de 1934 


O sr, Lafer salu em combate 


O ministro 


dis que não so deve 


xar o mais para a legislação 


ordinaria, Ha impugnação vio- | sã 


tonta nesse alvitre, 

O sr, Moracs Andrade diz que 
sómente ha um dilemma:; ou se 
nega a pluralidade dos syndica- 
tos, e se caminha para o Estado 


corporativo; ou se dá a plura- 


lidade, é condemna-se o Estado 


corporativo, 


O sr. Medeiros Netto diz que 
vas submetter a voto à emenda, 
quer consagra a pluralidade. R 
dá a emenda como approvada, 
Ha impugnação quanto so re 


sultado da votação. O “lender” 


declara que, nesse caso, deixa 
para a questão ser decidida em 
plenario. 

E continda o exame dos da- 
mais dispositivos do capitulo. 

O artigo 10 é dado como ap- 
provado. O paragrapho unico é 
impugnado pelo sr, Moraes An- 
drado. O ministro Oswaldo 
Aranha mostra que o dispositi- 
vo é dispensavel, considerando-o 
memo um disparate, Achava 
que o que estava no ante-proje- 
oto, ainda se justificava, O ses 
nhor Milton de Carvalho defen- 
de com cálor o dispositivo, dl- 


que os negociante renovem seus 
contratos”, 

O sr. Lodi sugeere uma me- 
úlda de conciliação: a substitul- 
ção do paragrapho unico pela 
emenda 217, da autoria do se 
nhor Milton de Carvalho, as- 
sim redigida” Sorá regulado 
por Jef ordinaria o direlto 
de preferencia que assiste 
no locatarto para & renovação 
dos arrendamentos de immoveis 
ocoupados por estabelecimento 
commercial ou Industrial. E são 
approvados successivamento O 
artigo 11 e seu paragrapho 1º e 
lotra ea). Na letra b), fala a 
ar. Oliveira Passos, tambem 
mostrando os riscos, mesmo, da 
Interpretação da alinea a), O 
ministro Salgado procura repli- 
car no ar. Oliveira Passos. 

O sr, Vasco de Toledo Intor- 
vem nos debates, e, para exem- 
plificar, promove o sr. Joffily 
a lavador de automovel, O depu- 
tado pnrahybano mostra que o 
seu collega não tonheco distino- 
ção entre trabalho e producção., 
E confessando o sr. Vasco não 
distinguir os dois termos, diz o 
sr, Joffily, entre riso geral: 

— So é assim, não ha mais 
bagunça. 

E a letra n) € approvada, 
com a declaração do relator, 
que fará a ressalva, em plenario, 
de que o trabalho all está na 
significação da producção, po- 
dendo assim a commissão de re- 
dncção attender no eapirito. 

O "“loader" aubmette ngora a 
voto as demais letras do artigo. 





o sr, 































empregadores nem 








Na reunião dos “leaders” estiveram presentes os ministros 
Juarez, Aranha e Salgado | 


“tra tamanho attentado. A aecro 


Waldemar Falcão pede 
preferencia para a emenda dao 


ar. Marto Ramos. Mas se reco- 


nhece que o substitutivo é me- 
lhor. y 

Entretanto, dada a palavra ao 
ministro Balgado, prefero a 
emenda do sr. Marlo Ramos, 
na letra g, que dis que “nem 
empregados 
poderão paralizar serviços, se- 
não após esgotados todos os 
melos legaes de conciliação”, 
Combateu claramente a lotra h), 
do substitutivo, que reconhece à 
direito da remistoncia paoifica, 
tanto que pedo a sua suppres- 
0. 


O sr. Lod! concordou com a sup- 
pressão da letra h, uma vez quo 
se oreou a justiça do trabalho, 
como ponderava o ministro Bal- 
gado. O sr. Vasco de Toledo 
dá o seu testemunho de como q 
ministro Tavora se oppunha de 
Início so direito de gréve, uma 
vez que se ta bater pela Jjus- 
tica do trabalho. E então es- 
clareço como deu o seu voto no 
comité. | 

O ministro Salgado Filho res- 
ponde so ar, Vasco de Tolado, 
que o governo sabe repallir a 
gréve, 


O sr. Moraes Andrade mos- 
tra como não se póde regula- 
mentar a gréve. Diz qua a gré- 
vo é um facto, e não um direito, 

O ministro Oswaldo Aranha 
estabelece uma orlentação malé 
liberal, reconhecendo ser uma 
necessidade assegurar o direito 
das malorias, ponderando que & 
tetra impugnada não deroga & 
justiça do ministro do Traba- 
lho. 


O ur. Odilon Braga diz não 
estar de accordo com & orlenta- 
ção Hboral do ministro Oswaldo 
Aranha, e tambem combate & 
letra h) do substitutivo. O mi- 
nistro Tavora esclareco o que 
acceitou: o direito de rosisten- 
ola legal, 


O "“leador” da maioria Insiste 
em pôr a questão, de accórdo 
com o ministro do Trabalho. 

o ministro da Agricultura 
continda esclarecendo o seu 
ponto do vista, favoravel no di- 
reito de resistencia pacífica, O 
ministro Oswaldo Aranha diz 
propôr uma formuls de conci- 
Nação; votar-se o artigo, ficando 
em aberto a letra h), O “lea- 
der" responde categoricamente: 


— Não € esto o pensamento 
da maioria. A maioria quer & 
suppressão da letra h, 


O ministro Salgado combate 
claramente O direlto de resisten- 
cla pacifica, acoentuando que o 
fas, como amigo do operario, 
desinteressado, que jâmais lho 
pediu coles alguma, Accentua 
que esso direito falas impor- 
taria em inflammar o melo ope: 
rario- 


E o “leader” dis finalmento 
que submette à votação .& Eup- 
pressão da letra h. E pede quo 
os que approvam, se levantem. 

E diz laconicamente: 

— ql rejeitada à letra h. 

E suspende em seguida os tra- 
balhos. 

O ministro Oswaldo Aranha 
ainda se bate ardentemente pelo 
direito de realstenola,” 








O que o embaixador do Chile 
disse em Recife 


Recife, 32 (Havas) — O embal- 
xador do Chill no Rio de Ja- 
neiro, sr. Martinez Ferrari, um 
dos excurstonistas que visitam 
o norte do Brasil a bordo do 
“Almirante Jaceguay”, exprimiu 
aqui em palestra com o repre 
sentante da Agencia Havas quans 
to aprociava a feliz opportuni- 
dade que lhs fôra proporcionada 
ds conhecer esta parte do palz, 

— Esta viagem, disse o em- 
baixador do Chile, que eu po- 
deria reputar uma obrigação 
para os representantes diploma- 
ticos, permittindo conhecer & 
todos os chofes dos Estados, pro- 
porciona ainda vivo prazer es- 
piritual. Aqui e alí é um am- 
biente, ou nova perspectiva que 
se descortina À nossa vista, Essas 
impressões sorvem para atte- 
nuar quaesquer contrariedades, 
Como rotariano quo sou, eo 
mais antigo rotariano do Chile, 
devo aglr sempro em prol da 
cordinlidade e do intercambio 
social, que são os principaes de- 
veres da grande organização 
Rotary. 

No proseguimento da pales- 
tra, disse-nos ninda o embaixa- 
dor Martinez Ferrari: 

— Vivendo Já desde algum 
tempo no Brasil, tenho sentido 
com agrado o Interesse do povo 
brasiloiro pala vida das outras 
nações e mesmo pola politica 
exterior, 

O embaixador do Chile manl- 
festou-mo satisfeito com as do- 
monstrações do syYmpathia que 
tem ' recebido da parto dos de- 
mais passageiros do “Almirante 
Jaceguay". A proposito referiu 
a brilhante festividado renliza- 
da a bordo, em honra da senho» 
ra Martinez Ferrari, á passagem 
da data anniversaria de sua che- 
gada eo Brasil, Fora essa uma 
festa encantadora e mais uma 
opportunidade para sentir a 
alma brasileira, vibrante, enthus 
stastica e amavol,” 


— es qe 
A cessão da Pomerania 


& Allemanha 


Um desmentido da Lega- 
ção da Polonia 


Pode-nos a Legação da Polonia 
a publicação do seguinte: 

“A Agencia United Press pu- 
bilcou nos jornaes de 32 de maio, 
noticias segundo as quass a “Po- 
tonia está proxima a firmar um 
accordo com a Allemanha em tor- 
no da Pomerânia, cedendo esta 
provincia & Allsmanha mas com- 
promettendo-se esta ultima a ap- 
provar o projecto da União Fe- 
derativa  Polonia-Lituania, tor- 
nando-so a cidade de Memel & 
sntda ds Polonia para o Baltico," 

A Legação ds Polonia desmen- 
to categoricamente esto bonto, 
cujo tito evidente é novamente in- 
quietar a opihião política do mun- 
do, Apolados por toda nação po- 
lonesa, sem diferenca de partidos, 
todos os governos polonezes de- 
elararam categoricamente que não 
acósltam a menor discuasão no 
totante a integridade territorial 
da Polonia”, 


ego — 
O “Oceania” chegará. 
amanhã, à Guanabara 


Eira esperado no Rio, hoje, o 
"Oceania", vindo de Buenos Al- 
res. 

Esse traneatiantico da Consu- 
lich Line, porém, devido e não ter 
havido trabalho, hontem no porto 
de Bantos, emente chegará & 
Guanabara às primeiras horas de 
amanhã, 


CREADA UMA 
GUARDA MUNICI- 
PAL NA PRE- 
FEITURA 


O respectivo decreto foi 
hontem assignado pelo 
interventor 


O interventor carioca baixou 
hontem o seguinte decreto cre- 
ando a guarda de vigilancia mu- 
nicipal. 


Eis os termos do decreto: 

“O interventor federal no Dia- 
tricto Federal, 

Usando dos poderes especines 
que lho são conferidos pélo de- 
creto mn. 10.455, de E do dezem- 
bro de 1930, do govérno proviso- 
rio da Republica, decreta; 

Artigo 1º — Fica creada a 
guarda de vigilancia municipal, 
que comprehende a guarda no- 
cturna da clúnde, a guarda das 
repartições publicas municipaea e 
guarda dos monumentos, dos 
parques e dos jardins publicos, 

Paragrapho unico — O ahefe 
do Executivo Municipal fica au- 
torizado aacordar a passagem 
para q municipalidade de todos 
os eórviços até agora attribuldos 
&s Guardas de Vigilantes No- 
oturnos. 

Artigo 2º —'*O serviço de Vigl- 
lancia da cidade, como especifi- 
cado no artigo 1º, compete & Po- 
licita Municipal, departamento 
autonomo, immediatamente su- 
bordinado ao cheto do Executivo 
Municipal e constituldo por um 
Inspector geral, trem sub-inspe- 
otores, e por tantos funccionarios 
a auxiliares quantos forem neces 
enrios, observado o disposto no 
paragrapho unico do artigo 1º, 

Paragrapho unico — O chefo 
do Executivo Municipal, no regu- 
lamento que expedir, fixará o nu- 
mero de funcolonarios e auxilia- 
res com os vencimentos attribul- 
dos mos serventuarios ds egual 
categoria da municipalidade, es- 
tnbelecerá condições pará a 
admissão s outras que conve- 
nham ao serviço publico. 

Artigo 3º — O chefe do Exe- 
outivo Municipal  estabejecerá, 
para custelo do serviço de vigl- 
lancia nocturna doa predios loca- 
lizados no Districto Federal, tas 
xas semestraes que serão pagas 
pelos respectivos  proóprieterios, 
juntamente com o Imposto pre- 
dial, 

Paragraprho unico — As taxas 
do vigilancias ssrão fixadas do 
accordo com a utilização dos pre- 
álos, ficando desde logo estabole- 
cido que a taxa maxima por pre- 
dio e por semestra será de 1808000 
e minima de 30$000. 

Artigo 4º — O chefe do Exe- 
tutivo Municipal abrirá os credi- 
tos, estornarã as verbas e expa- 
dirá os regulamentos e instru- 
cyões que forem necessarios para 
a execução dosta lei, 

Artigo 6º — Enta lei entrará 
em vigor na data da publicação 
do resnectivo regulamento, revo- 
gadas am disnosicõos «am con 
trario ” 
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A Constituinte vae approvar O 
dispositivo que prohibe o divor- 
elo, sem que da sra. Bertha Lutz 
venha um brado do protesto con 


taria do Museu quer ser depu 
inda, e não ousará opinar contra 
ns Interonsos clericaca, Até hoje 
a era. Bortha Lutz não clsso pa 
javra sobre a sun visita de aub 
missão, nas vesperas do pleito, At 
palacio do D, Sebastião Leme 
Bastava ersa attitude de opnor: 
tunigmo e humilhação puro des- 
pil-a de toda força moral. Não 
fala em nomes da mulher brasl- 
telra quem quer: a mulhor bra 
allefra precisa sentir nos paladt 
nog das surs relvindicações a 
lealdade “dos: propostos, a força 
das convioções, o desiriteressé dor 
intultos, a elevação dos ldenes. 
A campanha contra os preconcel- 
tos que infellcitam a mulher não 
& um tornelo do salão; tem de 
ser movida “por espíritos pugna- 
ves, e a sra. Bertha é 8 menor 
indicada para leader de um mo- 
vimento que ella só tem sabido 
comprometter: não passa de ums 
accommodaticla e em logar de 
tdsas alimenta ambições. Mal fna- 
trulda, descoordenada Intellectual- 
mente, sem flhra para enfrentar 
uma batalha da qual estão ne- 
cossariamento excluidos todos os 
timídos, a sra. Bertha paréce não 
olhar os melos para chegar nor 
fing; com fsso acabará por alle- 
nar totalmente as sympathias da 
mulher, que tom Instinctiva re- 
pugnancia pelos expedlentos tor- 
tuosos. 

A mulher, sendo plasticamente 
mais bella que o homem, 
tambem, em mator grão, o sen- 
no da ethica; e se a esta mais 
facilmente se rende que o ho- 
mem, mnis radicalmente da que 
olto repolle todas ns fórmas de 
teratologia moral, ! 

O desvredito da ara, Bertha 
como feminista é notorlo; fot re- 
duzlão o numero de suffragios 
femininos que ampararam o seu 
momo para na Constituinte; e o 
gremio de que so fez presidente 
vê rarear cada vez mala a fre- 
quencia das associados. A ma 
Bertha não Inspira confiança, 
porque j& ninguem crê na aus 
sinceridade. 

A sra, Bertha sô tem uma 
preoccupação: exhibir-se, pairar 
e sublr, A sorte da mulher em 
geral Importa-lho muito menor 
do que «a sua sorte em particular 
Pretende a sol-dinant tender fe 
minista demonstrar que, tendo 
ha treze annos, “conquistado em 
concurso, contra dez representan- 
tes do sexo forte, o cargo de me- 
ocretarin do Museu Nacional, delle 
resultou (que estylo horrendo!) 
voltar a attenção de milher para 
a possibilidade do ganhos a vida 
honradamente na administração 
publica", Ora, he 23 annos, no 
governo de Nilo Pecanha, já a 
mulher tinha accesso nos cargos 
publicos, e quando a ara, Bertha 
| ha treze annos nomenda para 
o Museu o numero da funcolona- 
rias femininas era de centenas 
nas repartições, e de milhares no 
magisterlo, de morte que a pre- 
tensa leader feminista fol uma 
retardataria e não uma pioneira, 
como presumpeoramente, e em 
pessima grammatica, Insinda, 

Affecta grande Ingenulindo a 
sra, Bertha quando expõe que 
não se referlu no divorcio, por- 
que me trata de materia attinen- 
to no direito elvil, e nião no di. 
reito constitucional; e “deslocal-o 
neste momento sorá recurso te- 
merarto, importando num prejul- 
gamento, que & situação política 
annuncia provavelmento ndver- 
so”, A sra. Bertha exprime-se 
mal; é preciso decifrar o que 
olin emoreve, Mas sa é certo que 
Inclulr o divorcio na Carta Po- 
Utica constitue enorme disparate 
Juridico, não pôde a sra. Bertha 
ignorar que o ante-projecto, o 
inepto, o ridiculo, o Innominavel 
ante-projecto mve a Constituinte 
vas receber ordem para approvar 
em bloco, proscravia o divorcio é 
adoptava  princínios draconlanos 
em materia mupelal. Assim, nuem 
'feslocou o nesimpto para a Cons- 
titulnte foram os serviçaos do 
clero romano, com fins méramen- 
to eleitornes, e, pois, sem a mi- 
niíma sinceridade. Devia conse- 
guintemento a sen. Rortha, no 
mou vago e confuso programma 
da acção na Constituinte, abor- 
dar a questão do divorcio, para 
dizer se era a favor ou contra, 
a ainda para declarar se era ou 
não toleravel que ceile a Cons- 
tituínta so fosse oceupar, Pre- 
feriu calar-se, porém, e ngora 
allega que se calou para evitar 
um. prejulgamento,,. que o-ante- 
projecto Já revelara,., 


Diz a sra, Bertha que a opl- 
nião feminina ainda não se ma- 
ntfostou sobre o divoroto, razão 
pela qual continuará a manter 
reserva sobre essa retvindicação, 
“que allãs (diz a secretaria do 
Museu, suppondo que fez uma 
erando descoberta) não € exclu- 
alvamento feminina, sendo com- 
mum aos dois sexos”. 

Be wu sra. Bertha desefa, para 
manifestnr-sa pelo divorelo, fa- 








zer, 
mais mmpla f& população femini- 
na do paiz”, então o Bem divor- 
vamo nunca virá a lume. Aquilo 
com que se podorá 
serta, quando fôr apresentado 4 
amara o projecto [avoravel ws 
ivorelo, são as abalxo-assigna. 
los vindos de todos os pontos do 
Brasil, 08 abaixo-assignados com 
milhares de firmas femininas an- 
sarladas por pndres de porta em 
norta, e angariadas sob a pro- 


“HEITOR LIMA) 


como diz, “umn consumia 


contar na 


mesra do Paraiso, e soh a amen- 


ca das penas eterna. As mulho- 


res ignorantes encherÃo cadernos 
a cadernos de panel com frotes- 


tos contra o divorcio, que or pa- 
Ares, para allicinl-as, dizem quo 
terá por effelto arrebntar-lhos os 
maridos, ficando todas elias, sem 
axcepcão de uma só, so abandono 
o mem lar, 


Na França, 08 principnes gdver. 


“garios de Naquet, na campanha 


Alvorcista, eram as mulheres; em 
Portugal, as moções femininas 
oontrarias no divorcio amontan. 
vam-se nas mesas 'do Parlamen- 
th; recentemente, no Perú e ma 
Polivia, & sotalna, na ausencia 
dos maridos, colheu milhares ds 
assignatwras de senhoras para 6 
mesmo fim, 


Nada impediu que na Franca, 
em Portugal, no Perá, ma Bolt. 
via, fosse votada a providencial 
medida, e com ella & mais bena. 
fictada tem sido a mulher; para 
trinta maridos que plelteam o dl- 
vorcio, ploltenm-nos setenta mu- 
thares; a mulher precisa mais do 
dlvorelo do que o homem, porqus 
o Infortunio conjugal pesa multa 
mais sobre ella, NÃo € a masa 
ignara que fax a Joel, mas o es. 
rol: da nociedade. A lol dava sor 
feita mesmo contra n vontade dag 
mnssãs, quando enzies auperioe 
res, que o vnlgo não póda por. 
caber, impõem a adonpcão de do. 
torminado Instituto Juridico, 


Buppãe a era, Bertha, na es- 
trelteza do sew horizonto Intélios 
stual, que os defensores do 'di- 
vorcto se Jíimitam “a um ná ns. 
necto da vida feminina", Bem an 
vê que a pretensa interprete das 
refvindicachies femininas não tem 
noção muito exacta da eltuação 
da mulher no Brasil. O princtral 
problema para a mulher 6 o di. 


vorclo, Resolvido este, os outros 
se soluclonarão por vla de con- 
sequencia, O que, porém, não se 
poderá a sério pretender é Intar 
nela felicidade da mulher fôra do 
lar, quando no lar a sua fellei- 
nda não está garantida, quando 
no lar a mulher vive mo regimen 
do cantivetro, quando no lar, que 
& o ponto de apoio da mulher, o 
fim para o qual convergem .as 
nuas esperancas,.a sua activinia 
e os meus affecton, não tem ella 
direito nem & vida, 


“Yenha observer a actividade 
femínina em outros campos ds 
neção”, diz ella, em horroroso es- 
tylo. EB necresconta pravemento 
esta novidade: “A personaliânio 
da mulher & multipla”. Mas a 
are. Bertha é quem menos co- 
nhece a mulher, A unica mulher 
que a era, Bertha conheco hem 
da ei propria, e por isso tem da 
mulher em geral uma noção erra- 
da, A sra. Bertha é Infmima 
da mulher, e o Infortunio da mu- 
lher nó lhe merece sarcasmo e 
desnrezo, Els as suas proprias 
palavras, as suas palavras Incrl- 
vels contra a mulher infeliz: "A 
mersonalidade da mulher abrans 
me não mó aquella (o estylo da 
sra, Bertha € de fazer engulhos!) 
abrango não só aquela que, cán- 
sada dos mãos tratos do martio, 
o abandona pelo amonte, que re- 
cebendo-n em segunda Instanria, 
Aepreciada, pola, continda os mãor 
tratos, o que, defunto ente (que 
Ungunjar  Inqualificavel!) fá As 
heirris (ato) da velhice, 'meceita 
outra Heação para que lhe seja 
assegurado, sem esforço (mem es. 
forgo?) o plo duro da eboravi- 
Mo, Não se limita; tão ponen. 
fiquella que transpnõe a porta do 
meu escrintorio para conmsultar- 
me mobre os melos: legaes de, ca- 
sândo-se com um velho de setenta 
annos, assegurar o seu direito 
Isgitimo de successão". E! tuão 
nunndo a era. Bertha vf como 
infortunto feminino, | A mulher 
que, “cansada dos mãos tratos 
do marido” como diz, & obrigada 
n nbandonni-o, não póde, no re- 
gimen do casamento Indissaluvel, 
que a sra. Bertha nÃo ma animou 
a experimentar, preferindo, pm 
contraposicão so conselho fo 
apostolo São Paulo, arder q ce- 
der, não núde, se não & herolni 
ou enferma, deixar do ligar-se à 
um amante, porque a mulher, por 
mais que a ms. Bertha jnigue 
o contrario, é um ser essencin)-* 
mente amoroso, um aêr cujo des- 
tino não se póde realizar fóra do 
amor. A mulher que, vietima do 
um rutm marido, e sem metos do 
subsistencia, se vê forçada a pas- 
sar de um amante a outro, paia 
no morrer de fome, não merere 
mn consura que a secretaria da 
Musen lhe frroga, mas a pfednie 
de todos os bons corações, que 
vêem nella uma victima do co- 
samento Indissoluvel, 
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CABA GONTEIER (matriz) — Penho 
res, no dia DO do corrente, ds 18 borun, 
do run Tule de Camirs nm, 45-47, 

VEUVE Gaita SEIA A In — Ve 
nhorem, hoje, ha 12 borne, & tus Impe- 
entris gi N 

J08B' CAHEN — Ponhores, amanhã, 
2 do corrento, 


GUARDA CIVIL * 
SERVIÇO PARA BINS 
Uniforme Bº 


Então do dla 8 1, G Po — Eunortor, 
er. Olnvo amos Veran; axilar, ma 
br Pere cone dae Fortes, 
nda Tlocnes de aim qun — 
Contral, O, Sousa; Exenis, “iberto Je 
4, MH. Cotho; 2º, Dutra; 8º, Campello: 
4º, Aristoteles; Nº, K Ranto; 03, Au 
wunto; 8º, Ixonclo; 0º, Princo, 
Ronda gera) — 1º Tormar Primeira 
Veliono. Boina, Mesquita & Lan 
rindo, e sejrinidos Macaca Fontes, O. Uns 
ta é Lennel; 2% Turma: primeiros fia 
cuos da de Ponta, Regnaldo, Hime 
brando e A. de Macedo, e segunda fin 
ART pesa gr Oo Jajmes o 
. segii 
oz” 0. de Son. NRO 
tre transito — Te Tempn; Qo 
cal A. Avila; De tempo, 2 fia a 
tora; runs Gonçalves Dias e uridur. 
“e Fucnl Darcy, 1 
Banhos de mar no 808 Iistrlcto Noll 
elal — Te tempo, 1º fiscal Mandel Tht 
Pinto de tompo, o fimenl Affunm 
arvicos emtraordioa - je , 
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POLICIA MILITAR 
SERVICO PARA AMANHA 


Uniforme do 
Superior de dia, mator 
mrndnad 
celta; official de dia no im id 


ral, capitão Pamehosiino; medico 

enpitio dr, Gouvén; medico de Dre 
dão, 1º tenente dr. Noronhn: ibmena- 
coutico de dia, civil Emmantel; Bontistn 
Es din, 2º tenentó Coming; pda; no 
; batalhão, amplennte Landeliso; no 09 
inthão. mephrante Tennelo; no vreimento 


A A a 


de cavaliaria, 10 tenente Alvaren; mo 
tosrolinta do dia, andado Waldemiro: 
gunrda da Policia Central, 1º tenente 
Silvelm o sargento Alecanr, do 1º bata 
lhÃos gunrda da Cras da Mosda, aspirao 
ta Faustino, do 9º batalbão! guarda. do 
Thenouro, 2º tenente Nobre, do 1º bata- 
thlo; ronda especial: anrguntos áario; do 
do atalho, Oumnldo, do fe batalhão, 
Nernardo, do Nº batalhão; Trejneu, do hi? 
hmtalhão, « Galvão, do regimento de ca- 
vulinrias ronda de empregados! sargrtt- 
tos Freitas, da Cont, Gabriel, do resl= 
mento de envallaria, Balbino, do má 
monto de envallarin, Prescilisno, do 8 
A. A Floronco, do O 8. A; ameiar 
do officinl de dia ao Quartel General, 
megento Florentlo, do O, 8. A.; musiva 
de. promptidio, a do 6º batalhão ta tn- 
fantorta; plquote ao Quartel Genaral, 2 
cormeteiros do Ho bntalhio de Infanteria:; 
ordons À À, P,, soldados Marino, Orianão 
o Avelino. 


NOS ConPOS: 


Din — No 1º batalha, 1º tenônte Lel- 
ta Araújo; no 2º batalhão, 2º Lenenta 
Antenor; no 9º bntalhão, 1º tenente En 
brinbo; no 4º batalhÃo, capitão Anthero: 
no 6º batalhão, capitão Guimáriles Juntor: 
no 6º batalhão, capitão Jesulno no rtsl- 
mênto do cavaliacdia, 1º tonente Dreselse 
mm no O. 8, Auxilinçen, 1º tenente Dortn. 

Promptidie — No 1º batalhão, ampl: 
rante Quareuma; no 2º batalbio, aspi- 
rante Pero da Bliva; mo 8º bntalhho, 
do tonente Jacarandá: no 4º batalhão, 
go tenente Floriano; no 5º batalhão, 2º 
tenente M. Ansçedo; no 0º hatalhião, na 
irinte Fonseca; no regimento de cavel: 
nria, mapirauto Cavalcanti. 


SERVIÇO POSTAL 


A Directoria Regional don Corri 
do Districto Federal, exnedird malhar 
velos seguintes vapores: 


Amen s 


“Amerieon Legion", pnen  Teinhdod e 
Nora York, recebendo Improssos até 4º 
10 horas; objectos porn regintrar até ds 
O horse: cortua para o exterior da se 
pulblen ntó às 11 Lori. 


“Arutlimbó”, para os portos do Norte 
até Cnbedniio, recebendo Impressos tê 

O hora; objectos mom texlatrar até 
fin 18 horas de hoje; cnrtas para o Ints- 
clor da MRogublica ató de 7 horan, 


“Madrid”, porn Mndeira e tnropa fria 
Liso), recelendo linprenams até ds 1) kn: 
ra; objectos para reriatenr nte ha E bo 
ma: cartas pára o exterior ds Mpahit 
om até án 10 horne, 

“slorea Balena”, para o Ria dn Des 
ta, recohendo imprentos ntê ds 30 Darad: 
elbjnetou par regintenr nte Am 8 hmenas 
enrtam pura o exterior da Eopirbiton ate 
âu 17 horas, 


—— e a — 
A Casa dos Poveiros decla: 
rada de utilidade publica 


Fo! declarada de utilidade pd- 
blica municipal a "Casa tos Pos 
velros”, 
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ATTENDENDO ÁS ASPIRAÇÕES DE UMA 
GRANDE CLASSE TRABALHISTA 





Assiguado hontem o decreto que institue a Caixa de Aposentadorias e Pensões 
para os empregados no commercio, trapiches e estiva 





Um aspecto tomado em frente ao Caiteto 


Toda a cidade apresentava hon- 
tem, à tarde, o aspecto de seus 
grandes dias: O commercio em pe- 
no, desde o centro ao arrabalde 
mals distante, fechára sa portas 
em regosijo pela assignatura do 
decreto que seria essignado pelo 
chefa do governo provisorio, ins- 
tituindo o Instituto de previdencia 
& amparo aos eeus trabalhadores 
e nos da estiva e trapiches, 

Conforme convocação, ante- 
hontem divulgada, deveria ger ot- 
ganizada uma grande demonstra- 
cão de regosljo pela assignatura 
do decreto marcada para a tarde 
de hontem. 

Consistiria a mesma de um des- 
file em homenagem ao chefe do 
governo provisorlo e do qual de- 
veriam participar “o commercio é 
euas associnções de classo que, 
partindo da Esplanada do Castel- 
lo demandaria o Catteto. 


NA ESPLANADA DO 
CASTELLO 


Desde 3 horas da tarde, quan- 
do se fechou o commercio, come- 
caram a chegar 4 Esplanada do 
Castello as primeiras agremiações 
da classe com geus delegados e es- 
tandartos, entre os quaes ss viam 
elgumas vindas especinlmente do 
interior para aquelle fim, . 

Decorriãa uma hora, toda 
equelia area nas proximidades da 
Avenida estava tomnda por ver- 
Gadeira multidão, na qual se des- 
tacavam, além de bandeiras é es- 
tandartes, enormes distinctivos 
em phrases niluslvas ás ralvindi- 
cações trabalhistas, destacando-se 
entre os mesmos o que aszim rê- 
zava; 

“Salve o chefe do governo pro- 
vigorio, por estar pondo em pra- 
tica as promessas qua fez cobre 
as questões proletarias,” 

Pougo depois do $ horas da tar- 
de, começou a movimentar-so a 
multidão, & cuja frente se viam 


“o retrato do sr. Getulio Vargas 6 


os pavilhões da Associação e da 
União dos Emprezados no Com- 
morcto, os leaders da classe tra- 
balhista commerchul. 

De instantes a instante es ou- 
viam vivas enthuslastas aos de- 
fensores dos interesses trabalhis- 
tas, o milhares de bandeiras mul- 
tícorez, empunhadas pelos manl- 
festantes, eram levantadas, dan- 
do assim mais animação o onthu- 
alasmo áquella multidão Immen- 
ca, que ge movia em domanda do 
Cattete, 

Cinco bandas de musica milita- 
res acompanhavam o cortejo, que 
seguiu pela prata da Lapa e Fla- 
mengo, entrundo depois na rua 
Silveira Martins, até alcançar o 
Cattete, onde chegou pouco depois 
de 4 horas da tarde. 


8 SOLENNIDADE REALIZA- 
DA NO PALACIO DO 
CATTETE 


Revestlu-se de solennidade o 
soto da assignatura dos decretos 
creando o Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dos Commercia- 
rios, a Caixa de Aposentadoria 
a Ponsões dos Operarios Estiva- 
dores e a Caixa de Aposentavoria 
e Pensões dos Trabalhadores em 
Trapiches e Armazens de Café. 

Teve o nesmo logar no pala- 
clo do Cattete, onde o chefe do 
governo provisorio, vindo do Gua- 
nabara, chegou ás 4 horas e 20 
minutos da tarde acompanhado do 
ministro Salgado Filho e do seu 
ajudante de ordens, capitão te- 
nente Ernen! do Amaral Peixo- 
to, tendo sido recebido & porta 
pelo general Pantaleão Pessoa e 
capitão de mar e guerra Ameri- 
co Pimentel, chefe e sub-chofe do 
reu estado-malor ,respectivamen- 
te e demais membros des suas 
casas civil a militar, 


A'quelia hora Já se approxima- 
va da séde do governo o cortejo 
de manifestantes e em frente à 
mesma estncionava grande mes- 
sa popular, como tambem já all 
&a encontravam as commissões 
das classes beneficiadas por 
aqueltes decretos. 


O er, Getulio Vargas desceu do 
automovel entre vivas acolama 
ções é ao som do hymno naclo- 
nal, executado pela banda da Po 
Meta Militar, dirigindo-se, logo 
pera o salão de honra, & cuja sa- 
cada principal appareceu, poucu 
depois, juntamente com os mínis- 
tros Salgado Filho, Protogenes 
Gulmaries e Cavalcanti do La- 
corda, general Lucio Esteves 
commandante da Policia Militar; 
capitão Filinto Muller, chefe de 
Policia; deputado Pacheco de 
Oliveira, vice-presidonte da As 
gembléa Constituinte, e varlos 
deputados classistas, 

A esse tempo, chegára o corte- 
to e assim, ora verdadeiramente 
compacta a massa popular que se 
comprimia no largo fronteiro no 
palacio, 


Com novas e mais vibrantes ne- 
cinmações fol saudado o ar Ge 
tulio Vargas. 

Realizou-so em segulda, no 
mesmo salão, a assignatura” dos 
deoretos. servindo-se o chefe dn 
govarno e o ministro do Trabalho 
das canetas de ouro que lhes of 
fertaram para esse fim. 

Torminada 6 assignatura, ouvi 
ram-se nulmas estrepidosas e vi- 
vas nos srs. Getulio Vargas € 
Salgado Filho. 


Falou, então o represontante 
da União dos flmpregados no 
Commercio, er. Gumes Rendy 
que pronunciou o seguinte dis 
curso: ' 

“Exmo, er. dr. Getullo Var 
gas, m. d, chefe do governo pro 
visorio. Exmo. sr. dr. Joaquim 
Pedro Salgado Filho, -m. d, ml- 
nistro do Trabalho. Industria. e 


PR e o 
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Commercio, Bonhores ministros. convenções, nas conferencias In- 


Meus zenhores, 

“Quiz o acaso que a honra de 
dirigir a vossas excellencias o 
pensamento da União dos Empre- 
gados do Commercio do Rlo de 
Janeiro e de maioria dos syndica- 
tos e associações congeneres ro- 
presentativas dos trabalhadores 
commercines do Brasil, coubeso á 
minha pessoa, porque, por acaso 
occupo Interinamente o cargo de 
presidente da maior organização 
syndical desta mesma classe. 

E considerando a grandeza mo- 
ral e material do assumpto que 
motiva minha cração, melhor com- 
prehondo a felicidade que me cabe 
neste momento, interpretando o 
jubllo que faz vibrar o coração 
collectivo, q alma collectiva de 
uma classe calculada em cerca 
de milhão de homens, ao mes- 
mo tempo em que vibra neste 
mesmo jubllo o coração collectt- 
vo, & alma collectiva de.suas ea- 
posas q de seus filhos, benetficia- 
dos com a asslgnatura do decre- 
tó que estabelece no Brasil o 
Instituto de Aposentadoria e 
Fenaões pera os commerciarios. 

Minha palavra não terá atavios, 
rem florilegio, alinhávada, como 
fol, nervosamente, após diversas 
noites de insomnia, após diversos 
dias de lutas Iimmensas, entre 
emoções . Indescriptivels. Pouco 
me imporia esto facto, porque 
apenas desejo exprimir o que sen» 
timos, com absoluta sinceridade, 
com a esinceridado. que o traba- 
lhador possue em faco dos seus 
Jegitimos amigos, daquelles que 
sabem fazer justiça nos seus di- 
reitos humanos, após tantos an- 
nos de aongustias o de miserias, 
após tantos annos de ingratidões 
€ oprobrios. 


Exmo. sr, dr. Getulio Vargas! 

Exmôó er. dr. Salgado Filho! 

A lel que acaba de ser enrique- 
olda com es vossos nomes honra- 
dos, ha' longo tempo vinha sendo 
reclamada pelos trabalhadores que 
vos estimavam, os quaes, noã con- 
seguiam vencer as montanhas de 
egolsmo que se antepunham nos 
nossos desejos, no antigo Parla- 
mento brasileiro, Debaldo der 
monstravamos que apenas elin ge- 
ria poderoso factor ds harmoniza- 
cão soclal, tornando a vida me- 
nos triste para os que exercem 
a profissão de empregado do 
commercio, Debalde evidanciá- 
vamos us scgnnrios.tristissimos de 
que se revestla a nossa situação 
na invalidez, — sem tocto e sem 
pão, paresitando dolorosamonte 
entre os esplendores e a pobreza 
de um povo mal constituido, Da- 
balde revelavamos os horrores 
padecidos por nossas esposas e 
por nossos filhos, após nossa 
morte, dentro da mesma organi- 
zação social cáotizada por todns 
os erros e por todos os deslol- 
xos, 


Nossa libertação legitima seria 
operada exactamente com a or- 
ganização que vossas excellen- 
clas acabam de Institulr em nos- 
so grande e bello Brasil, tornan- 
do mais nobre o nosso trabalho, 
varrendo das nossas almas e dos 
nossos corações as: duvidas e os 
temores, as afflicções e n deses- 
perança permanente, sentidos em 
nossos laros, vendo nossas espo: 
sas é nossos filhos, na. contem- 
plação dos dias que viriam mais 
tarde, antevistos como crepua- 
culos da morte... 

A lol que acnbnes de assignar, 
a le! quo acabnes de institutr, 
basta, por &! só, como nivorado 
do dia esplendido que se resume 
da confiança em nosso Inbor, na 
alegria do nosso trabalho, na 
certeza de que seremos compen* 
sâdos pelas virtudes e pelos pre- 
dicados da nosea luta quotidiana 

Não seremos mendigos, quando 
privados do trabalho, pela inva 
lídoz que nos impeça do labor 
Nossas esposas e nossos  (Ilhor 
não viverão em lares alhetos, co 
mo pedintes, humilhados, de 
enbeça baixa, ou fazendo au- 
gmentar a quantidado das Jdesgra- 
cas socines, com a prostituição, o 
nrime, mercê de caminhos abertos 
pele  seducção | peccaminosa 
Tranquilos e honestos, gozar 
tos proventos da nossa coopera- 
sho Individual], entrelaçada com & 
cooperação de outros valores ma: 
rerlaes, premio justisstmo elean- 
gudo pelo lutador que tombar em 
ptena luta 

Esta tel, como outras leis tam 
nem generosas e humanitarias 
fol creada por 'um governo dicta- 
tortal, sem Parlamento, — sem 
ujuelle Parlamento que durante 
iunrenta annos de Republica na 
ta nos deu, nade nos quiz dar 
mentindo miseravelmente, porque 
não representava legitimamente 
o povo brasileiro, e onde” uma 
pequena dezena de homens honta- 
los e bem Intenclonados, nada 
podia fazer em nosso proveito, — 
facto que accentuo novamente, 
«em temer as critlons dos que 
procuram justificar, sem  argur 
mentos, O desprezo, o esquecimen- 
ro consagrados aos trabalhadores 
-ommoerclnes e Industriaes do 
*rasil, 
sr. dr. Getullo Vargas! 

Procurando moralizar, hygient 
ar, fortificar o Brasil, integram 
lo-o em suns grandezas naturner 
v, ex, comprehendeu clarament 
+ natureza do factor que repre 
antavamos nn communhão na 
Sonal, e, fortalecendo os traba 
ndores, fortaleceu o trabalh 
te que o Brasil necessita  Nir 
recesaltamos enumerar cada uti 
tas leia decreindas por V. &x 
vela paata do Ministerio do Tra 
alho, Industria o Commercio, vi 
«ando. diminuir os nossos infor 
"untos, preiendendo converter 
nos em séres mails uteis & com 
quuntdado social, 

Muitas dessas lefe, objectos de 








Dentro da maior ordem ret'ra- 
jo» depois, os manifestantes. 


O DECRETO ASSIGNADO 
HONTEM 


B' esta à Integra do decreto 
hontem assignado pelo chefe do 
governo: 

“Cria o Instituto de Aposenta- 
doria e Ponsões dos Commencia- 
rios, dispõo sobre o seu func 
elonamento o dá outras provi- 
dencias. 

Na contormidado do artigo 1º 
do decreto n, 19,398, de 11 de no- 
vembro de 1930, resolve orlar o 
Instituto de Aposentadoria e Pen. 
sões dos Commerciários, sujel- 
tando-o fs presoripções soguintos: 


! CAPITULO 1 
Do instituto e seus fins 


Artigo 1º — Fica criado, com a 
qualidade de pessor juridica e Kê- 
do na capital da Republica, o 
Instituto dae: Aposentadoria e Pen- 
aões dos Commerciarios, subordi- 
nado ao Ministerio do Trabalho, 
Industria e Commercio por Inter- 
medio do Conselho Nacional do 
Trabalho e destinado a conceder 
aos sous associados cs seguintes 
beneficios: o 

a) aposentadoria; 

b) pensão aos herdeiros; 

c) auxilio-matornidade. 

$ 1º — Além dos beneficios pre- 
vistos neste artigo, terão os &4- 
soclados do instituto servicos de 
assistencia medica. cirurg e 
hospitalar, subordinados e contri- 
bulção propria e regulamentação 
especial, emquanto não houver lo- 
gislação relativa a ossa fórma do 
essistencia social, 

$ 2º — O Instituto compõe-se 
de partamentos regionass e cal- 
xas locres. 

Artigo 2º — São obrigatoria- 
mente associados do Ínatituto e, 
neste caracter, seus contribuintes: 

a) todos os empregados, até &o 
Umite de 60 annos de edade, sem ! 
distincção de sexo o nacionaiida- 
do. que, sub qualquer fórma de 
remuneração, prestem serviços 
nas casas doe commercio; 

b) todas os pessoas natursas 
comprehendidas na classificação 
do artigo 3º que Individualmento 
ou collectivamento, explorem o 
eommercio por conta propri: 

“) os funcolonarios do Inslituto; 


termacionaes do trabalho, tinham 
merecido o apoio dos antigos go- 
vermos brasileiros, Todavia, esses 
governos, embora  moralmento) q3 q E 
g ; E : s empregados e funcelona- 
pr bia sespao que! tos de syndivatos de olasse, tmt- 
as nussas questões eram simples- jd çã emprogndos hendiá cos Fá 
da tam ila ros OU pUGria- abas pregatores comprehendidos neste 
rena io à Cr isealcd rea idecteto, bem como os empregados 
e e Pá o solução meramente 'qns cooperativos de consumo é 
e pet gos TON IIRA GEN 6 OR das A iq vor beneticencia, 
* sportivas e recreativas, 
antigos governantes procuravam rtigo 3” — Consideram-se er 
ia Ga RA o RR 
rd 5" deste decreto, além duquellas que 
de incerpimraiaátãa dou sous Orrom são assim propilamente chama | 
o ir E ARES “das, us costs, ostubelecimentos a | 
Ea g as p empresas onde habitualmente se; 
dencias já crendas pelo governo praticam aetus de commerclo, as | 
de vossa excollencia, o nos bas= Isecções cummerciaes dos estubele-: 
Era E lg ge Apel cimentos industrines, a eseripto- 
e A tem n -j rios de agentes auxiliares do 
simo nlcançe em nossa existencia | cammerelo que occupem empre- 
do trabalhadores, refloctindo-se' cadys, e mais os seguintes esta- 
em nossos lares, | belecimentos: 
Por. isto mesmo, a palavra da! q) companhias de seguros e de 
abri gr pi dd 
' cam u) 
momento, não representa apenes | b) otriolnas e ateliors de cos- | 
o julgamento dos trabalhadores | turas e modas, de photographo, 
commercines da capital da Repu-! gravador, ourives e bombeiro; 


O CASO DO CAMBIO NEGRO A TR 








CORLLIO DA MANHA — Quarta-feira, 23 de Maio de 1934 





Nada de novo na frente... policia 





O dia do hontem foi quasi de 
tregua para & 3º delogacia auxi- 
Har, no casogdo “cambio negro”, 

Não foram tomados depolmen- 


documentos. 


O IRMÃO DE COSSIO LEVOU» 
LHE CIGARROS 


Esteve, hontem, na Policia 
Central o sr. Paulo Cossló, tr- 
mão de Hermes Cossio. Ia levar 
cigarros ao irmão. 

Obtida permissão para dar os 
cigarros, o sr. Paulo Cosslo 
comprou dois maços o mandou 
ao irmão, 

Uma nota curiosa: retirando 
a cartoira para pagar os clgur- 
ros, o irmão de Cossio não en- 
controu dinheiro miudo: a nota 
menor que possuía era de réis 
1008000, O pequeno do varejo 
não gostou muito, mas arranjou 
sempre troco para voltar no er. 
Paulo Cossio 98$400, pois os cl- 
garros custaram 1$600, . 


A DACTYLOGRAPIA DE 
SADR 


Dissemos, ha dias, que uma jo- 
ven apontada como dactylogra- 
pha de Hermes Cosslo estava 
intimada a depor. 

Ella esteve, realmente, no 
cartorio da 3º delegacia auxiliar 
naquela época. 

Não - conseguimos saber seu 
nome, mas apuramos qua elln 
declarou não ter sido dactylo- 
graphe de Cosslo, Fôra, isso 
aim. de Saur. 


— Mas elles não eram socios? 

— Pelo menos no tempo em 
que ful empregada do sr. Saur 
não, 

Contou ella que, naturalmen- 
to devido e difficuldades, o pa- 
trão The pagou um moz de orde- 
nado e a despediu. 

B' oiln ainda moça e do na- 
clonalidadeo yugoslava ca sua 
especialidada, como dactylogra- 
pha de Saur, era fazer corres- 
pondencia em ínglez, 


COSSIO PASSA BEM, .. 


Continõa a passar bem Ner- 


| 
tos, limitando-se o delegado De- 
mocrito do Almeida a compila: 


———————— ” 


mes Cosslo. Comes admiravel- 
mento, dorms como um Justo, 
bnrbên-se, palestra bem humo- 
rado e pureco o homem mais 
tranquilo do mundo, 

Hermes Cosslo gosta de ler, 
Lê muito, mas as suas obras pre- 
dilectas não abonam a pureza do 
seu paladar literario: gosta elle, 
de preferencia, do livros de aven- 
turas, desses quo por ahi se ven- 
dem nos engraxates, de capas 
borrantes o de enredos complica- 
dos, .. 

Quando não está palestrando 
com os Investigadores que o 
guardam, Hermes Cosslo está se 
deleitando com euas leituras 
predileçtas, ..« 


O INQUERITO AINDA 
DURARAA ? 


A convicção dos funccionarios 
do cartorio da 8* delegacia au- 
xillar é de que o inquerito aln- 
da tomará muito tempo & auto- 
ridade, 


E' que as póssoas que de- 
põem, em goral, fazem referen- 
clas & outras cujas declarações, 
pelas roveiações feitas, devem 
ser tambem tomadas. 

A maioria dessas pessoas não 
se acha nesta capital, São en- 
tão procuradas, chamadas, con 
vidadas, Intimadas. 


Om geral, essus declarações 
não chogam a ser reduzidas a 
termo, mas tomam tempo. 

E o inquerito, assim, vas se 
eternizando. 


UM DOS ADVOGADOS DE COS. 
SIO AVISTOU.SE COM SEU 
CONSTITUINTE 


Esteve, MNontem, na Policia 
Contral o dr, José Paranhos do 
Rio Branco, um dos advogados 
de Hermes Cosslo. Desejava 
avistar-se com seu constituinte, | 

O dr, Domocrito do Almeida 
satinfez n vontade dessa patrono, 
do Cossio, 

No gatinete do 3" delegado 
nuxiliar, e na presença deste, se 
renlizou a entrevista dos dois. 

Fol tsso Já muito tarde. Não 
fogramos apurar o assumpto da 
palestra de patrono e constl-, 
tuínta, 
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RANSFERENCIA DO COLLEGIO PEDRO Il 
PARA A MUNICIPALIDADE 





AS MANIFESTAÇÕES DE HONTEM CONTRA À EMENDA N, 1845 





vs estudantes na Assemblés Constituinte 


Nau conformidade do que fôra Districto Federal e muito menos 
annunciado, os alumnos do Col-, no Brasil. 
leglo Pedro 1I, levaram a effeito Collegio de glorlosas tradições, 
hontem o seu protesto & Assem-| onde se contam verdadeiros 
bléa | Constitulnia |, contra q) apostolos do ensino, certo o me- 
emenda 1,845, qua subordina aos) lhor criterio a adoptar em prol 
poderes municipaes o tradicio-| da melhoria do ensino secunda- 
na! estahelecimento de ensino. vlo no palz, eória apparelhar 
Chegados em frente à ndo, convenientemente o glorioso es- 
das deliberações úa Constituinte j tabelecimento nacional, para o 
os collegiaes realizaram o seu: completo desempenho do sua 
comício, falando vepresontantes! missão historica, de modo a tor- 
dos corpos docente e discente. nal-o, sob a divecçião do governo 
federa!, o colleglo' modelo no 
Brasil — fõco de irradiação pa- 
ra todo o paiz, traçando, em 
questões de ensino secundario, 
Deixando o Palacio Tivaden-! & norma a ser observada por to- 
tes os estudantes encaminha-! dos vs colleglos. 
ram-se para o Ministerio da Bdu- Isso é o que ge 
cação, no objectivo de agrade- palz de grande extensão territo- 
cor ao titular daquelia pasta 9 vial onde ee sente, a cado passo, 
seu apoio f causa que elles Dlei- | imperiosa necessidade do aper- 
team. tar, cada vez nais, os Inços de 
No gabinete do sr, Washinston| fedoração, em prol da unidado 
Pires achava-se uma commissão | da pa tetas ERES PAPA Ria rato 
compostr do director e dos pro-| qndo, n oduenção e o ensino 





NO MINISTERIO DA 
EDUCAÇÃO 


impõe num 


O SR. GETULIO VARGAS NÃO CUIDOU AINDA | 
DA ORGANIZAÇÃO DO MINISTERIO NO 
GOVERNO CONSTITUCIONAL 


Declarações optimistas do sr. Antonio Carlos sobre 


fessores do Collegto Pedro TH 
que tinham ido agrudevor tan- 
tem an solidariedade do minis- 
tro. 

Quando o er. Washington Pl- 
res npparecey na. janelia foram 
ouvidas vibrantes salva de pal- 
mas. 


O sr. Raja Gabaglia, convi- 
dou os nlumnos a cumprimen- 
tarem tambem o Conselho Na- 
clonal de Educação, que votou, 


são Ínetores ultamento prepon- 
derantos, 


Na verdade, sr". presidente, o 
|: Collogio Peiro II é um patri- 
: monio da nação. Não é lícito 
ralional-o e muito menos des- 
truíl-o, 


+ Conservemol-o com o seu ca- 
| ructer de Instituto nacional, ca» 
racter que os nossos malores lho 
deram e que se consolidou defi- 


biica, mas doa trabalhadores com- 
mercines do Brasil intel, unidos 
materia] o espiritunlmente em 
torno do vossa excellencia e do 
honrado ministro do Trabalho, 
concretizando ao mosmo tempo o 
reconhecimento dos gêres que 
mais prezumos, nosens esposas 6 
nossos filhos, E eu venho dizer- 
vos: os trabalhndores commer- 
clones do Brasil ligarão vossos no- 
mes honrados e lJenes á obra pe- 
renne de bondade humana, insti- 
tida na grande nação brasileira 
por vossas excellencias, 
nomes serão lembrados, 


Vossos | pospitnes, 


de gera-| : dará dois ministros. 
cão m geração, trunsmittindo-se | qitõos ds pariade, benoticoncis 


de familia À famila, no po que! 


alimenta, no lar que conserva as 
tradições dos antepassados, 
hora tranquilia do que palmilha 
o bom caminho, dia a dia, mes a 
mez, anno a anno, seculo a se- 


culo, no registro da historin sobre | telros de 


n legislação brasileira, 





c) offlcnas, secções e outras 
dependencias das casas de cum- 
mercio; 

d) garges, gunrda-movels, ar= 
mnzens frigoríficos e casas d 
tanhos; 

e) escriptorios de corretores de 
Heguros, de navios e de merca- 
dorias; 


£) ompresas de mudanças, o si- 
milgves; 

E) cisas de espectaculos e di- 
versões publicas; 

h) estabelecimentos de ensino, 
cnsas de saule, Instl- 


o tundações; 
1) hotels, pensões de hospeda- 
gem ou alimentação, restauran- 


NA tes, apartamentos; 


4) escriptorlos'de administração, 


tumpra e venda 'de prupredades: 


e terrenos, bem como de emprei- 
construcção de predius; 


1) escriptorios de despachantes, 


A! frente desse governo bemdi- | locação theatral, dactylographia e 


to, fruto de vma revolução 
demptora, tivemos vossa excellen- 


cla. exmo. sr dr, Getullo Var-|tureza, não comprehendidas 
gas, E vossa excellencta fol um: outra 


re- | similares; 


m) agencins, de qualquer na- 
em 
e 


lol de aposentadoria 


grande amigo nosso, sem preju- | pensões. 


dicar em absoluto os Interesses 
dos elementos de que dependo- 
mos, na mais perfeita equidade, 
mA mais perfeito espírito de jus- 
tiça, 


Permitta-nos v. ex. que evi- 
denclemos neste instante de Im- 
finito jubllo trabalhista a persu- 
nalidade prestigiosa do exmo. st. 
dr. Jonquim Pedro Salgado I- 
lho, dizendo-vos que o actunl ml- 
nistro do Trabalho goza do mais 
amplo e do mais justo prestigio 
entre tona as vinsses trabalha- 
doras do Brasil, Sem ambições 
nolíricas, sem quaesquer Intoroa- 
nes materines, espirito forte e 
equilibrado, tntndo da melhor vi- 
são mental, o sr. dr, Jonquim 
Pedro Salgado Filho, conquistou 
a amizade leal, firme e honesta 
| da mnlorin doa trabalhadores bra- 
slleiros, valendo como elemento 
de trannulilidade no selo da nu- 
merosa família proletarta do Bra- 
sil. Como chefe dos trabalhado- 
res brasileiros, na. condição de 
ministro do Trabalho, s, ex. tem 
aido tambem um excellente ml- 
nistro do Commercio e da Tndus- 
tela, sem praferencins, indo ven- 
do pelo prisma da justiça, 


8. ex. conquistou nossa melhor 
estima, pelos prediendos noblllis- 
«“imos que possuo, pelo reapelto 
que Infunde, pela bondade com 
que nos ensina a seguir pelo ca- 
minho dos deveres, nlegremente 
nmando-o Brasil, procurando ser- 
ell-o, engrandecei-o, fortifical-o. 

Na condição de ministro do 
Prnbalho, tem eldo nosso chete 
exemplificador sendo chefe esu- 
premo v. ex, na condição de 
malor autoriinde do Brasil. 


A amizade respeitosa e exce- 
pelonal quo consagrtamos a v. ex. 
sr, dr. Getullo Vargas, 0 à V. €X. 
sr, dr. Jonquim Pedro Salgado 
Filho, tem raizes em nossos lares, 
porque nossas esposas e nosãos 
filhos repetem vossos nomes 1l- 
instros. Dessa fórma, vossos no- 
mos são familiares ans proleta- 
rios, no melhor sentido do valor 
moral e material. 


Exactamente em fnonie de nos- 
sas esposas e de nossos filhos 
nqui estamos para dizer-vos: 

Os trabalhadores commorciaes 
jo Brest] guardario do governo 
nrovisorio creao pela revolução 
de outubro de 1990, uma lem- 
tranca imperecive], revestida da 
egratitão mais pura que possa 
existir no coraçãn humano. 

E vossos nomes ficarho em nos- 
“og corações, pelo muito que Já 
fizeram, e pelo muito que ainda 
nnderão fazer, na actual evolução 
do novo brasielro. 

Disse, " 


Falaram dopols os ars. Alfre- 
jo Magalhães, pelo Synáleato dos 
Fetivadores; Raphael  Serrato 
Vanhoz, polo Syndicato dos Tra- 
alhadores em Trapirhes de Café 

Antenor de Paula: Carneiro 


Terminados os discursos, o che: 
«c do governa provisorio -iornou 
8 sncada, do onde o ministro Sal 
ando Flho, em nome do er Ge 
ullo Vargas, agtadocor as ma: 
estaçãos das classos benefiva 
las pelos decretos que acabavam 
le ser assignados e disse que es- 
tes netos demonstram o quanto se 
nteressa o governo pela -situnção 
los trabalhadores, dos humildes 
ivoperadores de grandeza do Bra- 
DIR 

Novas acclamações seguirani-se 
18 ultimas pulavras do ministro 
de Trabalho, fazendo se ouvir, no- 
vamento o Hvmno Nacional. 





| 


Paragrapho unico — A enume- 
ração de que trata o presente ar- 
tigo nãv exclue quagsquer ou 
tros estabclscimentos commer- 
clipes, ou que venham a ser de- 
cinraios conmerciaes para os 
fins do presente decreto, por de- 
cisão do ministro do Trabalho, Ta- 
dustria e Commercio, ouvido o 
Conselho Nactonal do Trabalho, 


CAPITULO II 
Dus fontes de reccito 


Avtigo 4º — A receltn do Instl- 
tuto constitulr-sa-ã pelas contrl- 
buições e rendas seguintes! 

a) uma contribuição mensal dos 
associados, empregados 2 empre- 
gadores, correspondente a uma 
percentagem variavel de 3% 
titres porcento) a 6% (cinca por 
cento) dos respecilvos salarios, 
otdenadus ou pro-labore, cobro os 
quaes incidirá até & impurtancia 
maxima do 2:000$000 (dois contos 
le réis) mensães, 


b) uma contribulção mensal dos 
empregadores, egual à dos respe- 
ctivos empregados o à dos empro- 
gadores; 


e) uma contribuição do listado, 
proventento da arvecudação da 
"quota de providencia”, pela fór- 
ma estabelecida no artigo 52; 

d) uma contribuição mensal dos 
uposentalus, egual à que estiver 
em vigor pela fôrma prevista na 
alinea q deste artigo, sobre 2 im- 
portancia da respectiva aposenta- 
doria, lgantos nquelles cuja apo- 
sentadoria não atingir 8008000 
(trezentos mil réls) mensaes; 

a) aontribiilções supplementa- 
res e extraordinarias dos associa- 
dos eotivos; 

£) rendimentos produzidos pela 
upplicação dos fundos do Insti- 
tuto; 

E) doações o legados feltos Ro 
Instituto; 

h) reversão de qualquer impor- 
tancla, em virtude de pres- 
eripção: 

1) rendas oventuses do Instt- 
tuto. 

artigo 5º — A “quota de pre- 
videnciz” será constitulda pelo 
producto da arrecadação das se- 
zuíntes cuntribuições: 

e) 1% (um por cento) sobre 
o valor da venda, doação ou 
transmissão ooesa-mortia de pro- 
prisdades urbanas; ' 

b) 1% (um por cento) sobre Es 
vendas mercantis, e prazo e & 
vista, com ou sem emissão de du- 
plícatas, excedentes de 1:000$000 
tum conto de réls). 


51º — A contribuição de alines 
a ser farrecadada por melo de 
sello especial e constará da res- 
pectiva factura ou duplicata, des- 
prezadas, no geu calculo, as Fra- 
suões atá $500 (quinhentos réis) 
» augmentados para 18000 Cum 
mil réis) as de malor quantia, não 
«endo devida, entretanto, nas ven- 
Jus - effectuadas pelos fabricantes 
ndustriaes nog -commerclantes 
ntacndistes, nem nas do commer- 
vio varefista nos consumidores, 

52º — A “quota de previden- 
via” a que se refere a alínea o 
neldivá sobre às vendas mercan- 
tie feitas pelos commerciantes 
nara o exterior, na razão de 0,5% 
teinco decimos por cento) do va- 
inr de taos vendas. 

Artigo 68º — Ag rendas arreca- 
indas pala fórma estabelecida 
neste decreto são de exclusiva 
propriedade do Instituto de Apo 
sentadorla e Pensões 

(Continúa na 6º vago - 


- 
- 





por Indicação do protessor Rey- nitivamente no cabo de um Ee- 





Appvoximando-se o momento do 
palz reentrar no regimen logal, 
or políticos se interessam por sa- 
Ler qual será o ministerio do fu- 
lturo governo constituelonal. 

O sr, Antunes Maciel, com as 
suas responsabilidades de titular 
da pasta da Justiça, declurou, em 
São Paulo, que aquello Estado 





Parece, entretanto, que so tra- 
ta. de uma declaração «ujo objo- 
letivo serla npenas o de velxar 
os paulistas com agua ha hõea, 

Renlmente, segundo ouvimos, o 
jar; Getullo Vargas não dlsse ain- 
da à ninguem quães são &s euas 
intenções no que diz respeito no 
ministerio do ; 


Pora mostrar a sua indepen- 


futuro governo; 


— à Constitunte — 


—— e e 


primetra semana co junho. E fel- 
ta a redacção final do projecto, 
ainda terá que flear ella sobre a. 
mesa, a receber emendas de re- 
dacção. Assim, sem exagero, Já a 
Constitulção não poderá ser pro-| 
mulgada senão já no fin da pri 
meira quinzena de junho. 


EM CONFERENCIA COM O 
"LEADER" 

Hontem, pela manhã, o general 
Pantaleão Pesson, chefe da chsa 
militar do chefe do governo, este- 
ve no pulacio Tiradéntes, em con- 
ferencia com o “leader! Medel- | 
vos Netto. Essa conforencia na-, 
turnlmento se prendeu 4 votação 
Ca vespera, que estendeu o direito 
de voto nté nos sargentos. 


PALMAS ERRADAS... 
Hontem, na votação do destaque 


pedido pelo gr.  Fornando de 
Abreu, para o final do dispositl- 


dencla, aecrescenta-se até que Ol vo, que permitte 45 associações 


Foi : 
sr. Getullo Vargas não conser- 
vará nenhum dos seus conter. 
rancos no governo, considerando 
que ello proprio reprosenta suf- 
Grando do 


Eul, 


A CONSTITUINTE VOLTARA'" 
ATRAZ ? 


Realiza-se hoje, 44,9 1]2 da 
imanhã, no gabineto do presiden- 
fte da  Assembléa Constituinte, 
| ima reunião de “lendera" para 
decidir a respeito da situação 
creade com & Instituição do voto 
inos sargentos. 

A reunião tem « mala alta Im- 
portancia, assegurando-se que tal- 
Ivez a questão venha a ser resol- 
vida pela adopção da emenda do 
er. Mnnoel Góes Montoro, que 
retira. os direltos políticos aos 
militares om geral, a exemplo do 
tique occorro na França . 

So nselm (Or, os sargentos não 
rhegário sequer a experimentar 
n sensação da conquista politica 
que a Constitulnto lhes propor- 
clonov. 


TUDO VAE BEM... 


Quando o er. Antonio Carlos 
sorvis, hontem, no seu gabinete, 
um aromatico café em companhia 
do sr. Raul Fernandes, depois de 
um dia inteiro de trabalho, qui- 
zemos saber a sua opinião sobre 
e marcha do trabalho daquelia 
casa, 

— Vas bem — respondeu-nos 
— vas mesmo multa bem. Não 
tem visto às zuas manifostações 
de Independencia? E uma As- 
sembléa e tanto! Conto que den- 
tro de poucos dias estaremos com 
a nossa missão conclulda, Falta 
pouco. Restam para ser votadas 
openas a Ordem Economica e So- 
cla] é as Disposições Geraes e 
Transitorias. Até o melado da 
proxima semana crelo que envia- 
rei toda a materia É commissão 
de redacção, 

AINDA TEREMOS UMA 

QUINZENA DE VOTAÇÃO 

CONSTITUCIONAL 


E' hoje que se iniciará, em 
lenario, na Assembléa, o capitu- 
lo da Ordem Economica e Social, 
ogo seguido dos de Educação e 
Família. Ainda ha uns cinco des- 
inques referentes ao titulo da de- 
claração de direitos e deveres, 
tudo faz erêr que este capitulo 
da Ordem Economica e Soclal, no- 
crescido dos-da Educação e Fa- 
miliz, pela quantidade de cesta- 
ques, J6 apresentados, tenha a 
sur votação ae extendendo até 
amanhã, ou mesmo depols, E nes 
ta hypothese, os dois ultimas ca- 
pitulos, disposições gernes e dla- 
posições: transitorias, só poderão 
ser votados entre 28 ou 29, ou 
mestno 30 de melo, 

Negse. caso, constitulda & com- 
missão ds redacção, o projecto fl- 
cará nessa commissão por toda & 


ficlentemente o Rio 
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religiosas se constitulrem em pes- 
sons juriílicas, de accordo com a 
lel clvil, feita a verificação, o ar. 
Nuvler do Oliveira bateu calorosar 
palmas. Dixla mn proposito o ex | 
Fernandes Tivora:s 

— O Navler está vendo. anfl- 
nhos. - 

E' que a verificação constatára 
a derrota da apregonta corrente, 
cutholica, 


CHEGOU TARDE DEMAIS 


O ar, Pedro Vergara recebeu 
o seguinte telegramma: — “Depu- 
tndo Pedro Vermira — Agrade- 
co-lhe a remessa dos annaes da 
Assembléia Constituinte, Receba 
sinceras felicitações pelo seu am- | 
polgante discurso. Estou certo | 
de qlia a sun actuação efficten-' 
te é dos demais companheiros | 
fará triumphar todos os nossos 
postulados, Attenciosas saudações. 
— Arcebispo de Porto Alegre.” 


O ATTENTADO CONTRA O 
SR. BAPTISTA LUZARDO 


Não ha communicações offi- 
ciaes a respeito 

Porto Alegre, 22 (Havas) — 
A versão de que o sr. Baptista 
Luzardo teria sido victima de 
um attentado em Los Libres, 
causou aqui, como era natural, 
forte renercussão. Entretanto, 
uté agora não ha nenhuma/ 
informação official a respeito. 
A polícia informa nada saber 
e declara estranhar que, sendo 
o consul do Brasil naquella cl- 
dade aparentado com o sr, Lu- 
zardo, não tenha enviado 
qualquer commanicação sobre 
o facto. 

As autoridades policines pro- 
curam obter confirmação em 
Uruguayana, mas nada conse- 
guiram até este momento. 

Porto Alegre, 22 (Havas) — 
Telegraphamos ás 21 horas, 
Accentua-se a impressão de 
que a notícia de um attentado 
contra o sr. Baptista Luzardo 
em Los Libres era simples 
boato. 

Com effeito ninda não se te- 
ve nenhuma informação au- 
torizada a confirmar tal no- 
ticia. 

Os proceres libertadores re- 
veberam telegramimas de Uru- 
tuyana que declaram ignorar- 
se ali que tenha havido um at- 
tentado contra o sr, Luzardo, 
Tambem uma pessoa chegada 
a esta capital, procedente de 
Uruguayana, declara o mesmo 
acorescentando que ha dois 
dias atraz não havia exilados 
brasileiros em Los Libres. 
CRISE NO PARTIDO REPU 

BLICANO FLUMINENSE 





Acnba de manifestar-se crise na 
“emmissão execuliva do Partido 
Republicano Fluminense, feando 
de um lado os srs. Oliveira Bo- 
talho, José de Moraes, Horacio 
Magalhães e Thlers Cardoso, e, do 
nutro, os srs, Galdino do Valle 6 
Miranda Rosa, O ar. Miguel Car- 
valho fivou & parte, Quanto ao er. 
Arnaldo Tavares, acaba da decla- 


(Continúa na 4º pag.)' 


maldo Porchat, uma moçio de 
appinusos ao gosto dos alumnos 
do Collegio Pedro II o do seus 


collogas de outros estabelcol- 
mentos do ensino, 
TRANSCRIPTA NOS “AN- 


NAES" 
MOÇÃO 
“ 


DA CONSTITUINTE A 
DOS PROFESSORES 
DO PEDRO II ; 


A pedido do sr. Negrairos 
Falcão foi transcripta nos “An- 
nnes” do Constituinte, hontem, 
a moção da Congregação do Col- 
legio Pedro II, tendo sido o re- 
uuerimento, uesim justificado: 

,“8r., presidente — Ped! & -pa- 
lavra para encaminhar á Mesa 
efim de quo conste do. “Diario 
da Assembléa” a moção, vigo- 
rosa o altamento patriotica, que 
a Ilustrada Congregação do glo- 
rloso Collegio Pedro II dirigiu & 
opinião culta do palz. 


E' um documento que merece 
ser lido por todos os membros 
desta Casa, no momento justa- 
mente em que vae entrar em dis- 
cussão a emenda n. 1.84F, quo 
visa transferir paro a Prefeitura 
o ensino seoundario no Districto 
Federal, e, consequentemento, o 
trodicional Collegio Pedro II, 
deixando aos Estados a tarefa 


do orgunizar, administrar « 
custenr este vamo de ensino, 
Como es vê, sr. presidonto, 


trata-se de um documento que 
honra, sobremaneira, os seus ll- 
lustres signaturios, figuras bri- 
lhantes, Inconfundivols no esçol 
do magisterio brasileiro, E' um 
protesto e uma Jjudiciosa adver- 
tencia em endios princípios do 
patriotismo, a essa onda ico- 
nociastu é innovadora que na an- 
cla de tudo renovar, — movida, 
alfás, pelas melhores intenções — 
não vê, entretanto, o outro lado 
do problema de complexidade 
assaz delicada, cuja solução não 
ha de consistir, por certo, na 
transforencia do Colleglo Pe- 
dro II do dominio da União para 
o da Prefeitura. Não será essa 
a medida herotca quo ha de re- 


i culo do proficuo o honesto la- 
or. 
' MANIFESTAÇÃO AO DEPU- 
CÃO E AO CONSELHO 
NACIONAL DE EDU- 
CAÇÃO 


Os aluminos do Collegio Pedro 
IH promovem hojo' 2%, uma ma- 
nifestação Ro deputado Negrolros 
Falcão, que defendeu as prerogu- 
tivas do Collegio Pedro II na tri- 
buna 'da' Assembléa — Nnciona) 
Constituinte, contre a | emenda 
Prado Kolly e ao Conselho Naclo- 
nni de Educação que, por propos- 
ta do professor Reynaldo Porchat, 
unanimemente votada, decidiu so- 


licitar à Assembléia Nacional 
i Constituinta a reprovação da 
emenda, 


O ponto de concentração será 
em frente no Colloglo Pedro TI, 
Externato, As 13 horas e 30 minu- 
tos da tarde, 


O CONSELHO NACIONAL DE 
RUCA E A EMENDA 
« 1846 


O Conselho Nacional de Educa- 
cão approvou hontem, unanime- 
monte, por proposta do profossor 
Reynaldo Porchat, a seguinte in- 
dicuçio: 


“O Conselho Nacional de Edu- 
vação, tendo conhecimento da 
emenda a ser votada na Assem- 
bléa Nacional Constituinte pela 
qual se“pretonde que passe à com- 
petencia privativa dos Estados e 
do Districto Federal a | materia 
concernento & organização, admi- 
nistração e orientação do ensino 
secundario da Republica, e con- 
sidovando que a approvação dessa 
cmenda constituirá uma restrleção 
Injustificavel & esphera de com- 
| petoncia do poder publico federa), 
| privando-o de uma dás suas mais 
ielevadas 6 nobres rtuneções so- 
tclnes e politicas, que é tnstituly, 
animar, ortentar o tornar efflci- 
cite o ensino no pala. 

Considerando que a diversidnde 


TADO NEGREIROS FAL- 


sino secundarlo, resultante dn 
competencia attribuida aos Esta- 
dos pela referida omenda, será 


goncias e desordens quanto À ore 
ganização o & efficlencia do en- 
sino. 


Considerando que o ensino so- 
cundario, por comprehender os 
estudos chamados de humanidades 
& a baso fundamental da educa- 
cão da juventude pela qual têm 
grande responsabilidade o poder 
publico federal, que não tem o -dl- 
relto de desprezal-a; 

Considerando que o | rumoroso 
fco dos justos clamores da moct- 
dade e dog doudos professores do 
Collegio Pedro TI contra a ndo- 
pção da perigosa emenda, não pó- 
de deixar de ser ouvido polo Con- 
selho Nacional de Educação a 
quem compete “firmar as directrl- 
res geraes do ensino primario, se- 
eundario, technico o superior, at- 
tendendo, ncinm de tudo, os in- 
toresses da civilização e da cul- 
tura do pala”! (Decreto | nume- 
ro nm. 19.850. do 11 de abril de 
1931); 

Considerando que a competen- 
cla cumulativa da União e dos 
Estados possam imprimir o malor 
desenvolvimento no ensino secun- 
riboça elevando-o e | enobrecen- 

0-0; 


cão de competenocin, reservadas as 
linhas fundamentaes para a 
União, oerá um factor de unifor- 
midade salutar mantendo a cone 
vinlonte harmonia no traçado das 
bases essanciaes do ensino de hu- 
manidades em toda a  Republl- 
ca; 

Considerando que a Assembléa 
Constituinte -no eluborar a Cons- 
tituígão, no póde deixar de alten- 
der com sollolto oulândo ao ams 
biento soclal e polliteo, Intelle- 
ctual o moral sobre o qual está ler 
gislando: 


O Conselho Naclona] de Educa- 
cão, com toda a reverencia dirige 
se à motavol Assemblta, por, in= 
termédio do seu digno presidente, 
para solicitar-lhe que, olbandó o 
presente e o futuro da patria, não 
epprove a emenda pela qual Ea 
pretende qua passe privativamen- 
ta para os Estndos a competencia 
concernento no ensino secunda- 
rlo, — Rio de Janeiro, 22 de maio 
de 1034 — TIejynoldo Porchat”, 


O PROTESTO DOS PROFESSO- 
RES DO COLLEGIO PE. 
DRO U 


O professor Raja Gabaglia, prest= 
dente da Congregação do Collegio 
Podro II, pede-sos a publicação da 
soguinte nota; 


“Havendo alguna distinctos rº- 
presentantes da Associação Brasl- 
telra de Educação, em nota publl- 
cada nos diarios de hoje nssevera- 
do que no protesto firmado 
“por ilustres professores desse 
“Collegio” falta a assignatura de 
“alguns dos seus mais eminentes 
collegas”, declaro, sem recelo de 
contestação, que o manifesto di- 
vulgado pelos jornaes de domingo 
ultimo, traduz o sentir unanime 
do corpo docente, do disconte e do 
administrativo do Collegio Pedro 
TI, bem como à repulse de quan- 
tos se Intressam pel, educação do 
Brasil e vêm o ensino secundario 
e o puperlor amecçados de golpe 
de morto pela sua transferencia, 
no. Distrieto Federal, para os pos 
deres munleipacs. Rio do Janeiro, 
“2 de mulo de 1934 — Pela Congre- 
gação do Collegio Pedro II. 


solver o problema do ensino no na orlentação na pratica do en- Neja Gabaglia”, 
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À COMPRA DE CAFE' BRA- 
SILEIRO 


Chegam a Santos os industriaes 
* europeus ; 


Santos, 22 (Havas) — Chega 
ram a esta cidade, em visita of- 


fícial, os industriges europeus 
interessados na compra de café 
brasileiro. 


Os visltuntes, que chegaram 
em: companhia do sr. Armando 
Vidal, presidente do Departamen- 
ta Nacional de Café, e do sr. 
Lefrave, official de gabinete do 
interventor Armando de - Salles 
Oliveira, tiveram cordial rece- 
pção. Depols de terem percorrido 
& Bolsa de Mercadorias, a As- 
sociação Commercial a varios 
estabelecimentos da praça, to- 
niaram parte no nimoço offerecl 
do pelos commereiantes santistas. 
no restavranto do Club da 
Bolsa, 

A! tarde, foram recebidos of 
flcinimente pelo prefeito de San- 
tus, Os Industries europeu: 
embarcam amanhã, pelo “Ocen 
nia", 


— se o —— 
Chegou a Montevidéo o 
embaixador uruguayo 
— no Rio — 
Montevideo, 22 (Havas) — Pen 
codente do Rio de Janeiro, chegou 
a esta capital o embaixador do 


Uruguay junto ao governo brasi- 
leiro,'sr, Juan Carlos Blanco. 








As casas de diversões 
desta capital, em face 
dos favores fiscaes de 
que goza o Circo 
Sarrasani 


As casas de diversões — alnê- 
nas, theatros « circos — do Rito 
de Janeiro não ostão satisfeitas 
com os privilegios de que gozu 
actunlmente o clico  Sarrasanl 
que lhe trazom vantagens enor- 
mes de concorrencia, pois que, Il- 
bertado dos impostos, podendo se 
fazer annunciar por toda a parte 
utilizando-se de cartazes que os 
palha por toda u porte, da carros 
reclames que correm todos OE 
balrros, consegue attrafr u atten 
vão de um modo quo. a qualquer 
outra empresa sómente séria pos 
eive] gastando rlos de dinheiro 
tal o onus com que o fisco niuni 
cipal sobrecarrega ta] publicidade 
BB como sejam outras às vanta- 


gens ainda que usufrue a ompre- 
sa que -explora aquelia circo, em 
detrimento dn Indústria e do 
commercio jocães, que pagam seus 
Impostos, concorrendo para a rl- 
queza do erario municipal — re» 
«plveram o Syndicato Cinemato- 
graphico de Exhibidores, a Casa 
dos Artistos e a Socleinde Brasi- 
vira de Autores Theatraes se di- 
rigem ao Intervontor nesse sen- 
tido, pedindo mesmo que seja Il- 
mitado o prazo de permanencin 
daquello círco nesta capital, como 
nilis se-costuma fazer em todos 
ma grandes centros. 


Para esse fim, uma commissin 
ropresentrtiva. daquellas clnsser 
pediu ao Intorventor uma audi 
encia, 


Uma grande reunião teve hon- 
'tom loger no Theatro Curlos 
Gomes para tratar dor interes- 
ses da classe theatral, presente 
crescido numero de empresarios 
nrtistas, escriptores e pessoas ou- 
tras que se interessam pela -sorte 
lg theatro brasileiro, 


Varios oradores fizeram-se ou. 
vir, entra os quees os srs. Jar- 
del Tercolts. Mario Horn. não 





Celestinu, Malhous da Tontonra, 
Ary Vianna. 


'Fratou-se, preliminarmente, do 
caso du circo Sarrasani, ao qual 
foram concedidos [nvores offl- 
clnes especlaes, estranhando os 
uradores quo ne companhias s 
emprosas braslicicas sejam trae 
tadas em Inferioridade de condi- 
ções. Um orador lembrou, mee- 
mo, que o sr. Sarragan), impos- 
wibllitado do voltar à Allemanha 
em vista da perseguição de HJ- 
tler aos judeus, Imagina estabe- 
tecor-sa dofinltamente no Bra- 
all, cogitando de arrendar por 
0 annos o Jardim Zoologico. 


A discussão generaliza-se. e 
unima-se, Ficou por fim melibe- 
rado que se srgantizasse uma 
commissão central compasta dos 
eres, Oduvaldo Vianna, Procopio 
Ferroira Jardol Jercolis, Domin- 
gos Segreto, Duque, Alvaro Pin- 
fo, Abbadie Faria Rosa, Enpita- 
cio Pessva Cavalcante, Olavo de 
Barros, Jaymie Costa, Ary Vian- 
1a, Mario Hora, Cesar Britto, 
Rego Horros, Join Celestino e 
Mutheus da Fontoura, commis- 
são essa que examinar n actua- 
udade theatral brasileira, diri- 
eindo-so em seguido nos poderes 
publicos! 


——— e 
————. aa ms 
HOoTB 
| premly de 
200:0005000 
1 premio de 
100:0005000 
e mais 4485 pré- 
mios menores,.no 


Importancia de 
263:5005000 


Wilbiesa, 


CENTRO LOTERICO 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 9 


[0 FROBLEMA INMIGRATORIO 


Conforme fol votleindo hon- 
tem, renlizarese-h hoje quartas 
folra às 9 horas, na séde da So- 
vledade Alherty Torres, à av. 
Nio Branco n. 117-1", q ultima 
conferencin da série realizada 
pelo dr. Nivolão Debané, sobre 
o problema Immigratorio no 
Brasil. 1 

A entrada é franca , 


“O pano 


causa de perturbações, dosintell-' 


Considerundo que essa cumla- 
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| qdetadas 'optimas, 


| rogronso: tão -“acoentuado, 





EXPEDIENTE 


; Pg ASSIGNATURAS 

nossos assinantes pedimos man 
Ao) roformar. me suas amlgunturas Antes 
ditermnloarem, afim de evitar m Intar, 

oas Peneniass é 

DC PRE TO. 0oB 
No? INVENTOR OS 

D resminaras 
] estara 


rosado 
406000 


1 bed Pd 


— amu 
tuos 


eventpap 4 


sent 
EX TER IOU 


Lu OO bd 





destacent 


- NUMERO. AVULEO: 


4, 


E adrreaço ndrociá Que se retarir. u 
omiio. quer nrdiaario quer vb 
do, é bar amim os voles poalaçe, 
mer, Miriuida do gerente Lota; Agra! 
Gonçalven iam BB 


À AELEUNONES, É 
erencias OU - e 
cla" central, era Gonçal. 
vos: Dias; 5: 2-2100 
E tin 


cior de plnsulo! a-0309 
mozprifado: S010%; |, 

tirinas vernplhiloas 9-0128 
a, "Gomes Freire, 3-b151 


Ortro e” » gs ndo do Cora 
| agencias DE ANNUNOIOR 
MIZADAS 


tom, Ajjancda WI eatomaop Eó: 
Adrermon, Scbilliop INiilo à 
ua Arorricaoa, de Publicidade, 4, 
Fhompena (9, morena Vameslh: 
Ltgn., Erapreqa, Commmeérciál Srasil 
Cato áriptlcio Púublicttg, Bervico 
Eivtos Lida, A. Herrera, Agencia 
À aan, Piândato, Ltd Lida. . Me Wi's as 


A Aviso. IMPORTANTE | 


lhos; mbtsca. acouociantes desta. préça 
arlsamos que sóménio entá antorisado » 
RN r as mois cooias o ur. AVE 
“NEVES; tendo considerados falsos 
sequer ontros que em tal qualidade 


Es 


SDAQUIM OLIVEIRA: JUNIOR 


aa BACHOEIRA — LORENA 
ei oi 5) Paulo 

Queira comparecer "a esta 
pOsfencia, nara de dera as 
“tas icontas. 


fer 


se BENEDICTO DA SILVA 
8% E /MOCÓCA: —S. PAULO * 


ars 
en “Queira comparecer a esta 


rencla' para regularisar as 


me contas. 










paint CONENO a E 


pb AA 


Vad o 


EA) “primeiro, oito italiano. pn: x 


sa Ao mundo & sua, dos- 
rENqU em.; qualquer: posaipiti- 
“od da “Um liação de armamen-, 
por. parte das; nações copa- 


es de, Inferteriç, nú manutenção | 


paz, mundial, HW ante asi 
pação do mundo, que lhe parede 
úuco propicia Ro desarmamen- 
j, Allo” acha ter chegado o 'mo- 
mento de cada um culdar das] qo 
suas, Couraças, O, «canhões, uma 
vox “que, Já não go póde, confiar 
núbna » promessa: sincera 6 dura 
sura Jo pacitismo, 

A geração actual, 'dontro quan- 
ssa participaram : das. grandes 
"tetamorphoses' da historia, ' bar 

au melhon: está pagando é 


Ed tributo “ à “guorra o” os ar 


armamentos, que: perpetuam 8; 
“noestado ds paí, come; 


'tifterenoia unica, embora -rempél-: 


devol; de poupar “as: vidas hits: 
Máfns. A contingração európéa 
contrdu a Europa em eltuação | fu 
ue:-hoja, conhecidas as condi- 
aabes do. mundo, pódem ser consl-: 
humanidade experimentou um) 
um 
"grande * bembestar “material! 

imo mos anitos quo precederam 
q tataciysmo A vida em 
Jarata, o dinheiro sobrava “nas 
“iglbeiras.vde quem sabia | eco- 
gomizal-n; e «todos os -palzes Jo- 
«jeena do planeta puderam «bene- 
diclar-sé “dema fnrtura' curopta, 
ando: mão de: sêus enpitdes 
ira cutimular as suns' fontes de 
“Rhiidha, - em, estado intente mui» 
as dejins, A ordem. politica. rel- 
ante então, nos paízes que sou- 
djsram praticar a'democracia, era 
Iplenamento eatisfatoria, “parecen- 
YE ue Bastava Imitar 'o exemplo 
Inquelies * povos para obter a so: 
furanca do progresso o da rl- 
«queza.. Toda aquela organiza- 
“gãO, tnlvêz por um exame super- 
tal elrcumstancias, foi 
finado o fruto do regimen 
ouratico; e assim, polis, '05 

g- que della quizessem partt- 
olpar teriam à receita univorsal, 
paz do lhes-assegurar.o desen- 
yolvimento.e a civilização, e para 
“ouja, obtenção bastaria entregar 
fo: povo o governo de at proprio. 
Mas “um dia a guorra, que 
Worniann Angeil considerou Im- 
praticavel bn situação particular |' 
Ma civilização europta, fez. a 
de comslso, não sómente os: fl- 
(hos do - Velho Mundo como. ne 
de todo “o planeta, Não era ert- 
val quê *os pavos, se rénimento'sé 
overnassem d sl proprios, pas: 
ori, quatro annos trucidando- 


é reciprocamente porque as russ | 


de. Serajovo, mais, ou manos 
desbttas,. tinham tostemunhado o 
nio,: sem, duvida lamenta- 
vel, "de" mais um trchiduque do 
velho: tronco” dos Habsburgos! 
1a, quer quo fosse, esse poyo |: 
! convidado a sagriticar-se, he- 
rolcamente, nas trincheiras, nã 
defesa de ldcaos a de direitos que 
ale mesmo | Aesconhecia. E. tãh 
grandão é a bravura humana 20 
amtlimento de renunéia, em, Enca | 
dg” solicitação de entidades abs- 
tas, que: milhares de homens, 
sem o menor signal de vaciliação |- 
e ,de protesto," Immolaram-re 
nas trinchefras do' norte da 
rança, na Belgica, ne Prussia 
riêntal, na Bulgaria, em .Salo- 
fica, onde quer emfim que se 
tornou, necessario o sacrificio da 
qida: humana, 


Ao tim desen" chacina de qua- 

gnnos, quando se annunciou 
ao mundo a consummação da 
grande obra de reivindicação de 
direitos, levada .n effeito | pelos 

og contra 08 “Imperios ceon- 
traes, os- estadistas, oa individuos 
tivestidos - de: autoridade para 
pesar, medir “e distribuir: os be- 
riéticlos “daquela sangueira, pa- 
ctuarêm à paz que até hoje, de- 
cbrridos quast vinte annoa, alnãa 
não consexulram realizar, mesmo 
poryua ella trazia no sewy bojo 
as .sompntes da, discordia--s dn 
represa, que: para medrar só 
ebyaét rm uma situação mais: for- 
tb: des povos “derrotados, espe- 
elimarita dos uilemães. E, como 
sh: fosse pouco o. Tratado; de 
Versalhes, ainda o mundo -as- 






=| queiitove, no: munido; niréousajido 
























:| Benito, Mussolini, participa, núm, 






dade dos ennhões,; Os paizes ida; 




















Raramente n)' 


trrupção violenta, prrastan- | 





repudio= por “parto do-tompresao 
americano, Conhecida a partici-s 
o. homem. do evangelho da paz, 
tivera nasua. Glnbotação, póle- 
so comprehender: a répercussão 


Senado américâne.; a um. "pápto: 
em Etande - parte” ingpírado elo! 
representante. «ob: propéios | E- 


tados" Unidos 510» 2 tt pa 


 Bsgo attitude. FE - Brando . repu- 
bifes da. Ampriça do Norte, Ana- 
pirada allás numa juta nei, 
que de 2] anelra;Asen uma poie- 
ria fustttleal- -a, to! ocnintor fagtor! 
da descôntiança” “que: hoje: reina” 
entro osy governos: 'a:'as nações 


do: Velhotio do” “Novo: “Mundo, €, 


dó descredito'* das * stnstituições, 
democraticas, Todas 'as reuniões! 
internnolonady; “fettas depois qia-, 
so, transpiram a Inquiteté dos) 
que. dallaa ciparticip ne cÁs Gr, 
'Bénciãos dps” adores minis! 
legitimos, gomo era em duvida! 
o presido ito Wilton; sjo Foje 
logicamente, postas, Aid 1 
esmo quando sando auighad og 
palzes ” au ellos"? ras 





“E! perante um Endiião asadrai 
profundamento trabaihido potas: 
mais diversas desilusões que o: 
primeiro ministro” da Ilhlia, tr, 


Elo pálo:;-menos. desembaraça- 
do. e “eorajóso;: que, chegou: o mo-. 
mento do trocak. nHcsporangas 
pacíficas, pela, confiança. na, retyll- 


Europa; não” tenhartos Ilusões, 
que vinham subrepticlamento tan-: 
tando dlininulr ds góus compro- 
missos, furtândo-se a assúmir. 
fttitudes” favoravets: 19 ddsariia- 
mento, dennto das declarações 
categoricas) dor: Benito: - Mua- 
solini, terão polo menos! qua ne, 
detínir. Cgi? 

E o Brasil não pôde Dotana! 
cor tnditterenta ao “problema do 
desarmamento é da paz univer- 
dal». Sómante entre-inós)m -fina- 
lldnde das sforças armadas, por 
motivos -yáflos;- alguna, hlatoricos, 
tem eldo bom diversa; dos; pafzes 


“ão Velho. Continente; ande alias 


não so, mettem:, pa: “politica. In- 
torna! neim sinterterénr: fas lutas 
noto” onda nastonhl: dae 


boy  Andáiio. Leão midê 
a a o que 


TPIUS A NAS 


lo. tempo Abu 


al 
= di tip PE 


ETIQROLOGIA, AS DRNETSTA 
ip Fester AGRIITA: ' 
pronta Ar q: porindo doa, 18, dorar 

do dia 23 ts turas do algo 134, 
Distriáto Pezeral” o Ntctherigy = Vem 
vor: “boty; postando nº instnçel, isfolto a 
lrgn 
vol, A mojto o equ; dociinio de dio, , Ven 
tag; ropdarão pará O ul, om rájadas, 
Infanto rent ne. 
Betodb ida lo do Jadietto = dy nsido 


bom, pastando;cm Inetavelr EE «NUJe AO a Es de 


er j de ato o + rp te mt 
vol á. qultã q em doca Ep 

“Estados do Sul — Tempo “portisiado 
cóm “chivab até “Parihá: = Ehelhorará ! em 







































































































ne trovondis, Temperaturas euthe, 





"dentes, om seu governo e disci- 
plinh; das. regras, tundameantass tinateírio., im RS RR 


da confissão a que pertencessem. | 
Esta ultima fo! rejeitada. 


Renartições carta a rec va 
E 


Em nais de Uma colsa à na 
qinistrução Implantada no palz: 
pela revolução de 1930 se pare 
ce coma. Republica, velha, .Exem- 
plo) quanto “a: multiplicação de 
eniprogus. O vieto burocratico não 
fo| ntLonundo. Polo contrario: po- 
deriamosatflrmar que, em algu- 
mas oircumscripções administra- 
tivas, esse contagioso mal au- 
gmentou. E este commentario & 
proposito de estar o sr, Arman- 
do; do Sallos tratando de restau- 
rar, em são Paulo, & secretaria 


|) dn Segurança Publica, 


A: prattoa tem demonstrado que 
não ha necensldnde desse depare 
tamento, H' supertiuo, evitavel 


quando: menos, 8 só merve para |. 
consumir mais. algum. dinheiro “aq ye 


erário. A bum” qreação Importa |' 
“| málg; um -orgamento e toda a]! 


o] sento simbo” 10 que Iso algmítica. 
] cui de; chefe de Pie ex. 





fodão: até um re 
tar Fabtlo ro o! mecretario da Se- 
gurança por via de regra — é 


assim tem sido em São Paulo A 


nraninto” an protanções do ministro 


dá: Ghorra estadual e militartza | 


serviços que, para terem o dése- 
Judo prostimo, devem ser de na- 
túireza, exclusivamente elvil. Me- 
Ahor «seria que o interventor, em 
São Paulo se despodisse de iniola- 
tivas que acnrrotam | despesas 
enormes à gastos “Improviátos, 
'procurando aperfeiçoar a polícia, 
dotando-a de recursos materines é 
technicos para-o desempenho de 
sua delicada e importante funeção 
soelal,” ' 

O que não fôr isso é vontade 
de gastnr, sem attender às preca- 
rins condições financeiras do Es- 
tado, devedor do prandes som- 
rins, - 










O Dominio da Unido 





-. Falando aos novos directores 
do . Thesouro, quando estes estl- 
voram, ba dias, no Ministerio da 
Fuzenda,” om-visita de agradoci- 
metito, 'dieso o. srs Oswaldo Ara- 
nba, referindo-se & Direotorta do 
Dominio da União: .. 

“Na acção da guarda o defesa! 
ido patrimonio nacional, na ,ArrO- 


| cadação o fiscalização da renda do, ensino, ha, quas! gols mozes! 


patrimonial, 8 Directoria do Do- 
minio, actunimente appurethada 


ide pessoal technico competente, | *. 


tem os elementos -para attender| 
sua finalidade," 

De. fácto, houve uma ulfferen-. 
EBT:556$903. a mais em 1933 
sobro Rn “rende arretadado - om 


egunl poriodo , do anno anterior, | * 


Sunta; Catharina, boiniç po, Rio Grando; O que vem demonstrar que 56, 


do. Sul, mgeratura ; em declínio até 
Parnuh, mantendo-se estavel, tou demois 
Estados, Ventop: de ul até Bunta” Ca: 
thaHus, Cronfiando para“ o; norte; «no Mo 
Grande do'“Bul, “ego fájadas - Sp 
frescnpo - 4 
+ Byhopaa . do tmp TR “gecoritão * Din. 
trtcto Federal (dum: 14- “horas dos dir st 

Aár1A- poraa dordia 22): 
malnetdade. 


ot foi”, bota 
à empertara iso esinyol À noite 
“hi emitia: ond temer 


q eleva 
o str, ohderrhdnhC à aos pari 


Era Ein O! 

Si ep Sa ARE ça do “du 
dn Man * Ola 

Fira A E mta pn Mm EAV ng 

Tá horn q; dutigherne o O. podem reli 

Ventnp. soprapan; de norte, havendo, po 

Pein, barjádio. ds! entanto, apela modem» 


rr do Seis eneride em. indo o 
pote (das td horós do din mM 48 9 borgs 
do din 29): 

Zona Sorte —! Kho6 folia a esnntiho, 
devido: & deflotndeins da: nfátmaçins mt 
Peprplog lui so cmo 

Bom Cem —- O PRE am “A, pao me 
ol, Anenrto, con chuvas em Sbt O f 
mo e hem nós “domnls” Estudos! To. 
du by horas, ora micerto cm Matto: Ori 
nos € «bom, DR edeimado  Fuindiono, A tem 


parar tevorna, cem geral, estuvel, 
rodou fnd nar tos eat mm quadrante 
leste, frutos, 2* fem PD Seria 

Vono Mu) =. Nun, 4 Moran: “0 telugo 


tal pra cmeral,, bo qu Bão Vaulo é per- 
tuarbado eba, e trovomina nos du 
mia Estilo) Mojeo cha Mo hora, rá, mr 
tre bém 6 instável, vom extiviscod em Pp: 

ramagui é Puxind. A temperatuda " deell: 
nou aventilndamente, Ou vento naprnram | 
do, Frei dente ml com ralivias, tom «ra 


nintenas, 1 
rt E) ntubauto ui raopde fot má! 
menda “com Ea ata recebidos dao culo 
metengninaiea até; 14 MT) oram -- 


Far, quo hájo o prado mudo 





| Hoje; múlto.codo,* ho' gabinete 

do presidente dã Constituinte, do- 
va realizár-so uma “reunião” de 
Icaders ; convocada. prras assentar 
orientação “sobre - um: “problema 
bastante delicado, ; : 

Trata-se. do seguinte: A 

A Assembita deu, como se sabe, |. 
o direito de voto” aos sargentos. 
Esta defiboração prodizlu desgis- 
to ém' certos clrculos de' Pas 
dar forças; armadak do pala,. 
reunião de leatora fol aim 
!para examinar a sttuação; vocal 

Como, porêm;-entrental-a ?> Tra» 
tese de materia . Xenelda p. no es- 
"tylo das assombitas ' tegistativas; 
sobretudo quando. constituintes, 
: não. fo!” introduzido “áindo "à 're- 


Deantô de” tal, diftiêuldnde; “ha 
quem afílrme; que: os lendera! to- 
merão a séguinte attituds; aoon- 
selharão' que se “Approvo, a butra 
emenda, dínda. não, submetida . no 
| plenario;: do deputado: ' Manoel 
|G6es Montero, Jrrião do ministra 
ida Guerra, retirando o direito de 
vôto” aos “militares “et” "gdrali e 
esta, a Amenda. de Bué tanto, se, (a: 
“lou, capaz «de tornar) 0: “Exercito 
“como ny Feaicis o prende muto: 
Approvída ' que “ella seja, RB. “an- 


cará prejudiçada.. jo bitÊ pe ds 


1208 Mult é 
si 4 





“AM eat pra DAR 
N Comstttiinté não “manteve por 
muito, tempo-a tama. de-que sera 


uma “assbintlom Sidónio * ipélos |. 


autores E propugnadores: das cha- 
madus emendas religlosas, "| 

Decidindo. hontem mobi duas |: 
delias, menifestou! útom” certa * “e 
inesperada inidependeniia:' “aeb | 
é que não acceitou- u ubrigatories |: 
dade do. asuiatencha religiosa é 
tropa, Essa asstutencia too" sen- 
db. tacuitutivo e, wunfelta” à. condi- 
ção, bera “comprehensivel, tratago | 
do-se dn força -semada-em cam: 
panha, de-s0 ser: ministrada por)! 
ugacerdores 'benaliotros, 5 

A outra. emenda. religiosa, Praia 
a, qual: a Assembiém: tambem de-| 
(oldfo fol'a” quê» “aéternilnava “que 
na associações. religlosas -1dgulrl- 
irao “personniidade, jurídica nos 


sistiy, confuso. 8 perplexo, do gen À uniao dl elo die denen= 


car. Paes LOPRIA der mem 'hod 


















gra de der o dito por não alto;.. | 


tertor; relativa nos dnrgêntos, th 


totnon mais” etficiento. à aLTEÇA- 
dação, com uma: fiscalização. mais 
rigorosa: dos bens patrimontaes, 
Nos Estados, não deixam de ser 
ausplciosos,. om resultados colht- 
dos. 

Resta agora que o: Dominio, da 
“União seja “adaptado A nova” “Te- 
odolnção por que está passando 
ny Thesouro, com -O: reajustamen- 
todos! respectivos vencimentos, 


Wottors' inmapioioto 

“Estiveram bontem-.em conferen-, 
éta, tratando do 'caso da ponte” 
que deve ligar a ilha do Gover- 
nador so continente, . o ministro 


t dg Merinha eco interventor no! 
Segundo uma | 


Districto Tederal, 
informação aobre q assumpto exa- 
minado, essa conferencia teve-tm- 
portancia, - porquanto. visou prin- 
clpalménte 'as bases para a exe- 
oução. do: 'grandioso projecto, com- 
prehendido o respectivo financia- 
mento, ; 
“"Fintihetar um emprehendimento 
desta ordem é, Indub!tavelmente, 
repolyar o. problema, collocandoso 
em condições de constituir uma 
questãd vencida, Temo-nos -réte- 
rido, por vezes, Bo Incalculavel 
beneficio quo resultará, quer pa- 
'ra'm ilha, já nucloo do densá po- 
pulação, quer para a cidade, da 
ligação em projacto. ; 
'- Entreajudando-se na patriot)- 
ca Intelativa, o ministro da Ma- 
rinha e o interventor poderão le- 
var por deantea grande realiza- 
cão, arrancando a ilha do Gover- 
nador, a malor e uma das mais 
pittoroscas da nossa Guanabara, 
an. parasitismo a, que tem esta- 
do condemnuda, exactamente pe- 
ta falta del communicação rapída 
com O continente, sendo uma In- 
tollz tributaria da Cantareira, 
Os:habitantes da ilha do Gover- 
nádor começam, afinal, a” tér mo- 
tivo para uma boa esperança... 





[e sangue da lavoura 








“arrecadação, em abril de 1931, até 
28de feverotro do corrente anno, 
a. taxa de 15 ahillings, cobrada 
pelo Conselho e depois pelo De- 
spartamento Nacional do Café, 
"produálu 1.562.019; 8104052 “róls 
tEls. “a discriminação: de abril. de 
TEA (a. 81 de desembrb de. 1933, 
:700.060:804$171; renda proventen- 
“to de juros, descontos, eto., nesse 
“periodo, 8,966. B14$337, sammando 
“ag duas parcelias 704.027:7088508. 
“De 1'de janeiro a:81 de dszembra 
"de 1829, 711,658:868$844, Total 


“| ato então, 1.415.680:5679352, .Du- 


rante janeiro de 1934 foram grre: 


“P cadados 80.419:0728400 o em te- 
sverelro 68.014;1708300, “verlflcan: 


| do-me o. total geral, JA dito, dé 
“7.662. 1018108052. : 

Para a contribuição: da fevere!. 
ro só o porto de Santos concar- 


reu, com -46.589:2158300, para a 


| párcelia aupramencionada de réis 
no. 014: 1708300.' Tal 48 estatimtio | PA 


iGentro Commercial de Cata ” 
Rio" de Janeiro, 





| | Desani para official 


ps : k 
“No: Correto de Washington ve- 
citiçou-se hontem a explosão de 
| um” “volume, na oceaslão em que 
a correspondencia era manipulada 
por um funcolonario,' 

Tratava-se de uma encommen- 


us 


| legislação; artyal deita 


“Desde: que foi Iniciada a sua 


"en. divulgada polo Boletim : do 






da postada em, Nova York para 
“um, endereço vago na Bulgaria, O 
que: foi: dovolvido por não tor st-IR 





de esolurecido' [E Leoni dó dese 


IIDÉA SACRIFICADA 


aged — 





E) empregado : Lan Ra da 
| examinar os registrados estava | 
“abrindo “o. envoluera quando o! 
lmesirio ; explodiu) Apurando-sé “de: || 

1 pols que 6 “anibrilho” dontinhi "fer 
* gular: quantidado. do dias ex- 
plosivo. 


JO -tunecionarlo- goffreu, Lerimen-, 
tos graves nos: bráços e na mão 
esquerda, tando so queimado tami- 
bem um collega que tentou BOQ- 
correi-o. Soo fed, 


Ha annos, por ocçastho do sitio 
bernardesco, oocorveu Tasto Iden- 
tico nos Correlos desta capital, 
Um registrado, que era (rigido & 
um magnata da gituação, êxplo» 
diu ao ger manipulada .a corres» 
pêndencia, restiltando : “Meár, um 
tuncolonario eai dido. 








Os) 'operarios, em. marcha 
commemorativa, foram agra- 
decer hontem, ao chefe do go- 
verno provisorio, o amparo que 
lhes“deuo ovogregimen, ap- 
provando velhas e justas aspi- 
rações da classe dos que tra- 
balham. Fez realmente a Re-: 
volução, nó terreno dos de- 
cretos, muita coisa pelos assa- 
lariados, e fóra desse terreno 
algo existe de util e que véiu 
contribuir. para augmentar, à 
segurança”: "dos que vivem do 
braço: “ou da inteligencia. 
Mas: dentre as múitas insti- 
'tulções “consubstanciadas em 
: iá decretos do poder publico, al- 
to, pe qnd qua guras“existem que. foram de- 
tas | horde;-a: victima da explosão: turpadas- é precisam por. isso 
estará cercada “do todo 'n:contde-| de uma remodelação “em: re- 
to ortiéini, adia nó; giro pda, gras Essa. terá que. vir fatal- 
“Moe mente, um-dia, porque, os in- 


| amparos os. servidores publicas, 
is êintineficlts dk iSontstrád ; convenientes: 'do regimen em 
vigor, já provados e conheci- 


uando chegkrá o dla-do pover- 
[intra “sêguro nto dos: é aliás faceis de prever, 
dos -tuncelonarios?-- === lirão- num crescendo até dar 
no chão com o apparelho de 
ampáro 'do, opérario. 
"Vamos: aos factos. Onde 
Sun dh | estão esses inconvenientes aci- 
»B! do; molde-a exigir providen- | ma alludidos, e que serão ca- 
casa ir do: poasdalcon- | nazes «le comprometter a obra 
do? 9, ” Re ne pi social do governo provisorio? 
“ALA! 4 presente data e oram be nora bd ais 
AODIOVNARE a0” retáções, organiza mente mo regimen instituído 
das na tórma do-decreto n. 18.088, | Pata satisfazer a mais elemen- 
embora tenham sido publicadas ns| tar de tódas as aspirações do 
tnbellas do “orçamento “deide - 30 operariado, que é a de gozar 
do abri! ultimo, * saude. O governo provisorio, 
'O facto! 6: tanto mafs -consura» | visando cercar a classe ope- 


vel quanto iv governo man-|raria de recursos necessarios 
tou pagar ad pessónl titulado, det-| 50 sem tratamento, foi crean- 
xando uma classe numeroso é 
quo stárabaia blesta: herdigos eim do, em varios logares, os ser- 


situação, desegual é à mercê de! viços de assistencia medica. 
exigencias burocraticas, que não| Para organizal-os, resolveu co- 
sm Justiticam; pols ha um deore-| brat, dos proprios operarios, 
to do proprio governo revoluclo- | uma determinada quantia, ce- 
nario, expedido or auggestões do | (ya parcelladamente em des- 
ministro José Americo, que sim- t tendo á 
plitich 68 /mothodos antes. verifi- contos mensaes, obtendo dessa 
cados: mas que, parece, por tsso| fórma 'um fundo em dinheiro, 
"mesiho não sé quiz adoptar... | Não. ha nisso nada de es- 
Assim, contenas de empregados | tranho.' Seria impossivel al- 
da per tm paso cançar semelhante objectivo 
somo ainda des estabelecimentos som recursos , financeiros, e 
| esses só poderiam sair, logi- 
l'camente, dos proprios interes- 
Tratando-se de pessóni que já | sados em sua consummação, 
| vom servindo ns divetsas'repar-| . Mas, onde o governo andou 
| tições donde annos, é de presumir | nal, do que elle terá que se 
; que “tal protelação “inão -vise -o arrepender, sendo mesmo, obri- 
| Proanto, do ataavos 4, url gado a mudar de rumo, fo 
dostinadas ao seu pagamento quando. dispoz desse patri- 
constam, disorgamento, monio, formado com as con- 
RE q Si tribuições dos: trabalhadores, 
Funcolonartos da Saude Publica | para crear empregos € dal-os 
ARS, ira " [aos seus amigos" e apanigua- 
Pera BRO, ul já mo dos. -Porque, em grande par- 
Os contrathdos: eºgtra-numera-| tey: a designação de technicos 
ros da Saude Publica, desde, os para wessas . instituições  obe- 
medicos. até aos, empregagas, mais | deceu..ao “criterio da indica- 
modestos, acham-se, até hoje, em ção Fovernamicntal, “da prote- 
atrazo dos sturs-venolmeitos.!CO eção Outróra -o' poder : puí 
maia intoregganto q, que; Sae Gita hiiço “dava aos seus prote- 


aro talh 
zo, não .é, do, Thesanro, Às. talhas id ) 
6: que: não: foram: “ainda tabelas gidos os empregos pagos peias 


NE poa eae TS o! 










e! porém, 









Os dontrátados dor Mihiatorto ' 
eme 
88, Educação : 


— a ——————— — 


tão recebem vintem, com deses- 
pero de seus lares,, 








das pelo, director: pe verbas do Thesouro. Já era 
ementos o e Pia ca um eseandalo... Com o in- 
Porque isso ] tuito de acabar com elle ap- 


Wi fator ud 4 





lu | [péllon-se para a Revolução. 
Lampeão não. “morre. css | Mas' essa vein e continuou à 


'Desmentiuiso 8. 'morte, “do faci- entreter um exercito de ape 7 
nora. Virgóliho, “aleunhindo: “ai niguados, aos quaes deu, não 
peão”, O, bandido” tontinda a vt: | sómente : os empregos publi- 
ver 6;a operar: nos sertões des-| cos, “ainda retribuidos pelo 
guarnecidos de. dois ou tres Es erario, como tambem os lo 
tados, "cujis, pópulações conta." pares nessas instituições de 
apenas cord' n.deteda felha'.de | cictoncia, e que são remu- 


desjacamentos: volantes, empe- d dinhei ça. 
nhados na 'énga ao'"tumigarado nerados com o dinheiro, não 


multeitor. Ioladamento; é eláro, | Seu, mas dos proprios ope- 
esso ou outro. bandido: deixa de| rarios. Isso é um escan- 
ter a: importanota “que .lho; em-.| dalo, e tão grande que, m 
ind Pirata ana ne dia menós dia, não temos disso 

LJ r 
da sommas avultadas, luanda bate duvida, forçará Savê 
: tros governos futuros a agir 


como destncimentos quis O pér- RIAA 
seguem. de maneira” diferente, atten- 


"Do ponto dé vista geral, porém, dendo, então, como lhe 'com- 
o problema do canganetrismo exi- | pete, ao justo emprego de um 
go uma solução encrgica, com-| dinheiro que não lhe per- 
pleta * e aefinitiva.. Ja! dissémos tençe. ! 


que ao governo “federal campete 4 - 
a incintiva de extirpar esse tan- -Qutros paizes resolveram de 


oro; ainda que auxiliado de perto fórma muito mais justa e sa- 
pelos governos :regionaes interes: | tisfatoria o problema da assis- 
sados." 86 6: governo federal 'po- tencia medica dos trabalha- 


derá agir com (SeBUrATça 9 exito, 

dores, por meio de institui- 
lyrando . nume opulações 4 ; a 
niondE er ções que aqui se vão desdo- 


sertanejas: to: flágelo que sê vas 
torhando, Um façtor permanánte brando como nome de caixas. 
de tuto: -e, destruição, além. de | Neles, o governo' não nomeia 
'Instrumento de orimes  espanto- medicos, para perceberem velt- 
nos ;:0,-FODHENAMSeR 4 4 | cimentos fixos, mas deixa ao 
v| segurado, go operario, a livre 

escolha do profissional com 


Alnda)! : não! totanh réparmdas | QUE: quizer tratar-se. À caixa 
às injustiças da” ultima res só: é obrigada 'a retribuir og 
forma -da Central do Brasil, ago-| honorarios desse profissional, 
rá lembradas com om trabalhos | que por sta vez não póde 
das promoções ds: praticantes de! aprecontar cobranças que ex- 


agentes à agentes! de 4 “elnsto.. 
Os conferantos: “relaiimaos de cedam da tabela estipulada, 


posto par aquêllá;. reforma, « pols Com esse regimen não ha 
desceram a praticantes; voltando filhotismo nem parentes: do 
pars onde já havinh'” pástádo, govérno, candidatos a todas as 
npezar de seu tempo de serviço, nomeações, e, coisa mais séria, 
isciinlios egúnidade poesia nellas investidos. Quem adoece 
A: eng o iriam o lo- chama o'medico de sua con- 

fiança, obrigando-se a caixa 


gar de eoptadaça: MESAS) 
Essea “'hamehna, rebaixados, vie a custear seu tratamento, 


justa causa, entraram nas pro- | Entre iêso e o que aqui se fez, 
postas, e obtiveram essi graça de | ha: a: mesma distancia que vae 
situação identica nos: collegas no- | entre uma iniciativa nobre e 
Reta " Ae dire Eae honesta e um cambalacho para 

E 5) , 
Eanes prega | fins dubios. O fim dúbio aqui 
ga consiste em amparar O prote- 


parsição, numa especie “do sda 
dos aéios pratiçados -lgido ido governo, simulando 





vt 


Colsas. da, reforina da Ceityal 





o e E que | QUE 5€ ampara O operario ou 


AGENCIA. ii 


o funceionario publico... 

As instiluições de assisten- 
cia, feitas a pretexto de ga- 
rantir;a  satide dos operários 
e empregados publicos, estão 
: mANco pe  w|isremediavelmente comprotmet- 
+ Avenida nto Drantor 17 tidas, pela orientação que lhes 

ACHA-SE ABERTA. PARA. | deito governo provisorio, Os 
amore Sp : ll operarios fóram hontem teste- 
munhar, ao-sr. Getulio Vargas, 

a sua pratidão pelas leis com 














































hendida * pela revolução de 


mais |' 







que 0 regimen revolucionario 
acolheu as suas mais legitimas | 
aspirações, Ha; realniente, O 

que agradecer ao'chefe do go- 
verno ' provisório. Além des 
operarios que a compuzeram, a 

procissão, (de hontem deveria | 
reservar: um logar para nelle | 
incluir os vérdaileiros benefi- 
ciados com as caixas de assis- 
tencia medica, '. aos quaes O 
governo provisório “sacrificou 


Não é a primeira vez, com cor 
teza não será a ultima, que dl- 
vergimos 'dos processos flnancel- 
ros e bancarlos do sr. Marcos de 
“Souza Dantas. Se elle agora es- 
tenha a nossa attitude, attrl- 
bulndo-a a Intuítos outros que 
não sejam os que, invarlavelmen- 
te nos gulam — & defesa do bem 
estar publico. — é porque, ou an- 
"da fraco de memoria, ou fogo & 
questão, nuerendo estabelecer um 
incidente pessoal. 

Ha mais do dots annos, coube 
ao -“"Correlo da Manhã” a felici- 
dade de denunciar, em primetra 
mão, os escandalos dos contratos 
do propaganda no exterior do cas 
fê brasliciro. Esses contratos fo- 
ram, em maioria, senão os mais 
nocivos, assignados pelo sr. Dan- 
tas, quando exercia o cargo de 
instituju um novo: Feglimen no | presidonto do Conselho Nacional 
pala. de Café, Como todos estão lem- 
os telegramas db-nos not brados, & propaganda que, O ar. 
clas das, primeiras providencias | Dantas, pelo seu systema imagi- 
adoptadas para dar. ao. povo &| nava fazer, era nos mercados já 
sensação de que os novos dlri-| tradicionalmente consumidores, 
gentes são ' "homens de-multa 'vir- | Nesses mercados, o minimo que ds 
tude:” foram reduzidos 'os subsl- | propagandistas beneficiados pode- 
élos dos ministros; fol diminuldo riam realizar era animar & res 
o numero de automoveis. offl- | oxportação do producto. Para lar 
claes; fol: prohibldo”quo os mem-| so, o ar. Dantas chegou mesmo 
bros do, governo 'viajem em va-| an cumulo de abolir a «axa de 
gões especlaea; emíim, innumeros | 15 shillings, embora esse gravame 
outros ' privilegios  desapparece-" pesagse e continuasse 8 pesfr 80- 
ram — nté quando? — sob a In-| bre todos os exportadores, |. 
fluenola do governo, instituído pe-| Em sun defesa hontem derra- 
los acontecimentos, mada pelos “'a pedidos” dos jor- 

E' interossante observar como | nnes, nllude o sr. Dantas à qua- 
todas am revoluções ne pare-| tro itens, Vamos resumil-os para 
cem. ; dar no director da Carteira Cam- 
bfal do Banco do Brasil É. imme- 
dieta resposta, Será um additivo 
ao quo hontem mesmo jã escro- 
vomos nestas columnas. 


Em primeiro logar, lembra o 
sr. Dantas que o caso Murray, 
Simonsen & Cla., “Já fol objecto 
de um iInquerito demorado e ml- 
nucloso, ao qual prestaram a sua 
collaboração pessons ds mais al- 
ta responsabilidade e competen- 
cla”, E nccresconta: “NÃo estã 
affecto no Banco (do Brasil; nem 
& Fiscalização Bancaria, que não 
lódem ser responsabilizados, por- 
tanto, peln demora de sua sotu- 
cão final”, 


Esse caso Murray, Simonsen, 
como temos exhaustivamente der 
monstrado, foi JlHquidado pela 
inepola do general Daltro Filhó, 
que agrndecerá ao er, Dantas q 
attestado de competencia de ban- 
queiro e contabilista que, tronl- 
camente, o mesmo lhe passou, Es- 
cusndo & accentuar que não fica 
bem a um individuo, além do 
mais, director da Carteira Cam- 
btnl, proclamado por ahi como um, 
technico em essumptos de cam- 
bio, acceitar as conclusões de um 
general inteiramento alhelo nos 
négocios do Instituto de Café, O 
er, Dantas conheco de sobra, 
através da Secretaria da Fazen- 
da de São Paulo e do Banco do 
Estado de São Paulo, quantos sa- 
orífícios tem custado & lavoura 
paulista a parceria Murray, El- 
monsen-Lazard Brothers. For 
isso mesmo, erra de má fé quan- 
do informa que. o casó Murray, 
Simonsen não está affecto no 
Banco do Brasil, nem & Fiscall- 
zação Bancarin, que não pódem 
ser responsabilizados pela demos 
ra do sua solução final, Tratan- 
do-se de escamoteações no mer- 





timas promessas. Esses; Faço 
menos, podem fazer alarde das 
vantagens que: lhes::advieram 
da remodelação social, empre- 


outubro de 1930: -... 


Todas. elias se, parecem | 





Houve: na Bulgária, ; ha poucos 
dias, | um: golpe de Estado, que 


O impaludismo no Estado do 





Quem sabe a quanto monta a 
população de Magé, ficará certa- 
mente alarmado com a informe- 
ção sobre o numero dos enfermos 
atacados de Impaludismo, e em 
tratamento pelo posto de prophy= 
Inxta rural, O saneamento de 
uma parte das terras fluminenses 
& problema que não tolera delon- 
gas. Os mais perigosos fócos dos 
mosquitos quo transmittem a ter- 
rivel enfermidade,. bem como, a 
agua contaminada ou impura des- 
ses mesmos logares, denunciâm o 
alcance do trabalho que é preciso 
empreender. 

Para um municipio de popula- 
ção relativamente pequena, como 
6 Mage, à porcentagem das vi 
ctimas do impaludismo, sobre & 
“oltra getal dos habitantes, é qua- 
“s! assombrasa, Não é porém, 
desanimadora, Com esforço & 
parseverangn podorá- sor conso- 
-gulda, primeiramente, uma obra 
de prophylaxiá capaz de attenuar 
essa especlo do devastação e de- 
pois, pelo tratamento das terras e 
dos rlos prejudicites e fócos do 
mal, terá seu complemento a be- 
nemerita iniciativa, 





O nosso mercado do polos 








Nads soffreu com a criso & nos- 
sa exportação de pelles, Emquan- 
to” outros” artigos tiveram Tedu- 
oções, que em. alguns casos che- 
garam.a fO o,» mantaye-so. esse 
estacionario. Houve, mesmo de- 
terminado, augmanto no volume, 
como ss pôde verificar do seguin- 
ta quadro, que se refere no quin- 
quennio 1920-1993: ' 


sofia ES gen patos cado de cambio, com os creditos 
: 1920 6.247 o 4D:554:0008 simulados e, peor ainda, de pra- 
“ugo 5.010 * -“60.007/0008] ticas de operações lesivas em 
1931 | 6.618 70.080:0008| larga escala, parece-nos que não 
032: 4.813 44,442:0008 | é da alçada da superintendencia 
1933 5.033 44,975:0008 | da Limpeza Publica & responsa- 


bilídnde desses episodios. Segun- 
do divulgação felta no “Diario 
Official", ao Banco do Brasil fol 
confiada a execução e fiscaliza- 
ção de todas as operações da 
cambio. Com a declaração recen- 
te do sr. Dantas, estamos na du- 
vida, porque, não sabemos, em 
summa, quem é o responsavel 
pelo exame dessas questies, As 
accusações feitas pela Commissão 
de Syndicancia do Instituto de 
Café do São Paulo so reforem 
Justamente a operações ds cam- 
blo, e a denuncia, que a 'men- 
clónada commissão apresentou às 
nutoridades competentes, prova a 
existencia de transacções clan- 
destinas no taboleiro do cambio, 
Se está em vigor & lei que regu- 
la operações dessa natureza, ola= 
ro que ellns são de exoluslya res- 
ponsabilidade do Banco do Bras 
sil, Continuamos a penser assim, 
embora o sr, Dantas quelra ga- 
rantlr o contrario, 


Quanto ao drama de Hermes 
Cossio, não fol menos desastrado 
na sua arenga esocripta o diras 
ctor da Carteira Camblal, Obsere 
va elle que se trata de investiga- 
ções confiadas & Policia pela pro- 
pria Fiscalização. Dahl Inferir-se 
que a Fiscalização teve conhecl- 
mento, de início, do caso sensa- 
ctonal da banha. Se não o evl- 
tou, para que, serve, então a 
Fiscalização? Teve ella conhect= 
mento, ha muitos mezes, desse 
formidavel ascandalo, em torno, 
das chantages do audacioso aven- 
turoiro, No entanto, deixou, in- 
explicavelmente, de agir como 
lhe cumpria. O sr, Dantas sabe 
| melhor de que nós que eme caso 

ds banha tem varios aapectos 
perfeitamento distinctos. Houves-. 
so realmente zelo da Fiscalização, 
e ella, Incontinenti, se moveria 
contra as roubalheiras a troco do 
principal producto sul rlogran-: 
dense, Ao mesmo tempo qe as- 
sim deveria ter providanciado; 
cumpria-lha o dever de entregar 
4 Policia a escroqueria ds cheques 
sem fundos para que a justiça 
penal se pronunciasse. Errando, 
porém, a tal Fiscalização mais 
uma vez se encarregou de tudo 
tumultuar, de maneira a ficar na 
expectativa de que qualquer re- 
sultado do Inquerito policial em 
segredo de Justiça seja. mais do 
que problematica. 


Toda n gente sabe que essas 
demoras só favorecem aos o 
cusados. A Fiscalização se tem 
notabilizado pela Inercia e pela 
cumplicidade com infractores o 
criminosos. Não foi differente o 
sou procedimento no cambio nes 





Essa situação permaneceu no 
primolro trimestre do corrente 
anno. Vendemos 1,019 toneladas, 
no valor 'de 10.081 contos, contra 
927 toneladas e 7,470 contos, em 
egual periodo do: anno - passado. 
Houve mesmo um acorescimo de 
93 toneladas e 8,211 contos, 

O valor médio da tonelada de 
pélies era em 1930, de D:0404000, 
sublú em 1932 a 10:584$000 é esto 
anno foi de 10:483$000.. 

Como so vê, o nosso. mercado 
de pelles , nada siiêaçe com “a 
crise. 

me Pim 
O DECRETO BRASI- 
LEIRO SOBRE OPE- 


RAÇÕES DE CAMBIO 


Commentarios do “Fi- 
nancial Times”, de 


— Londres — 
Londres, 23 (Havnk) — As no- 
vas facilidades concedidas 83 ope- 
rações de cambio pelo governo 
brasileiro produziram na City im- 
pressão muito. favoravel. 

O “Financial Times” escreve & 
esse respeito; “As contas blo- 
quendas estãa na immínencia de 
der descongeladas, É uma medida 
salutar e de grands importancia 
para numerosas companhias que 
tem remessas “de dinheiro a 
fazer", O E Evil 


A MISSÃO MILITAR 
BRASILEIRA, NA 
* EUROPA 


Chegaram. “hontem a. 
Varsovia o general Leite 
de Castro e seus 


auxiliares 

Varsovia, 22 (Havas) — Che- 
gou n esta, capital & missão mill- 
tar brasileira cheflada pelo gene- 
ra) Leite de Castro,, 

A missão, que é composta de 
seta officiaos, visitou com o. seu 
chefe; o tumulo do soldado” desco- 
nhecido sobre o, qual: 'dopor uma 
corda, 

A noite o gendral Skiadiawsie, 
vice-ministro di Guerra, orrereceu 
um jantar em honra dos Nospedes 
brasilejros, :. 








Vão eugmentar os “iodo” 
'da reserva monelariá dos 
= Estados Unidos - 


Washington, 32 (Havas) — Fos 
ram apresentados: & Camara e ao 
Benaão- projectos de “le! propondo 
D- augmento dos atocka da: ressr- 
ado onataça dos Estados Nut 
om - pesei Ta 




































































DO CAMBIO NEGRO AO CINZENTO 





nuncias A 8 documen- 
tadas tambem estiveram na de- 


pendência 


do Inguerito presidido 


pelo genoral Daltro Filho. O gol- 
pe não falhou, Faullitado o ar 
chfvamento fo Inquérito, “o cam: 
bio negro de Murray, Simonsen 
deixou de existir, Virou: legitimo: 

Quanto ao suborno de: certos 
tuncolonarios da “Fiscalização, . so 


proprio Hermes ; Cousl 
[a conhece, '0: 8 
Já amplamente, eteição 
comem bold, e! 6lafiha, 
avisava Cosslo, de, “Buenda Álres, 
nos seus moclos aqui ER 
teh, o pi dopriãa ao 


pta ipela dnp 


ria, 
atrilmação dos. “dep 
o mesmo, Andfvidua pentou 











em regra, mau Caftelro 
sa forma, no drovamo ' "quê. 

nhuma partintpação pç oa 
resprotivos incacapicad EUR “Rors] 


erp! 


gago dai caadt 


metendo elancdastino;+ "PoE fan) EE da situação: do Banco, mas tão 


negação, não, E-do:d 


fesa "do emergencia do se Dan: 


tas. 


Alega; mais 0, director a. Car- 
teira Cambial, que "não costuma 
fazer distincção alguma entre por 
bres o desprotegidos,, poderosos; 
ou argentarios”. O argumento: se 
recommenda pela sub ingrenulda* 
de, Be o sr. Dantas fosse «Mrao 
ctor da , Carteira desde -quan- 
do ella tem -em mios a: Fiscall- 
zação, poderiamos levar a “sério 
as suBê allegações. O st. Dan- 
tas, porém, é director, apenas, ba 
pouco mais de: dois mezes: 
rerá, porventura, responder pé- 
la perfeita lisura de-todos os ne- 
camblo Gasto: 1932 -pa- 


goclos de., 
ra cá? 


Não lhe aconselhamos a tomar 
tamanho encargo, Se aconselhas- 
semous, com certeza: o presidente 
do Banco lhe suggerira 8 tonve- 
nlencia de evitar é, reimiaa m mas- 


sada,..' 


Om, Dantas” =Insinuás que: a 
nossa opinião sobra “og processos 
“provém. de 


do sus Fisocalização 


estarmos. irritados com ella. E 
uma tolice como outra "qualquer. 
Ha mals de dols “arinos: “que vivas 
mos aqui a denunciar! “da abusos, 
ou .erros, 08 “vielos e os orimos des- 
sa desventurada -Cartelra Cam: 
biai, Ninguem, E) choje, ousou 
destruir as accusações que. temos 


os: “ato, pe bém! 


gen uicih | gro, 


aa 









” 


sa? 
Rib. Ré) 
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achado e confessndo pelo actunl 
governo, Pago esse. descoberto, 
outra: situação mais premente 'so 
preou e que consista nos congo- 
lados -commerciaes 6 nos atriza- 
dos' dos compromissos externos, 
Como justiticar o desvio do qual. 
iuor especio de cambio! pelo mor» 
cudo de retorno, em face de uma 


pattuação alnén grave? A alicga- 


ghio. 06, que: o mercado: de retorno, 
o 8: o câmbio cinzento «líicia- 
ligado, visa diminuir 08 prejuttos 


de! qaea "6 quaés exportadores, não 


proceda, 'pois está bem claro que 
enso: mercado beneficia as espe- 
oulações: “Não passa de uma myt. 


j titieação dx verdadeira situação 
y Samba, au | 


“Ba, -ou não ha necessidade do 
, doptar: meúldos rigorosas ;no 
mercado, do oamblo? Se ba, 0 mo- 
fopolio .g “executar, deve ter o 
tonto severo : possivel, a et ate 





E -tíngindo. 


A js 


para, o 
dera 


Que 


feito, mesmo: quando attribuimos 


a responsabilidade do Banco do 
Brasil as fraudes verificadas, no 


mercado, de cambio, 


-“Ofterece o er: Dantas &: exame 
uma lista dos tomadores de câm- 
blo, & contar da vigencia. da lei 
Essa ilsta-inão - devo 
uer um: arranjo :sdréde: preparado | 
e sim,:os 'documentoi brigindes 
ds cambio" adquirido, O" Extumo a 
effectuar-as seria muito, m Jg pro- 
veltoso & efflonz; 
Dantas'ao' "Correlo'dá Manhã” é 
indicação de Pacton! concretos, : 
lhe acceltagsemon' A lista, ahi não 
encontrariamos & prova das cam»: 
biaes ilegalmente: tomadas - por, 
Luis Corção, nem tão “pouco ; Ee 
slgnaen daquella outra: camabias. do 
Lioyd. Brasileiro; : 
ainda toparjamos. com innúmeras 


monopolio. 


'Peda;: o. sr, 


;Multo nibnos | 


outras que foram aqui negociadas 
no cambio negro. Lula  Corção 
ottovo facilmente várias “cam- 
biagh do, Banco ' do Brasil. o às 
negociou no mercado | “clandeati- 
no, Esto facto 6 Jargamento « cos 
nhectão na: praça E) O “presidente 
du Banco “sado que Corção con- 
fessou! ter vendido no negro o 


câmblo que all obtivera, | 


aconteceu ao 'réo confesso é não 
consta qualquer providencia "por 
parto do Barico para apurar a 


isso, 


Ah! tem o'sr, “Dantas! aão um, 
mos dois ' casos para o nos, rom 
portarmos aos que vieram ao dor 
minio"publico, 4 dos quaes, varias 
vezca, temos tratado, 

Outro capitulo de que nõs':0c4 
cupâmos ha tempos, porque tâm- 
bem éra de” camblo-'illegal;- en- 
tende-so com .a Mirna, , 
Rend,& Cia, Essa, titma fol apa: 
nhada jogando no; cambio 'ne- 
Denunciada . por, um dos 


gro”, ” 


tetra do 


REA ont) 


Haré, 


tuncelonarios | honrados do, Ban- 
co, & Fiscalização, conhecendo, da 
denuncia, fechou! os « olhos. - Ou in- 
tractores ali, obtiveram, uma AC 
commodação na intimidade. Tn, 


tregaram ao Banco uma parte do 


que. pretendiam ainda collocar. no 


ponta-pé. 


nopolizador., 


do do Rpm a ds 


cambio negro, 


da: 


Mas não foram 
punidos, pelo quo já tinham clan-, 
destinamente -abocanhado. 
succedia com, 08. .PoBerosos, ; Os 
humildes eram, quast corridos E 


| Aselgo 


O sr. Dantas continda empe-. 
nhado em fustificar as suas ven- 
das de moeda, Para que,o Ban; 
vo não tenha” os fabulosos lucros, 
explica elle, o cambio destinado 
a esse fim será arranjado | no. mer- 
cado cinzento, Não moditicamos 
o nosso juizo dé” que exmh. espe- 
ole de cambio, que nho 6'nem of- 
ticfal, nem negro, apreciada com 
exacta ' precisão, não 'mereca ,ex- 
cousas, principalmente quando ex- 
plorada pelo Banco oftiçial .e;mo- 
Determinadas. mer»! 
cadorias de exportação gozam de, 
excepelunal favor do retorno, sob 
a allegação 'de não sacrificar: tão 
rudemente a producção nacional, 
Ora, o monopolio de cambio, mo- 
dida drastica e; do salvação. pu-' 
blica, não deve abrir 'a' porta: fal-' 
em Gos espéculadores, 
outimos aquí so o. monopolio 4 
ou não medida acertada. “O facto 


€ que to! institutão: para facilitar 
gro do Instituto de Café, As desta. rocninrizaria 


Não dia-. 


Acanaharto hi, 


Nada é 


“Diz :o Br. Dantas. que o came 
to. cinzento, por ser felto. pelo 
inco, não 6 clandestino, llo 
entretanto, immoral,: Gera no. 
'êm “abusos, principalmente, por« 
quan Fiscalização, p$los meus an- 
é tegadontes sujos, não pôde: mata 





















































>| inspirar confiança. 


Aftirma, em conclusão, o. ar, 
Dantas, que' a difficuldado para 
Bttêncão de camblaem: não decor. 


sômento da “escassez do cobertu- 
ras, em consequencia da crise na- 
clonal e “universal, Pena que essa 
escassez seja agora aggravada po. 
lo desvio tanto para o negro, 
como para o cambio cinzento, 
Exactamente por, força dessa es. 
cassez, é que Iimpugnamos matg 
essa modalidade da | netiviândo 
camblal, tendo em vista ainda Ny 
desgraçada situação do Bras!!, 
que o sr. Dantas tem a obriga-" 
cão €o não Ignorar, ' 

O monopolio tem acarratado ne 
numeros sacrificios ao commereto 
exportador, O proprio ministro, 
da Fazenda já o baptizou do ver. 
dadelro confisco, imposto em no- 
me dos anitos Interesses do palz, 
Em virtude desse confisco, 0 'Tho- 
souro rerá espoliado em cerca dg 
«milhão eg melo de contos drenados 


para os cótres dos bancos aglotás,, 


oredóres da lavoura asphyxiada.. 
Como explicar, leal e. honestas 
monte, a pratica de um cambio 
que não é o official, quando o 
governo assume a responsabilida- 
de de regularizar um estado ds 
-colsas intimamente ligado ao eres 
dito brasileiro no exterlor? | 


“Para falarmos: com franquêta, 
não podemos deixar de encerrar. 
esta resposta ao director da Car 
télra Cambial do Banco “do Brai 
all, reconhecendo que elle perteis, 
uma boa opportunidade de ficar 
calado, 

—— <q 


ATUAÇÃO POLITICA 


* (Continuação da 3º pago 


mir quo seguirá a palavra 08: 
orlentação do sr. Feliciano So- 
dará, “A “proposito, este ex-preáia 
dente do Estado do Elo diriglu= 
lho uma: corta elbglindo” a sua 
attitude e o seu desprendimento, 
accrescentando que opportunas 


£e | mente. fará publicar as razões per 


las quaes voluntariamente só. ros 
grestará 4 vida política depols de 
promulgada a nova Constituição, 
+ Depois de fazer uma sério ds 
'considerações, assim conclue a sua 
cartas 

“Estou certo de que v. alnde: 
guarda mn: lembrança: desses dise- 
cursos, Nelles, apesar das advore, 
tonclas aos que não viam a tore 
menta proxima, mantive, Intes 
gral, a minha solidariedade com 
o reglmen a que servia, acasos 
brando com elle. 

Mas. ns fdtas nelle externadass o; 
em outras joccasiões, obrigaram= 
me, sujeitos que estamos ao jul+ 
gamento publico s nos dictamos 
de propria consciencia, a traçar 
uma directriz profunda e rigida 
à minha acção politica, 

'Pols bem;' fol para não sair 
dessa direotriz em conflicto com 
certos: factos occorridos depois de: 
3-de outubro de 30, que me: retirel: 


responsabilidade: de” semelhantes da actividade politica, constran=: 
espertezas, A - calebra' 
Lloyd, repassada no “cambio 'ne- 
gro, de corca da duas! mil, libras, 
foi adquirida E] lovada no 'proptlo 
Barco do! Brasil, córno: eprpo do 
defiéto. Nada so ni ção 


gldo nos meus melhores impulsos, 
mas, possuldo sempre de animo 
patriotico; Retirel-me para não 
desertar; mas, na' platéa, mantl»: 
ve-ma sempre vigilante ás gubtls, 
lezas dn, acena. 

Ao sou; tempo, tudo Isso “gerá: 
devidamente esclnrecido q estou 
certo de que os fluminenses, que: 
me- conhecem bem, com a elevas 
ção de sentimentos que os torna 
ram sempre padrões de exem- 
plar qlvismo, far-me-ão justiça. 

Eu. não fujo ao pretorio. Sou. 
daquellos' que pensam que o pos, 
litico deve uma constante e crca- 
cento obediencia & opinião pu-. 
biten, não temendo o, julgamento, 
em plenarlô das suas eltitudese: 
Damaia os homens valem, no pass 
sado, por :suns obras, no presen-, 
tg, por seus. notos, 6 -no futuro, 
por.suas idéns,. O resto é consl=: 
gnado à acção destruidora do ats 
trito e para attenual-o,. na mas, 
china . política, não so «desçobrlt, 
ninda, lubrificação conventente.., 

“Agora, para. terminar; nós nof- 
contiecemos ha um quarto de. sas, 
culo; mas talvez ou nunca lhe: 
tivêsso "dito do suavo encantas, 
mento que encontro! na doce phi=- 
losophia do desventurado mars: 
nuez de Vauvenargues que acon-: 
helhava aos homens amar as pai 
xões nobres e para quem a fá. 
t'a gonsolação dos pobres. 

Sirva essa consoladora Inspira=, 
ção philosophica de estimulo pára 
a ascensão espiritual, a todos n9s, 
homens de boa vontade, na rea-, 
lização de uma obra, que vejo. 
proxima, e enobrecida pelo ame, 
blento clvico da terra fluminen-, 
se, para a qua ter e mais 
alta dm nossa patri 

CONTRA A POLITICA DO: 

t INTERVENTOR 


São. Pasto, 42 (Do correspons 
dente) — Para que se tenha uma, 
tdéa da polttca do Interventor, 
«este Estado, publicamos, a so 


| sul, uma declaração eubseripia, 


vor oldadãos classificados da cl-; 
Gede de-Itô, Fll-a; 

“Aos amigos e correliglonartos: 
— Os abaixo sesignados, para evl- 
tarem mai entendidos e explura=» 
qões em torno de suns atitudes, 
Muntem-sa na necessidade de tra- 


| zer ao conhecimonto du. seus ami-., 


gos é correligtonarios quo se man- 
têm. Inteiramente afastados dns 
competicies partidarins do mos 
mento, 

Rescryam-se, porém, como ituAs 
nos closos do progresso e do en- 
grandecimento do seu cotintoinio;” 
oúlreito de pleitearem, opnortu=: 
uamente, para Itô, uma admina- 
tração que corresponda és aspl* 
rações de sua população. 

“Ita, 28 de abril do 1034, — (9) 


“Continúa na 11º pag), 
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NO “CONTE. GRANDE” 
| CHEGARAM OS DELEGADOS BRASILEIROS AO [A FUTURA CONSTITUIÇÃO 
10º CONGRESSO MUNDIAL DE LACTICINIOS +05 cATHOLICOS FORAM DERROTADOS EM DUAS 
O consul geral da Italia em; Porto-Alegre é o conise- DAS SUAS PRINCIPAES EMENDAS 

Iheiro da legatão rumena; no nosso: paiz : 


CONTINUA 











Ainda -hontem não foi concluida a votação do capitulo 
| sobre Direitos é Deveres 





) 








Tendo aportado & Guanabara 
mela hora depois do melo dia de 
hontem, como era esperado, O 
“Conta Grande” zarpou és 8 ho- 
ras és noite, proseguindo viagem 
para os portos platinos. 

Velu o rapido transatlantico da 


Companhia Italia, de Genova, ten-' 


do realizado uma travessia .ma» 
gnifica, durante a qual foramf 
organizadas a bordo varias e in 
teressantes festas, : 

Viajeram no “Conte: Grando”, 
os delegados do Brasil ao X Cons 
gresso Mundial do Lacticinios, 
que esteve reunido em Roma e 
Milão, sra, Jorgo de S& Earp é 
Waldemar Raytho de Queiroz e 
Silva, funcclonsrios do Ministe- 
rio da Agricultura, . 

“Ouvimol-os quando se encontra- 
vem ainda a bordo do luxuoso 
transatlantico Italiano e receblam 
Os cumprimentos da pessons de 
suas familias e-de amigos. 

Antes do serem iniclados os 
trabalhos daquelle congresso, os 
delegados brasileiros fizeram parte 
de uma convenção internacional e 
de caracter político, cujo objecto 
fprincipal constituiu ma unitore 
mização Gos processos de analyse 
dos queijos. 

Terminada essa reunião, que se 
verificou em Roma, teve inicio, 
na capital italiana, o Congresso 
Mundial de Lacticinios, cujos tra- 
balhos, Incluindo o tempo daquel- 
la convenção, forum de 24 de 
abril a é de maio. 

O congresso transferiu-se, de- 
pols, para Milão, onde se reuniu 
Go 5 de maio a 10 do mesmo mez. 

“Varias e importantes questões 
foram .tratadas, destacando as que 
versaram sobre n criação ce gado 
teiteiro e o fornecimento de leite 








srs. Jorge de Sá Earp e Waldemar Raythe 4 Queiros e 
Silva, que representaram o Brasil :'no' Congresso 
mr de La oticintos 


“Mundial 


. + , Rs a t bis y 
hyglenico: 4º: popúlações, adaim 
"como “outras: concernentes a tu- 
do quanto dir respeito É Industria 
go Teto, e o Del 
Os, delegados brasileiros: trouxo- 
rem de uua permanencia na Tta- 
Va as melhores Impressões: o .são 
ratos .pelts. attenções: que lhes 
foram dispensadas. : 
= O-“Conto, Grando" trouxe mul- 
tos, passageiros,. notando-se, além 
dos sra. Jorge.de.B& Earp e Wal- 
demar Raythe de Queiroz e Silva, 
maia os egeguintês: Cavi Maurl- 
tlano Gugiisimo'-Barbarisl, novo 
consul: geral da Italia, em ; Porto 
Alegre; Valentim | Bouças, Nico- 
las Mishu, novo conselheiro ca 
legação da: Rumania no noção 
paiz; duque, Philippe de Suynes, 
Bbmah-Ostel a outros, '' | 
Condus para o Prata o grande 
transatlentico da Companhia. Ita» 
la innutieros passágeiros na ata 
classe de tuxo, destscando-sá os 
srs.: profeseor Gluseppe' de Lu- 


ca, contigeldomedico Italiano do» | 


micillado eim ' Buenos ' Alves; “en- 
genheiro Benlgno Benignl e faml- 
Va, Erlth'Engel' e Robert Ki- 
mskty, directores de, orchestra da 
companhia' Iyrica do théatro' Co- 
lon; comm, José Gamba, anga- 
nheiro- Eurico 'Matzar!, 'dr, Er- 
nesto Pittabuga, Cav, Emilio Ro- 
mani'e senhora, Antonio 'Andras, 
Antonio Goyaza, Jan Lourens van 
Krimpeu, Adolpho Moreno, H, 
W.. Ockemburg,  Agustin Plana, 
Paolo Tavello, “Tomaso, oro, .Ja- 
oques Vernes e - esnhora, Raul 
Zaccal,, Raphasl, Bosch e: muitos 
outros... E 
A, bordo do “Conte Grande” ra- 
gressam da Italia os fooyballers 
argentinos. Pjetro Petrono, Et- 
tore Scarone e Carlos .Gringa, 








Medidas para o funccio- 
namento do Instituto de 
- Amparo Social 


(o) decreto assignado pelo in= 
, - terventor no Districto 
Federal 


O interventor carioca baixou 
hontem o seguinte decreto, sobre 
medidas preparatorias ' para, o 
funccionamento do Instituto de 
Amparo Social: 

“O interventor federal no Dis- 
trioto Federal: 

Usando das attribulções que 
lho confere o decrto n. 19.458, 
de 5 de dezembro dr 1930, do go- 
verno. provisorio da Republica; e 

Considerando que o Instituto de 
Amparo Social, Instituição fun: 
dada nesta capital para emparo 
dos desvalidos, organização sys- 
tematica da eesistencia, benefl- 
cencia e hyglens social, soccarro 
&s familias numerosas é perserva- 
cão da moralidade publica desti- 
na-se, por suas altas finalidades, 
a-estendor a sua noção benefica 
a'todo o territorio da Republica; 

Considerando que, entretanto. 
é da maxima conventencia que, 
na capital da Republica, se ado- 
tem sem mails demora certas me- 
didas preliminares destinadas a 
preparar o facilitar a acção ba- 
mefica do mesmo Instituto, que 
vam trazor efficaz colla 
Ros poderes publicos no desempé- 
nho de obrigações que “ojs em 
dia a conselencia publica consi- 
dera imperlosas, decreta: 


Artigo 1º — Todos os que fo- 
rem encontrados polos agentes da 
policia municipal na pratica da 
mendicancla em logares publicos 
daverão ser por alles conduzidos 
aos abrigos ou recolhimentos 
preparados pela directoria geral 
de Assístoncia Municipal, ou ou- 
tros que forem designados pela 
policia do Districto Federal, para 
receberem soccorros de emergen- 
ela, de que careçam, identificados 
8 submettidos a exame medico; 

81º — Ou que se verlficarem 
incapazes de trabalhar por defel- 
to physico ou edade demasiadu 
avançada, serão recolhidos oa 
abrigos preparados pela directo- 
ria geral de Assistencia Munici- 
pal, até que se installem estaba- 
lecimentos especines, aaylos ou 
colonias, onde passem e residir. 

8 2º — Os que forem portado: 
res de molestias serão hospital. 
tados e submettidos a tratamen- 
to medico ou clrurgico, se fôr o 
CREO, 


$ 3º — Os que se verificarem 
validos e capazes de trabalhar 
eerão entregues ds autoridades 
policises para que procedam 
como de direito, 


Artigo 2º — A solicitação de 
esmolas ou quxilios nas vias pu- 
blicas para amparo, sustento ou 
desenvolvimento de instituições 
do caridade, beneficencia ou as- 
aistenota não poderá fazer-se sem 
expressa autorização do chefe do 
Executivo Municipal, com prévia 
audiencia do Inatituto de Ampa- 
ro Social, que para isto Invest 
gará os fins dao instituição, a 
tdoneldade dos que a dirigem, a 
possibilidade da sua efficlencia, 
& conveniencia da sua manu- 
tenção. > 


Arligo 3º — Os transgressores 
da disposição do artigo preceden- 
to sorão punidos com multas de 
2008040 w 2:0005000, e do dobro 
em caso de reincidencia. 


Paragrapho unico — Se se verl- 
flonr que os transgressutes são 
agentes autorizados da Instltul 
tão para a qual a solicitação se 


fizer, esta será nina etane 
responsavel nela multa posta 
Artigo 4º — São lIsentos de 


dellos, taxas ou de quaesquer 
emolumentos municipaes 05 rê- 
Querimentos ou memorises do 


4 


Instituto de “Amparo Social, a 
cujos agentes ou representantes, 
devidamente Jegitimados; todas 
as autoridades municipães deve- 
rão, -gempro que. -n- occastão se 
apresente, prestar apoio e auxilio 
no limite de aua competencia, no 
exerclolo da Incumbencia: que es- 
tivarem' desempenhando. 

Artigo 6º. — Revogam-se: as 
disposições, em contrario,” 
pede me 


UM CREDITO DE SEIS 
MIL E POUCOS CONTOS 
PARA AS DESPESAS COM 


O chefe do governo provisorio 
assignou um decreto, na pasta da 
Marinha, abrindo o credito espe- 
clal de 6.2300;000$000 papel, para 
attender às despesas com o rece- 
bimento por parte do governo bra» 
alloiro é incorporação à esqua- 
dra «do, navio-escoln "Almirante 
Baldanha", Inclusive es relativas 
ao transporte da guarnição e Guas 
turmas de segundos tenerites, aju- 
das do custo e custeio de viagem, 
correspondente a tres mezes em 
aguas estrangeiras, 


E o O 
RECEBIDO PELO CHEFE 
DO GOVERNO O EMBAI- 
XADOR DA HESPANHA 


O chefe do governo provisorio 
recebeu, hontem, ' no palacio do 
Catteto, o er. Vicente Bales, em- 
baixador da Héspanha no nosso 


paiz. . ' 
O ministro entendeu-se com 


seda de pon lgundoca: 
atruc a ponte ligando a 
ilha do Governador 


Fo! bontem 4 Prefeitura o al- 
mirante | Protogenes' Guimarães, 
ministro da Marinha, que confe- 
renciou | com "o: interventor sobre 
assumptos quo gs prendem á con- 
etrucção da ponte ligando a. Tha 
do Governador: &o : continente. 

Nessa palestra, examinou o mi- 
nistro. o projecto o orçamento 
desse , melhoramento s: procurou 
conhecer. os melos-ds que dispõe 
a Municipalidade para a sua rea» 
lização, - n 
* Depols” da senhor do: assumpto, 
elvitróu "o Htular da Marinha a 
solução, Gefinitiva para 0 (Caso, no 
que concerne ao financiamento da 
ponte, 

— pt 
A Prefeitura concorrerá com 
50 contos para a construcção 
do monumento ao marechal 

Deodoro da: Fonseca 

Foi! aberto o credito espocial de 
50:000$000, para auxiliar e con- 
strucção de um monumento & 


ver erigido, nesta capital, ao -ma- 
rechal Deodoro da ' Fonseca. 


Os occupantes do Mercado 
do Campinho foram isenta- 
dos do pagamento de licença 
para- funccionamento 

O Interventor baixou “hontem 
um decreto isentando €o. paga- 
monto da licença prevista no or» 
camento vigente os negociantes 
oecupantes dos compartimentos do 
Yercado do Campinho, que paga- 
rão as taxas de locação ma pros 
porção de: 1008000, para os. com- 
partimentos de “24, metros, 6: de 


50$000 mensnes, pára os rompar- 
timentos de 19" metros. 














Esteve. animada, hontem, a ses 
são da Constituinte, que funcolo- 
nou sob a presidencia do sr. An- 
tonlo Carlos, com a presença inl- 
olol de 174 deputados. A anota fol 
reotificada pelo sr. Negreiros 
Falcão, Passando-se ao expedien- 
te, o mesmo deputado Falcão pe- 
diu transoripção, nos Anneaes, do 
manifesto lançado pela congrega- 
ção do Collegio Pedro II. 


“UNA QUESTÃO DE ORDEM 


Na ordem do dia, o sr, Covello 
pede a palavra “pela ordem”, O 
presidente dá-lha, acorescentando, 
porém, que o orador deyo levan- 
tar uma questão de ordem, do 
contrario 'ncontecerá como acon- 
teceu go gr, Negreiros Falcão, que 
“pela. ordem", falou “pela des- 
ordem”, 

Ha risos e o sr. Covello le: 
'vanta, realmente, uma questão de 
ordem referente & votação de um 
dispositivo sobre a. expulsão de 
estrangeiros, muteria da compe- 
tenclia da União e a respeito da 
qual, pelo que foi votado, existem 
duvidas, que não pódem nem de- 
vem perdurar, O gr. Acourclo 
Torres abunda nas mesmas idéas 
expostas pelo sr, Antonio Co- 
vello e o presidonte diz que op- 
portunamente a materia será to- 
mada em considoração. 


* UMA EMENDA RELIGIOSA 
QUE FOI REJEITADA 


A segulr, o sr, Antonio Carlos 
põe em votação o dispositivo re- 
Mgioso a que hontem nos reforl- 
mos e cuja votação ficou, suspen- 
sa em virtude da terminação Ga 
hora da sessão anterior. O gr. 
Medeiros Netto, pela ordem, mos 
tra. que, no falar sobre o hs- 
sumpto, na reunião do ante-hon- 
tem, não pretendeu reviver emen- 
da apresentada em primeira dis- 
cussão, Fala, a seguir, o sr, Pe- 
dro Aleixo, que fez um discurso 
gereno sobre o inciso em debate, 
o qual, como hontem publicâmos, 
diz o seguinte: 

“ Accrescente-se no paragrapho 
“1º do artigo 13%; As multas fla- 
caes por falta de pagamento ce 
impostos ou taxas em tempo ha- 
bil, não poderão exceder de dez 
por cento sobre a importancia em 
debito,” 

Accentõa o sr. Pedro Aleixo 
que o necessario é que o pensa- 
mento da Assembléa fique bem 
claro, assegurando nos individuos 
e fa associações religiosas tão 
sómente o direito de reunião, E' 
tato, apenas, o que pensa & malo- 
ria da Assembléo, Termina eizen- 
do que os deputados do Brasil es» 
tão votando uma Constituição que 
de modo algum possa implicar 
na quebra da nosea soberania, 


A PALAVRA DO ER, RAUL 
FERNANDES 


Segulu-se com a palavra o sr, 
Raul Fernandes, que encerrou a 
questão com um discurso sereno 
e chelo de argumentos. 

dumeçou dizendo que, tendo &l- 
do pronunciado o seu nome como 
um dos responsaveis pelo texto 
modificado: pela sub-commissão, 
tinha o dever de prestar à As- 
sembléa esclarecimentos francos 6 
leaes sobre as razões que dicta- 
ram a sua attitude. 

Sob o regimen monarchico, so” . 
do reconhecida a religião catho- 
lca como religião do Estado, as 
associações religiosas eram con- 
sideradas mixtas, e nesta quall- 
dade as subordinavam, quanto & 
sua actividade espiritual, ás au- 
toridades ecoleslasticas, ficando 
submettidas ao direlio commum e 
aos tribunses ordinarios no que 
respeitava & sua acção temporal 
E" assim que, nas questões rela- 
tivas & eleições das mesas ad 
ministrativas, contas e semolhan- 
tem, era competente o Juizo da 
Provedorla e capellas. E mesmo 
no que concernia á supervisão eo- 
clesiastica, havia o recurso & co: 
rôa, como melo extraordinario de 
corrigir nlgum erro ou abuso. 

A Egreja supportava mal essa 
partilha de competencias, gerada 
pelo regimen do padroado. 


Separnda do Estado a Egreja 
pelo regimen republicano, nada se 
dispoz quanto ao assumpto, ge- 
rando-se o chãos, Algumas asgo- 
cinções religiosas chegaram a se 
Insurgir contra os diocesanos, 
buscando amparo no Poder Judl- 
etario contra suas deliberações, e 
os triburnaes decidiram com vacil- 
lação nobre o grão de dependen- 
cia em que elias se acham em 
frente das autoridades ecclestas- 
ticas, O orador é dos que pen 
sam que a superintendoncia dos 
bispos sobre as associações rell- 
giosas só beneficios póde trazer, e 
que é um não-senso reputarem- 
se algumas irmandades ou con- 
frarias isentas de obediencia aos 
diocesanos, quando elias se Inte: 
gram na egrela o não pôdem fu- 
Elr & disciplina canoníca, cujas 
regras completam as dos respe- 
étivos “compromissos"; 

Mas a Egreja Romana, sempre 
prudento q sabin na sua acção, 
não pretendeu nunca que o Esta- 
do Incorporasse em blóco o direito 
vanonico como parta do direito 
nommum, com derrogação este 
nos pontos em que diviriam essas 
duas categorias de normas, tal 
como se pretende egora, E aseim 
grocedou porque, com agudo sen- 
so, percebeu que, no fundo, oc 
correria um conflicto de sobera- 
nia, desde que o direito canonico 
institue tambem as suas juris- 
dloções proprias ús decisões Ges- 
tas, em algumas materias de or- 
dem temporal, ou seriam apenas 
chancellades pelos tribunses or- 
dinarios — com saorifiolo da sua 
competencia propria — ou teriam 
de ser examinadas no seu merito 
para roceberem, ou não, a ne- 
cessaria confirmação. 

A questão ficou suspensa, e a 
Egrejr pôde manter a sua autos 
ridade pôrque, em ultima anely- 
se, sempre lhe reste, nos disel- 
dios com as irmandades relígio- 
sas uma arma irresistivol, que é 
o interdicto. Quanão ge fecham 
os templos e se vedem os offl- 
clos eagrados e a administração 
dos Sacramentos, é o proprio povo, 
profundamente  catholico, que 
exerce pressão sobre os adminis 


tradores, para Inclinel-os & tran- | 


sigencias, 

E' manifesto que convem pôr 
ordem nesta grave materia, cha- 
mar as associações recalcitrantes 
aos deveres de obediencia e dar É 
Egreja a preemiínencia que lhe 
cabe. Isto, porém, não se resol- 
ve satisfatoriamente com o texto 
que subordina de modo absoluto 
as nssociações religiosas, no seu 
governo .q disciplina, fs regras 
cas confissões a que pertençam. 
O direito canonico dá, por exom- 
plo, autoridade discricionnria aos 
bispos quanto 4: approvação de 
contas dos administradores, & 
fiscalização do emprego de doa- 
ções e legados conforme a von- 
tado dos doadores e testagores, 6 
ao destino dos bens das associa- 
ções dissolvidas, 

Ora. um alcance de contas, para 


ser cobrado ' perante & gustiça 
commum. Poderá o devedor se 
defender, impugnando o merito 
Ca decisão? 7 

O que decidir o bispo quanto ao 
flel cumprimento de doações e le- 
gados plos, impede a acção dos 
doadores na justiça commum? 

Decidindo o bispo que os bens 
da associação dissolvida passem & 
dioceso, nos termos do direito 
canonico, essa resolução vale con- 
tra o Codigo Clvil, que manda 
passal-us, na falta de estipula- 
ção em contrario dos estatutos 
ou compromissos, a alguma fun- 
dação ou associação conganere no 
município, no Estado ou na 
União? 

Be se responder aftirmativamen- 
te a essas questões, ter-se-á con- 
vertido, mesmo em materia tem- 
poral, a jurisdicção eccleslastica 
em instancia dofinitiva, em pre- 
juizo do poder judiciario com- 
mum, ou em detrimento de leis 
consideradas de ordem publica, A 
Assembléa quererá fazel-o, quan- 
do mantem, so mesmo tempo, o 
typo do Estado juridico, com pre- 
eminençia do poder Judiciario, 
ainda em faca do Estado, em tu- 
do quanto concerne a direitos 
Individunes? Neste caso, o que 
está no bojo do texto, que o 
orador impugna, é o germen de 
conflictos graves entre o Estado 
e a Egreja, o que nós desejamos 
evitar, 

So se responder negativamen- 
te, então, coherentemente, será 
necessario admittir que a regra 
absoluta do texto ha de soffrer 
axcopções. 

O pensamento do orador, cin 
resumo, é que, dada a maloria 
catholica do povo brasileiro re- 
flectida com fidelidade em varias 
disposições Já approvadas pela 
Assembléa, melhor teria sido es- 
tabelecor a religião catholica co- 
mo religião do Estado. 

Mas, ninda que separadas es- 
sas duns pessons, o caminho para 
a justa resolução do problema, 
que defrontamos e à concordata, 
mediante a qual o Estado nase- 
gure à Egreja romana o papel que 
lho compete no Brasil, resguar- 
dendo a suprémacia do Estado na- 
quilo em quo elia 6, o não pôde 
deixar de ser, frreductivel. 


A REJEIÇÃO DA MATERIA 


Fala agora o sr. Waldemar Fal- 
cão, a fuvor do dispositivo em de- 
bate, citando a proposito Miguel 
Lemos e Teixeira Mendes, sendo 
constantemente nparteado pelo se- 
nhor Gaspar Saldanha, que ee 
mostrava exaltado em opposlão ao 
que dizta o orador, Occupou a 
tribuna, depols, o sr. Danie) Car- 
valho, pelo dispositivo, o quai, 
no seu entender, não encerra ne- 
nhuma novidade, Afinal, gub- 
mettido a votos o tal dispositivo, 
foi dado como approvado. Pedida 
a verificação constatou-se a regel- 
ção do mesmo por cem votos con- 
tra noventa e oíto, sendo, assim, 
derrotado os catholicos por dols 
votos riscando-so da Constituição 
o dispositivo em debute, do qual 
os catholicos faziam questão fe- 
chada, 


A ASSISTENCIA RELIGIOSA 


O presidonte põe em votação 
agora o destaque podido pam nm 
expressão “se faça necessario ou” 
“do Item 6º do artigo 1º do capi- 
tulo II dos Direitos e Deveres, O 
gr, Vergára, encaminhando a vo- 
tação, pede preferencia para uma 
emenda da sua bancada, seguin- 
do-se com a palavra, visando a 
mesma finalidade o sr. Wolfenbu- 
ter, Trata-se da assistencia re- 
lígiosa & tropa, quo o maloria 
tornou facultativa, dependendo de 
solicitação de autoridade. compe- 
tente, O gr, Villas Bias, pediu 
destaque de uma sua emenda, da- 
torminando que a aesistencia re- 
ligiosn as tropas só pudesse ser 
exercida por sacordotes brasileiros, 
dostuque que foi approvado por 
noventa e um votos contra no- 
venta, registrando-se, assim, uma 
nova derrota dos catholicaos, 


A MAJORAÇÃO DOS 
TRIBUTOS, ETC 


Em segulda foi posto a votos o 
destaque pedido pelo gr, Medel- 
ros Netto do dispositivo n. 97 do 
artigo 1º do capitulo IZ dos Direl- 
eg e Deveres, que diz o seguin- 
a. 


“Os tributos sômente por le! es- 
peclal serão instituídos ou majora- 
dos; es multas poderão ser esta- 
belecidas nos regulamentos quan- 
do a lei as autorize e lhes determ!- 
ne os limites, Aexigiblilidade dos 
tributos não será possivel antes 
de tres mezes da publicação da 
lei respectiva”, 

Falou em primeiro logar o se- 
nhor Levi Careiro . pedindo a 
manutenção do dispositivo. Be- 
gulu-se na tribuna o gr. Aleanta- 
ra Machado, que argumentou em 
sontido contrário no gr, Levi, ten- 
do a Assembléa, approvado, po- 
rém, o destaque solicitado, 

Mais adennte, fo! requerido pelo 
sr. Odilon Brega um outro des- 
taque, 

Referla-se à primeira parte do 
item trinta e cinco do mesmo ar» 
tigo 1º do capitulo II do Titulo — 
Direitos e Deveres. Falaram contra 
os are. Holly Levica favor o 
ar, Alcantara Machado, tendo sido 
regeitado o destaque por oitenta e 
sato comtra setenta e dols vo- 
tos, 


ra, vota-so novo destaque 
requerido pelo sr. Odilon, E' o 
numero trinta e nove do ertigo 
oltado, que o deputado mineiro 
deseja substituldo pelo numero 
17 do artigo 143 do projecto, O 
sr, Odilon encaminha a votação, 
dizendo que se queria instituir 


uma novidade oriunda do Codigo |, 


Civil Sulsso, manifestando-se a 
favor da tradição do nosso direl- 
to, O er, Marques dos Rets, ros 
lator, protesta, achando que 0 nos- 
so direito deva ser viviticado a 
cada passo o não ficar estagnado 
na velharia, Foi approvado o des- 
taquo, Fof approvado mais um 
outro destaque, requerido pelo se- 
nhor Pedro Aleixo, de algumas 
palavras do n, 30 do artigo cita- 
do, 


LIBERDADE DE PENSAMENTO 
O er. Vasco Toledo, pediu des- 


taque da expressão final do mu-| pela 


mero 8 do artigo 1º do capitulo II 
dos Direitos a Deveres: Encam!- 
nhando a votação, o representante 
proletario fez considerações vehe- 
mentes sobre a materia com os 
protestos do sr. José Carlos Ma- 
cedo Sorres, O sr, Vasco Tolado 
declarou que seria melhor, a per- 
manecer o inolso, que es disses- 
se logo de uma vez que era 
prokibida a livra manifestação do 
pensamento, O er, Laffer discor- 
dou do representante operario, as- 
segurando que o preceito impede 
apenas a propaganda ds idtas 
subversivas, O sr, Cesar Tinoco é 


peio destaque, o mesmo aconte-! 


cendo com o sr. Carlos Reis, o 
nua] declara que os attentados à 
WUberdade no nosso pais sempre 
foram frequentes, O er, Aloysio 


+ 
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CONTINUARAM OS. ESTUDOS: DAS ;CLAUSULAS CONTRATUAES 











Composição de tres esrros que poderá ser augmentada a medida da necessidade do trafe- 
£o, que-se torna intenso de manhã e á tarde. Trem electrico identico ao que será usado 
nos suburbios da Central do Brasil 


Renlizou-se hontem, no Edificio 
Profissional, mais uma reunião da 
commissão mixta de engenheiros 
é technicos que está estudando & 
elaboração ars clausulas da mi- 
nuta do contrato n ser assignado 
pelo governo brasileiro o & Me- 
tropolitan-Vickers, para q eleotrl- 
floação parcial dn Estrada de 
Ferro Centra] do Brasil, 


Os trabalhos, como no dia ante- 
rlor, começaram (3 9 horas da 
manhã, sob a presidencia do coros 
nel Mendonça Lima, tendo tomas 


Filho é pelo destaque, O ar. Mar- 
ques dos Rels, declara que o dis- 
positivo não encerra nenhuma 
hypocrisla e que deve sor ap- 
provado manifestando-se portanto, 
contra o destaque, O er, Anto- 
nio Covello argumenta a favor do 
destaque, outro tanto acontecendo 
icom o ar, Accurcio Torres, que 
| eltou desmandos do governo 
* Epitrcio Pessõa, para dizer que 
o dispositivo permittíria desman- 
dos egunes o apresenta outro 
destaque do palavras do artigo. 
O gr, Levi é contra os “processos 
violontos” para subvertor a ore 
dem social, mas não quanto no 
uso dessés mesmos processos para 
subverter a ordem política, 
A prevalecer tal dispositvo, Ruy 
Berbosa teria estado na cadela e 
até o presidonto da Assemblta — 
diz — teria ido parar na prisão 
quando fez a propaganda da Al- 
lança Liberal. O sr. Dodsworth, 
| pela ordem, peds seja votado em 
primeiro logar o requerimento dos 
grs, Accurcio e Zoroastro, O pres 
sidente concorda e o sr. Toledo 
retira o esu requerimento. O se- 
nhor Zoroastro encaminha a vota 
| ção, mostrando a hyplorista da 
redacção do dispositivo. Maia 
| adeante diz que o sr, Antonio 
' Carlos já tem os Jablos tortos pe- 
lo cavhimbo revotucionario. O pra- 
sidente põe a votos o requerimen- 
to do sr. Zoronstro que é regeita- 
ido por cento e vinte e um votos 
contra quarenta e olto, E' agora 
votado o requerimento do sr, Le- 
vi Carneiro, que pediu destaque 
apenas da expressão “politica ou" 
Regeltado por oitenta e nove vo- 
tos contra oitenta e sete, 

Mais ndeanto, o er. Cesar Ti- 
noco defendeu uma emenda que, 
posta a votos em seguida, até o 
proprio er, Cesar 
contra... 

O sr Levi Carneiro defendeu o 
direito de reunião restrictito nos 
brasileiros, que foi regeltado, Fez, 
depois, o deputado fluminense 
varias considerações sobre à ac- 
coltação de titulos noblilarchi- 
cos, achando que a Constituinte 
tom sido de uma, grande longani- 
midade no tocante à materia, Em 
segulda, foram regeltados varios 
destaques solicitados pelo er, 
Levi Carneiro, que encaminhou a 
votação do todos elles, com uma 
pertinacia notavel, 

A's 6 horas, foi levantada a 
sessão, faltando aínda sor vota- 
dos tres destaques do capitulo 
“Direitos e Deveres”, 


O VOTO AOS MILITARES 


O er, Minuano de Moura, da 
Frente Unica sul-riograndenss, 
protestou contra a concessão do 
direito de voto aos militares nos 
seguintes termos: 

“Declaro ter votado contra & 
emenda n. 4, dando direito de vo- 
to aos sargentos, Não so trata 
de excepção aberta contra esses 
dignos à lenes servidores do paiz 
Assim agindo interprete! apenas 
a ideologia do Partido Libertador 
prescrovendo na plataforma, ap- 
provada em sou ultimo congres- 
£o, que os militares não reforma- 
dos, não poderão votar, nem ser 
votados para nenhum cargo ou 
funcção electiva, Somos, por tal 
modo, contrarios ao voto activo 
ou passivo do militar, e sem ex: 
cepção alguma abrangomos nessu 
regra, deésdo a praça de prot até 
o mails graduando marechal, Para 
que Ingresss na politica sotiva 
partidaria, exigimos que o milt- 
tar abandone a tropa, Queremol- 
o no papel de grande mudo que, 
em bella exemplificação, tem elle 
na França, Queremol-o sujeito & 
disciplina, militar, que deva ser 
mantida firmemente por uma ad- 
ministração que exclua totalmen 
to da politica o Exercito e a Ma- 
rínha, encerrando-o unicamente 
no circulo natural da sua voca- 
cão, reduzindo-o ao seu legitimo 
papel de orgão defensivo do palz, 
contra o estrangeiro, e eustenta: 
dor dns Inntituições constitucto- 
naes, Temos como certo, e atra- 
vês dos doutos é especialistas na 
materia, que a ordem e a honra 
o duas Imprescindivels necçs- 
aldades des forças armadas, e, 
que sem a obediencia passiva que 
tanto es enobrece, não ha forças 
instruidas na paz o nem victo- 
clas possiveis na guerra, 

“No mundo etvílizado não ha 
duas opiniões sobre & Immorall- 
dado clamorosa do militarismo 
político. Poderlamos fazer cem cl- 
tações de trechos, em que os ea 
oriptores militares dos palzes 
cultos ensinam o que já está em 
todes as consclenctas, Isto €, que 
o dever de obediencia Incondicio- 
nel e « missão natural do Exar- 
clto vedem no clândio prmado 
Nação, toda a Intervenção 
na politica, Educado na escola 
da lealdade, com valor e pela 
abnegação nómente cabe ao sol- 
dedo o caminho do ancrifício e da 
gloria.” — Sala das Sessões, 21 
do mafo do 1934, — Minuano do 
Moura.” 


Policlínica de Ipanema 


Sexta-feira proxima, realiza-se 
ia Inauguração da Polyelinica da 
Ipanema, eita à rua Visconde de 
- Pirajê, 303, e organizada por Ini- 
clativa do Directorio de Copaca- 
bana do Partido Autonomista, 

Comparecerão 8 essa cerimonia, 
a Imprensa desta capital, altas 
| autoridades municipaes e os “lea» 
ders" do Partido Autonomista, | 








Tinoco votou | mi d 


do parte nos mesmos o dr, Ben- 
jamim do Monte, chefe da commis= 
são de eleotrificação da Central 
do Brasil; dr, Homero Viegas, ne- 
cretario do director; dr, Moacyr 
Teixeira da -Sliva e sr, Nestor de 
Carvalho, tambem da Estrada, 
Pela companhia compareceram og 
srs, W. A, M. Doll, G. R. 
Higga, R. G.- Aspinall, comman- 
dante: Alcino da Affonseca e dr, 
Bydney Haddock Lobo, 

Fol terminada q leitura ds todas 
as clausulas, havendo perfeita 
concordancia entre os contratan- 





O CAFE ELIMINADO 


tez relativamente 44 ouas bases; 
ficando, porém, alguns detalhes à 
serem resolvidos nãs proximas 
sessões de commissio mixta, as 
quaes durerão aínda alguns dias, 
não obstante a bia vontade e in- 
teresse tomado por todos os mem- 
bros da mesma em dar os traba» 
lhos promptos no menor espaço 
do tempo possivel, 


O assumpto todavia, technico 
por excellenela, requer o maximo 
cuidado em ser estudado e rosol- 
vido, 


TT 
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ACTOS DO CHEFE | as 


DO GOVERNO 


Decretos nas pastas da Jus- 
tiça, da Educação e da 
Fazenda 


O cheto do govorno provisorio 
assignou cs seguintes decretos: 


Na posto da Justiça 


Designando o dr, Sidronio Au- 
gusto de Eanta Maria para mem- 
bro substituto do Tribuna) Bleito- 

o a. 

Exonsrando o bacharel Aurelio 
Castello Branco, de delegado de 
segunda classe, da policia civil 
desta capital, por ter sido nomea- 
do para outro cargo. 


Nomeando: o commissario Ins- 
pector bacharel Alvaro Gonçal- 
ves Ferreira para delegado de so- 
gunds classe; o commissario ba- 
chare! Fredgard Martins Telxel- 
ra para commissario Inspector: 
Aristoteles Gonçalves Mol para o 
logar de commissario, sem direi 
to à quacsquer vantagens duran- 
to o tempo em quo enteve exone- 
rado; o escrivão de 2* clases ba- 
charel Alfredo Antonio dos San- 
tos para escrivão de 1º classe; 
O esorovente Aristides Vieira de 
Rezende para escrivão de segun- 
da classe; o guarda de segunda 
classo da Inspectoria da Guarda 
Civil, Ary Cardoso Vieira pare 
escrevente; o investigador extra- 
numerario João de Azevedo Mar- 
ques para identificador do Ineti- 
tuto de Identificação e Entatistica 
Criminel. 


Exonerando: e bem da disol- 
plina Alencar de Carvalho de po- 
Vols) da Policia Especial, e por 
abandono de emprego Gaston 
Oncken, de identico logar; é no- 
meando para as referidas vagas 
Anselmo del Clelo e Aoyresto, Pl- 
res Eyor, 

Concedendo reforma ao capitão 
da Polícia Militar Bartholomeu 
Pessoa de Mello, no posto de ma- 
tor; e declarando que a reforma 
do capitão da então Brigada Po- 
lcial, João Paretra Malhães; em 
virtude de accordãos do Supremo 
Tribunal Federal, deve Ber con- 
slderada no posto de major, com 
o respectivo soldo o mais 2% so- 
bre o soldo annual, 


Privando dos direitos politicos 
a Clemente Preíma é Ernesto Fa- 
nint, por terem alegado motivos 
de crença religiosa para so exl- 
mirem do serviço militar, 

Concedendo medalha de distin- 
oção de 1º classe go marinheiro 
nacional Eufrosino Gercla de 
Freitas por ter salvo a vida do 
civil Domingos &araiva, quando 
prestes e porecer efogado na bp» 
hia de Guanabara no dia 3 de abril 
do corrente anno, 


Concedendo aposentadoria aos 
guardas civis da 1º classe Arthur 
Labatut do Nascimento o João 
Alves de Moura, 


Ne posta da Bducação 


Concedendo o auxilio do rélu 
171:000$000 ao Estado de Eanta 
Catharina para o serviço de na- 
clonalização do ensino, relativa- 
mentes ao 1º semestre do corrente 
anno, 


Nomsando q pharmaceutica El- 
ba Odon! para clinica do Labora- 
torlo do Analyues à Tratamento 
da Aguas é Esgotos de Inspecto- 
ria de Aguas e Esgutos; e os aca- 
demicos de medicina Paula Simio- 
ni, Lulz Phelippe Saboia Ribeiro, 
Francisco Tancredi, Evaristo Bll- 
va Junior, Manos! Leite Novaes 
Mello, Bolflore Cabral Teive, todos 
em virtude de concurso para in- 
ternos do Horpital Nacional da 
Assistencia a Psycopathas, 


No pasto da Facende 


Alterando o decreto n. 22.214, 
de 30 de janeiro d 1983, que regu- 
ix a concessão do monteplo aos 
funcclonarios publicos da União, 
o de n. 6,465 de 9 de fevereiro de 
1028, que regula o abono das pen- 
ses provisorias do montepio cl- 
vil, « dando outras providencias. 

Nomeando José Gomes Pinto 
para collector das rendas federaes 


Bob a presidencia do profes- 
sor Henrique Tanner de Abreu, 
a Bocisdado Medica de Bão 
Lucas realiza hoje fs 8 1/2 ho- 
ras da nolte, a eum sossão ordl- 
naria mensal, no salão do Clr- 
culo Catholico, & rus Rodrigo 
Silva n. 8, obedecendo à seguin- 
te ordem do dia: 

1 — “Constituições psycopa- 
thicas”, pelo professor Henrique 
Tanner de Abreu. 

2 — “Casamento é tuberculo- 
se”, pelo dr, Affonso Mao-Do- 


well, 

8 — “Um caso de doença do 
Ayerza", pelo dr, Aluizio Mar- 
ques, 


4 — “Sobre alguns casos de 
anesthesia pelo evipan-sodico* 
pelo dr, Bento J, Ribeiro de 
Castro, 

5 — Prognostico da arythmia 
completa", polo dr, Edgard Ma- 
galhães Gomes, 

6 — “Eyndroma de Bantl”, 
pelo dr. Cruz Lima, 

7) “Ruptura externa de um 
aneuryama da crossa da aorta”, 
pelo dr Rodolpho Vilhena, 

8 — “Coli-bacilluria de orl- 
vem focal”, pelo dr. Pedro José 
de Castro, 

8 — “Disturblos nervosos nos 
diabeticos”, pelo dr, J, Moreira 
da Fonseca, 


e e me 
O processo de Mae Mur- 
ray contra a “Tiffany 


. 
Productions” 

Nova York, 23 (UTB) — Mas 
Murray, & encantadora loura das 
télas clnematographicas, “posou” 
na vida rea] uma scena da mais 
viva curiosidade, mas que lamen- 
tavetmente não fof apanhada por 
nenhuma “camara”, mesmo el- 
lenciosa, 

O fncto passou-se no tribunal 
a que a actriz compareceu para 
depôr no processo que ella mes- 
ma intentou contra a “Tiffany 
Productlons” para haver desta a 
importancia de trezentos mil dol- 
inrs, como Indemnização pela 
quebra de seu contrato de artis- 
ta com aquella fabrica de films 
O juíz Aron Steures verificou que 
os lucros daquella fabrica, com 
os olto flims para os quaes posa» 
ra a artista, não eram bastantes 
para que esta pudesse receber 
aquella importancia, correspon- 
dente, por seus calculos, a 25 ”. 
do lucro liquido obtido com as re- 
feridas pelilculas, O advogado da 
fabrica, o er. Bertram A. Magyers, 
conseguiu provar que não tinha 
havido lucros... 

Pronunciada a sentença, esse 
mesmo advogado dirigiu-ss & ar- 
tista, sob o pretexto de consolal- 
a pela perda da acção. Parece, 
antretanto, que aquelle argumen- 
to de-que os seus “filma” haviam 
tado prejuizo era forte demais 
nara a valdado da artista e esta 
recebeu o advogado contrario 
dando-lhe um socco directo na 
mandibula esquerda, ., 

Fez-se a natural confusão, mas 
Miss Mas Murray, tão loura e 
franzina, pôde deixar o recinto 
com seu advogado, sr. Harry L 
Stomer, sem ser pertubada. 

Apenas oa assistentes da ecena 
ficaram a pensar qual terla 
salão o campeão de box que 
“trenou” tão bem a artista para 
aquello golpe de mestre... 


À morte tragica de um pintor 


norte-americano 


Ado Frencisco, 22 (UTB) — 
Fo! encontrado hontem caido & 
um dos pateos Internos de uma 
casa de apartamentos, o pintor 
Milton Walter de 19 ennos e que 
ha oito dias «li es achava desaper- 
cebldo, gravemente ferido, depols 
de ter lovado uma quêéda do alto 
daquallo editicto, 

A quéda não fôra presentida e 
o Infeliz all ficou quasl sem sen- 
tidos, sem alimentação alguma 
nem eoccorros, durante essen olto 
dias. até que hontem fol encon- 
trado por acaso, Immediatamente 
goccorrido o infeliz velu a fallecer 
hoje. 

O estranho do caso é que a area 
onde e viotima permaneceu todo 
esse tempo, sem soccorros e sem 
ser observado, está situada apenas 
a corca de trinta metros do Mar- 
keto- Street a mais movimentada 


e Bão Paulo; “rua commercial da clánão, 
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A proposito da solu- 
ção do caso de. 
Letícia 


Paris, 22 (Havas) — O pr, 
Castillo y Najera, ministro do 
Mexico nesta capital e presiden- 
te da Commissão dos Tres e da 
Commissão Consultiva da Socio- 
dado das Nações, entrevistado 
pela Agencia Havas, depois do 
essignalar à importancia que re- 
vasto o accordo'cunoluido no Rio 
de Janeiro para, resolver a pen- 
dencia de Leticia e de prestar 
homenagem à obra pessoal do ar. 
Afranio de Mello Franco e nos 
esforços meritorios des delega- 
ções perúana e colonblana junto 
ao instituto, particularmente o 
ar, Eduardo Santos, fez a decla- 
ração seguinte: “O accordo da 
capital brasileira tem aignífica- 
ção internacional: que a obra da 
Sociedade das Nações dá frutos 
mesmo fóra do continente euro- 
peu, embora as Instituições e 18 
homens da America pouco colla- 
borem com o organismo de Gene- 
bra, Serão envidados esforços 
afim de renovar a experiencia 
que produziu tão proveltosos ve- 
aultados é é provavel que nova 
cooperação entre & Sociedade das 
Nações e elementos do Novo Con- 
tinonte permitta que se chegue a 
uma solução satisfatoria da ques- 
tão do Chaco." 


Washington, 23 (Havas) — O 


presidente Rocsevolt dirigiu aos 
presidentes Alnya Herrera, da Co- 
tombia, e Benavides, do Perú, 
mensagens de felicitações pela so- 
lução do litígio de Leticia. 

O secretario de Estado er. Cor- 
de! Holl enviou mensagem ue 
melhante ao sr. Mello Franco, ex» 
ministro do Exterior do Brasil, 

O er, Roosevelt, nas mensagens 
nos dois presidentes, diz: 

“Ag Guas grandes Republicas 
mostrando que podem resolver as 
difficuldades que surgem entre 
ellas, por melos pacíficos, forne- 
cem um exemplo so mundo in: 
teiro, de que meus compatriotas 
assim como todos os outros povos 
das republicas americanas podem 
se orgulhar.” 

O er. Hull, om sus mensagem 
no sr, Mello Franco, diz: 

“Hecordando-me do grande In- 
toresue que demonstrastes em 
Montevidéo, pela causa da paz, é 

| com um prazer partioular quo 
vos apresento as mais vivas fell- 
oltações pelo papel de diplomata 
e de homem de Estado que repre- 
sentastes na solução pacífica do 
conflicto de Leticia.” 

Lima, 32 (Favas) — Nos cir- 
culos offivines causou bom impres- 
são o tom do documento em que 
o municipio de Tquitos declara no- 
ceitar o accordo do Rio de Janel- 
ro o reitera: a sua confiança na 
adhesão do governo a ease 00» 
cordo, 

Estão gendo organizadas mani- 
testações populares em elgne] de 
regosijo pela asslgnntura do pro- 
tocollo, 

Essas manifestações estão pro- 
arraia para a proxima quinta- 
feira, 


Casa do Operario 


Realizou-se, hontem, á noite, 

a sessão solenne da sua 

instalação 

Com e presonça de delegações 
dos syndicatos operarios do Dis- 
tricto Federal, realizou-se, hon- 
tem & noite, na séde do Syndica- 
to dos Operarios Clnematographi- 
cos, é rua dos Andradas n, 22, & 
sessão solenne êa instalinção da 
Casa do Operario, que preparará 
us trabalhadores para a syndica- 
iizagão. 

Essa sessão tevo a preaidencia 
da honra do interventor Pedro 
Ermesto, patrono da nova insti- 
tuíção fundada graças Ros es- 
torços dos “leaders” operarios ca- 
riocas e &o Incentivo é operos!- 
dads do dr. Mario Bolivar de Bá 
Freire, chefe 6a Procuradoria do 
ria do Ministério do Tra- 

O. 


Depois de aberiz a sessão, o in« 
terventor deu a palavra ao pri 
meiro orador insoripto, o dr. Ma- 
rlo do Sã Freire, que fez uma 
palestra sobre “A Casa do Ope- 
rarto”, Falou da sua actuação 
nos melos proletarios cariocas des- 
de ba longa data, Poz em rele- 
vo a legislação social creada de- 
pols do advento do governo re- 
voluclonario que apenas havia en= 
contraão no Brasil duas leis de 
trabalho. Sallentou a significa- 
ção do instituto que naqueile mo- 
mento se fundava com uma fina- 
lidade definida e unindo os tra- 
balhadores terrestres aos maritl- 
mos, Fer o eloglo do  prea- 
aldents de honra da assembisa, 
que sempre foi um amigo das 
classes obreiras é dos pequenos, 
como tem revelado no seu alto 
posto da administração municipal 
e terminou lendo q esbogo do que 
será a Casa do Operario — uma 
escola de syndicallsmo, o tecto sob 
que se unificarão os trabalhado: 
res de terra e mar, o centro que 
impedirá os operarios de fuglt 4 
finalidade constructiva para ou- 
vir os falsos apostolos, a escola 
que lhes dará a consciencia ple 
na dos seus direitos a dos seus 
deveres, afim de que possam lu 
tar por um Brasil unido e forte 

A seguir, fizeram uso da pala 
vra.o presicente do Byndicato dos 
Operadores Cinematographicos e 
outros representantes, depois do 
que o interventor federal de- 
clarou encerrada a solennidade, 
proferindo palavras de agradeci- 
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CR 
moto pela distincção que lhe 1 
ra conferida e declarando que 
por ser a novel instituição death 
nada a fins tão claros e tão hbúmãs 
nos, elle queria ser considerada. 
um operario da Casa do Operaria, 

Uma grande commissão 'foi' les 
var até & porta o governados 
da cidade, 


Caixa Economica do Ris 
de Janeiro |, 


A PRESIDENCIA, em exe 
cução «do determinado - pelo 
CONSELHO ADMINISTRATIa 
VO, providenciou para regúla= 
rizar a fixação em 100 (cémi) 
mil contos de réis o saldo'mie 
nimo dos depositos da CAIXA 
ECONOMICA no 'THESOURG 
NACIONAL, 

Em consequencia de taes 
providencias, todos 08 emprea- 
timos entabolados sob a base 
da remessa de fundos por pars 
ta do THESOURO NACIONAL, 
para & Caixa Economica, por 
conta do saldo desta nos Cos 
fres do Estado, irão sendo ate 
tendidos pelo saldo que ultras 
passar a quota minima acima 
referida, do deposito mantido 
pela CAIXA ECONOMICA, na 
THESOURO NACIONAL. |' 

Becretaria, 19 de maio ' 
1934. . 


(a) Jeronymo de Castilho 
Director da Secretaria 
(ISA, 





selho de Defesa da Cidada 


urbanista Nestor Taveira, ams 
bos membros do Departamento 
Intellectual do Centro Carioca, 
redigiram ums fundamentada 
proposta que consiste na creação 
de um Conselho de Defesa da 
Cidade, com a patriotica finale 
dade de, como consultivo, selar 
e propugnar pela esthetica,, é 
bem como defonder, com irra» 
diação ampla fa obras de arte 
e os monumentos da metropole, 
resalvando-os das criminosas 
mutilações que diariamente ' res 
glstram os perlodicos, ' 
Essa suggestão dos srs, Arios 
to Berna o Nestor Taveira, foi 
acceita e abraçada pela com 
missão do 1º centenarlo .-da 
emancipação do  Distrioto Fe 
deral, que é constituida de deles 
gações do Club Munióipal e de 
Centro Carioca, e foi a 
incluida como iniciativa importa 
tante das referidas commemoras 


qões, . 

No ultimo enbbado, em audiena 
ata especial, a dita commissãa 
foi recebida pelo interventor Fides 
dro Ernesto, tendo o dr, Carlos 
Penna apresentado Os seus com» 
panheiros de commissão, 

Em seguida, tomou a pala 
vra o dr. Carneiro da Cunha 
que synthetizou o esboço das 
commemorações, demonstrande 
ns aspirações civicas do Club 
Municipal e do Centro Cariotã.: 

Em seguida, q interventor Pos 
dro Ernesto examina o Album, 
às Cidade Maravilhosa, ficando 
optimamente impresiaonado pets 
belleza que o mesmo enfeixa, * 

Com a devida venia, os srs. 
Ariosto Berna e Nestor Ta 
descreveram o alcante altamens 
to efficaz que caberá ao Consés 
lho de Defesa da Clinde, Rê- 
ctordaram attoltados constantes 
contra a esthetica carioca, die 
numeraram factos concretos que 
desabonam nonrsa cultura urbãs 
nistica e finalizaram pedindo-lhe 
todo o apolo para a aftectividis 
de dessa ldéa, tendo o intervene 
tor Pedro Ernesto concordado 
“in-totum”, com suas ras 
sões, e 

Depois, o interventor coma 
municou que o dr. Amaral Pele 
xoto sarin o seu representante 
na commissão do Club Muntóle 
pal e do Centro Carioca e fóp= 
mulou ou melhores votos polo 
termino feliz dos seus civicos 
emprehendimentos, : 


A CONCESSÃO DO TITULO DR 
PROFESSOR “HONORIS-CAU 
SA” AO EMBAIXADOR DE 

PORTUGAL - 


O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa dirigia 
ao embaixador Nobre de Mello 0, 
seguinte officio por lhe ter sido, 
concedido o titulo de professor 
“"honoris-causa" pela Faculdade 
de Direito da Universidade d 
Rio de Janeiro; , 


“a Associação Brasileira de 
imprensa não póde deixar de rm, 
gistrar seu jubllo pela resolução 
da Faculdade de Direito de con= 
ceder ao embaixador de Portus 
gal no Brasil, que teceu suas 
primeiras armas no jornalismo, 
o titulo merecido ds professor 
honorta-causa”, homenageando 
com esta resolução não eó Por 
tugal, mas o jornalista, intella= 
ctual o diplomata, e, acima de 
«Udo, o Inicindor e animador do 
fnatituto de Alta Cultura Lusos 
Brasileira, que certamente será 
em breve um novo 6 forte ló de 
contacto e approximação entra 
os nossos paizes, Com as fell 
sitações da Associação Brastlele 
ra de Imprensa, queira v, ex, 
receber os protestos de apreço 
do amigo e admirador, — Her» 
bert Moses, presidente," y 
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j Pelo theatro e pelos 


a 





artistas brasileiros 


ear 





| Uma comissão acabo de ser 
“cunstitulda — artiatas, empresa- 


“rios, escriptores e criticos thea-: 


Jtroes — com o fim espocial de 
campnrar e defender a clarne thea- 


« “tral, 


[o Na reunião agitada que me effo- 
“qtuos & nto correr do qual varios 
“nradores ae fizeram ouvir, alguna 
ixlellcs nirdoronoa e uchementes, o 
+protilamo foi posto em fáco sob 


“parion deisuas mata erpreasivas- 


feições 
SA prinetva-d a seguinte: | 


pi Porque razão o podes pu 
menlco ha de conceder a gempresma 
o 


omprahina estrangeiras qman- 
tavme e farores que não ropoede 
spoampresos o compantina nocio 
novas 

Essa pergunto qrelininar velu 
me propostto do cosa Rarraxant, An 
mliro, segundo ne amsevera e com 


mbons fundamentos, foram emos 


difias pola Prejoiture todas. qu 


cMammções povsiveis menos q do 


atllo porque é... 
Ed verdade é que on interesses 
dor que exercem no nosso theatro 


o publico que 


o sua aotividade profissional não; 


têm merecido, até aqui, nenhuma 
attenção dos que deveriam defen- 
del-os. 


“7 Quando vem a lombrança dr al- 
", Duma coisa é como a ra Prefel. 


tera em face do Theatro Aumiol- 
pel, em cuja reconsiruoção msn: 
Tutamente desmecessuto e, mes 
mo, projudicial, conforme a npi- 


 mifo de muitos, os cofres publicos 


“vão dispender mata de 4 mit con- 


+ tos! 


Com aq metade deuse dinheiro, a 
actual administração dm cidade 
se quiscase dar-lhe wiia applloa- 
pão mails razoavel, Ngnrio o aeu 
soma para sempre dé sorte e gran- 


| dao do nosso thoatro, creando 


gor avemplo, em solidas bassa 0J- 
Tioiasa, é comedia brasileira, 
Os trabalhadores do fheatro no- 


“olonal fuem bem em congro- 


gore, 

E” preciso agitar a opinião, 

Que todos os pontos de vista se 

manifestem. Discutam-sa os ar 
eumptos, Appáreçam e dobatam- 
vs os ldéas. 
- Floando de braços cruzados, ou 
devaneando nos commentarios da 
esquina, os artistas brasilntros, ou 
que, na acena branstleira, esercem 
o sua aotividarde, não conseguirão 
cola alguma. 

4 comniasão que vem de sor 
escolhido póde fasor multa coisa 
ma direotrie de ana finalidade. 

Busta um pouco de esforço, Um 
pouco de boa vontade, 

O problema deve ser examina. 
do e q classe theatral deve ir 


-a9 poder publico, Insando-lhe uma 
formula pratica, 


concreta, que 
onmaulto da verdade, ds auas reaes 
mecessidades e ds sas legitimas 
aapimições, 


HBEITOR MONIZ 
E (O 


“ “ 

Correio literario 
Eloy Pontes, o conhecido crítico lite 
rário do “O Globo”, está com um ro 
mance a ser lançado por toda esta se 
mana, Como contene, o Intellectonl fly 
minense já é uma figura consagrado, 
que et impos pela quracmalidade vi 
que imprime ds quan  crinções, No 
campo da movella, tambem se estreou, 
já, malhardamente. E agora Eloy + 
tes — que exerce a critica litoraria, 
com mevera vigilancia — nfferece À 
apreciação dos <ens enllegas qm enfnr: 
so Ge nua copacidade de crinção, E' 
o romance, » que deu o meme de Es 
forço Tmubil, Tnivez hnja neste mome 
de baptismo wm pouco de malícia, ou 
mesmo de ironia 
“ctiltua o intellectual. 

"um romance de actividnde, corres 
pondendo & hora encial. que vivemos, ' 

e 


Club dos Caiçaras 


Está marcada rg o proximo dia 28 
n primera remnião de accionistas do 
Club dom Calçaras, ma qual norão 
eldos assmmptos de capital Interesse 
para o futuro dessa nesociação, 

Para esta reunião, que será realiza 
da Às 9 horas da nnite, ma séde do 
Country Club, a commissão directora 
far empenho no comparetimento de wu 








“dos cos ecctonivtas, Já que mella serb 


tambem eleita mn mova directoria do club 
sob enja orientação se fará a conste 
colo da nova néde, ua Tiba dos 


. quras, 


Será permitida somente n participa 

nessa ansembléa Aqueles que até 

da mesma estiverem fnscelptos 

como seclos acelonirtas do club, 
per ai 


Pilulas de Catramina 
Bertelli 


Madicamunto reconhechio como q 
mais ficam pam cura dun mole 
Has do apparelho respirntorio: Eron 
chita — aguda ou chronica, Emphy- 
vema quimenar. Toberculome  pulmn 
nar em qualquer do aum formas 
Edema pulmonar. Astor. firtppa. 


Leryngltoa e Poeumonto. 


Pastilhas Bertelk: 


Recommendamse crtas pastilban 
vd 06 casos emula ligeiros de mos 
do pulmão e ds earganta, 

tues como: 
Ronquidão, Resfriados, Ireitação do 


peito e da garynnta, Asphtas m qual- 
quer forma de tome em poriodo 


agudo. 

Pelo sem gosto molto agrndnye! as 
Pastllbun Bertelli mio especialmente 
indicados ds criunças nos cantores, 
nradoros, professores é fumanta. 

: (36805) 





k (e) 
“ Orpheão Portugues 





Reslizase hoje no Instituto Nacional 
de Musica, às B 3]2 horas da noite o 
esperado festival artístico do grestimo: 
so Orpheão Portugues, que, dado o im 
teresse que vem despertando, marcar 
acontecimento mundano. 

Nesta festa tomarão parte, além da 
exhiblção do corpo coral, que, com 
cerca de 100 firuras, sob a regencia 
de seu maestro Francisco J, Barbosu, 
cantará varias peças de sem repertorio; 
da teima que executará, com 40 figuras, 
diversas musicas de mutores brasileiros 
e portuguezres, sob a competente dire 
cção de maestro luso, ar. Emilio Mu 
lheiro e do grupo de guitarras, que 
rigido pelo sr. Antonio Soares, to 
cará lindos fados, 

O programma elaborado pela directo 
ria do Orpheão Portugues presidida pelo 
sr, Antonio de Oliveira Britto, para 
mer executado Ingo mais, é de primeira 
ordem. 

(Bus 


Natalicios 


Fas ansos hoje d. Gabriella Senna 
Wangler, esposa do sr. Arthus Wan 
gler enperintondente geral do Trafego 
Sa Light, 4 anniversariante é filha do 
saudoso jornalista Ermesto Senna, 

— Fes annos bontem a ara, Rita de 


E Cassia Campista, affectuosa esposa do 


- Nosso presado companheito de redacção 





caustica, que tanto | q 


álrm e 


Homero Campista, aub-steretario desta 
folha. Possuldora de ovelgares qualido- 
des,a anniversariante é catimedissima 
no largo circulo de sus relações, mo 
tivo porque fol multo felicitada no dia 
de hontem, 


— Faz aúnos hoje, a ara. Olga Tro- 
da, esposa do dr. 
director do Banco do Brasil, 

A anniversariante offerecerá, em aus 
residencia, & run Ramos | Franco, 28, 
uma vecenção às pessoms de star qe 
Inções, E : 

— Faz anuos hoje m senhorita Mathil- 
de Baptista, . 

-— Far annos hoje a sra, Van] Wer 
neck espoaa dh tahellião de,  Faustu 
Werneck e. filha do fallecido Ibrahim 
Machado tabelião « Jurisconsulto nesta 


capital. 

— Transcorre hoje o anniversario 
natalicio do dr. Nearch  Jonquim da 
Silvelra e Arcve aub-nssistente do 


do 
Tiustituto - de * Binlogia Vegeta! do Mi 
misterio da Agricultura. 

— Pronscorreu anteontem! q data 
patalicia do estimado clinico dos eubur 
bina, dr. Hurem Metrolles, residente ta 
Piedade, que qur esse motivo recebeu 
nma manifestação de apreço por pare 
de sema parentes, colegas, amigos « 
ndmiradnros, 

Fm nua residência 4 rua da capelin, 
w família do aniversariante, offerecsu 
san fomat Intima, que esteve encanta 
dna. 

— War annos hoje o ss, Luiz Cor 
velho, eommerciante e proprictario, O 
sr. Luir Carvalho que é muito estima: 
dn, receberá mem duviila muitas Jyme 
vagens, 







contraído ma chuva 
muitas vezes é seguido 
de consequencias mais 
sérias, coma tosse e gripe, 
O LAXATIVO BROMO 
QUININO de Grove cura da 
moite para o dia, Meta afoti. 
nismo, os x bar prá 
, O górmens e alivi 
dôrar de cabeça, intro 
O resfriado é uma infecção interna, 
e pera obter alívio imediato devese 
usse um remedio interno, Nenhum 
eutro prodiz um efeito tão rápido « 
eficaz. Á venda ém todas as farmacias 


e drogarias. 
BROMO QUININA 


(35085) 


Manifestações 


 Annanciado 's extincção da Directoria 
Geral de Pesquizas Scientifloas, resok 
veram os funccionarios no momento da 
eua separação, manifestarem a sus ami, 
rade e O seu reconhecimento no chefe 
do secção de expediente e contabilidade 
dema directoria geral, dr. Fanstino de 
Lima hicirelios, Eesa manifestação 
teve logar no ultimo sabbado, interpre- 
tando o aentir dos sens collegas q! 
funeekoario Annibal Esteves, 

Findo a oma curta sração, offerecey u 
mimo-— uma caneta de ouro — q se 
nhorita Celin Lynch e & esposa do dr. 
Faustino Meirelles — ma ceia de 
flores mnturaes, a senhorita Celio tio 
mes. 

Em seguida foi offerecido aos manh 
festuntes um lunch, sendo o dr, Mei 
relles novamente inudado pelos seus 
collegas, 

Sentaramas é mesa: a esposa do dr, 
Meirelles, dr, F. Melrelles, Celia Go- 
mes, 'Annlbal-- - Esteves in h 
Rajpmutido Silva;  Orminda Leitão, Aze- 
vedo Marques, Laura Meirelles, Jusé 
Costa, Emilia de Castro, e Urano, Ca 
mara, Uia Te 

A's 5 12 retiraramse os convivas, 
todos captivos pelas gentilezas com que 
rip cumulados pela familia el. 
relles. ) 


E ve a 











Tintura para cabello 


“AGUA JAVA 


+ Viktim - 
(36805) 


Festas 


Esteve encantadora à festa realizada 
antebontem, ma alegre vivenda do pe 
neral Feliciano Augusto Pereira Pinto, 
por motivo de seu aniversario mntail- 
cio, Além do lunch servido nos tens 
parentes e pestocs de amizade, fez-se 
ouvir musica, damando-se nté alta ma 
rugada de hontem, Innumeros foram 
os telegramas, recebidos pelo anniver 
tarlante e sus fomilis. Mme, Pereira 
Pinto e seu filhos foram prodigos em 
gentilezas com todas às pessoss presen 


tes à festn, ? 
-—O— 





Instituto Hahnne- 





maniano 


— — ma 


ho dr Jorge Moutinho, a congrena 
cão do Instituto Habnemanniano, ami 
gos eclirens e admiradores vão offere 
cer cum grande almoço, no Autemovs 
Club din 27 deste, Às 12 horas, 

As listas estão na portaria da etcu 
In com o sr, Paulo, e na cara Morem. 
Essa homenastem tem por fim o rege 
mjo pela reeleição do dr. Paulo para 
o cargo de director da Faculdade de 
Medicina 


e Cirurgia. 
Botafogo É Club 


Abrese esta noite o salão de festns 
dn Rotafogo FP, Club, para a eealivação 
da Interesuante sessão de cinema, que 
o eJuh fferecs nos selos e suas fam 
tias. O programma é estes Melroton 
News, Caixa de musa, comedia do 
gordo e do magro. Quando faz falta um 
amigo, com Jackie Cooper. Sessho ds 
9 boras, entram os ancios ma forma dos 


estatutos. 
fa O nes 
Nascimentos 








O lar do casal Amaury e Maria Ba- 
cellar foi augmentado antehontem, com 
o nascimento de um menino que rece 
berá o nome de Humberto. E 


-0-" 
Casamentos 





Realizumte a o casamento da se 
nhorita Nilra Guimarães do Valle, fl- 
iba do ar. João David do Valle e Antoe 
nina Guimarões do Valle com o 1º te: 
nente João Francisco Milanes, filho do 
commondante João Francisco Milanez, 
e d. Ermelinda RR, Milanez, Serhs 
padrinhos da nolyn no clvil o se. João 
Fevreira da Silva e senhora, seus tios, 
e do molvo os des. Octavio e Fernand 
Milaner, No religioso, que rentizarte-i 
na matriz de Copscolana ás 2 horas, 
serão padrinhos da noiva o comon: 
dante João Francisso Milanes e senhor 
noivo o sr. João David do 
Valle e senhora, 

Após a cerimonia os nolvos seguirão 
para Therexopolis, 

-— Cusâmse hoje na matrix do En 
renho Velho, às 5 horas da tarde, o 
2o tenente Joté Antovio de Mello Por- 
telta, filho do capitão Antonio de Mel 
lo Portella, e x senhorita Hermínia Por- 
tella Barreto, filha do general Mario 
Barreto e-sus consorte d, Luisa Por: 
tella Barreto, 


Conferencias 





Na proxima sexta-feira, 4s 8 horas 
da noite, o dr. Ermesto Imiz de Ol 
velra, engenbelro civil e mimistru cvan 
gelico, oceupará novamente o polpitu 
da egreja Preshyterlana de Nictheroy, 
4 rua Genero! Andrade Neves no 134. 
para pronunciar a sua terceira confe 
rencia sobre a seguinte these; “O espl 


ritismo não tem explação pecea 
do", A entrada é franca. 
— Na séde da Sociedade Theoso 


phica do Brasil, 4 rua 13 de Maio, 33 
4º andar realicase hoje és 5 1/2 horas 
a conferencia da ara. Piper tri 
Borges, sob o themm “Evolação do Ho 
mem”, sendo franca a entrada aos. que 
= Mescjarem LR 


elínico desta: capital, 
O enterto- renliamie. hoje; saindo da | mais continuar. em tal: commináiio 





da | Silva, Luls de Amumpção, Heitor 


=D" [——[[ nn “o tee A te e, A Dm e mm e e mem mem a e mem 
Mem 


Almoços 


Reslhmouse hoje o almoça offerecl 

du pelo ministro da Colomnbi 

nhora Uribe Echeverri, ao major Pesti 

de Aguiar, aúdido militar é Legação 
em Bogotá. 





do Brasil 


ra o e ora  Pratl de 
nhora. Uribe Echeverri, o general Góes 
Monteiro, ministro da Guerra) o ar 
Victor Bimurtum, chefe da delegação do 
Peri 4 Conferencia de Leticia e senhn 
ra; o ar, Urdoneta Arbelaca, ministro 
das Reluções Exteriores da Colombia 
e chefe ds delegação colombiana À mes 
ma conferencia e senhora; o ministro 
Luis Cano da delegação colnmilana e 
senhora; o ar. Valência, de delegação 


colombiana e filha; o ministro do Equa- 
Robal 


de = imo Davila e outras per: 
mB 
Fallecimentos 





por um colapso cardiaco, folleceu Bom 
tem, ds 10 horas da manhã, o dr, Eu- 
rien de Lemos, clinico neste capital e 
em Petrogmilia, onde residia, e irmão dos 
dra, Floriano de Lemos, antigo cola 
horador desta folha, e Pedro Paulo de 
Lemos, commissario de policia, e João 


| Baptista dr Lemos, fumecionario da 
Sande Publica. 
O extincto, que clinicou em nosso 


eseio. num espaço de quas quarenta 
amnes, ecra um qrofissiomal muito cur 
nhccido e estimado pela sua actuação 


ubou o dr. João Marinho, cadeira de 
que cra Bvredncente, 


O dr. Eurico de Lens 
quando  aeademico, uma trajição de 
grande estiloso, tendo sido o estudante 
do sau tempo que 
“gnizo” de todos, pois formou-se 


tin pequeno espaço de tempo, os exa 
mes das seis séries do curso medico. 


Publicou varios trabalhos da eapecia- 
lidade a que se dedicou, como os que 
se referem é esclerose do tympano e 
à intervenção nos grandes polypos maso- 
pharsmgens, Cavalheiro muito rejacie 
nado ma nossa sociedade, fol canado tres 
vezes, deixando agora viuva a ara, Er 
mestina Lemos e dois filhas menores 
do negindo matrimmnio, Eurico e Syl- 
via. 


ey de 8, Francisca Xnvier, partindo o 
ferctro da rua Marão de Mesquita my 
mero 620, às 10 horas da manhã, 


— A" rim Senador Corrko mn. 
onde residia, velu a falicoer hostem 
vela manhã o sr, Panln Gomide, 

O extincto, que foi director dos Te 
legraphus, era figura multo relacionada 
em nossos melos sncinos. 


arimn citada para o cemiterio de 
João Hoptimta, com grande 
chamunto de automoveis, 


Sobre o coche funebre vlamse inmu- 
est cordan, com sentidas dedica 
as. 


— Em tua residencia da run Conde 


sa. D. 


mãe do de. Albino Lattari, 


residencia acima Ás 5 horns, da tarde, 


et. 


— ,Falleceu hontem d, Aurclina Duf- 
ilea Teixeira de Andrade. 

O enterro effectuar-seh hoje ás 4 
horas da tarde, mundo o fercten da rua 
Villela: Tavares 34], Doces do Matto, 
nara o cemítério S. Francisco Xavicr, 


—e 
Em acção de graças 








Realizou-se, hontem, ás 10 horas da 
manha, ma cgveja da Cruz dos Miilta- 
ves À ma 1º de Março uma mina em 
acção de graças poa volta do ar, Au 
gusto Henriques Corrêa de Sá & dire 
eção da Caixa de Amortização, minsa 
que foi mandada rezar pelos funceicna 
rios daquela repartição fazendaria, 
Estiveram presentes as semuintea pes 
Amas: 


Dr, João Antéro de Mattos, represem 
sando o director geral da Fazenda Na- 
clomal, sr. José Bellemis de Almeita, 
Aderson Alagalhhes, dr. Evnristo de 
Moraes Argemiro da Motta e Silva, 
Henrique Sumpaio Silva, Sanmel Va 
os 3 Per Leão Ferreira Mulatinhn, 


Rocha Camacho, L, Affonso 
Alves, 
Gomes 


Jnyme Linhares Serpa, João 
Perdigão de Aguiar, Leopoldo 

da Rosa Garcia, Arthur Gralema, Ar 
thur do Britto, Albano lesler, Jnão Ma 
uolhãos Lameita, Elpídio do Silva Bes 
sa, Ednardo Nazareno, Ayres de Gon: 
cên, Sylvio Rilas, Clovis Faria, Abo 
lardo Martins, João Antonio da Costa, 
Aristoteles Drumond, Altair Maia, als, 
Raymundo farhora Eima, Manoel dos 
Santon, Estevão Pereira de Souza, Juio 
Henedino do Amorim, majur Josquim 
Duarte Herhosa, José Leite, Nisto Ma 
nezes, Fernando Angusto Coelho, Attila 
Mibeiro, Jugurthka Couto, José Armando 
Eina de Azevedo, A, Escragnnlle, Moa: 
eyr Ferreira Mnchado, Gil A, de Aleu- 
cor, Alfredo Oliveira Coelho Junior, 
Moacyr de Castro, Olympio Jnão Tei 
aeira, Ary de Almeida e Silva, peis 
Camara Syndical de Corretores, Manoel 
dos Santos Fldelis de Oliveira, Elgsio 
Domingos Fita, Eucrecio Fernandes de 
Miveira, Fidelis Pauto de Glivelra, 
Inão Conti Junior, Eduardo Faleks 
ckrmaldo Fires Persa, R. Ferreira da 
Nilva, Camillo Ferrara, Ervesto do Pra 
do Seixau Netto, Carlos de Uliveira, 
Francisen Leite de Arunjo, José Juss 
niano de Castro Rebello F. S. Dias 
Paredes, Julio Marcelino de Carvalho, 
E. Delfino, Demosthenes Oliveira «da 
Veiga, João Teixgira de Carvalho, Hen 
rique Pereira Alves, Muurigio de Abreu 
Antonio Manoel Verreira, Carlos de 
Araujo da Cunha, A, Var de Carvalho 
Junior, A. Vaz de Carvalho Sobrinho, 
José Dias da Nr A. Bispo dos San» 
tos, Panlo Robilisrd de Marigny “Filoge- 
nio da Silva, Romão José ds Silva, Ro 
berto Bastou, José Seixas Barreiros, 
Romeu de Senna, Maximiano de Sousa 
Nogueira, Aniceto Manoel Vianna € 
soa esposa d. Julia Lent Vianna, Pro 
od Antonio “de Miranda, — Antemio 
Fileto Madeira, Alvaro Vianna, Arthor 
Motta, José Ferreira Leite ibroaa, 
Alvaro Sergio 
Daulphe 


Mattos Rodrigues, 
Mochado, representando o dr. 
Pinheiro Machado, J. Lourenço, Domin 
ed Lozada, A D. Gomes de Castro, 
ry de Almeida e Silva, Mario Ana- 
eleto da Silva, Affonso Monteiro 
Barros, Antonio. da Silya Pinto, Ma 
laquias dos Santne, Carlos de Lira q 
Oliveira, Fernando de Castro Vassal, J, 
epi Aderico, Jorge de 
João C. Nunes, Manne] da Silya Carva- 
lho, Sosres Marques, Antonio . Sostea 
Narciso, mr Carvalho Motta, dr. 
Joubert de Carvalho é senhora, Marques 
de Furia, Djalma Meirelles, Luis 
dovil Pires, Docayuva Bulhão, D, Cue- 
no Junior, Neves Ferreira, Stenio 
Guaraná de Barros, Adhemar Valerio 
de Carvalho, Carlos Mariani, Luis Pra: 
davsky, Antenor Sosres, Mario das 
Oscar Fagundes, Léo 
Affonseca, Luiz Gonzaga Castilho Car 
valho, João Ribeiro Junior, J. Paulv 
de Oliveira, Antonio da Silva Dessa 
iz D, Tuvaren Bastos, Da Dan- 
tas, Mattos Gomes, F. Carvalhy, Er 
mesto de Mello Vaz, J. Americo Pinto 
da Silva, Amarilio de Noronha, Adria 
ng Ferreira, conferente da Alandega, 
Gladstone Rodrigues Flores, Guerra 
Fontes, Antonio Baptista Soores, Alfre 
do de Oliveira Coelho, Juliano Capria: 
ta, Manoel Alves Machado, Ernesto 
Stampa, Alarico Soares, Telemaco Gui 
lherme Silva, Orlando Avila, Ouear 
Waldeck, Carlos da Silva Braga, Arlin- 
do du Valle, dr. Cypriano Ferreira dos 
Santos, Arthur Martins, Aribur Mas 
xalhães de Almeida, Emilio Cascardo, 
José Ferreira da Motta, João de Sou 
za Pinto, dr. A. Rolim C, Arcoverde, 
Lutz Oliveira Coelho, Norlval Barbosa 
da Silva, José de Paula Pires, por si 
e pela Sockedade Unitiva, Olymplo e 
ni 
da Silva, André Panno Valle, -Plra 
Anião Ferreira da Silva q Manfredo 
Delamare, 


Chagas Rosa, 


Leonardo Truda, Perto presentes ao almoço, além. 


Aguiar, e do ministro colombiano e me. 


Ajprincipaes paises do mundo ; 
curaram resolver 'o problema, a 


Dr. Eurico de Lemos — Vietimado | dispensavel 


«| na otorhinolaryugologia, tendo entradojone ha necossidado premente de 
em concurso da Faculdade do Modicina, |VrOmover-ss o desapparecimento 
disputando a cadeita en que trium | STudativo das tavelias e dos cur- 


iteixou, | tom divelto a dinpôr, em propor- 


encarnou o maiur | nesta cldado a multiplicação dos 
em i pequenos proprictarios, como ain 
tres ennos, realizando com brilho, cmldn estimular as familias opera» 


35 /0 MINISTRO CARVALHO MOU-| 


Sãs | menegildo do Barros, o officio em. 
sconiba-* qua pede dispensa da commisão, "ErRÓRVEI, — Jie, 


conhecido | do disposição legal, a servir no 


pára o cemiterio de São Francisco Na- | 


e So o SS o a ES Sa e 


UORRELO DA MANHÃ — Quarta=íeira, .. du bidio qe iudt 


ATTENDENDO ÁS ASPIRAÇÕES DE UMA 
GRANDE CLASSE TRABALHISTA | 


FACILITANDO A CONSTRU- 


Azevedo, Mario de Souza Carva- 
lho, Armando de Godoy, Affonso 
Edusnão Reldy, dJeronymo Mon- 
teiro Filho e Augusto Vasconcel- 
los Filho nomenda pelo inter- 
ventor federal nosta capital para 
suggerir modificações na Je! de 
construoções, no sentido de Taci- 
litar paquenas edificações nas mos 
nas suburbana é rural, apresentou 
hoje mau relatorio moompanhado 
de um projecto de lei, 


Danão conta dos trabalhos da] Encommendada pelo “Covent | disponiveis serão applicados pelo 


curmminssão, falou, de ínicio, O ar, 
José Milliet, tendo o ur. Pedro 


Ernesto, em poucas palavras nosso glorioso compositor tol, des- divida publica federal, interna uu 
de logo, estranhamente guorrea- | externa; 


agradecido o interesse tomado pas 
ro a solução do problema em be- 
neficio Gns classos menos favore- 
cldna da sorte. 

A noguir, o urbanista Armando 
de Godoy, relator da oommissão, 
leu meu trabalho, 

Depois de fazer um bistorl 
sobre as maneiras peles quass q 


commissão considerou; que é 
nuxiliar-so à 
truoção de pequenas habi 
para as casas proletarias; que 
Boção do governo deva exercem 
so Indirectameénte, Ge maneira 4 
estimular a iniciativa particula: 
no sentido de ss constrolrem 
quenas habitações, de accord 
com o nosso clima, attendidas ss 


condições fundamentaes estabeles 


cidas pela hygiene 


da nesta capital por falta de am- 
paro official e em virtuda de im- 
vosições regulamentares, que pos 
dem, no entanto mer attenuadas; 


tiços, cujos Innumeros málea tem 
sido proclamados a verificados 
nesta capital; que toda moradia 


vões mlequadas, de rum, jardim e 
puteo; q, que, finalmente ao Ee- 
tudo compre não só Incentivar 


tina a possulrem a sua habitação, 

No relatorio da commissão ain- 
da fol suggerida a Isenção de dois 
annor dos impostos, como um es 
tímulo mos pequénos propricta- 
rios, que pagirão apenas um al- 
vará de 308000, 

Essas favores serão concedidos 
para as construcções de um só 
pavimento com a superíiols maxi- 
ma de 7) metros quadrados. | 

O projecto do lot €& meticulono 
no detalhe, tendo 33 artigos. 

—— ee» qu. 


O ney enterramento será no cemite| No Tribural Superior 


Eleitoral 


| 


RÃO, PEDIU DISPENSA 
DAS SUAS FUNCÇÕES 
NO TRIBUNAL SU- 
PERIOR 


Terminada a sessão de hontem, 


ministro Her- | 


me vem exercendo, ha dois annos! 
na muis elevada côrto eleitoral 
do pole, | 

| 


Falnndo uos representantes dg 


de Bomfim n. 216, falletey hontem a Imprensa ali acreditados, declarou 

Annunciata Romano Lattari, | 0lo que, tendo terminado no do 
espoma do ar. Francisco Lattari, sogra | mingo oprazo do dois annos, pelos 
do sr. Maldonado Henrique Cemr e | quaes era obrigado, 


om virtude 


Tribunal Superior, não poderia 
o a estava assobarhado des 

rvigo no Supremo 'Triburiay: 
não desejnva que o mesmo ve 
atraznsse, O que poderia acarre- 
tar, grave' prejuizo às partes. 

Durante esses dois annos, ac: 
erescentou, eu tinha a excusa jo. 
gal do serviço eleitoral, que pre: 
twe a todos os demais, mas aRo| 
ra não me seria possivel proso- 
gulr pols, se O fizesse seria espon- 
taneomente, sem que nada pudes- 
se relevar-mo legal ou moral- 
monte junto Às partes interessadas 
nos Teltos submettidos no meu 
o ERREI, no Supremo Pridu-| 
nal, 


Na sessão da proxima centos! 
feira, o Tribunal Superlor tomara! 
conhecimento desas pedido, 


POLICIA DE COSTUMES 


Os moradores do Leme diri- 
gem-se ao capitão Filinto 
Muller 


Moradores do bairro do Lemo, 
«cabam de dirigir-se ao chefe de 
Pollein expondo o seguinté. 

Na avenida Atlantica, com fun- 
dos pura a rum Gustavo Bampaio 
na. 69, 61, 68 c 65, existiam qua- 
tro predios condemnados ela 
Unude Publica, o primelvo outrora 
necupado pelo antigo “Bar Alpi- 
no" e os demais por moradias. 
Ha dois meses, foram iniriadas 
bras nos referidos predios, os 
qunes, dcpols de primptos, pas 
anram 4 funeclonar sob o titulo 
de “Hotel Leme”, deneminação 
crendu para encobrir outra que é 
“Mére Loulse”, 

Acontece que, após & inauguras 
ção, os moradores do Leme verl- 
flonram que & lberdado que tl- 
nham de transito livre velas runs 
lhes era cercenda pelo Inconve- 
niente do perimetro vccupado pe- 
los referidos predios, agura trana- 
formados em palco de sosnas a 
que se não podem assistir sem 
espanto e vorgonha. Converge 
pura elles a romaria dos casaes 
suspeltos sendo faceis de imngt- 
nur o desagrado e os maleficion 
que dahl resultaram para os mo- 
radores do Leme, 

E' que nem todos ss Querem 
confundir com ns pessoas suspel- 
tas cuja frequencia, em tres am- 
blentes, sô motivos excusos ex- 
plicam, 

O capitão Filinto Muller, não 
deixará, sem a medida que res 
ques as irroguiariândes aponta- 








de | O) “Leonardo da Vinci” vôou de 


Lahinch para Baldonnel 


Dublin, 32 (Havas) — Os avia- 
dores Ponád e Sabelll se bem que 
o motor do “Leonardo da Vinil" 
não estivesse funcclonando com o 
vegimen normal de rotação reso!- 
veram levantar vôo de Lahínch, 
no condado de Clare com destino 
ao aerodromo de Baldonnel, 

Depois de reabastecer-se com 40 
galões de combustivel O apparelho 
proctrou levantar-se mas logo 
depois era obrigado 1 dester em 
vista das mãs condições do terre- 
no que não permittlu o impulso 
inlclal necessario, Os espectado- 
res correram immediatamonte em 
soccorro do avião que, entretan- 
to nada sofírera com o choque. 
Pouco depois, a despeito da exi- 
guldade do terreno, o “Leonardo 
da Vinci” levantava-se em per- 
teltns condições s seguia rumo a 
Dublin ás 7 horas e 10 da noite, 

Os avindores chegaram a Bal- 






















CORREIO 
MUSICAL 


| A MUSICA BRASILEIRA NA 


TEMPORADA LYRICA 
OFFICIAL 


tavelmente o 


apenas brasileiro mas americano | manto, 


quando se trata do thentro Iyri- 
co, vas flgurar na actual tempo- 
rada com a sun opera “Maria 
Tudor", 


Garten", de Londres, essu obra do 


o 





Carlos Gomes 


da por ciroumstancias que não 
vale a pena recordart... Basta 
referlr que, mesmo agora, dopols 
ge tantos annos, quando a Em- 
presa Artistica do Municipal so 
rígiu & Casa Ricordl para lhe 
pedir a remessa do material de 
orchestra de que necessitava, re- 
cebeu como resposta que “tado o 
material estava extraviado"! 

4 empresa, comtudo, nho des- 
nrimou e pediu que a Casa M- 
cordi fizesss uma 
“Maria Tudor" por melo da par- 
titura orlginal que exista em Mi- 


lão, trabalho esse que custará no | (into de Aposentadoria é Pensões 


minimo onze mil liras,., 

A musica brasileira, antiga e 
moderna, estará, pofs, brilhante- 
mente representada na temporada 
lyrica do Municipal. Alim de 
Carlos Gomes, haverá tambem es- 
pectaculos completos de bailados 
e víros, sob & direcgiio dos maes- 
tros Francisco Braga e Vila Lo- 
bos, que Já está providenciando 
para n organização de todos os 
detalhes technicos. 


De sorte que, nessas noites de: concedida por motivo do Invall- 


arte brasileira, terá o publico vc- 
caslão de apreciar trabalhos dos 
compositores acima cltados à tam- 


nandoz e Franciseo Mignone, 
4 notícia não podia ser mnis 


ESTRÉA DO PIANISTA MI- 
CHAEL VON ZADORA 


Yae inaugurar hoje, no theatro 
João Caetano, às 5 horas da tar- 
de, a temporada official de con- 
certos organizada pela Empresa 
Arlintica Theatral, do, Municipal, 


o 


programma: 


“Primeira parte; “Sarabande”, 
de Bach; “Preludio e fuga”, em 
rê maior, de Bach-Busonl; “Pre- 
ludio”, de Bach-Zudora; segun- 
da parte: Tres “Nocturnos”, 
“Impromptu". duas “Valsas”, de 
Chopin; “Larghetto”, da Hen- 
selt; “"Scherzo” (songe d'une nult 
d'bte) de Mendelssohn; terceira 
parte: “Lucie” (fantasia), de 
Liszt; “Caprico” (La chamse), de 
Lisat-Paganinl; “Campanella”, de 
Liszt-Paganini, 


RECITAL DE VIOLONCELLO 
DE EURICO COSTA 


Realizo-se hole, às 4 horas da 
tarde, no salão do Instituto Na- 
clonal de Musica, o segundo dos 
tão Interessuntes recltaoa de vio» 
loncello do professor Eurico Cna- 
ta, com programma exclusivas 
mente dedicado fe “Bonntas”, de 
Bach e Pergolése, 


HOMENAGEM A' CANTORA 
SA' EARP NA ACADEMIA 
BRASILEIRA DE MUSICA 


A Acadamia Brasileira de Musl- 
ea vae patrocinar a homenagem 
que será prestada 4 cantora Ma- 
ria de Lordes Sá Earp no pro- 
ximo dia 25 do corrente, sexta-fel. 
ra, no Instituto Nacional de Mu- 
atca, por motivo da seu régrenso 
da Italia, onde esteve em viagem 
de estudos e Inlclou com raro brl- 
lho a carreira lyrica, Nesse Cla 
far-se-ão ouvir diversos artistas 
a mais apreciados em nosso 
melo, 


CONCERTO DA CANTORA 
WANDA MARQUES COELHO 


Etfectua-se amanhã, ds 9 ho- 
ras da noite, no salão da Asso- 
clação Brasileira de Imprensa, o 
concerto da cantora patricia 
Wanda Marques Coelho, em ho- 
menagem & imprensa, com o se- 
guinte programma: 

XI — Carlos Gomes — Come se- 
renamente da op, “Lo Sohiavo”"; 
Grieg — Canção de Bolveig; Oa- 
car dn Silva — Romance da novel- 
la Iyrica “D, Mécia”, versos de 
Julio Dantas; Grétry — La Fau- 
vette, prova classtoa do ultimo 
anno do Conservatorio de Paris. 

IT — Bizst — Aria de Michas- 
la, às op. "Carmen"; Dell'Acqua 
— Villanelle; Migrione — Teu nos 
me; Catalan! — Romance, da op. 
“La Wally"; Ribas (a pedido) —— 
Juventude, 


1 — Daviã de Soum = A 
Fiandeira; Attilio Penna — L'on- 
na Canta; Vianna da Motta — À 
estrella, versos de Almeida Gar- 
rett; Elpldio Pereira (a podido) 
— A brasileira, 

Fará os acompanhamentos ao 
plano a professora Maria José de 
Sã Marques Coelho, 


—— ser 
Reintegrações na Prefeitura 


Foram reintegrados no cargo €s 
mestres da Educação Becundaria 
e Technica, sem direito à per- 
cepção de vencimantos atrazados 
nem à contagem de tempo de ser- 
viço, os srs. Fabricio Cesar de 
Souza e Aldo Magrass!, 


Não PoE boliches 
em São Paulo 


Sdo Paulo, 22 (Havas) — O che- 


donnel onde desceram às 8 horas: fe de polícia e o delegado de Jo- 


a 65 depois de realizar varias evo-[| 
luções sobre a capital irlandaza: 
vivamente acolamados por grande 
multidão onde se viam numerosos 
pfflclaes aviadores. 

O capitão Pond e O tenente Ras 
ball! passarão & noite em Dublin 
e amanhã & tarde contam voar 
numa só otava até Homs, 


gos declaram mo “Correio de 
Sião Paulo”, que não tinha fun- 
damento a propalada notivia de 
que ia ser ser autorizada à aber- 
tura dos boliches, 

Ambos affirmaram que não se- 
riam regberlos nem os boliches 
nemu estabelecimentos congeno- 


ES8z ; 





“Carlos Gomes, ainda Incontep- | marciarlos, e em caso algum terão 
maior nome não | Applicação diversa da estabeleci- 


| 
dfundo, observado o regulamento 


Jesse 





rcodição dai minadas no art. 4º e a fazer o 





O enterramento do sr. Panlo Gomide. O ministro Carvalho Mourko en-| bem Cos mnestros Lorenzo Fer- | associado que, em inspecção de 
Fal realizado hentum mesmo, ás 4 horas! (regou o presidonte do Tribunal| 
da tarde, aníndo o feretro da reslitencia | Gunerior Eleitoral, 


famoso pianista Michnsl von 
eiZrdora, que executará o seguinte 





(Continuação da 3º pag.) 


la neste decreto o seu regula- 

Paragrapho unico — Exoluldas 
E importâncias indispensaveis às 
despesas de administração e no 
pugamento dos beneficios consl- 
gnados neste decreto, os fundos 


Instituto; 
a) na acquisição de ttulos da 


b) na aequisição ou constru- 
uçho de casas para os associados, 
bem como de predios para Ingtal- 
lação dos serviços do Instituto e 
sous departamen(da; 

c) em emprestimos aos asso- 
cindos, não excedentes de 00% 
(sossenta por cento) das reservas 
tochricas conatituldas de cada 


papacial que fôr expedido para 
Mm, 

Artigo 7º — Os tundos dispont- 
vols, emquanto não nppilcados pe- 
la fórma estabelecida no artigo 
anterior, serão depositados em con 
tn corrente no Banco do Brasil é 
Buns agencias, bem como nas 
Caixas Economias Federaes. 

Artigo 8" — Em caro de trans- 
ferencia definitiva do associado 
mujelto no regimon deste decreto, 
para empresa ow serviço subond!- 
nado a outro Instituto de aposen- 
tadoria e pensões, a esse outro 
serão rocolhidas as contribuições 
percebidas pelo Instituto dos 
Commerciarios cr-vl das alíneas 
a e h do artigo 4º, ' 

Parapgrapho unico. O associado 
que deixar de ser contribuinte do 
Instituto, após dois annos de et» 
fectiva. contribuição, sem que so 
verifique A hypothese prevista 
na disposição anterior, terá diret- 
to & restituição das contribuições 
pogas na fórma de alinea q do 
art. dº, 

Art, 9º Os empregadores sujel- 
tos no regimo deste decreto são 
obrigados a descontar nas folhas 
do pagamento dos respectivos em- 
prgados, as contribuições deter- 


seu recolhimento, bem como o das 
suas proprias e do producto da 
“quota de previdoncia", ao Ina- 


dos Commerciarios ou ás agen- 
clas bancarias por este indicadas, 
pela fôrma que estabolecer o re- 
gulnmento previsto no artigo 51. 

Pnragrapho unico, Os mesmos 
empregadores são obrigados a 
prestar fo Instituto, pela fórma 
que o regulamento determinar, as 
Informações e og esclarecimentos 
necessarios à inscripção dos asso- 


clados, 
CAPITULO III 
Dos beneficios 


Art. 10, A aposentadoria será 


dez ou de velhica, 


41º, Terá direito à aposentado- 
ria por invalidez, após dezoito me- 
zes do efectiva contribuição, o 


saude, fôr julgado totalmente In- 
capaz por mails de um anno, para 
O serviço, em consequencia da 
perda ou lesão de orgãos ou fun-= 
cções essenolães & vida ou no tra- 
balho, ou da reducção da mais de 
duls terços da sua capucidade nor- 
mal para o trabalho, pelo prazo 
de um anno. 

4 2º: Após tres annos de per- 
viço na mesma crer commercial, 
o empregado relativamente inva- 
Hão que não puder ser aposen- 
tado pelo Instituto, na fórma do 
paragrapho . anterior, será . man 
tido"durinte “Bela méres pelo em» 
pregador com 50% (cincoenta 
por cento) dos respectivos vencl- 
mentos. 


13º, Terá direito & aposentado- 
ria por velhice o associndo que, 
contando 66 annos ou mais da) 
edade, houver pago, no mínimo GO 
ii cem mensaes so Inst!- 
tuto, 

E 4º. A Importancia da aposen- 
tadoria será calculada de accor- 
do com o valor dus contribuições 
effectlvamente pagas, conforms & 
tabella organizada pela Instituto 
e npprovada pelo Conselho Naclo- 
nal do Trabalho, na base minima 
de 70% (setenta por cento) na 
média do salario correspondente 
aos ultimos 36 mezes de contrl- 
bulção para 360 (trezentas é sen» 
senta) contribuições mensnes, 

8 5º. Nenhuma aposentadoria | 
será superior a  1:400$000 (um; 
conto e quatrocentos mil réis) 
mensaes, nem Inferior a 605000 
(cincoenta mil réis) mensaes 


a e ee e o e a e IE E es ts E OS SS A meets 


RE 
que elle teria úlreito se, nt data 
66 fallecimento, fosse aposentado 
por Invalidez, 

4 1º — Nenhuma pensão será 
inferior a 50$ (cincoenta mil 

is) menstes. 

4 2º — Concorrendo vluvo, ou 
viuva invalido, com filhos, será R 
importancia da pensão dividida 
em duas partes eguaes, sendo umn 
concedida ao conjuge e a outm 
ratenda entre os filhos., 

2º — Por tallecimento do con-: 
Juge pensionista, a sum quota ro- 
vertará, em pártes egunca, aos ft- 
lhos menores e mos Invalidos ou 
incapages, emquanto durar a tn- 
valides ou a Incapacidade, 

& 4º — Bo p associado faliveldo 
houver pago menos de dexoito 
contribuições menshes &o Instltu- 
to, conceder-se-A Ros seus her- 
delros & pensão de 50$000, cinco- 
enta mil réls) mensães. 

Art, 15 — O direito à pensão 
extingue-se:; 

B) — para a viuva que contrair 
novas nupcias; ) 

b — para os filhos valldos que 
completar dezolto annos de edade. 

o) — porá as filhis que con- 
trahirem matrimonio, ou que hou- 
completarem Geroito annos de 
edade. 7 

c) — para as Mlhas que con- 
trahirem matrimonio, ou que hou- 
verem completado 81 annos de 
edade, mesto ultimo caso se exer- 
cerem profissão remunerade, 


4) — para os filhos Invalidos, 
quando cessãr a invalidez; 

e) — para as irmãs que con- 
trahlrem matrimonio, ou que 
completarem 21 annos de ednde, 
neste ultimo caso se exercerem 
profissão remunerada, 

Art, 16 — Flonrã suspensa à 
aposentadoria, ou & pensão, du- 
rante o tempo em que o seu bene- 
ficlario exercer cotupação remu- 
nerada., 

Art, 17 — O auxilio maternida- 
de serê concedido & mulher ns- 
oripta como associada, na (fôrma 
estabelecida nos arts. 7 e 10, e 
sous paragranhos, do decreto n. 
21.417-A, de 17 de mnla de 1992. 

E 1º — O auxilio-materniânite 
não excederã de 758000 (sutonta 
e cinco mil rúls) por semana, 

re — feitas ao Instituto 
as notificações exigidas pelo de- 
creto a que se refere este artigo. 

Art, 18 — O associado casado 
com mulher não associada terá 
direito n uma bonificação de 20 *|º 
(vinte por cento) do sou enlario 
nos periodos em que sua mulher 
teria direito no nuxilio-materni- 
dade, até do limite fixado no & 1º 
flo artigo 17. 


Paragrapho unico — A concos- 
são do  nuxillo-maternidado nar 
condições previstas neste artigo 
depende da notificação que deverá 
ter nido feita pelo Associado e & 
que me refere o E 2º do art, 17. 

Art. 19 — A assistencia me- 
dica, clrurglcs e hoapttflar, a que 
allude o 9 1º do art, 1º, será 
erenda nas regiões ou Jocnllânder 
em que a densidade da população 
e outras condições de progregan 
social aconselhnrem a organiza 
cão dos respectivos serviços, has 
sendos no regimen de repartição, 

Art, 20 — Os serviços de ns: 
“sistencia medica, clrurglen e hoa- 
pitalar, poderio ser contratados 
com os syndicatos ou mepociações 
de classe, de auxílios mutios é 
de beneficencia, com personallida- 
de juriâica, constituidos exelusl+ 
vamente de associados do Inst!- 
tuto. º 


Art. 821 — O ministro do Trabu- 
lho, Industria à Commercio, ex- 
pedira regulamento para à exe- 
cução dos: serviços de: assistencia 
medica, clrurgica e hospitalar, 
pela fôrma estabelecida neste de- 
ereto, 


Art, 22 — A concessão flos be- 
neflcios ussegurados por este de- 
oréto depende da Insoripção dos 
nssociados, herdeiros o bencficia- 
rios, 

Art, 23 — Na organisação das 
tabelas previstas neste decreto 
serão observadas as regras ne- 
guintes: 


A) — as aposentadorias conce- 
fldas .por motivo de velhice e as 


que o forem definitivamente por [como renda eventual 














um director, assistido por um con- | 
selho regional. 

1 1º.0 director de departamen- 
to regional serf  nomendo pels 
tórm estabelecida no art, 26 
para a presidencia da Instituto, 

E 4º, Os conselhos ragionaes se- 
rão compostos de cinco membros, 
na fórma do art. 27, é presididos 
pelo director de fepartamento ra- 
glonal, que terá, non deliberações 
voto de qualidade. 

Art. 30. As caixas Jocaes serão 
creados, como agencias permangn-, 
tes, subordinadas nos 4 qnrta- 
mentos 'reglonnes, mediante pro- 
posta do conselho regional e deci- 
são do conselho administrativo 
nas localidades onde existir um 
numero de associados não. info- 
rlor à 600 (quinhentos), podendo 
a nun jurindicção estender-se a 
mata de um munteipio. 

41º, A caixa local sorá à p'sida 
por um gerente assistido por uma 
Junta administrativa, composta 
de tres membros, de naotonalida- 
de brasileira, sendo um represan- 
tantes do Governo, um dos empro- 
gados & um dos empregadores, 

4 E, O gerente da caixa local 
será nomeado pelo presidente do 
Tnstituto.. A junta administrati= 
va nenã eleita em votação directa 
e secreta, pelos aynáicatos de 
clamse, ou, na falta Gentes, pela 
mnloria dos interessados de cada 


Rrupo. 

Art, 81, As attribulções do pres 
aldente do Instituto e das directos 
rias veglonate, conselho adminio- 
tstivo e conselhos regiândes, me 
ventes e juntas administrativas 
serho estabelecidas no regulamen= 
to de que trata o art, 61. 

E 1º, Os vencimentos do pres!- 
dente do Instituto & dos directo- 
ves do departamentos regionnem 
serão fixados pelo Conselho Na» 
cional do Trabalho e correrão por 
conta do Instituto, 

8 2º, Os vencimentos dos geren- 
tes das caixas locnes serão fixa- 
dos annualmente pelo conselho nd- 


'ministrativo ad referendum Go 


Conselho Nacional do Trabalho, 

Art, 32. Oz membros do conse» 
lho administrativo terão direlto 
a um subsídio de 1004000 (cam 
mil róls) por sessão a que tom- 
parecerem não podendo enda um 
perceber mnis de 5008000 (qui- 
nhentos mil rés) mensaes, 

4 1º, Os membros dos conselhos 
reglonnes terão direito a 50$000 
(cincoanta mil réis) por sessão a 
que comparecerem, não podendo 
enda um perceber maia: de 2508000 
(duzentos e cincoenta mil réis) 
mensaes. 


8 2º, Os membros das juntas 
administrativas terão direito a 
20$000 (vinte mil réis) por sessão 
R que comparecerem, não podendo 
perceber cada um mais de 1008000 
(cem mil) mensaes, 


CAPITULO V 
Da estabilidade dos empregados 


Art. 33. A demissão, ou redu- 
cgão de vencimentos dos empre- 
gados ce operarlos que contarem 
mais de dez annos de serviço ef- 
feotivo na mesma casa commeér- 
eln), segundo conatdera o art, &º 
nó serh pormittida por motivo de 
falta grave, desobediencia, Indle- 
elpilna, ou clrcumstancia de força 
maior, devidamente comprovada. 

Paragranho unico, As reclama- 
«bes orlundas de infracção dente 
dispositivo serão Julgadas pelas 
Tuntas de Conciliação e Julga- 
mênto e floam sujeitas &s san- 
eções do art, 13, 4 1º do decreto 
n. 19.770, de 18 de março de 1991, 
com recurad para o Conselho Na- 
clonal do Trabalho, 


CAPITULO VI 
Disposições geracs e trandltorias 


Art. 84 — O mello de previ- 
dencir 4 equiparado no sello 
adhesivo, para o fim de se ap- 
plicarem, em caso de fatsifica 
ou uso Indevido, as penalidades 
previstas nm leginlação vigente. 

Art. 35 — Para à cobrança de 
contribuições atrazadas e multa, 
não haverá acção executiva, fia- 
cal, instrulda com certidão ex- 
traida dos livros do Instituto 

Paragrapho unico — O produ- 
eto das multas será classificado 
do Instl- 


invalidez, bem como ag pensões | tuto. 


correspondentes, serão calouladas 
edi o regime de copltaliza- 
o! 


b) — ay aposentadorias concs- 
didas e titulo provisorio por mo- 
tivo de Invalidez, bem como as 
correspondentes pensões, no pe- 
riodo transitorio de cinco annos, 


4 6º, Nenhuma aposentadoria | Serão colculndas segundo o reyi- 
por Invalidez, no periodo tranal-| Men de repartição; 


torlo de cinto annos, a que se re- 


c) — o ausxillo-mateínidade ohe- 


fare o art, 24, morá inferior a 80% | decerá ao regime de repartição. 


(cincoenta por cénto) da madia do 


Art. 24 — D' considerado pe- 


snlnrlo dos 26 mezes anteriores É! modo transitorio, com relação ao 


aua concessão, mem será Inferior 
a 100$000 (cem mil róls) mensace, 
se casado fôr o associado. 


plano de beneficios e fixação das 
contribuições previstas no prezen- 
te decreto o espaço de cinço an- 


Art, 21, Desejando o associado! os contados da data em que 
melhorar a importancia de sua prod entrar em execução. » 


aposentadoria por velhice, s pen- 
não, ou a aposentadoria por ve- 
lhica e a pensão correspondente, 
ser-lho-f facultado effectuar o 
pagamento de contribuições men- 
sães supplementares, conforme 
tabelja organizada pelo Instituto 
e approvada pelo Conselho Nacla- 
nal do Trabálho, 

art, 12, O aasociado aecom- 
mettido de lepra ou de tuberculo- 
so nborta, comprovada por exa- 
me bacterlolugico positivo, reall. 
zado de acoordo com Instrucçõen 
expedidas polo Conselho Nacional 
do Trabalho, será aposentado por 
Invalidez, e a importancia 
aposentadoria não podera ser In: 


Paragrápho unico — No de- 
curso desse periodo, sómente se- 
rão concedidas aposentadorias por 
Invalites, bem como pensões aos 
herdeiros, 

Art, 2D — O fundo de reparti- 
ção 6 destinado a attender ás 
despesas administrativas e noy 
encârgos referentes aos bencfl- 
clos que obedecem &o regima de 
répartição, e será constituído pela 
contribuição do Estado, 

Paragrapho unico — OQ saldo 
verifioado annuhimente no fundo 
dt quo trata este artigo, juntn- 


da | mente com as demais contribui- 


qões estabelecidas neste decreto 


terlor & metade da média do sa-| 9 08 juros. accumulados, consti- 
lario dos ultimos dose mezta de| lulrã O fundo de capitalização. 
sorviço effectivo, sem exceder o | lestinado n attender nos encargos 
maximo fixado no paragrapho 5º| dos beneficios subordinados ao 


do art. 10, 

Art, 13, No caso do fallecimen- 
to do associado aposentado, ou do 
activo que tiver pago demoito ou 


regime de capitalização, 
CAPITULO IV 


mais contribuições mensaea so) Da organisação administrativa 


Inetituto, terão direito a pensão, 
doendo o dia do faliecimento do 


+ 


Art, 26 — O Instktuto de Apos 


associndo, as ptasoas de sua fa-| sentadoria e Pensões dos Com- 


mília, na ordem seguintes 


merciarios será adininistrado por 


- 1º. viuva, viuvo invalião, em| um presidente de nomenção do 


concorrencia com os filhos; 


presidente da Republica, aesistido 


2º, filhos legitimos, legitimados, | por um conselho administrativo. 


naturaes (reconhecidos ou não) « 
adoptados legalmente; 


Art, 47 — O conselho adminis- 
trativo compor-se-á de oito mem- 


3º. viuva, em concorrencia com | bros, de nacionalidade brasileira, 
os paes do associado, desde Que | sendo dois representantes do go- 


vivam sob m dependencia eco-| vorno, tres dos 


nomica exclusiva do mesmo; 

4º, mão viuva e pas invalido, 
desde que vivam sob a dependen- 
cia economica exclusiva do atso- 
clado; 

5º, irmãs solteiras e irmãos in- 
validos, nas condições do nume- 
ro procedente, 


|1º — Existinão filhos de mais | sentam 


de um matrimonio, a parte da 
pensão que cabe nos filhos será 
dividida egualmento entre todos e 
entregue aos seua representantes 
legnes, * 

2º — A existencia de heérde!- 
ros do uma das classey enumera- 
dos neste artigo exclue do bene- 
ficlo qualquer dos subsequentes, 
sem prejuízo do disposto no pa- 
ragrapho anterior, 

£ 3º — O associado que não tl- 
ver herdeiros nas condições deste 
artigo poderá, mediante declara 
ção do proprio punho, com tente- 
munhas, (irmas reconhecidas e re- 
gistro no Instituto, designar como 
beneficinrlo, para ter direito 8 
pensão, determinada pessoa que 
viva sob & sua dependencia eco- 
nomica exclusiva, 


Art. 14 — A importancia da | | 


pensão de que trata o 
egual a 50 *|º 


empregpdores e 
tres dos empregados, 

1º — Os membros do conselho 
serio nomeados polo presidente 
da Republica, sendo om represen- 
tantes dos empregadores e empro- 
andos Indicados pelas respectivas 
classes, 

| 2º — A nomeação dos repre- 
tes empregados só poderá 

r em socios, acelonistns, ge- 
rentes ou Interessados das firmas 
ow sociedades, 

13º — O conselho admintstrati- 
vo terá o mandato da tres Annos, 
podendo ser reindicados os seus 
mémbros, tendo o presidente nas 
deliberações voto de qualidade, 

Art. 38 — Ag indicações serão 
feitas polos syndicatns de empre- 
nadores e associações commer- 
cínes, é syndicatos de empregados 
do commeroto, em numero de um 
nor entidade, para que dentre 
elles possa o governo fazer a 
recolha, 

Art, 29. Os departamentos re- 
Elonnes serÃo creados, por propos- 
ta do conselho administrativo sub- 
mottida a approvação do Conse- 
lho Nacional do Trabalho, em re- 
fes que possuem um numero 


art, 18 será | do amsociad 

preso ado ami 7 hm pi ses vo Dto a 109.000 
to) da aposentadoria em cujo] oção estender-se a 
&ozo as achava n asociado ou & Estado, 


8 sur (uriadi- 
mala fe um 
o serão administrados: por 


Art, 30 — O patrimonto, bens 
e rendas do Instituto, assim como 
os beneficios concedidos nos as- 
mocindos, não estão suleitos a pe- 
nhora, embargo ou sequestro, 
considerando-se nulla toda ven- 
da ou cessão de que sejam obje- 
cto ou a constitulcão de quaeas- 
quer onus que sobre elles re- 
calam, vedada egualmenta & ou- 
torga de poderes Irrevogavels, ou 
em causa proprin, para a parce- 
polo das respectivas Impor- 
*ancias. 


Art, 87 — O plano de aposen- 
tadorias, pensões e outros bane- 
ficlos, bem como” a tabelia das 
respectivas contribuições, serão 
revistos pelo Instituto por ps- 
riodos não Inferiores am cinco 
nem superiores a dez annos. 

Art. 38 — E' considerada of- 
lcial, de caracter federal, para 
na effeltos da legislação vigente, 
a correspondencia postal e tole- 
graphica do Instituto, seus depar- 
tamantos regionnes e caixas lo- 
caes, 

Art, 39 — Sião isentos do Im- 
posto do sello na papeis, livrós 
e documentos orlginados do Ina- 
Ututo, seus departamentos reglo- 
naes e caixas locnes, é am poti- 
nões Infoines de beneficina, 

Art, 40 — Das decisões das 
caixas Incaea haverá reoureo para 
os departamentos  regionnes, e 
destes para o conselho adminis- 
trativo. Egunimente das decisões 
do conselho administrativo sobre 
materin contenclosa haverá re- 
curso para o Conselho Nacional 
do Trabalho, 

Art, 41 — As contribuições, do 
empregado como do empregador, 
são equiparadas mo salario, para 
os fins do disposto no artigo 91 
do decreto n. 51.746, de | do 
dêzombro da 1929, 

Art, 42 — As contribuições dos 
associados serão computadas nas 
deducções da renda global bru- 
ta, para o etfeito das taxas com- 
plementares do imposto sobre a 
renda, 

Art, 43 — Emquanto nho for 
emittido- o sello ds previdencia, 
bem como nos casos em que jul- 
gar conventente, o conselho ad- 
ministrativo poderá permittir se- 
jam as contribuições recolhidas 
em dinheiro, por melo de guiar 

Art. 44 — Para attendar ás 
despesas de Installação dos ser- 
vicos do Instituto em todo o ter- 
vorio nacional, o governo, me- 
diante requisição do ministro do 
Trabalho, Industria s Com- 
merclo, mandará fazer ao Instl- 
tuto, Dor inlermedio do Banco 
do Brasil, e por conta de contri- 
bulção do Estado, o adeantamen- 
to da quantia de 500:000$009 
(quinhentos contos de réis), que 
obedocerã 6s disposições legaes, 
devendo a respectiva applicação 
ser comprovada perante o Con- 
selho Nacional do Trabalho, 

Art, 45 — Ao empregado ou 
cmpresador que contar mails do 
95 e menos de 70 annos de ednde 
€ fneultado Inscrever-se como as- 
sociado, dentro do prazo maxl- 
mo de 180 dias, contados da datn 
da instalação dos serviços do 
Instituto, sómente para o effelt> 
e deixãr pensão a herdeiros, 

Art. 48 — O associado que, na 
tata em que entrar em vigor o 
presente decreto, contar mais de 
cinco annog o menos de dez > 
serviva orontivo, e fAr iulguda 
Invelilo, nas condições ds pará- 


s 


grapho 1º do artigo 10, antes do 
haver pago dezoito contribulgães 
mensats, poderá ser aposentado, 
percebendo dola terços da Im- 
portancia fixada no parogranho 
6º do mesmo ertigo, sem exceder 
o maximo previsto mo respectivo 





Iparagranho 6º, 


Paragrapho unico — So q gi 
sociado nas condições deste ar. 
tigo contar dez annos ou mais 
de serviso, ua aposentadoria 
será egual à de que trata o pa- 
rugrapho 6º do art. 10. 

Art, 47 — O Instituto fará to- 
vantar O censo dos seus associa- 
dos «q respectivos beneflolarins, 
em proveito dó estudo actuarial, 
devendo os respectivos trabalhns 
estar apurados no prazo misi- 
mo de tres annos, contados da, 
data da instaliação definitiva dus 
serviços do Instituto, 

Paragrapho unico — O minis. 
tro do Trabalho, Industria é 
Commercio, dopols da concluida 
o censo do massociados e beno- 
fiolarios do Instituto, nomenra 
tuna commissão, composta iu 
tres technicos, pira proceder as 
estudo actuaria] do plano do bo- 
neficios consignados neste do- 


Art. 48 — O autor da Infra- 
cocção do disposições do presente 
decreto, para & qual não tiver 
«ido fixada outra pennildade, In- 
correrá ha multa de 508000 (cty- 
'coenta mil réis), a 2:0005000 
(dois contos do rélu), elevada ao 
dobro em caso de reincidencia, 

Art, 49 — Os casos omissos q 
as duvidas euscitadas na exo- 
cução do presente decreto serão 
resolvidos pelo ministro do Tra- 
balho, Industria e Commercin, 
ouvido o Conselho Nacional do 
Trabalho, 

Art. 60 — O presente decreto 
entrará em vigor em todo o ter» 
rltorio nacional, a 1 ds janai- 
ro do 1935. 

Art, BL = O ministro do Tra» 
balho, Industria e Commercio ex. 
pedirá regulaménto para & exa- 
cução deste decreto, 

Paregrapho unico — Na falta 
de expedição do regulamento a 
que so refere este artigo, ga. 
rão spplicadas ao Instituto de 
Aposentadorias e Pensões dos 
Commerciarios as disposições re- 
gulamentaros vigentes dos decre- 
tom na, 20.465, de 1 do outubro 
de 1921, 21,081, de 24 .de feva- 
retro de 1932, e 2.872, de 29 da 
junho de 1983, naquilo em que 
não contravenham as do pre- 
sente devreto, medianto Ínstru- 
cções expedidas polo Conselho 
Nacional do Trabalho. 

Art, 62 — Revogam-se às dis- 
posições em contrario. 

Rio de Janeiro, 22 de mato de 
1994, 113º da Lindependoncia a 
48º da Republica — Getullo 
Fargas — Joaquim Pedro Emga- 
do Filho”, 


UM GESTO DO MINISTRO 
SALGADO FILHO 


Ao terminar a solennidade, no 
solão de honra, o ministro Sul- 
endo Filho, quando so retirava, 
encontrou, no primeiro patamar 
da escada, O &r, Horacio Plcorelll, 
presidente licenciado da Untiio dos 
Empregados no Commercio, Cn- 
mo divisasss, proximo, o deputado 
clessista Monteiro de Barros, oo 
correu ao ministro do Trabalho a 
tiéa de aproveitar tão magnifica 
npportunidade para reconciliar os 
dois, referidos senhores, 


Assim, tomando do braço do er, 
Picorell, encaminhou-so pará 
junto do deputado classista Mon- 
teiro de Barrbs e fez com quo ot 
dois all, na presença de não pou- 
vas pessoas, se abraçassem aflo- 
etuosamente, 


A DELEGAÇÃO MINEIRA A' 
MANIFESTAÇÃO 


Procedente de Bello Horizonte, 
chegaram hôóntem 4 esta capital 
as delegações das praças de Bello 
Horltônte, Julz de Fóra e Bho 
Jofio d'El Rey, que vieram tomar 
parte na manifestação trabalhis- 
ta ao chefe do governo provisorio, 

Tossas delegações chegaram & 
ostução Pedro II As 10 horas da 
manhã, onde as-aguardavam os 
direotores da União dos Empre- 
gados no Commercio 

Saudou, então, os delegados mi- 
nelros o sr, Gomes Rendy, dando- 
lhes as boas vindas em nome dos 
empregados no commercio do Rio 
de Janeiro, Respondeu um dos 
membros dessas delegações, O sr. 
Horacio Plcorell, presidente da 
União, tambem falou, enaltecendo 
a generosidade do povo mineiro, 

Vieram com os delegados mi- 
neiros, a rainha da Associação 
Cos Empregados no Commerciu de 
Juiz de Fôra e representantes dos 
jornaes “Correlo de Minas", 
“Dinrio da Tarde” e “Cortejo Mt- 
nelro”, 

UMA NOTA DO CENTRO IN« 
DUSTRIAL DE FIAÇÃO E TE- 
CELAGEM DE ALGODAO 


Communica-nos o Centro Inc 
dustrial de Finção e Teculagem de 
Algodão; 


“Alguns Jornaes noticiaram que 
esto Centro havia solicitado aos 
seus aesociados que encerrussem 
O seu expediento em adhesão fs 
manifestações projectadas pelos 
empregados no commarcio por 
motivo da assignatura do decreto 
que creará o Instituto de Apo- 
sentadorias e Pensões dos Com- 
mercinrios, 

Essa noticia, entretanto, não é 
verdadoira: este Centro não fal 
solicitado a tomar essa attituda 
nem poderia sesumil-a por desco- 
nhecer completamente o texto do 
projecto em questão, que não fol 
publicado e em cujo estudo não 
toltaborou.” 


O COMMERCIO DE NICTHE» 
ROY FECHOU HONTEM 


A' uma hora da iirde de hon- 
tem, fechou tudo o commercio da 
vizinha capital fluminense, afim 
de que ou empregados e patrões 
pudessem participar das manl- 
fostações de classe, 

Alguns estfbelecimentos come 
mercínes, como cafés, bars € res» 
taurants, fecharam para abrirem 
As suas portas mais tarde, 

Beja dito de passagem, que se 
melhants manifestação não fol' 
tomada expontancamento pela 
unanimidade do commercio de Ni- 
ctheroy, Em alguns estabelecl- 
mentos fez-so mistér uma selicie 
tação directa da commmissão da 
Associação dos Empregados no 
Commercio da Nictheroy, que to- 
mou o patrocinio dease movimen= 
to de solidariedade, 

O dr Gustavo Lyra da Silva, 
prefeito de Nictheroy, determinou 
o encerramento do expediente da 
Prefeitura, às 2 horas da tarde. 

A Compunhin Bramleira de 
Energia Electrica, encerrou o ex- 
pediente de tudos os seus denar- 
tnmentos, & uma hora da tardio. 


— sm — 
Uim conflicto entre a policia é 


grevistas em Minneapolis 


Minneapolis, (Estados Unidom, 
22 (Haviz) — Estallou hoje, né 
meio-dia, um conflicto entre poli= 
tines e os motoristas dos caml 
nhões, que sé declnravam em gre- 
ve .A praça do mercado, onde 
forças de policia protegiam a des- 
carga de alguns caminhões, fo! 
sitiado por cinco mil paredistas, 
Rea entraram em luta com os pos 
lciaes. Cincoenta pessoas flearam 
E&ravemento feridas, na malor par 
te policiaes, já estando hospitail- 
eadas, Q 

Os bombeiros auxilinram a res 
tabelecér a ordem, mas os grevis- 
tas mantêm o cerco do centro da 
cldade, resolvidos a Impedir & 
circulação da caminhies. Janole 
ins do casas e vitrinas foram quos, 
Lradas por projectis 3 Lie 
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CURRELO DA MANHA — (Quarta-ieira, ud Maio de Lysá 


Desrespeitou, resistiu e | UM CÃO DAMNADO, TODOS| O LARAPIO SAIU HA DIAS |REVIVENDO UM FACTO 


aggrediu 


Um soldado de policia fe-|O cachorrinho tornou-se hydro-| E foi novamente | preso, quando 


rido a faca 


Fnetoro Ribeiro do Nascimento 
poz-se à discutir acnloradamente, 
hontem, em frente ao quartel dc 
3º batalhão da Policia Militar, 
no  Meyor, 
êuos. 

Observou-o o 


& 2º companhia, 
Nascimento (leurespeltoy o po- 


suldado Manos! | absoluta calma, 
FHonriquo da Costa, que tem na-| com a Fada 


quello corpo, o n. 47 e pertence | quebra 


ABLE... 


phobo e mordeu outros ani- 
maes e dezesete pessoas 


Não obstante o numero de 
orcanças, o não é elle pequeno 


com outros Indivi- [existente na rua Marechal Jar- 


dim, na Penha, o logar 6 da 
meninada 
ana alncridade natural, 


a quietitudo all rel 
nante, 


O menino Paulo Pinheiro, mo- 


Ncial e recebeu deste ordem de| rador no nº 191, possula um ca- 


prisão. Reagiu e venistiu, sac- 


ehorrinho, que apenas contava 


cando de uma navalha e agere-| quatro mezes de vida é era. por 


dindo o molánio, 
tros vezes, no braço esquerdo, 


a quem feriu |olle tratado com muito carinho 


Num destes bitimos dias, o cão 


Accudiu, em auxilio do collegao | salu da cant e começou a car- 


soldado n. 96, da 


1º companhia, | rer, rabo entre as pernas e q es- 


sendo então, O desordelro subjuga- pumar, atacando quem encontras 


do e levado À presença do commis-| va na & 


sarlo Jós& Estoves, de dia mo 1º 
áistricto, que o fez nutuar e re 
colher ao xadrez. 

à Assistencia do Meyor, soo 
correu o soldado Manoel Henrl- 


que de Costa, que se recolheu de- | elo”, 


pois, & respectiva residencia, 
Quintino Fragoso n. 57, 


= 4 —— 
MACABRO ENCONTRO 


- Manoel Gonçalves do Miranda, 
viuvo, portugues, vigta da Escola 
do Trabalho, no Horto Botanico 
onde residia, ha multo tempo pre- 
so de mal Incuravel, vívia gcabruy- 
nhado, 

Desde domingo vinha sendo no- 
tada a falta de Miranda, quo des- 
apparecera sem deixar quelquer 
declaração, 

Hontem fo! o vigia Miranda en- 
contrado nas mattas do Horto Bo- 
tantco, pendente do galho de uma 
velha arvore, onde se enforcára 
o trésloucado, desilludido de en- 
contrar a cura para os seus sof- 
trimantos. y 

Avizado o 3º delegado auxiliar 
da policia fltiminensê, foi ao local 


ua frento, Conseguiy ella 
logo morder outros cÃes com que 
oruzouy, Varias pessoas, e matam 
om numero dao dezeseéto, foram 
mordidas, 

“Um cio damnado, todos a 
reza o proverblo popular. 


& rua E sairam no oncalço do animal, 


varios moradores do logar, uns 
de pedras, outros de pão é ainda 
outros, de foices. A caça fot 
longa, nondo em alvoroço toda a 
localidade. As portas das casas 
ne fecharam, Ninguem no en- 
tanto, tinha a coragem da ma- 
tar o cio damnado. Afinal, hou 
ve Uma pessoa que lhe destechou 
um tiro de revolver, fazendo-o 
expirar all, 

Quando a policia chegou nada 
mais teve a fazor senão pedir os 
soccorros do Instituto Pasteur 
para as victimas. Destas, duas 
não quizeram se submetter no 
tratamento indicado por aquelle 
Importante estabelecimento, Fos 
ram as srãs. Isaura Bastog e 
America Motta, As outras são as 
seguintes! 

Paulo Rola, 

ade; Rita, 


de 11 annos de 
sua Irmã, de 6 


um Investigador, que providonciou annos de ecdade: Joel Alves, de 


pára que o cadaver fosse removI- 


do para o necroterlo do Instituto Bas 


Medico Legal, O dr, Faria Ju- 
nlor, director do Instituto proce- 
deu a verifionacação, constatando 
que a morte se déra em conte- 
quenola de — “osphyxin por en- 
forcamento.” 

Após as formalidades legaes fol 
o cadaver sephltado no cemiterio 


de Maruhy, 
VICTIMA DE MAL SUBITO 


Jonquim Almélda, pedreiro, 
32 ennos de edade, morador à 
rus Arnaldo Quintelia, nº 76, 
casa 8, quando trabalhava nas 
obras do predio à run da Pal- 
meira, nº 69, foi victima do mal 
repentino, vindo a fallecer. Com 
guia das autoridades do 7º dis- 
tricto o corpo foi removido para 
o necroterio, 


11 annos de edade; Waldemar 
tos, de 20 annos de edado; 
Edmundo de Vasconcollos, e os 
menores de sua familia, Djalma, 
de 4 annos de edade, Luiza de 
10 annos de edade, Americo, de 
19 annos de elade e Alexandra 
de 14 annos de edade; d. Maria 
Motta, de b? annos' de edade, 
viuva; Antonio Coutinho, de 6 
annos de edade; Altino de Ol- 
vetra, de 7 annos de edade; Pau- 
to Pinheiro, de 14 annos de 


de | Súnde, dono do animal; Murillo 


Medeiros, seu Irmão, Ftoberto, de 
5 annos do edade; Isaura de 10 
annos de edade s Americo Mot- 
ta, de 1º annos de edade, 


——— dos — — 
O SOTELLO FICOU SEM UM 
PEDAÇO DA ORELHA! 


FALLECEU SEM ASSISTENCIA Bebeu, lutou, foi mordido é 


MEDICA 


A bordo do vapor “Una”, do] 


Lloyã Brasileiro, ora atracado 
&s docas da sobredita empresa, 
fallecou, subitamente, hóntem, 
commissario daquelle navio, 
Theodoro da Rocha, 
61 annos de edade, 
des do 1º districto fizeram remo- 
ver o corpo para o necroterio 
da Saude Publica, + 


+05 LADRÕES ESTÃO AGINDO 


NOS SUBURBIOS 


Repete-se, de modo assusta- 
dor, os assaltos naquella 


— Z00a — 

Os suburbios estão infestados 
pelos ladrões. Raro, rarlasimo é 
o dia em que all não se verifl- 
cam assaltos. 

Durante & madrujrada de hon: 
tem os amigos do alheto assalta 
rim varias casas, entro as quass 
as rénidencias de dá, Antonietta 
Miranda, da ruas: Plauby, no nº 
47, do ónde carregaram galinhas. 
e roúpas que estavam no quin- 
tal, 6 de d. Angola Bilva, no nº 
68, da mesma rua, furtando gal- 
lnhas, 6 do er, Mario Leal, à 
rua São Bras, nº £, carregando 
diversas galinhas. 

Varias outras casas foram as- 
saltadas, chegando om mellantes 
a forçar as portas dos casas de 
residemola é dos estabelecimentos 

A população dos suburblos se 
sente intranquilia, 

e 


——— pos —— 
PRESO EM FLAGRANTE DE 
AUDACIOSO ASSALTO 


Orestes Silva, de 28 annos de 
elade, sem profissão nem rest- 
dencla, valendo-ss de chave fal- 
sa penetrou, & madrugada de 
hontem, no restaurante Guana- 
bara, à rum de São Clemente, 
nº 11, de proprisinde da tirma 
Argos & Thomé. Um grupo, de 
perto, observava os movimentos 
de Orestes e, descontiando, deu 
aviso à um guarda do que, na 
roferida cosa, havia entrado um 
desconhecido, 

O guarda communicou-se com 
as autoriindes do 7º distrioto, 
cujo commissario, indo ao loca, 
soube da residencia do proprie- 
tario do “Guanabara” e a lis 
relatou o occorrião. O negociante 
correu ao estabelecimento, dando 
ingresso, nelle, 4 policia. A bus- 
ca procedida resultou nulla, 

As autoridades desconfiaram, 
todavia, de um terraço existen- 
te na casa nº 7 e passando pela 
do nº 9, lá foram. O homem, o 
Orestes, estava I&, Preso, con- 
fossou o delicto, dizendo que nó 
tivera tempo de levar 108000 que 
encontrara na registradora. 

Adeantou que velu, ha tres dias, 
de São Paulo é, como estivesse no 
“desvio”, resolveu dar-se tra- 
balho... 

Orestes fo] autuado, 


Joué Drledad de Jonguim José PL 

priedade de Jonquim Jo E 
molteiro é dºrnho, & rum Mendes Tavares nº 
As autorida- 144, yoi logo pedindo: 


preso e perdeu, tambem, 
0 dinheiro 
Já tebera muito o Pedro Bo 


telio, no emtrar, pela madrugada 
hontem, no botequim de pro- 


— Dê-me da “braquinha”, 

-— Não temos — respondeu o 
dono E negooto. 

ão seja tolo, pofs estou 
vendo alt.., - retrucou o Gbrio 
mostrando uma garrafa sobre Oo 
balcão, 


— Mas não Jhe podemos vender 
— disse O botequinetro, 

— Fou da policia! Ou você me 
dá paraty ou vae para o xadrez! 

— Você não é qa policia tal.,. 
So fosse, não estaria babedo e 
saberia que nós não podemos 
vender alcço] a quem já está 
embriagado... 

Essa resposta causou indigna- 
qão mo freguez, que avançou sor 
bre Pinho, agaredindo-o a sõcos 
Accudiu tum policial, pola fre- 
guez é boteguinciro se haviam 
atracado em luta corporal. Ber 
parados e levados & delegacia do 
16º distrioto, tinha Gotello a ora- 
lha a pingar sangue, 

— Você está ferido! — disse 
um pollelal, e 

O tbrio levou 8 mão à orelhá 
e poz & bôca no mundo: 

-— Tiraram-me um pedago da 
arelha! 

De facto, faltava um pedaço 
da orelha do Botello, O botequi- 
netro havia lhe ferrado uma 
dentada, durante a luta, tirando 
lhe o pedaço que faltava, 

O interessante & que Pinho não 
sabia no engulirm o pedaço da 
orelha do Sotello,., 

Affirmou o ferido, na delega- 
ola, que tôra furtado em 4708000, 
durante & luta. Levado para & 
Assistencia, para ser medicado, 
decinrou ali que o furto fôra de 
5308000. Augmentara, pois... 


——— 4a ——— 
CAIU DO ANIMAL E FERIU-SE 


Verdelo, de 35 annos 
de ednde, chileno, residento â 
avenida Linneu de Pauls Ma: 
ehado, nº 134, quando voltava,i 
hontem, dos exercicios matinaes, 
montando um cavallo da coude- 
tarja Paula Machado, onde ser- 
via como cavaloriço, foi vioti- 
ma, na rum General Gargon, de 
uma quéda, recebendo grave fe- 
rimento no abdomen. A Assisten- 
cla de Copacabana prestou-lhe 
goccorros, sendo Vedelo, Interr- 
nado, depois, no H. P. 8. 


—— so ———— 
ESPECIALIDADE DE LARAPIO 


So furtava vestes femininas e 
só se vestia de mulher 


Ha dias já, & policia do 29º 
districto recebera aviso de que 
pelas runs daquella elrcumsork- 
pção havia um lInrapio cuja es- 
pecinlidade consistia em furtar 
roupas femininas e em se vestir 

mulher. 


Manoel 


e ÃO po me 
GRAVEMENTE FERIDO SOB AS vp eat a diligenciar, & po 


RODAS DE UM AUTO: 
CAMINHÃO 


O infeliz equeno foi internado 


no H.P.5. 


Hontem, pola manhã, quando! 
atravessava & rua Santo Chris: 
to, fol colhido por um auto-ca- 
minhão o menino Henrique. de 
8 annos de edade, fllho de An- 
tonlo Silva, morador à rua Vt- 
tal do Negrofros nº 61 A, casa 3. 

O Infeliz pequeno, que soffreu 
graves ferimentos nelo corpo toi 
conduzido ao posto central da 
Assintoncia, onda recebeu 08 curar 
tivos de urgenola, sendo logo de 
pos, Internado no Hospital do 
Prompto Boccorro, 

O motorista causador do | de- 
sastre, imprimindo malor velo- 
cldnde ao vehlculo, conseguiu 
fugir, : 

As autoridades polícines do 8 
listricto lomaram conhecimento 
do facto, instaurando inauerito & 
róspeltos 


| 


licia Jocal logrou, afinal, desco- 
brir o mnlandro no logar deno- 
minado Fontinha. 

Preso o laraplo, que estava em 
“traventi", fol levado para aquel 
ta delegncia quer A diano todos 
os furtos praticados, 
“Chama-se esse Indrão de tão 
exquisita especialidade, José Ma- 
chndo de Sonm, é brasileiro, sol 
telro, tem 8? annos de edade € 
é domiciliado 4 run Aurelio, 
Vianna nº 126. 


Ad 








Preso e autuado por ter fur. | 


| tado um córte de casemira 


O tarapto ebastião Rodrigues | 
foi preso hontem, na praça da | 
Bandeira, pelo guarda olvil nu- 
mero 345, por ter furtado um 
cóárto de casemita da firma B. 
Moraes & Cin., estabelecida & 
rua do Mattos n. 11. 

Conduzido o meliante à dele- 
gacia do 16” districto, fol ella 
alt autuado pelo commissario 
Bastos, que so achava de ser- 
viço, 
po furto fo! apprehendido e o, 
taranio está sendo processado 


vigos causa revolução partindo 


DA DETENÇÃO 


“tentava furtar 


O individuo Eduardo Valen- 
tim, que salu ha poucos dias da 
Casa de Detonção, onde astevo 
cumprindo pena, é um laraplo 
conhecido da polícia. 

Embora vustoja e mlilberdado 
ha tão pouco tempo, voltou elle, 
novamente a ajustar contas com 
as autoridades, 

E' que o audacioso mellanto 
vonsegulu penetrar na residencia 
de Joné Francinco Pinhall, & rua 
Ganeral Pedra n, 111, cnsa 12, 
onde fo), entretanto, presentido, 


quando tentava abrir um movel |; 


de casa, 

Vendo-se apanhado em fla- 
grante, o larapio poz-so em fuga, 
sendo, porém, preso, pouco 
adeante, pelo guarda nocturno 
n. 1, que o conduziu à delegacia 
do 14º districto, onde ful elle 
autundo polo commissario Ama- 
dor, que se achava all de mor- 
vigo. 


Victima de a E nte, fnlleceu 
no H.P.5. 


No Hospital do Prompto Soc- 
corro, ondo se achava Interna: 
do, ha dias, por ter sido vi- 
ctima de um accidente, velu à 
fallecor hontem, & noite, o ope- 
rario José Feliciano, de 26 an- 
nos, residente em Ricardo de Al- 
buquerque. 

O cadaver do Infeliz rapaz fol 
removido para o necroterio do 
Instituto Medico Legal, 


PELA COMMUTAÇÃO DOS 
PRESOS PRIMARILOS 


Novas adhesões a tão justa 
causa 


Conforme temos noticiado, o 
movimento em pról da commtu- 
tação da pena dos presos pri- 
martos, tem tomado grande In- 
eremento nos meios das associa- 
ções de classe, forenses e socines, 
que em constantes appellos diri- 
Eidos no chefe do governo posar 
sorlo, podem a sssignatura do de- 
creto que virá minorar p sorte 
dou presidiarios nhe pela pri- 
tuelra ver incidiram nas leis pe- 


nães, 

Abnrixo publicamos siguns tele- 
grammas envindos no chefe do 
governo provimorio; 

Da Light and Power — Reno- 
vando noseo appoello transmitti- 
do no telegramma de 2-2-933 
nguardamos egperançosos sentl- 
mento humanidade vossa excel- 
Joncia seja mesma attendido para 
delinquentes primarios, Respeito- 
uns saudações — (n) Pedro Ta- 
vares, presidente do Centro Ope- 
rarios e Empregados da Light 
e Companhias Asuociadas, 

— Oporarios de Tecidos — Ope- 
rários Fabrica Bom Pastor fa- 
sendo co seneroso movimento 
pró commutação pene presos prli- 
marlos rogam vossencia assignar 
referida medida, Infelis popula- 
ção carceraria viva momento 
grando emoção deante opintão 
maiores criminalistas, Imprensa, 
associações, todos accordes defe- 
rimento pedido feito por nubres 
constituintes, Suudações, 

= De Parecamby — Interpra- 
tando sentir população Paracam- 
by actimo districto ds Vassouras 
molicitamos vossôncia meto cles 
mencia coômmutação penha pregos 
primarios. Baudações: Ts 

— Dos Chauffeurs — Movimen- 
to bem brasileiro óra ngita popu- 
Inção carioca encontra nos chauf- 
fours da praga Tiradentes fran- 
co e decidido apolo para vossen- 
ola appellamos sentido conceder 

raça presos primários, NRespel- 
osas saudações, 

— Chnuffeurs Ponto Estrada de 
Ferro pedem benemorito chefe go- 
verno provisorio conceder com- 
mutação presos primarios, — 
Respeitosas saudações, 

— Motoristas ponto das Barcas 
dão o seu Inteiro apolo pedido 1- 
berdade condicional feito con- 
atituíntes favor presos prima- 
rtos. Solicitamos vossa exoellen- 
cla resolver fnvoravelmente tão 
humanitário pedido com todo res- 
polto assignamos, 

— Dos funcelonarios municipaes 
— Funcetonario Delegacia Fiscal 
&ão Domingos adherindo humanl- 
tarlo movimento pró commutação 
presos primarios solicitam vos- 
sencia deforlr benemerito appollo 
folto nesss mentido, ; 

— Jim nomo treze annos ser- 


directris nada pedir directa ou 
indirectamente recompensa ser 
vigo prestado venho nesse mos 
mento implorar vossa excejlen- 
cia acositagão medida sugerida 
pelos qonatituintes favor presos 
primnrios vossa excellencia fará 
obra alto nlcance social decre- 
tando madida solioltada que tem 
encontrado fratico apolo majores 
criminalistas nesta capital con- 
forme publicação imprensa dia- 
ria. Saudações revolucionarias 
(a) Amoncy Niemeyer. 

O representante de Goyaz na 
constituinte, dr. Domingos Vel- 
lasco telegraphou no governo 
provisorio nos seguintes termos; 
“Subscrevo telegramma referen- 
ta commutação pena presos pri- 
marlos como medida alto alcanco 
socinl, Attenciosas saudações”, 


— — — qa4 o — — 
DESCARGA DE 
MOTOR... 


Assustados, alguns passa- 
geiros se atiraram ao 
sólo, ficando um delles em 
estado grave 


São multo communs essas des- 
cargas nos motoros dos bondes. 
Quando'elles se verificarm, estan- 
do o vehloulo em velocidade, em 
goral os passageiros são presas de 
pânico, Não ha, talvez, motivo 
para grandes ststos, mas nin- 
guem disso se convence, o o Ing- 
tíncto de conservação, a mais das 
vezos, provoca alarme e precipl- 
tação nessas pessoas, 

Cerca de 7 horas ds noite de 
hontem, o bonde n. 552, linha Pe- 
nha, corria vertigthosamente pela 
rua Tbiapina, O motorneiro Ca- 
semiro Manoel Baptista, de n. 
3,120, que dirigia o carro, na sua 
ansia de engulir kilometros, não 
respeltava nem mesmos os car- 
ros: corria sempre velozmente., 
Os passageiros Já estavam asstis- 
tados, 

Ora, em frente no n. 181 da- 
quelln rua, deu-so n descarga do 
motor, Devido, talvez, a velocida- 
de que levava o vehículo, essa 
descarga deu aos passageiros a 


Impressão de uma grando explo-| 


são. WD varios delles se atiraram 


do carro ao sólo, Muitos foram fo-, 
rídos. Dols, porém, precisaram re-| 
correr aos soceorros da Assisten-| 


cla, sendo necessario, mesmo, fosse 
um internado no Hospital do 
Prompto Soccorro. A Identidade 
desto não pôde ser restabelecida, é 
ello, com Indicios de commoção 
lerebral, não pôde dizer o noma. 
Fol hospitalizado como desco- 
nhecido, , 

O outro precipitado fol José de 
Moraes Campos, brasllelro, sol- 
teiro, de 25 annos de edade e mo- 
rador à rum Quatro de Novembro 
n. 439, Fol, com o desconhecido 
soccorrido pelo Posto de Ansla- 
tencla da Penha, retirando-se, da- 
pois, pdara o doficilio. 

A policia Jocul Lumou: conheci- 
mento do factos DAS 






pe 


OCCORRIDO NO CAR- 
NAVAL 


Só agora apparece, na 
Detenção, o autor da 
morte de um “garçon” 


A confiado do accusado 


O facto cocorreu na tarde do 
segundo dia de carnaval. 

Trabalhava como garços, no 
cufé Veneza, situado À rua Julto; 
do armo n. 326, o jovem Norival 
do Moraes, de 23 annos de edade 
vulgarmente conhecido pcr “Ita 
lano'!, 

Em dado momento entrou na- 
quelle hotequim o Individuo co- 
nhecido pela alcunha de “Pas de 
Santo", que, procurando o dono 
da casa, JoÃo Alexandrino de Fi- 
guelredo, offevereu-lhe & vonda 
de um revolver, 

E, no momento em que apresen- 
tava a arma, esta disparou, indo 
o projectil attinglr Norival, que 
calu no sólo, gravemente. ferião 
no peito, 

Instantes depois vinha o Infollz 
rapas à fallecer, 


O imprudente Indivídio, que ne- 
Eociava o revolver e qua fol o 
causador da morte de Norival, 
aproveitando-se da confusão do 
momento, tratou do fugir, 

As autoridades policiaes do Bº! 
districto instauraram rigoroso in- 
querito sobre o facto e, apezar 
das dilligencias que effectuaram 
não conseguiram descobrir o para- 
deiro de “Pue de Santo”. 

Agora, entretanto, volta o caso 
novamente À baila, 

E' quo o er. Hugo Auler, dete- 
gado do 9º districto, velu a saber 
que “Pas de Santo” estava ro- 
colhido À Casa de Detenção, por 
haver sido processado, por vadia- 
gem, pelo dr, Jayme Praça. 

Tudo hontem, fquelle estabelo- 
cimento e Interrogando, com ha- 
bilidnde, “Pae de Santo”, vujo 
verdadeiro nome & Mariano Fer- 
nandes Martins, conseguiu o de- 
legado Hugo Auler, obter delle a 
confissão do erime que involun- 
tarlamenta praticára. 

Disse ella que fôra tudo obra 
da fatalidade. 

As declarações de “Pas de San- 
to” foram redunidas a tormo. 


—— que — 
Caindo de um caminhão, 


feriu-se gravemente 


À victima foi hospita- 
lizada 


O empregado da Limpeza Pu- 
bica, Oswaldo Nunes, solteiro, 
brasileiro, de 24 annoa de ednde, 
foi viotima, hontem, na rua Pa- 
dro Rorrigues de uma quéda de 
caminhão. 


Uma das rodas do vehiculo, pas- 
nando-lho pelo corpo, fracturou- 
lhe duas costellas do tado direito. 

O infeliz rapaz, depois de pen- 
gado no posto central de Asaig- 


O AUTO N. 10.760 GOLLIDIU 
COM O CARRO DE PRAÇA! 
H. 2.020 


VARIOS FERIDOS 


Um auto de praça n. 2.620, 
chocou-se, hontem, na estrada 
da CGavea, proximo ao Joá, com 
o auto partloular n. 10.750, ha- 
vendo, da collisão, varios ferl- 
dos, todos passageiros do primel- 
Po desses vehículos, que era di- 
rigido pelo motorista” Biluardo 
Monteiro, morador & praça Ti- 
radentes n. 7. Sião elles; Jnsê 
da Bllva Ribeiro, morador 4 rún 
do Lavradio n, 132, com esco- 
rliações generalizadas; rancisco 
Paulo Moraes Vinnna, residente 
& rua do Lavradio n. 64, com 
escorlações nos. joelhos; João 
Lacerda Aguiar, domioliiado 4 
rua André Cavalcantii,n, 147, 
com ferimentos contusos ne re 
glão supercilinr esquerdo. 

Após maos curativos, rettra- 
ram-se, 

O carro particular 10.750 ora 
dirigido pelo sr, Bilvelra Serra. 
que parece nada ter sofírido, 
visto que nÃo se valera dos soc- 
corros da Assistencia, 

ep — 


Apurando um crime oc- 
corrido ha tempos 


As autoridades policiney do 8º 
distrioto, fizeram, hontem, á tar- 
de, uma reconstituição do crime 
oceorrido em 19 de abril na es- 
quine das ruas Maurity e Julio 
do Carmo, ando foi assassinado, & 
tiros, por Ignacio Grupllo, vul- 
Murmetite conhecido por “Pelxel- 
rinho”, o marinheiro nacional 
Edgard da Silva Guedes, da guar- 
nição do “São Paulo”, 

Essa reconstituição foi felta n 
pedido dos advogados de defosa do 
acousado, que continua negando 
o autoria do delicto, 

A ela estiveram presentes o 
respectivo delegado, Hugo Auler, 
bem como o sr. Timbauba, chef 
do Gabinete de Pesquisas Solen- 
tíficas, que se fez acompanhar de 
diversos auxiliares. 


e > e 


Pequenos factos 


- Na rá São Lulz Gonsagn, 
onde reside na casa da avenida 
216, foi o menor Ernesto, de sete 
annos e filho de Bugenlo Aloysio, 
colhido por auto, soffrendo con- 
tusões e escorlações pelo corpo. A 
Assistencia Municipal o medicou, 
depois do que o menino sn retirou 
para o domícillo. 

— Anita Cunha foi victima do 
uma quéda de trem, na estação 
Pedro II, recebendo um ferimen- 
to no occipital, depols- de medica- 
da pela Assistencia, retiruu-re pa- 
ra o domicilio, & rua Benjamin 
Constant n, 13, 

— Fol aggredido por um colle- 
ga, na rua Francisco Eugenlo, o 
chauffeur Manoel Ellas, que fl- 
cou ferido na cabega e se recolheu 
& ronpnotíva residencia, & rua Ge- 
neral Pedra n. 407, depola de me- 
dicado pela Assistencia. 

— Fol viotimn, hontem, À noite, 
de uma quéda, no Alberque No- 
oturno, onde reside, Francisco 


tncla, foi internado, em estado de | Menezes, que recebeu os soccorros 


shock mo Hospital de Prompto 
Boccorro. 


aa aim 0 a ig rr me 
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CASINO BALNEÁRIO DA URCA 


SEPEPE 


RIR 





ACADEMIA DE SCIENCIAS | 


DE EDUCAÇÃO 


À sessão ordinaria de hoje — 

Communicações dos professo- 

res Plinio Olyntho e Alba Ca- 
nizares Nascimento — 


Ordem do dia 


Renliza-se hoje, &s 6 1/2 ho- 
ras da tnrde, no salão da Bíblio- 
theca Nacional, a segundo sessão 
dessa Academia no undaute 
mez, 

Estão Insoríptos pora falar na 
primeira parte, os professores 
Albs Canizares Nuscimento e 
Plinio Olyntho, que farão com- 
municações, respectivamente, so- 
bre “Uma applicação dos tests 
A. B. O," e "Educação dos inae 
tinctos”. 

Na segunda, tratar-se-a da sos 
guinto ordem do dia: 

1 — Nomeação da commissão 
especial encarregada de sugge- 
rir ag medidas convenlentes para 
regulamentar o uso de radio-res 
ceptores; 

2 — Escolha dos patronos pa- 
ra as ultimas cadeiras não titu- 
ladns; t 

3 — Organização do calenda- 
rio academico; 

4 — Blnboração de um renosts 
torlo blo-bibliographico dos pa- 
tronos; 

5 — Designação da commise 
são de Imprensa; 

6 — Tleição do director e da 
secretario da Revista, 


ULTIMAS THEATRAES 


“A princeza das cxardas”, 
no Republica 
A homogenen companhia de operotas 





uu ocrupa presentemente o Theatro Res 


publica, enntou hontem al “A prlicora 
dam cxnrdas”, do Emmerich Kalman, uma 
dam mato Interessantes composições do 
chamado entrlo viennonse, A represêntas 
cão marcou mala uma noite de agenito, 


tendo sido protusos os applnusos distrie! — Junta procuração, 


buldos pela mesintencia, 





da Assistencia e volton, depois, 
para o domicilio, A 





NO MAGISTERIO FLU- 
MINENSE | 


O director do Departamento de 
Educação, ar. Nobrega da Cunha, 
usslgnou os seguintes actos! 

Nomeando aujuntas interinas de 
Nietheroy, d, Yolanda “ Blllos 
Vianna, Merla da Conceição Pom- 
bo Alves, Nice Ribeiro, Maria Ce- 
ella Horta Magnolia Campoa Bar- 
reto, Tiza Pereira Coelho, Esther 
Belins Tavares, Dylma de Souza 
Pinto, Aracy Leltão Villasbõos, 
Marin Jusó Olivelra Mello e 
Dglantine Siqueira Chaves, 

— Nispensando do cargo de ad- 
Junta interina' do municipio de 
Potropolis d. Maria José Oliveira 
Mello. 

— Deslgnando d; Maria José de 
Carvalho, directora effectiva do 
grupo escolar “Rihelro de Almei- 
dn”, em Nova Frlburgo, actual- 
mente, em comnilssão, no grúpo 
escolar “Thomaz Gomes”, nesta 
cidado, para servir) no grupo es- 
colar “Balthazar Bernardino”, na 
referida cidade. 

— 'Tornundo sem effeito, a po- 
dido, o acto de 3, publicado a 10 
de abrjl ultimo, na parte que no- 
mgou d. Maria Antonletta |,ls- 
boa para rvegor interinamento a 
escola de Gavião, no município 
do Cantagallo, 

— Tornando sem effelto, a pe- 
dido, o Boto de 7, publicado a 1d 
de abril ultimo, na parte que no- 
meou dd, Noemin, Coelho, Dolo- 
ves Vieira do Sotiza, America de 
Garcin Gato e Lulza Abreu Cam- 
panario, adjuntas internas, respe- 
etivamente, dn escola mixta, n. 1, 
de Muge; dn escula mixta de Ja- 
guarembê, om Ttnóchra; dos gru- 
pos escolares “Orlinda Veiga” e 
“Prancisco Portello” no municl- 
plo de Taperuna, 

— Tornando som effelto o acto 
de 7, publicado u 11 de abril ul- 
tímo, na parte que pomeou dd. 
Peroiliana Telles Pinto e Dagmar 
Lemos dos Santos, adjuntas In- 
terinus, respectivamente, do gru- 
po escolnr “Jerreira da Luz”, no 
municipio de Santo Antonio de 
Padun, e grupo escolar “Condessa 
do Rlo Novo", no municipio de 
Parahyba do Sul, por não have 
rem tomando posse do enrgo dentro 
do prazo regulamentar, 

Concedendo à ndjuntn elfectiva 
de trabalhos 
escolar “Hygino da Silveira", em 
Therezopolis, Maria Amelia Ba- 
ptista Pereira, 16 dins de licença, 
com ordenado, para tratamento 
do sua saude, a partir de 1º de 
murço de 1934, 

— Concedendo & ndjunta efte- 
ctiva desta municipio, Lucila de 
Paula Antunes, 15 dias de licen- 
ca, com ordenndo, para tratamen- 
to de sha saude, a partir do 8 do 
corrente, 

— Nomeando nos termos do art. 
3, n. 1V, do Regulamento anno- 
xo no deo, n. 2,929, de 6 de ju- 
lho de 1939, Jesulna Santos Lima, 
Marta Amella Kolly Marques, Ca- 
clida: Furtado, Consuelo "Mello, 
Romelia Araujo Pereira, Criato- 
lina Gongalves de. Souza, Lelina 
Caldns. Preseilinna Mello Ribas, 
Marla do Carmo Cruz Franco e 
Marin Vespertina Mello, adjun- 
tos interinas do municiíplo de 
Igunssu': Maria Luiza Rabello, 
Narira Féres, Marin Pla do Valla 
Saldanha, Jullota Bonadini Isabel 
de S4 Figueira e Acliméa Vieira 
de Ollvelra, ndjuntas intorinas do 
municipio de, Therezopolia, 


Os que chegaram pelo 


Cruzeiro do Sul 


Pelo trem Cruzeiro dó Sul che- 
garam hontem, de São Paulo, o 
sr. Jayme Cintra, direotor da Es- 
trada de Ferro Borocabana e o sr. 
Linneu de Paula Machado, pro- 
sidente do Jockey -Club, 


manunes do grupo|. 








ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


FACULDADE DE MEDICINA DO 
RIO DE JANHIRO 





Exames de hoje, 23: 

4º anno medico — Clgica pro- 
pedeutica medica — Prova oral 
às 9 horas, no Hospital 5, Fran- 
cisco de Assiy — Ultimo dia — 
Attfla David Camera Castro — 
Henrique Singer — Augusto Bas- 
tos. Filho — “Goorgo do Oliveira 
Paredes — José de Olivelra Sau- 


son — Wilma Sonne Vilard —| 


Claudio Thomaz Tolles Bardy — 
Antonto Bonsolhos — Rodolpho 
Hasson — Alvaro Albuquerque -- 
João Elviro Tavares, 


E* anno medico — Clinton elrur» 
gica — 45 9 horas, na Santa Casa 
— Hiatul d'Escragnollo Taunay o 
Joao Gouvela da Conta Marques. 

6º anno medico — Clinitn medi» 
om — 4m 9 horas, na Santa Cray 
— (Enfermnria do professor Os- 
waldo de Olivelra'— Waldyr Ma- 
chado Lnperritra — José Carlos 
da Silveira, 


Exames: do habilitação — Aná- 
tomia e phystologia pathologicas 
— Prova escripta à 1 hora, nt 
Prala Vermelha — Drs. Francia- 
co José do Forla Junior — Glu- 
usepps Baldont e Abrahão Aker- 
mann. 


Prova parclal — 3º anno phar- 
macoutico -— Chimica industrial 
pharmnceutice, à 1 hora, na Praia 
Vermelha — Armanda da Olvel, 
ra, Leo Octavio da Bliveira — 
Marcello Fernando de Araujo 
Penna — Dina Fuchs — Marta do 
Carmo Conceição —. Amnurinda 
8. de Freitas — Alnyda Ferreira 
dos Santos — Marlo da Bllva Frel- 
ro — Maria Dolores Prata — Di- 
nant Hargreaves — Elsa Coelho 
Saraiva — Ivette Corrêa de Sou- 
sa — Moysés Samuel Benollel, 

Chiímica toxtcologica + pharma- 


cologicu — Tixmta escripto, pra- 
tico e oral, 4 1 hora, ma Praln 
Vermelha: Antonio de Andrade 
Conta, 


— Fxames de amanhã, 24: 

2º anno pharmaceutico — Phar- 
macia palenica — Exame escri- 
pto prutica e oral Às 2% horns, na 
Pralna Vermelha — Mario da Sil- 
va Freire, 


Prova parcial — 2º anno mo- 
úlco — Phyalologia — ds 9 horar 
na Prala Vormelha — Os alúmnos 
do professor Qecar dé Souza, 

A's 1 hocas — Os nlumnos do 
protessor Oscar de Almeida, 

2º anno pharmaceutico — Phar- 
macia Galeniea — ás 2 horas, na 
Prulu Vormelha: Ondina Goulart 
Vilicla — Haroldo da Gama — 
Helena Paes de Ollvoira — Allcu 
Correa — Ayrenina Tovar Blcudn 
de Castro — Orlando Fonseia 
Rangel Sobrinho — Nubens An- 
tunes Leitão — Manoel Rosa Ben- 
to Junior — Mario Adolpho Cor- 


rêa — Hoelolsu de Freitas — Allis| af 


Bimão — Haydéo Forreira Castro 
é Bamuel Wainer, 


— “Ávino — Bio convidados a 
na piada & eecção do expedl- 
ente: 


8º anno medico —Felipps Abra- 
hão Ede, 


6º anno medico — oispio Bil- 
va Pinto — Alberto Marinhn Boa- 
res — Hugenlo Dardis — Bthonin 
Dantas — Milton Xavier Arruda 
— Oswaldo Gomes — Tito Lopes 
da fiva — Nelf Antonio Além — 
Albscyr Neptuno Marques — 
tano Leite Rodriguas de Bastos 
e Oscar Porciuncula Dardeau. 


Em prosegulmento aos -traba- 
lhos do concurmo para provimen- 
to das cadeiras de chimics .da 
thímica da Collegio Pedro W 
(Externato e Intórnato), nerá ar- 
quido hoje, 23, às 4 horas, no sa: 
Eão nobre do externato, o candi- 
dato Insorípto sob o n, É, dr. Joãn 
Christovão Cardozo, que fará de- 
fesa da these Intitulnda:; “Mrteito 
Raman e Chimica”, 


No proximo sabbado, 26 do cor- 
rente, às mesmas Horas, deverá 


COLLEGIO PEDRO IL 
Concurso de chimica 








Et 






insectos 


contra 


“de doenças . 










portadoras 


“ d3309y, 





ser chumada o candidato n, 7, pros 
tensor Lulb Pereira | de Castro 
tro Pinhelvo Guimarhes, oue neri 
arguido sobre a thess.*Micromu- 
tria chimica (tecinicas appllca- 
dae)”. 


A commissão examinadora entá 


Oliveira de  Monexzes e Georges 
Bumner, cathedraticos do Collegio 
Pedro Il; Carlos Ernesto Lo- 
hmann, Djnlma Kegis Bittenuourt 
e Mario de Brito, eleitos celo Con- 
selho Nacional de Educação, 

As provas de defesa de these 
terão Jogar às quartas « sabba- 
don, salvo motivo de forga maior, 
-s sorão públicas. 


UNIVERSIDADE (DO DISTRICTO 
| FEDERAL 


A direotorla da Universidade 
Livro do Dintricto Federal, ahama 
a attenção dos académicos pará 
om boletins aftixadom na secreta- 
Flo. Avisa tumibém que os cartõos 
de matricula catão sendo entre- 
gues, devendo os acadêmicos pro- 
curnrem com previdade, na s6- 
orataria, 


GYMNASIO PIO. AMERICANO 
E. E MN, 1 


Borão entregues no dia 25 do 
corrente, ds 11 horas, os certifl- 
cados de reserviatas nok alumnos 
approvados nos exames da E, 1 
en. 


Pede-se o comparecimento dos 
Interessados áquelle estabolecl= 
mento no dia e hora acima esti» 
pulados, 


ESCOLA NACIONAL DE DEL- 
' LAS ARTES 


De nocordo com os oditnes pu- 
blicados no “Diário Offlolal* e 
affizxados na Escola, sorÃo encer- 
radas, em 26 do corrente e em 7 
e 19 de-junho vindouro, rospecti- 
vamento, as Inscripções nos con- 
cursos para professores cathedra- 
ticos de clomentos de constru- 
cção, hyelene das habitações e 
pi pet o detalhes da constru» 
eção. 


UNIVERSIDADE LIVRE DO 
DISTRICTO FEDERAL 


Com respeito À Inauguração das 
nnvas instaliações do edificio da 
Universidade Livro do Distrioto 
Federal, na praça da Republica, 
88, dissemos, por engano Univer- 
sidade da Capital Federal. As au- 
las do tndos om cursos estão fun- 
ecionando conforms as tnbellas 
de accordo com s lel de ensino 
euperior em vigor, sob a presidens 
ola do reitor, almirante Paim 
Pamplona, 


O AGRADAVEL E: PITTORESCO GRILL-RÓOM: DO 


Requerimentos despachados na 
Central do Brasil 


O director da Central do Brasil, 
despachou os seguintes requerl= 
mentos: Dias & Ruiz, compareçani 
à secretaria, Arlindo Bllva, — De- 
ferido, dá accordo com o parecer, 
Agenor Luls de Almeida, — Jun- 
te documento habil para que esse 
tampo possa sor contado, na fôr 
ma da lel, Sebnstito Ferreira — 
Concedo um mes de licença, de 
acoordo com o laudo medico. Ma- 
noel Quirino — Concedo um mez 
de licença, do accordo com o aL- 
testado médico. Laudelino Cecllo 
de Aquino — Concedo quinme ding 


da licença, de accordo com o ai- 
tentado medico, Jonê Purlco de 
Andrade — Concedo um mez de 
licença, de accordo côm o nttes- 
tndo medico, João Theodoro de 
Souza — Concedo um anno de ll- 
cença, do accordo com o Inudo 
medico. Edgard Silva — Concedo 
um mez de licença, em proroga- 
ção, de accordo com o attestado 
medico. Eolia Barreto de Lima, 
Barros — Convedo tres mezes do 
licença, de necordo com o Jaudo 
medico, Chrispim da Silva — Con- 


cedo dois mezes de licença, de ac: 
cordo com o attestado medico, en 
proroaríio. Americo Gomes de 
Azavado — Congedo um moz de 
Meença, de nccordo com o tento | 
medico. Joaquim Antento de Sou- 
za Junlor — Accelto n fiadora. 
Jolo Caetano du Silva — Só mes 
diante requisição do director da 
Fnculdade a quo pertence o re- 
querente, 
pedido, Jost Ferreira Paulino Fi? 
lho e Adonia Ribeiro da Cunha — 
Indeferido, por não consultar aos 
interessos do eerviço. José de 
Anavudo Carvalho, — Deferido, de 
acoordo com a Informação da ll- 


nha, Lavre-fe termo, Marmindus- 
tria Ltd, — Restitua-se, por “De- 
posito”, a importancia de «essa 
2056700. A! 1º divisão para extrair 
a guia. Dilermando Nevbs Bitten- 
court — Sello devidamente os an- 
nexos. Mestro 6 Blatgé e A, RB. 
Teixeira & Cia, — Compareçam & 
secretaria. Maximino Pedro de 
Lelis — Agtnrde opportunidade. 
Manoel Felippe de Olivelra = 
Autoriso a 3º divisão a permittir 
a ausencia do requorente, caso 
isso não heja Inconvenlente nos 
seus serviços. Simplicia Felicia, 
pp. Waldemar da Silveira Dutra 
Ootaviano 
Fin Galvão — Certifique-se O 


Du 


Aura, Enrica Eplnolll respparecen, fo» | que constar, Antonio de Lima = 
combindo-ss do papel da protagonista | Aguardo opportunidade, Antonio 
Sylvia Marosco, Deu ao papel o minro| Barbota - Não ha vaga, Antonio 
qts elle exige e por teso fol dan mais | Jacintho Filho — Aguarde oppor+ 


timuiintonin mm distribuição das palmas, 


tunidnde, Antonio Carneiro — Du- 


O tenor Podru Celestino conduziu bem | garião, de accordo com na infor- 


o figura do principe Eduardo: João OM 
lentino, o nlegro comico da companhia, 
appnreces no conde Bobl e Rosalia Pombo 


fer e Interensanto condessa Btnsl, Nos | FINI . 


temas pareis conseguiram nar notados 
on er, Efuardo Arouca é Armando Fer- 


roten o ns oram Branco Aróuca e Lés | mori da Quarta Divisão. 


Ferreira, 
Hojo repeteso “A princeca das emar- 
dna”. 


Matricula na Escola de 
Enfermeiras Anna Nery 





de 10 &s 
Secretaria desta Escola, 


Achum-se abertas até 16 de Ju- | divisão. 
lho az matrículas ao curso desta | Agunrda opportunidada. 
Escola official de Enfermagem, | Raymundo — Dirija-se, quorando 
sendo requisito indispensavel Ine-|á Caixa de Aposentadoria 
trucção primaria e secundaria. | Pensões, & qual cabe resolver o 
miracar) pucca x dias uteis, qua: 

manhã, na clga 
od ve ia À rua | nldade, José Ferreira Nobre — 
Visconde de Itauna 375, Edificio | Dê-se baixa à flança — Certifl- 
do Hospital São Francisco da 4s- que-so. João Alves de Carvalho 
eis 


maqões. Antonio Visira Braga — 
Accelto a fiadora, André BSegno- 
Não ha vaga. Ageripino 
Francisco de Paulo — Deferido, 


de acoordo com a bi ço do) Gr 
ou 
Julio SCeoíllo — Aguarde op- 
portunidada, Restitnem-se mes 
dlante recibo, os documentos, & 
esto annexo. José Ribeiro da 
Fonseca. Indeferido, tendo am 
vista nm Informações da Tercal- 
ra divisão, — Juvenal Barbosa 
Notto — Indeferido, tondo em 
vista mn Informação da tercéêlra 
Juscelino Ellas — 
JoRo 


José Jorge Martins 
Aguarde opportu- 


r= Acceito a tadora, 


poderá ser attendido 0), 


R MUITO 


qa 


q 


“ACTOS DO GOVERNO 
FLUMINENSE 


O interventor: fluminense, com- 
mandante Ary Parreiras, assignou 
os seguintes motos! 

Nomeando a professora diplo- 
moda, à. Daura Gama, cathedra- 
tica effectiva da Escola de d. 
Emilia, em Itaperuna, 

Concedendo ao serventuario do 
4º Officio da comarca de Petropo- 
Hs, Manoel Moraes, um anno de 
licenga, em continuação & em que 
se acha, para tratar de seus In 
teresses, 8 nomeando o cldndão 
Francisco Senll para exercer, Ins 
torinamente, o referido cargo dus 
rante o impedimento do titular ef- 
fectivo, 

Concedendo ao aspirante a offl- 
cial da Força Militar, Lindolpho 
Campos, o accrescimo de 15%, 
correspondente a tres quinquentos 
completos de serviço, calculado 
sobre o vencimento annual de ,, 
G:TODSO0O ou 8648000, annunea, q 
partir de 18 de setembro do anno 
findo. 

Creando na escola mixta no lo= 
gar denominado Lavras de Ga- 
viões, 3º districto no municipio de 
Capivary. 

Concedendo e permutta reque- 
rida pelas professoras cathedra- 
ticas dd, Adelia de Freitas: Mare 
tins o Maria Cecilia Gouvêa, res- 
pectivamente das escolas mixtas 
ng, 17 e 19, ambas do 2º grão » 
sitas em Sete Pontes e nº ria Nilo 
Peçanha, no município de São 
Gonçalo, 

—- Exonerando, & pedido, a pro 
fessora cathedratioa da escola de 





(35311) | serão encontrados 





TIRAR A SORTE GRANDE 


a receber logo é só all no “Ao 
Mundo Loterico” — rua do Ou- 
vidor, 139, que já tem É venda 
com a“ maia empolgantes vanta- 
gens os bilhetes de 2.000 con- 
tos para Bão João — vantagens 
extensivas a qualquer fremuez do 
Intgrior ou da capital. Hojs — 
300 contos em 2 premios por 
3054, “Enveloppes Mascotte” des- 
de 6%, (35884) 


Os officiaes da antiga Guarda 


-1 Nacional vão commemorar 


amanhã a cata da batalha 
de-Tuyuty 


Por infelativa da Congregação 
Benelicento Pró Guarda Naclo- 
nal, agremiação que vem fun- 
dando em todo o paiz um patrio- 
tico movimento em favor ao res- 
tabelscimento da antiga Guarda 
Nacional, festejrrê amanhã, 
dia 24 a data da batalha de 
Tuyuty, com o programma se- 

| guiínte: 

“A!1 hora partirão da stdo da 
Fedoração Republicana do Bra- 
sit f Praça da Republica 85, ro- 
brado, uma commissão de offl- 
olaes que Irão depor uma palma 
de flores naturaes na estatua do 
gêneral Osorlo, e às 8 horas da 
noito na séde da Federação, has 
vorê uma sessão solenne, para 
a qual estão sendo convidadas 
as altas putoridades civis e míll- 
tares, 

Na secretaria da Federação 
diariamente 

das 6 às 9 horas da noite os 


Dr. Elias, no municipio de São | membros da commissão, afim de 
Francisco de Paula, q. Otelina | distrlbulr os convites para essa 
de Queiroz Fortuna, por ter ido| solennidade e rocebor as adhe- 


nomeada adjunta interina desta | nões dos officines 


cidade, 


pertencentos 
e assa milícia que queiram as 


— Concedendo' ao soldado da | Soclar-se &s roforidas homena- 


Força Militar, Possidonto Adolpho | ESNS- 


dos fantos, & gratificação addi- 
clonal de melo soldo, na resão de 
4209000 de 26 de outubro de 1920, 
dia subsequente ao em que com- 
pletou vinte annos de serviço, até 
$1 de março de 1931, e de 6008000 
dahi em deante, nos termos dos 
degretos numeros 2,110, de 24 de 
margo de 1825; 2.504, de 30 de 
março de 1931, e 2.931, de 5 de 
julho de 1833. 


—— mes 


UMA CONFERENCIA DEDICA- 
DA A' COLONIA ISRAELITA 


O dr. Ernesto Lulz de Olivei- 
ra, engenheiro clvil, ministro 
evangelico e autor de Innume- 
ros livros sobre religião, entre os 
quaes se destaca aquelle qua tem 
por título — “Roma, a egreja e 
o anti-christo” — realizará hole, 
quarta-feira, às 7.30 da noite, 
na Pgreja Evangelica Congre- 
gaclonal, à rua Camerino n, 102, 
uma Interessante conferencia, 
especialmente dedicada 4 nume- 
rosa colonia israclita aqui doml- 
ciltada, 

O essumpto desa conferencia 
será — “O cumprimento no 
tempo presenta das propliecias 
do Moyués, Tealas, Daniel e Ag- 
geo relativas nos israolitas". 

4 entrada é frânca. 











(36V SJ) 


———— bee qm 
Syndicato Central de En- 


genheiros e sua reunião 


“de assembléa geral 


Renlim-se hoje, & 5 1/2 horas 
da tarda na séde dessa Associa- 
ção uma reunião de assembléia gs- 
ral para eleição de seus delegados 
que deverão representar o Syndi- 
cato da eleição dos membros do 
Conselho Regional de Engenharia 
e Architectura. 





GINNASIU 
Horário pora & 1º prova parecini 
Hoju, 23 — Do melodia 4/1. 


hora — 1* A-B -«- Mathematica '— 
tU9)p 1 Cc — om, (13);3º A-B 


). 
Das 2 As 3 horas — 9º AB — 


Mathematica (10); 4a — Latim — 


(20). 
Dia 2M — be feira — Das 


13 é 
! horu — 1º A-B —Historla (10); 


1º C — idem (13); 6* — Phyalca | 


(80). À 
Dus 3 ân'3 horas — 3 AB — 
Solonolas (18); 3º A-B — Chiínl- 
ca — 20); e 4º — Historia: (13). 


ESCOLA PFOLYTECHNIOA 


Estão chamados com urgencia - 


A secção de expediente desta Es» 
cola, os ars.;. Francisco Diniz 
Junqueira, 
Franco, Antonio Rollemberg, Ay- 
ros CGunha de Andrade, Carlos dor 
Santos Jacintho, Darcy Léon! de 
Monntes, Euclydes Pontes, Hon- 
rique Uchoa da Bilva, Lula. Cat- 
los Cardoso de Castro, Luis Pry- 
ga Torres, : 
arvalho, Vicente de Paulh Bus 
ptista da Bliva, Mario Fecrolia 
ás Castro Chaves, Appio udio 
emir de Castro e Milton “Arau- 
o, o 

— Hstão convidados a compa- 
recer com vurgoncia & secção do 
estudante, “os ars, Horacio. Men- 
des de Oliveira Castro Filho, José 
Santos, Rufino Buarque de Almei- 
da, Jowá Ribeiro Rocha, «João 
Lyra Madeira, Daphnis Malchor 


Poreira de Sousa, Mario Peixo'h à 


de Azevedo, Halley Nazareth “de 
Eouza, Mauricio de Castro, Levs. 
de Sousa, Americo Barbosa ds 
Olivelra, Alvaro Brasil, Qualte! 


da Bliva Porto, Roberto de Oll- : 


velra, Ernesto de Moraes Cohn 
Junior, Renato Lyr 
lou, onidas Telles 
Henrique Guerra, Gilberto Cos« 
Eenna, Bento Barata Ribeiro, Re- 
nato Botto de Barros, Arthur Car- 
doso de Abreu, Egberto Mazs- 
lhães, Darcy Teixeira, Joné Fe'- 


relra Gomes, Jos& Floriano Mor. | 


Vasconcellos, Marcello Carnelio 
ds Mendonça o Eduardo B. dê 
Andrade Botelho. | 


Curso de Arte Decorativa 


Continuam abertas até'o dx :31 
do corrente mez, as matriculas 


pars o Curso de Arte Decorativa, . | 


crendo como extonaão univeralta- 
ria o Anno passado e que funcclo- 
na na Iscole Polytechnica, ao» 
a direcção do professor Fiéxa Ri- 
beira, 

O corpo docente, de reconhec!- 


da competencia, é composto dor 


professores: Correia Lima, Blyuvo 
Visconti, Rodolpho Amoedo, Pau- 
to Santos, Fléxa Ribeiro, Tels Tt- 
reira e Paulo Pires. ... 
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Às promoções por mereci- 
mento, na Central do 
Brasil 


O director da Central do Bra- 
ail, expediu hontem, & seguinte 
elroular: . 

“Modificando a recommenda- 
cão feita na clreular n. 79, de 
4 de novembro de 1915, declaro- 
vos, para os devidos effeitos, que 
nas propostas de promoções; por 
merecimento, dos funcolonarios 


desta Estrndn, seja observado o, 


meguinte: 

1 — Nas categorias cujo qua-; 
gro seja inferior w 16, a escolha 
pedorá sor feita cm qualquer 
um dos seus titulares, desde qua 

[eatisfagam aos requisitos necde-. 
sarios a tal fim; 

2 — Nas categorias cujo que- 
dro seja inferlor a 45, e supe- 
rior » 16 a-indicação, nas mes- 
mas condições, poderá ser feita 
até a primeira metade, conser- 
vada a antiguidade de classe; 

3 — Finalmente, nas cateégo- 
rias cujo quadro seja egual cn 
superior & 45, as propostas de- 
verão recnir entre os funcciona- 
rlos que estejam classificados no 


primeiro tergo, nu ordem de gn" 


tiguidade de classe. à 
86 excepcionalmente, e madi- 
ante justificativa, poderá ser in- 
dicado á promoção, por mereci- 
mento, funcelonario que enteja 
tóru das condições previstas nos 
numeros 2 6 3 desta circular, 
Outrosim, dotermino que, va- 
rificada que seja qualquer vaga, 
deverá q chets do divisão fazer 
a respectiva proposta dentro do 
praso improrógavel de 10 dias, 
findo o qual esta director|a to- 
mará a injolativa - de provide 
ciar a respeito, Independente-: 


mente da audiência dou chefes. 


de divisões. E 

Da mesma fôrma será proce- 
dido, quando feito, pela secreta- 
ria, o pedido de indicação para 
&s vagas à que podem concorrer 
os funcelonarios de todas as di- 
visões," não for o mesmo satis- 


feito dentro do praso nelle fin= 


me A pi mem 
Centro de Preparação de Offi- 


ciaes da Reserva 


4 directoria do O, P. 0, BR, 
pede o comparecimento de todos 
or slumnos de infantaria, na sé» 
de do centro às 6 horas de ama- 
nhã, afim de tomarem parte na 


parada e no treinamento para 


a formatura do dia 81 do cor 
rente anniversario da 'funda- 


|gão desto O, P. O. R, 





PUBLICAÇÕES A PEDIDO 


trol Loelho e Souza censcial 


de dentaduras por todos os sys 
temas. Alcindo Quanabara 15-A. 
Fhono 2-6876, 

(36305) 


“O Cessatyl é um exceliento 
medicamento da dor, sem tncons 


venientes e cificazes nos casos (= 
dicados,” 


Dr. Miguel Couto 
Ê (dssssy 


ces pfariicd o 


TISTA ! 


idem (30); 5 — philosophia, 
constituida pelo professores dre.| (18 sie Dm 


Alberto dos Bentos” 


Augusto Ribeiro du 7 
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a sra. Getulio Vargas ante-hontem, no Republica, dutante 
; a representação da opereta “Eva”. 





cincoenta vezes, amanhã em vesperal da 
mocidade, a preço sreduzidos e à noite 
nas soirées do costume, Sabbado, terá 
logar a vesperal de Sergipe, 

Será uma festa encantadora, gratinsi- 
ma 40 coração dos sergipanos que evo 
carão a terra distante através o amblen- 
te espiritunl que ce criará ma linda 


No as & NÚLÍCIAS 


DO 


“0 MALUCO DA AVENIDA" E 
DEPOIS “MARABA", NO CASINO 
— O nomo prezado artista Procopio 
Ferreira: começou & representar, bon 
tem, no Theatro Casino, uma comedia | boita azulrosaouro da rua Alvaro Al 
do grando interesse, das mois humanas | vim. Os poetas sergipanos mais ins 
que elle tem no seu repertorio: “O ma- | pirados- serão evocados e lindas canções 
loco da Avenida”, O autor é Carlos | regionses terão cantadas, Dulcina vi 
Arbiches, dos melhores, um dos azes verá a figura Irresistivel daquella. Lai- 
do Abratro bespanho! contempáraneo e | nha morbida, que vive sob crises de 
a traducção felicissims devemos a Res ciume... Agora, uma pergunta, quando 
tler Junior, O papel de que ts jncum “Amor...” deixará o cartaz? Enterro 
be Procopio é be mdefinido e optimo. | Quem quer “Amor... no cartas é O 
Tarnase comico pela força das situa | publico, E, enquanto elle: quirer, - fica 
ções desse genero, E essa comedia, este rã, para estrear, então, “Ella e reu”, 
delicioso denajuizado da Avenida ficará | uma” autra maravilha . que .frá um que 
em scena emquanto se prepara aetiva- | cesso formidavel, porque reune cleemn- 
mente A amtuiaaem (oa pesa de seas tos para isso, 
espectaculo, Marabá”, de  Joracy e VE » A 
margo, o brilhante autor de “Deus Ibe pica Pts Dn Peel a 


pague" e de “O bobo do rei”, duas das E ta: 
maiores comedias da nossa literatura | (asa OPERETA CHILENA — Por 
via aérea acaba de chegar às mãos do 


theatral. As primeiros representações 
Am “Marabã” estão definitivamente ar. | escriptor sr. CHuvaldo Vianna & ope 
cadas para 1º de junho proximo, E']reta de grande espectaculo em tres actos 

da eutoria dor autores chilenos René 


umá. peça de ampla visão, depositaria de . 
“al confiança que nesta -poca de cul Hurtado” Borso, Amndeu Gonzalez com 
Cades e cautelas Procopio está gastando perita do papulor msestro Palelo 
quentes, 


muito dinhelro ua sua preparação dif 
Aquelte illustre esoriptor patricio por 












aves Além da cooperação dos ar 
tistas do conjunto entram em SCENE | qe tratar dum genero differente ao que 
nr ig sela com o successo invulgar vem exploran- 
rob o rytbmo de origintes instrumen do no Rival Thestro, num esto ama 
tos. usados “pelos | selvicolas,  constituin vel ce que envolve particular deferencia 
do-'túdo isso um espectaculo novo, lim encaminhotia, a, Octavio Rangel, escri- 
presslonante, formidavel, Como hou pior especinlizado no dificil genero de 
vesse recebido grande núniero de con eso H “a sido) y compara 
pe x : acima. e pereta jennense, atim 
clã ob e focalização de ingressos) de que a traduto e a faça reprscaa 
a bilheteria attenda 4s encomendas de id PÉ si apptaaáido, SUN JUINO, 

Jogares, satisfazendo ás solicitações que U 
tem wnido do todos os pontos da cidades 
Esperem alguns dias por “Morabá” 
um espectaculo autncioso e formosisst 
mo, e emquanto este não chega vejam 
a comedia divertidisstimo que é "O ma 
luco da Avenida”, 


“PORTEIRA VEIA” CONTINUA 
RA' A SER REPRESENTADA NA 
CASA DO CABOCLO — Em virtude 
do grande exito obtido, homtem, com as 
representações da peça sertaneja de 
Paraguassu! e H, Miranda, “Porteíra 
veia”, n direcção da Casa do Caboclo 
resolveli conservaba no cartaz, organi 
zando, assim, um programma novo em 
que apparecem, egualmente, ns melhores 
quadros da peça regionci “Noura do 


—! Ju 


“AMOR... EM MATINEE, AMA- 
NHA E NA VESPERAL DE SERGI- 
PE, SABBADO PROJIMO .— | Amor, 
firme, no cartsz mantendo Impertur Garimpo", - 
tavel o seu exito impressionante, será Amanhã. como de costume, haverá a 
vittn, ais uma vez, depois de cento e matinêr especial, 4 preços especiaes  de- 

gaita Abr Dr Le agi eng dd 





Um especínculo lindo da no- 
tureza em revolta ! 
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Pae dsframília 


UMA ANECDOTA ESPLENDIDA CONTADA PELO 
“AZ” DO HUMORISMO! 


2: FEIRA ALHAMBRA 


O CIMEMA DO HOMES FILMS E 





na sua primeira semana de exhibições, 
MANENCIA NO CARTAZ, EM SEGUNDA SEMANA, 
predilecta devolvida aos braços de JOHN GILBERT. 
ESTA SEMANA em exhibição no PALACIO — o cinema de todo o Rio chic. 


GRISSIMO! 


Isso tudo misturado quer dizer : 


LAUBEL, HARDY e CHARLEY CHASE : 


numa novacomedia de LONGA METRAGEM: 


FILHOS DO DESERTO 


( Sons of the desert ) 
Trepidação, 


dicada és cenhbrah e senhoritas, repre 
sentando-se “Portelra veia”, egualntente, 
nas sessões das 8 e 10 horas, fazerdo 
do” programma: organizado por Duque 
para cata semana. 


SARRASANI E SUAS VESPE- 
nAES — Nas quartas; quintas-(eirns, 
subbados e domingos, treão inicio ás 3 
horas, us funeções para ds famílias « 
outras pessoas que tenham predestinada 
a noite para outro fim. 

Todus que até ngora assistiram as 
matindes de Sarratani verificaram que 
o programnta nestas funoções é do met 
mo vlor como os das funeções mactur- 
nas, embora, tenha a directoria resol- 
vido somente cobrar m metade dos pre 
ços a partir de 24 assendo-centro pará 
todas as" creanças até 12 annos Una 
vantagem de que se aproveitam espe 
cinlmente as familias, que desejarem 
proporcionar aos seus: filhos são E 
alegria, como ao niesmo tempo ma aula 
interessante de zoologia. 







A GRANDIOSA MATINEE DE 
HOJE NO CARLOS GOMES — Res 
lizase bojc às 4 Loras da tarde, mo 
Theatro Carlos Gomes o grandioto es 
pectaculo eix homenage mo Duque, ale 
rector da Casa do Caboclo o homen de 
theatro que na sua excursão à Enropa 
elevou mempre o nome do Brasil, 

O programa do espectaculo quo É 
monumental tem a colaboração dat 
principaes figuras do nosso teatro É 
do radio, estando assim organizado: 

1º parte — “Honra do garimpo” ms 
Cortina com Jararaca e Ratinho, 

o porte — Luis Barreira, tango, 
Carrillon de la mercê”, —Dulcina de 
Moraes, “Pregões da cidade”, de Alva: 
ro Moreyra; Pedro Celestino, Enrica 
Spinelli, duetto “Guarany”, de Carlos 
Gomes;. Maria Amorim, trecio da “Tra 
viata”s Odilon Azevedo, versos de Gui 
lherme de Almeida acompanhado as 
jano; Apollo Correia, tango; Petro de 

arros, canção; barytono Roberto Mu 
ubor, “Teché Feminino”, acompanhado 
da orchestra, Radio Mayrink Veiga; 
Barbosa Junior, monologo; Marilia la- 
ptinto, “La no villa", samba; Carmen 
Novarro, samba «-Ttalia Fuusta, recls 
tativo, 

3 parte — Lodia Silva e Luiz Bar 
teixos, “Uma porta e uma janela” — 
Auna Maria, fado “Lisbua” de Rasl 
Ferrão; Anitn. Sorrento, *Tarde- Rosa 
da”, de Binfiglio; Itala Terreira, com 
ão, Aunita Robaaso, tango; Jayme 

ogeler, conção “Discrente” — Hum: 
terto Catalato, mamologo — Branca 
Maná, declamição. 

Os: aconipanhamentos ao piano serko 
feitão: por Cuútodio Mesquita, da Radio 
Mayrink Veiga, maestro Ercole Vareto, 
da Cia, , Jardel, Jorcoli, Nonó e Milton 
Calazans, maestro da Casa de Operetas 
do Republica, 

“ENSAIO! GERAL! REPRESENTA 
A MAIS EXPRESSIVA. VICTORIA 
DE. JARDEL JERCOLIS — Jardel 
Jercolis tem montado, sempre com 
grande exito, uma bos dezena de te 
vistas, mas de revistas que lecantaram 
o nivel dos vossos espectacrlos ligeiros, 
São muitas as auos victorias, 

Agora acaba de alcançar mais um 
triumplio com z apresentação da vevista 
“Ensaio Geral”, mo Carlos Gomes. 

Tratase de um espectaculo que ré 
vela ao publico todos os segredos « my 
terios de uma caixa de teatro mum uia 
de ensaio geral de uma grande compa 
nhia: de revistas, í 

E esse espectaculo representa a mais 
expressiva victoria de Jardel Jercolia, 
Não somente pelo valor do original, não 
somente plea excellencia do seu elenco 
encabeçado pela famosa estrella  Lodia 
Silva, não momento pela apresentação 
da “Jercolis Syncupated Hot. > Band” 
ou pela montagem luxuosa que foi & 
"Ensaio geral”, nas, principalmente por 
que se tratar de uma peça que, pará 
ser ensalada e montada, requer um di 
rector de qualidades excepcionaes, 





q RS es 


hoje o oprecindo artista patrício Sylvia 
Caldas, divulgados das uossos sambas no 
tigatro e no Radiv, 








paro gente 
do seculo 
XX 


Ea ndo ia ento q is ie cs st ssa in TT TT EEE TO TITE CON Eme mm 


Qma mulher 
quo es entro- 
para Go es- 
tranho eport 
do transfor- 
mar homens, 
tornando puros 
os impuros o 
sabidos os in- 
penuos... 





SYLVIO “CALDAS -— Faz ainda 


VEGUNDA-FEIRA 


A Ea EMO RO 





OO nO 
GRE T 4 GAR B O -— a unica — vivendo 

ROUBEN MAMOU LIAN, tem nesse film uma de suas melhores interpretações. Essa obra prima, 
a consagração unanime da critica e do publico, batendo todos os reco 


“é um facto excep cional, imposto pelo pro 
Vejam “RAINHA CHRISTINA” — o unico FILM de GRETA GARBO 


de “Bolas ” 








Para iniciar o desfile dos 









CLOPRA 


A CASA PT CAM REGIDO MEI 


US QUE ADQUINIRAM 
o  JMMOVEIS 


Johe Julio do Andrade, predio 
& rua Campos Salles, 16, por ... 
122:500$000: Margarida Rosa da 
Rocha, predio à rua Pernambuco, 
298 A, casa 1A-4, por 15:0004000: 
Marta Lais ds Albugueramo Mia- 
nex e outro, 22/M do predio & rua 
Pedro Americo, 80, por 27:0008:; 
à. Yvonne Lever do Mello, terreno 
à run Berho de Jaguaribe, por 
17:000%; Luiza Lishoa Baptista, 
predio 4 rua General Belford, 38, 
por 10:0008; d. DJanira de Noro- 
nha Rego Lopes, predio á rua 
Theodoro da Bilva, 330, por .... 
58:000$: Jayr Mnazzonl, predio & 
rua A, 32, (Vila dos Pilares), por 
10:5008; Domingos José Aguluina, 
predio 4 avenida 28 do Satembro 
253, por 30:500$000. 


FPILFPSIA 


ANTIEPILEPTICO DE 
WEISSMANN 


O REMEDIO VE 
MATA A MOLESTIA 


Nas drogarias e pharmacins 
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MENS 


JL APPLEBY 


NO 





'FISTS, nas Olympiadas de junho — um fllm que a 
Europa e a America já consagraram, 
Brasil marcará successo não menor. 


pacabana, P, Botaforo, Rum 
Carioca, Av. Panto Frontin, 
Tijuca, V. Isabel, Maracanã, 
Grojnho', 
Haddock Lobo, 








“campeões” UNITED AR- 


e que no 


















Não nerá exibido em tos 


n. Larga e Rua 


Dr. Herbster Pereira 


Dos hospitaca Uuwaldo Ceus, a 5. 
Francisco — Doenças internas, teoyi 
caes e  infectuosas. Mudou seu consol 
torio para o “Edificio Rex”, salas dn 
e 907 — Tuleph, 22603. 

. - 4L 12828) 


“CORRFIO ISRAELITA” 


8 de Sivan de 5694 


Q SUICIDIO DE UM ADVOGA- 
DO JUDEU RUSSO 


Réval, (AT) — Communicam 
v gulcidio do advogado judeu ras- 
so bem conhecido, Volkeusteln, de 
gt. Petersburg. 

M. Volkeusteln que tinha à 
edade de 75 annos e vivia em Ré- 
val encontrava-se multo abatido 
estos ultimos tempos devido & co- 
guelra que contraira, 


UMA ALTA DISTINCÇÃO BEL- 
GA A UM RABBINO 
DE ANVERS 


Anvora, CAT.) — O rel Leo- 
polido III conferiu a medalhn de 
Cavalleiro da Ordem da Corda, ao 
rabbino orthodoxo do Anvers dr. 
M. Rothenherg. 


A NOVA REGULAMENTAÇÃO 
DO COMMERCIO E DA INDUS- 
TRIA NA LITHUANIA 


Kovno, (A.T.) — A nova lei 
instituindo, os exames de quallfl- 
cação para os artistas e os vias 
jantes do commercio lithuanos, 
aus vem de ser promulgada aqui, 
comprometto gravemente os: In- 
teresses da população judia, caso 
o programma das experiencias 
comporte o conhecimento. perfeito 
da lingua Hithuana. 


DESORDENS ENTRE 
OPERÁRIOS 


















Iids, (AT) — Desordens tl- 
veram logar nesta cidade entre 
operarios judeus e não judeus das 
usinas textis Ettingon & Echvo- 
tuss. 

Um operario judeu Modchá 
Hohochstein, foi gravemente fe- 
rido, 


ONZE PRISÕES EM VARSOVIA 


Varsovia, (AT) — A pollola 
prendeu onze jovens judeus mem- 
bros do agrupamento da doycotta- 
gem anti-allemã que cistribulam 
appallos anti-allamães & entrada 
da sala de Philarmonica onde o 
celebre musico allemão Backhaus 
dava seu concerto, 


Sabe-se que Mr, Backhous ne- 
cemtemente adheriu ao partido 
nacional socialista, 


JORNAES JUDEUS CON- 
FISCADOS 


Varaovio, (A.T,) — Os jornaes 
judeus tendo profligado a inter- 
dicção das manobras da organiza- 
cão da juventude rovisionista 
Eerit Trumpeldor, foram confis- 
cados peles autoridades, 


OTTO KAHN MORREU 


Nova York, (A.T.) — Annun- 
cia-so a morte do grande banquel- 
ro judeu americano Otto Kahn 
em consequencia duma crise car- 


diaca, 

O extinoto tinha a edade do 67 
annos e era Cavalleiro da Legião 
de Honra, 


O TERRORISMO ANTI-JUDEU 
NA PROVINCIA POLONEZA 


Porsovia, CA.T.) — Na vila 
Demobiletz-Izlaczeckl, perto de 
Czeustochowa, os aldedes expul- 
soram as seis familias judias que 
viviam ba mais de trinta annos 
nessa villa, 

Na povorção de Dembllote- 
Krolewski os aldeões incendiaram 
a casa do judeu Mendel Birn- 
baum, Birnbaum «=iá savamanto 
queimados 


Explosão e incendio em 


ro de Belém, 


A's 8,90 us 





CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 2 de Maio de 1934 


RAINHA CHRISTINA 


legitimo orgulho da METRO GOLDWYN MAYER mereceu 





São Paulo 


São Paulo, 22 (Huvas) — Re 
gistrou-ze hoje ús 8,90 na com- 
panhis Industrial, vita no Bair- 
violenta explosão 
seguida do Incendlo que se pros 
pagou com grande rapidez. 

Balram feridas varios pessoas 
entre as quaes o gerento da fa- 


companhia 


em 400 contos. 


Pelos Clubs 





COLOMY CLUK 


TRenlizar-se-à no proximo sab- 
tado, din. 26 do corrente, a festa 
mensal que o Colomy Club offe- 
recerá nos seus unssocindos, nos 
salõos do Athlotio Association, à 
rua Gustavo Snmpnlo, 

A entrada será feltn com o rê- 
elbo n. d ea apresentaçio da car- 
tejra sociul, Traje do passeio. 


Tambem agora este 
film não será exhibido 
nos cinemas de Copa- 
cabana, P. Botafogo, 
R. Carioca ,Av. Paulo 
Tijuca, YV. 


Maracanã, 


Frontin, 

Izabel, 

Grajahú, R. Larga € 
Haddock Lobo. 








prio publico, que assim poderá ver e rever a sua 


bombeiros ainda 
prosegulam no combato ás cham- 


está segurada 


26, Tome. 


























e dirigida por 


rds de bilheteria da' temporada. - SUA PER. 
“ estrella ” 


em 1934 — HOJE e TODA 


FILHOS | 
DO 
DESERTO 


começará a fazer bem 
a toda a cidade 








ás 2 — 3,40 — 5,20 — 7 
8,40 em 10,20 


SEGUNDA-FEIRA 


PALACIO 


O CINEMA DE TODO O RIO CHIC 













Pura perieita com- 
prehensão do dra- 
ma, rogamos aos 
espectadores entra- 
rem no começo da 


QU 





2º FEIRA HO | 
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A CASA DO CAMONDONÇO MICKE) 
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POCO LLOLCCODSDUVUDCCEOCNCADOLOOLACOLDEEEDEACDCCNCCCÓNCINHCAGDOS 


EPILEPSIA 


Centenas de epilepticos completamente restabelecidos de 
todas as manifestações da Epilepsia com o uso 
do especifico 


Eis e Es e 
Antiepileptico Barasch 
Grande .numero de cartas são recebidas diarlamen- 
“te de todo o interior do Brasil attestando a affica- 
roda deste maravilhoso medicamente, 


- 
q odiepliépaia ou commumments — gota coral — tem sido 





web 


(TRO Posto 
ELEORAFICO 
ESPIiDÊS 


DOTUSUCSP se cenerhateDOse nisso cossoussanaaS 


PEDI ita RR] 
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São; estes as: primeiros palavras dor. 
“speaker norte-americano so:iniglar qui 


um esplêndido :prógramnis que. V. 5. 37 AR Ata 


ouvird tolos às dias 'em sue cam 
mo Te é Na JE 


































Der den Pipa pi to Frades das jornadas “ : : : - +) r 
' ' o os. Hoje, porém, ; . , 
| patá, nt givolmento attenuado oa ua ques obtem-ta com Fes NÃO pode ir no momento. á. America i 
raça E drfa, Mas : a 
di Erico , sor, o especiê Go por excelência o rr h nd y do - Norte? poderá, > Quiz e, K 
SWLS to fo ba pala, a in eae tr ip pr RrotNRo É ouvir 4 voz que nos chega do paz ' 
Qu Fado uma confirmação do que ao elas ! : b 
! . ps dd Ss atas do, hostes clinico pe pual de Rep na Eh dos arranha 8, Com sua musica moça, 7 
E y ca “Dr; Leonel Ferreira Bas us atten cur ad Ri ' finan- ' 
| ' CARL ASMA Aparch .; = “meu .propsib filho que softria LA ougoe anos de ataques suas canções modernas, informações p! 
j e E À ção apijeptiços, : ceiras, de sciencia, de moda, de cu MOD. 115 — y 
| TOB FALSAS AGR Épiro mae me sect p Fr pd os ud 
| Djvo A uldado : de cina do e ante - meti 7 ; 
À FONTS TALEBRARIÇO: mr Mio é nnos E. cidade dê Petro pola, Estado do Rio, deciaro, «do Presidente sobre ha ento  meeimo som «por preço ! 
À co sspiOdO | Rat q -s/joomo :promett], que meu filho, Orlando Ferreira Bastos, americano, Um RCA Victor de ondas cur. , ) 4 
— Em PLENA + not ente com a edade de 40 annos, a do ' des esta( do! SNL TA cd g E 
' | FLORE;| h raid doado a adado do AR anno qeio anhasso tas alcança todas as gran es estações ) , 
| | si) m 8 o amar ti apeoi ' G 1 
t (MADAME sPY) 4 ohainado ; ANTIBEILBPTICO BARABCH, pola, ha 15 maes, mundo, coma mesma E € segurança , 
P q «x mais levo manifestação e m u com ecebe ssões locaes 
j! P ' REX y “fas Amo so remedio, .extando gompletamente, transformado, que g ' ; Se eme ; SR ARS | 
- ps ' PARE yelenmsn [] + — Potroópolis, do ER) ' y pm tda t 
á o: FEIRA nO o Aa do 1035, pod (m) Dr. Leonel Ferreira Bastos úrtes Ainda que por cur iosidade, - procure-nos . | 
mm reconhecida), e afim de ouvirios novos : 
] Z ! O ANTIEPILEPTICO BARASCH é did tod icto 1 , 
fist pharmacias o drogariaã do Brasil, é em vidros grandes é y NAS Re V Es] ; 
pequenos; ' uc pouco ebem 
EPA O Se E PERES Pedido: €, EMILIO CARRANO — Rua Eenndor Feljo, 49, N mara i com 
“Bob false bandeira”, que vom ao Rex j São Púulo, ir pra icará vilhado hd t 
na proxima megunda-fetra, Nilu Author 4 (84522) ricição do som que ca- ; 
e outro astro que compartilha Bonras com sema as DADA , 
Fay neo film, E axtrnordisario a racteriza V s os Ria 
soam gre err é Depp a pr lr pri : : lhos RCA Victor, e áin 
em deem qo ama UR à morte 0) CT uzes da Cidade” e a sua reedição, hoje, ná mais, ao inteirar-se das 
” ola Tem à eragem da levar atta pia” * Casa do Camondongo Mickey nossas condições de venda. MOD. 110 — Retepor de 
po TA Nizty, representando cota. tes. andas longas. Superbeterodyo 
à ficos emocionada, , : : 
moas lagrimas, nestas cino 0ÃO MNGiCAS, “o de y valunles, 
Esta uma parto da seção dynamica em ; A ; 
“Bob falsas banielras”, que tem ainda 
estos actores no seu elenco: Edward Ar- CN Po " 
pesa pe, di pe OS CO NDARY 
nd ESTRRA DE “FILHOS DO DESER. PAUL 3. CHRISTOPH OM ANY: 
FRoPRIO NECOND DA DATREA DE MOD. 320 d RIO - Ouvidor, 08; Gong. Dias, 64;:Av. Alo Brane 
“PRÁ "| — Quando "Fra - e — Combinação ' “” . à do 
rh Ne frcemanfrnadecor mena de radio é vitmla. Copa d0y (22; Carlosa, 70 « 8 PAULO - 8, Bento, 384 
tou am Jo B K irradiações em ondas curtas ) ; 
pone da de Pla at: Quando pda red mica Oirolta, 204 Palmeiras, BA - NIOTHEROY = Gon 
fla. conseguiria. bater aquelio mamoravel em discos (ceição, 77 - SANTOS - Commercio, 48 
“record”, els que es proprios Etan Lanrel 
a Slogl od ey bean dh be mese - . ; 04 
beira, Datem aquéllo “record”; a nora - ' ; 4 / bsonól) 
































Grupo de cinematographistas é jorna 
listas, tirado nos escriptorioa da War 
mer Bros, Firat Natlonal, por 'occusião 
da ser encerrado em enveloppo. o do 
tirmento contendo ss medidas, anttopo- 
metricas da artista Pat Wing, que vão 
servir de “atanderd” para o concuro 
do film Modas de 1934 (Fashions of 
1934), cujas bases estão amunçiudad 
dai dins, em todos os formses dó Ria, 


CARTAZ DO DIA | 


ALHAMBRA -— “Heróes 
patria”, film da Ufa. 

BROADWAY — “O drama de 
pe homem", film da R, E. O.;Ra- 

O (ANT 

GLORIA - “Dlce amargura”, 
film da United Artists, : 

IMPERIO — "Nem tudo se com- 
pra”, flim da Metro, 

ODEON — “Eanta não sou”, 
film da Paramount, | com Mas 
West, E : 

PALACIO THEATRO — “Ral- 
nha Christina”, film da Metro. . 

FP E" —- “Um casal alegre”, 
ftilmçãa Ufa. 


PATHE! PALACIO «= “DIA Nel- 
He", Tlm da First National, 
PANISIONEO — “Prisioneiros” 
e "Finanças do amor", 
REX: — “O dramas :'de um. hos 
mem", “film; da R. KO, Radio, 


NOS BAIRROS 


FLUMINENSE — “Cáncão de 
Lishoa", com Beatris Costa. 
HADDOCK LOBO — "A trilha 








do Telegrapho", “De guarda no|., 


seu nmor” e no palco, “O Seve- 


ro”. 
NACIONAL — “Casino fluotus 
ante” 6 “O vidonte”, 

MASCOTTE “Filha de Maria” 
e "Cocktall musical”, 

POPULAR — “Direito de er 
rar”, “A lol do muls forte” e “Ca- 
valleiro cyclons”,., 








PRIMOR — “Tootllght Parade") 


e “A bolia' desconhecida”, 

PARIS — Reabertura, amanhã, 
com n “Filha de Maria” e no pal- 
to, “Bancando Lumpeão”, 


VARIL? NOTAS |: 


“TREINANDO HOMENS", COM UMA 
TRIXÇA QUERIDA E RESPEITADA — 
CHANLES FPARRELL, WYMNE GIBEON, 
E ZAZU PrITBS... —. O tilm que o 
Brosdywny vae exhlbir na” etxundi-felra 
proxima 6 um dessas enpesteculos que 
agrudam, pela antureea do seu enredo é 











éu nossos olhos, | Real Moda (L,bolsa para senbora, da 
de gend ein € raro, dentro | mais fina qualidade); Mag: Begn- ee coca pe Log om ie mms pr 
de ma cellululde, Wymine Gibson appa-| deco (1 ecbarga p a 4 p Br e da a semana passada, o está, esta mo- 
reco eeduzindo Charkos Farrell, para mom | flninatmo); Casa Voga (1 por É mana, ainda viotorios, levando milharos 


pemparctonsr foros emnções, A mia lia 





Ohhélem Fnrreil e Wynne Gibson, 
“em “Trenando homen” 
intnhentá tosnda, do fnoto, de tmn gran 
dt Ôndo de originalidade; pula se trata de 
ne ces fennlam amgllhor que so dita no 
spurt de reformar homenat..  Quaiquor 
um oito Jiu calam nas mãos, bum ou mão 
elist o tennetormarto, Os purod: Clenvam, 
anbtdisnimos e! og espertos se. transfor- 
metrado em Ingenuont... E, do meu Jodu 
nstlinido-a - pensas operações mllmgrona, 
são eurglr nos miss olhos, para fatar 
ccempns no sono bum humor, estam frra 
sbstivol Zazo Vitta, que meimpre mom pro 
vorpo na gargnlbndas male expontancas, 
1º pes e film orlginak que o Brondway 
Vogranima nom oe mostrar na segunda» 
Bulra proxima. 

1 —— ; 

“EE EU FOSSD LIVRE...” — Un 
rogo collulntdo da KRO-Indlo, nenem 
A neesão de tros nomes do Iargo prem | 
tylot mo edu ias nossus multldtes: frend 
Dubge, Clive Brook e Nils Asther. Eº tm 
“Hm, nudacioso, mm cuicepção do sou ea 


E 






E mes, em crystal e bronze); Casa Lutz 


» [dar para solrée); Casa Ao Blcho da fe- 
|| da (corte da mouseline ebifton fantasia); 
Pelleterin Canadá (guarnição do pelos 








Na qravurh acima -vêenmie, sentados, 
o st. Adhemar L. Ribeiro, presidente 
da Cia, Brasileira do Cinemas, no acto 
de assiguar O documento, ladendo pelos 
ars, Willlam Falt, director geral da 


Warner Pirot National o Accloly, dire- 

etor da revista "O Crugeiro",. De: pé, 

da: esqui ma: aj direita, escura, Al 
ii 


2, 

éCorreio da Manhã”, 
“MODAS DE J0%4” (FASHIONS '0F 
2084) — O comeurto. de “Modas de 104", 
pela uma. originalidade é, desdo ba dias, 
a grando preoceúpação das mossas elegna- 
tes. Hoje, para uugmentar 4 fmpaciun- 

cla o o interesso das gentiá 

damos & lista das *amabilida 

ra offerecidas por. intermedió 
"O Cruzeiro” o Já expostas no Odeon: 
chel); Casa Pimbeiro (rico estojo pnra 
Jolas); Onsa Mme, Bara (1 cinta plas 
tica e um soutlsa); Castro Leita 
(bijoutoria humpata,; em“ prato) O For 
mrosinho (1 par de luvas pa tollotte) ; 
Cama Clrio; (1 frasco de fintesimo pertu- 
me); Joalheria Erasmo (rico porta-pertu- 


flo Cor 
































Um dos modelos do film, “Modas 
de 1084" 


Cham Bastos Filbo (1 par do mapatos, 
modelo, de grande Jnxo); Casa Leblon 
(1 chapto, modelo, de alto preço); Clan 










sima meta “frenceza); Cana Hermanhy 


(deslumbrante estojo dom productos Mi- 


Ferrando (machian photographica 6 1/2 
por 11); Causa Castro Araújo (rico col 









para mautesis — 'modelo Patos); Jonlhe- 
ria Aurea (1 vaporisador de crystal da 
Bolromia) ; Jonlberia Elugo Brlll (1 cal 
de undeiras nacionses para luvas é 1 
cos). Aluda a Warmer Bros First 
tonal e a Companhia Brantleira de Olno 
mas oftermecem rea toilette, copiada do 
nin dos 180 modelos de “Modas de 1034", 
confeccionado pelá “A Imperial” no valor 
de 1:0009000, A conquista de todos es 
sos brindes mará feita do sequinte modo: 
Mndamo e mademolselle vinitarão 8 cota 
“A Imperini”, & rum Gonçalvos Dian, del- 
zando-se medir e lndicando o nome e & 
residencia, , Tambem poderão, tomar na 
proprias mesíhias na proprin residencia, 
e por cartn, dirigida a revista “O Cri 
seiro”, envinlan & rua 18 de Mato, Bã- 
85, com a Indicação: “Modas de 1084", 
As medidas constsrão de: Pencoço (perl- 
metro); bunto (idem)? cintura (Idem); 
quadris (hem); coxa (idem, e mina nó. 
mente); peroa (idem, idem); torsnozalto 
(idem, Idem): pulso (Idem, Idem): a, 
finda, número do calçado, pesa, estatura, 
nome e restdençin, Aquelins cujnm medi 
dan colnéldorent mt minis se approximanos 
com as do Pat Wing, uimn das Lidas pe 
quenna do film, rerpberio o premio cor 
respondente. A ertrên de “Modus da 
10846" de dará a 45 do corrente, no Qdeon, 
onde haverá deslumbrante dosíllo de moi 
áelos vlvon, mprosentundo alguos modelos 
vivoi à óutron progrios da PA Imperial”, 

Ajoda Dén Belsoç, a brilhanto. aetivta 
ta Conipantla Procoplo Ferreira, com é 
amarei consentimento de: Procopio, exhte 
birã. no palco do Odeon rica toilette da 
“A Imporinl”, 


pi o Me 
SCATEARINA, A GRANDE", PRIMEL 
RO “CAMPEÃO! DAS ULYMPIADAS 
UNITOD ARTIRTS! — A United, agora, 
tomou embinincem. Hoje dá-nos a recál: 
ção de “Luzes da clinde”, e rompe, desile 
Já, a propaganda pura. Jonçamento de 
“Catharina. h Ofande”, ohea maraviiimaa 
produnido joe Alexander Korda, o mem 
mo realizador du “(hs amorosa de Menrh 
que VII", o que vale, de Inicio, por uma 
fortisalina recommendação. O film & da 
London Film, tambem producto «damuelia 








































Maximo Ferreira, dos Diurios Carioca 
e do Notícins, José Vicente Payh, re 
dactor de “O Cruzeiro, Argeu Guima 
rães, gerente do Cinema Odeon, Mario 


Renato de Castro, director de Publici 


dade da Warner Bros. First. National e 
nosso colega de imprensa e Rodrigo 
Rombaner, ferente do Rio, e. da 
666 Norte," das testo pró 


fltma,” 





Gloria, mos “Cntbarion, a Grando” não 











dock Lobo, 


a) 
UM ESORIPTOR DE PRESTIGIO — 
No Imperio, durante a proxima semana, 


percorrerá os cinemas de O 
prala de Botnfoigo, rua da Carioca, 
nida Paulo Frontin, Tijuca, Vi 

Marncanã,. Grajnbú, rum Larga é 


veremon “O homem da florenta”, uma 
dns mais rocontos obras do Zano Grey, 
transportados no Gcran, 'Argumento wl. 
brante; à volta de cúja figura principal 
se desencadelam: confiletos os mnia dra- 
maticos e empolgantes, do que não Intér- 
pretes Randolph Bcott, Verna Hililo, Noab 
Beery, Hnrry Carey, Buster Crabbe, ete, 


| — ole conserva na características que 


o populnr autor americano sempre em- 
presta sos amis romances, 

Para do diser o que é o prestigio de 
escriptor da Zane Grey, basta dizer que 
44 uma ves ella fol pago ao preço de ste 


dollates por palavra, 


106 mil réis no 


cmmblo netun). Groy recebeu emaá mom 
ma sobre os dols unicos contos que Já- 
mals próduziu, o que tambem nho deita 
do her extranho para um autor com dem 
sento s tres obras publicadas, dam quies 


| Foram adquiridos pelos sura udmiradores 


17 milhões de exemplares, d 


“O homem dn floresta” € n historia 
das lutas a trabnihos que enfrenta um 
rapés que ne dudlen À salvação do uma 
raparius, eque cetn em porte frusta por 
não neteditar nn sincoridade do seg pa- 
ladino e defensor, IMepresentam os papeis 
principees Iandolph. Scott e Verma Jill 
He, os protngonintas, e Noah Beery, Har- 
*7 Carey, Buator Crnbbe, eto, 


“ROMANCE ANTIGO" 
XIMA REMANA NO PATHE' 


— NA PRO. 
PALACIO 


— LESLIE HOWARD E HESTHER AN- 
GEL ATTYINGEM A PERFEIÇÃO NESTE 
DRAMA — Peter Btandish, o Joven aria- 
tucrnta, Inoliura-sa naquello magnifico so- 
Inr, que berára dou vous antepasnaios, 
Fercorre-lho tndos os recantos, a galeria 
dos setio quadeos, a Autiguldode dos sena 
moveis, e por fim. abeorroso na leitura 
do Interessanto dinrio do neu blanrô quê 





) 
fcena do film, "Romance Antiga” 


tinha o ses nomo: Petor Btandiah, 

E 4 leitura lho causõra tamanha Im- 
pressão, que, por alguns dias, perpnnens 
lhe pela imaginação todos os facioa que 
muccederam em, plono secmio XVII. E, 


nosso mundo frrenl, 


elle trava conheci. 


mento com Lady Helena, uma ereaturl- 
nba linda, cujo poder de fascinação é tão 


grande que 
coração. -* 


ogo 


do assenborela do meu 


Esto romance de bellesa original, alter- 


mativamente de passa na 


monsa Epoca 


actual, para dapols no trasaportar-de mo- 
vo, ba dusentos annos atras, 


—oO— 
INTERPRETAR UMA sa EMO: | P 
CIONOU FA — Fay Weay, q, 
exotlca setreiln da téln, tem interpretado | AY, Qua tom a sem crabito x dlrceção dp 


vatindos trpos daranto q din joven ext 





Scenn do film da Universal 


dub 


falsas bandelrna! 


































“rpleto de escaphandela do typo Blebe Gore 


z 
comedia do gordo e e magro obtuve ba 
tres ceminas, estreando mo Brosdwny, 
mala melstentos eu) do que tivo 
ra "Fra Diavolo”] 

Quem nos dirá que e mesmo não acon- 
tecer aqui Do Elo? "Filhos do deserto” 
enth sendo grandemente asperado; o pu 
blico Já comprebondon que a nova come- 
dia da longa metragem da, famosa “da- 
Dla”, ma qual tambem ostá-o folião Char- 
lr Obama, & qualquer coisa de bá - 
mor, mesmo. Quem sabe so “Fra 
loº não merh *cafê pequeno” deanto da 
“farra” prosa de “sair cinua” que om fl 
Ibos do deserio — q gordo, O magro e o 
magrissimo Chase = vão levar à effeito 
no Palacio?,,., 


—I— 

“O HOMEM INVISIVEL” — Este film 

extraordinario das peripécias da um ho- 

mem que chegou a fasor-be invisivel ma- 

dlante um processo chimico, é o que ba 

de mala fantástico em cinematographia, 
*. 






















so NE rabeta ts da dd E H 4 ES AI NR O soldos 
* Canlitos em “Lunen da clân dk”, esiurá hoje no, Gloria 


| 
Vuk volta de Chaplin no cartas era Uma: 
mecennidada , inadinvel, O. publico sentia 


nim Pucud immenso nosprogranimas que 6, 
cinema O tros annos a esta parte lhe 





tres aunos, em 1881, us até hoje 
continda deimertando commetários pro- 
fundos, de slta parchologia, por parte 
de todos as grandes Intelisctuaes da Ku- 
ropa e das Americas? Blum, teria que ser 
“Luzes da Oldade”. Mas 08; leitores não 
podem avaliar 4 diffleuidade suégida para 





vinham dando, Films grandiosos, films 
excellontes, bous, regulares, sofíriveis — 
filme de toda a categoria lhe eram offe- 
recidonds mete em seta diam, mas nenbom 
delles conseguia apegar a lembrança de 
Chapily. Este, do entanto, obatinava-se 
em não proiimslr nada de novo, Vaga- 
mente-se nnutnciava, de longe em lonpe, 
“sou proposito em filmnr esto no nquelio 
“romance, noticias quo o vonto levara E 
Dão voltavam mais, ,, ; 

Evidentemente, Chaplin trabalha, Al- 
aum coisa devo estar produzindo, para 
prazer dos fans das quatro partes do 
mundo... Mas sinquanto essa “alguma 
tolsa” imontimental; so prepara, a United 
Artista dentii-se ma obrigação de offera- 
cer, do sou público, mo Brasil, um traba- 
The de Chaplin, 

Mqual podia her este, além da obra 
Immortal que Chaplin produnio, fasem 


Bcená do films da Universal, “O 
homem Invisivel” 


Um homom Invislvel! Um homem que 
não de vê, tomo póderin so prender ento 
homem? Para melhor julgarem esto gran- 
dloso film devem guardar bem na memo- 
ra a data da estrén que é o dia 11 de 
Jumbo no Rex, onde espera-se que ente 
film Fique durante um longo praso no 
cartas, 


conseguir coplas novas de “Luzes da 
dado”! Chaplia exige a incineração de 
todna am copiss da seus flims, desde que 
começa a produzir uma move, Os que por 


Fer menmo apresentados sem autoridade 
de Chaplin.,, 

Estão, portanto, de parabens es “fans” 
cariocas, porque-o Gloria, *Cnsa do Ca- 
mondonko Mickey”, lhe ofterece, hoja, a 
promettida yeodição do "Luzes dn Olda- 
nº, film tragicomico do homem que pe. 
babilltou co bigode,,. 






=D 


“RAINHA OBRÍSTINA” CONTINTA 
VICTORIOSA EM EXHIBIÇÃO NO. PA- 
LACIO! — Não viu “Baimha Obrlotina* 


rua da Carioca, avenida Paulo Frontin, 
Tijuca, Villa Isabel, Maracanã, Grajabá, 
rua Largo e rua Haddock Loby, 
qa 
tambem de grande auôncia é belleza — eto volcanico de “Krnkatoa” a tava [N 
Fay Wray — à pequena dos olhos ma- | meran que of aclentintas descobriram pr 
gueticos,,. ) as aguas do Ocenno Indico, no limite de: 
Java o Sumatra, O enpeciaonto que 
aletimos no remrgir do, “Krakaton” coma. 
Utue todo o padrão de bulleda que a na. 
turesa afferece no cu bello terror «dt 
Jorrar clnxos e fumo. comb o mais ten- 
fndor fogo de artifício, sob cortinas ne- 
gras que so denfaxem cm putens brancas 
no neu bellinaimo dectinio, Ely em mun- 
ma a quo & ente Javor artistico e educa. 
elonal que eblero o primeiro premio da: 
Academia de Artes e Meleicias de Hol- 
Iywood, como: o mais deslumbrante o q 
sua perfeito vellenio do lastrucçio apre. 
sentado em 1633, Cabe a Foz Film apre 
sentor segunda feira, no Alhambra, este 
nortentoso celiuloldo lanreádo, formando 
ninda parte do programma a ultima “pla- 
da” de Will Rogers, acompanhado de Za- 
zu Pitta, na estupenda alta comedia “O 
p pos de familln”, onde - Rocholie Eudaam 
q Oharios Atsert, formecom om instantes! 
"amorosos de permelo mo Intenso bumoria- 
mo do endiabrado WII. Rogers, | 
mm (103 mm 


"O GATO E O VIOLINO” — No tn- 


tervollo dns sunt sessões de “Bulnha 
Christina”, cuja carrolra prosegue tritim- 









Garho! A seducção maxima do 
films “record” desta temporada, 
até agora, “Rainha Christina" 


Ainda? Mas não viu mesmo? Não conhece 
alnda o tenbalho maximo de Greta Gnebo, 
o film que à reuntu a Jobn Glbert? im 


| VIENNA, À PATRIA DAS VALSAS 
VAE DAR-NOS “"DANUBIO DOB MEUS 
AMORES" — Yicona, m posílca Vienna, 
a terra dom vulsas.,, E estã Vienna Jn- 
ita cortada pelo Danublo tam Irradiádo 


conhece ainda. o deslunbraménto, o flin tara O mundo inteiro essa melodia felta! 


admicavel, dirigido com extraordinarin 


de “fans” so cinema de todo o Mo chic? 
Mas não perca a opportunidade, então: 
e Palacio está juntamente utendo em 
cartas “Rainha Christina”, alterando ma- 128 
sim a ordem'de suma estrêas, para atten-| Mamom Navarro é Jeanetto Mac 
der nom “faia” que não pudessem, pa cel Domald, no film-opereta “O gato 
mana parada, consagrar o mais sedu- e o violino” 
ctor dos filma de Greta Garbo, Jegitimo K : 
trgulho da Motro Goldwya Mager] phal, o Palacio está fazendo os sexs es- 
| B— oringias gras ol bege de om 
boi , aco, Jima das mus mais nctoran 
UM FILM EM. SOBNARIOS. NATO: | ag “Guto e o Molino”, a opereta leva 6 
RABS — Os cumes majentonos das mon- | qejictora 'que a Motro estrenrá a 4 do 
tenhas, os valles fertels e fragrântos, ds | synho próximo, e que pos dará Jeannite 
têos de anil, formam o ambiente natural ra Donald ao lado; de: Romon Novarro. ; 
de “iiza antiga”, o magnífico film de] “A musica que om "fana! ouvem nó Pa 
acção herolca, que o Pathé nos vas apre- | tecla & “A holta foi feita pars amar”, 


tentar. “Bixa antiga”, como e momo'o : j M 
Indica, é » bistoria de "uma Inlmizade de pre om Bei una ea 


duna fomilica, tranamittida de pres a fi- im] qm 4 
lhos, ntravto de gorações.* Um don ho) «mmARATOR” —-Fijmindo com toda 
arte o com toda selencia, 6 mbatrando de. 


meo”, avesso n violencias e hostilidades, 
pensa renolver oenno Jevando a aum fnml- | falhadamento com dados grapbicos as ex. 
plicações dos remanencentes de um vul- 





( FASHIONS OF'1 


Ha para o cesta americano, mas Jogo Ibe 
segue mo encalço a cotra familia, a nos 
donertos do Arizona tem conifnnáção 'a 
Inta que só termina quando o amor de 
flvis jovens triumpha sobre e odio de mort 
te que tantos anuor separou os dola gri- 


03. |, 
O film fot dirigido por Henry Hatha- 


algana dos melhores roninnces egja feção 
transcorro em amblentos naturuos, Ê 
pot D= ul 

VOCÊ JA' VIO DR PERTO UM ER 
CAPHANDRO? POIS ENTÃO VA!, HO» 
JE, A! TARDE, NO BALL DO LO» 
RIA,.. — A proposito da estrês do sen 
saçional o arrebatador fllm de aventuras 
da Colunbia Noturta, “Thesouro do mar” 
(Below tho sea), que se Gará à 80 do 
torrente, ho Gloria, fal instalindo all, no 
“bell” desse cinema, um apparelho com» 


iman, gentilmente cedido pela firma Dina 
Garcia & Cla, pera melhor exemplificar 
perante o público o valor de Ralph Del- 
lamy — o intérprete desse grandioso pal- 
nel de emoções, que wsm ds um escanhan- 
dro, musim para penlizar proess incrl- , 
vela, mo fundo movodiço-e trálçoeito dns Exprensivá acena do film dá Fox, 


dpund... “ 
Apeccinndo todo o maravilhoon mecha : Krakaton", 


Alamo desso aparelho, você poderá cab; cão, este trahalho” clhematographico exe- 
culár com precisão 6- desempenho, além | cutado sob cs aúspicios do. governo hol- 
d4 artistico ao ultimo grão de perísição, | landez, aprosenta eduentivamente todas 
"nelentífico e technico ds Ralph Bellamy | as mais famosas cripçõos do vulcõen que 





c1./ dades mineltas, que viaram é ma- 


abi ainda pa exhibem, antigos, só podem 


Elle não serA exbibido, porém. nos ct. 
nemas de Copacabana, prala do Botafogo, 


do beijos que on Birntss, oa Lebar, caldo forro filiados no dia 31 do 








O acontecimento mais RICO 1... mais DESLUMBRANTE... mais FABULOSO. 
já assistiu | — COMEDIA | SURPRESAS | AMABILIDADES ! 


DIA 28 DO CORRENTE — no OD EO 


Maravilhoso desfile de modelos. vivos, pela conhecida casa IMPERIAL, e pelles da Pelleteria 
CANADA, com o concurso da brilhante artista DÉA SELVA, da Cia.Procopio Ferreira apre- 
sentando toilettes do film e outras proprias da IMPERIAL Es 








Abandonado! caminhão 667, 

Falta de luzem: C. 6619 — 6649 
=. Om, À T — 243; — 454 — 404 
— 581 — 590. — 600 /— 661 — 711 
— 0419, : 

“Plia dupla; Om, '288 — 508 

* Uso de pharóes: 18955, 


0/3” Congresso Brasileiro de 
Contabilidade 


São Paulo, 28 (Havas) — Inats 
Eurou-so o 3º Congresso Brasi- 
lero -de Contabilidade, .A solene 
nidade renlizou-se rio salão nos 
bre da Escola Alvares Penteds 
do, com & presença de represons 
tantes. dos varios Estados do 
Brasil, do mundo official, de ele» 
mentos da sociedade e multos 
contabilistas, 


Laner, tem composto, E como que a 1 
piração cells nasce mesmo us ma 
do Daunbio, o rio que corre sempre p 
cido, sempre chão « biandiciuso. .. 
casnes felihes destinam sobro elle em ba- 
tels que a correntes mal vas carregas- 
do... "Danublo dor meus amorca” 6 
a phrase mais commum nessa Vienna em- 
cantada — q por isso mesmo a Ufs fes 
uma operota Inspirada toda nas aguas 
mansas desse vlo deamorma, E em "Da- 
publo dou mean namoros", quo o Programs 
ma Art vãe apresentar-nos muito brovo 
no cinema Alhambra, temos duas figuras 
encantadoros: Rose Barmony « Wolf Abach 
o o dido galã que todos vimos 
admirar, . 







| dortentar attinéio & importancia, 


de T45:2E ; 

—, adminiatraco recebeu 
communicação de que folaberta ao 
trafogo, a estação de. Dngenheiro 
Lulu atoa altuada no kilos 
metro 395, na Tinha de Moúcão: a 
Santa Maria, na Ráde Viação do 
Rio Grande do-Bul, 5 

— Sob s presidençia do director 
coronel Mendonça” Lima,' prose- 
guiram honte, os estudos do con- 
trato para a eleotrificação da re- 
ferida Entra no edificio onde 
so acha instaliado.o escriptoria 
de Motropolitan Vickers, na Els- 
planada do Castello, E 


— Durante » mes de abril. ul- 
timo, entraram pela Estrada de 
Forro Central do Brasil, ntata ca» 
pital, descpathados pelnt entar 
ções do Interior, 15.438 caixas com 
aves, pesando 431.516 kilos, 6 ,... 
0.560 caixas com ovos, pesando 
138.984 Kilos, j 







































—-([] —s 

"FEDORA" — VAR BER O VILM DE 
ESTREIA DA NOVA SOCIEDADE FRAN- 
CO-BRASILEIRA — Não pra asr mala 
acertada a escolha para o film de estria, 
demm movel: socledada para distribuição 
dos films francezes no Brnell, Dentre os 
sela primelros flims qua Já embarcoi para 
sã, a Eocledade Yranco-Beasileira : do 
Films fará entreor, no Patb6 Palacio, 
uma adaptação magnífica ds peça Immor: 
tal de V. Sardoa — “Fedora”, Be a obra 
Mteraria correu mundo e fol upplandida 
em toda & parte, o film está encontrando 
egual anccesso em toda a parto, Nela 
totemos a figura radinnte de Mnrie Dell, 
nó lodo de outros artistas de vulto como 
Jean Toulout, Ernest Terny, Henry Bos 
e Edith de Mera, E 


| Central do Brasil 


Em carro reservado, ligado ao 
trem nocturno minciro, chegaram 
hontem, » esta capital, os deleéga- 
dos do commerclo de varias cl- 






















INSPECTORIA DO TRAFEGO 


Relação das infracções veriti: 
cadas hontem: 

ein fp livro = TAI, y 

Desobedionola so signal ' para 
mer fiscalizado: = 17983 — 18056 
18367 — 18409. — 18407 «= 2856 
—"BOdI.— 4038 — 4364 = g7ID — 
60000 — 6187 —-= 178 mus J547. = 
14061 — 13675 — 11727 — 31850 
— 11138 ms 7400 m— 040) — 6187 
— 15168 — O, 6303 — 4036 — 4441 
e 8776 — 1818, À 

Não diminulr a marcha no eru- 
Samento: — 496] — 5389, 

Excesso de velocidade; — 1835 
e 4884, 

Estacionar em logar não rr 
mittido: 17531 — 17557 — 17638 
— 18470 — 18470 — 18518 — 1838 
15069 —s. 16547 — 17960 — 14408 
— 13789 — 135616 — 18116 — 8871 
— 0000 — 11008 — 11155 — S318 
— 8800 — 8705 — 1241 — 8940 — 
BROS — 5774 — (880 — 1449 a — 
m. 818 — 356 — 711 — 700 — 81 
a — 661 — 654 — carrocinha 

'Desobediencia ao signal: 17846 
— 18137 — 18305 — 18641 — 15594 
10014 — 10714 — 10930 — 10147 
— 10083 — 9465 — 91% — TE80 
-— 7487 — Om, 647 — 109 — trio, 
101 — om. 1 — 807 — 239 — 289 
— 353 — 5046 — O, 394 — Omni: 
bus 55. ; 

Rotardar a marchs! Om, 647 —— 
803 — 504 — 46 — 867 — 841 — 
328 — 4 ms 158 — 1680 e 907 — 
214 — 708, 

184 
















Os fimccionarios bahianos vão 
transigir com a Caixa 


| Economica. 

'«Bão Salvador, 23 (Havas) — O 
koverno do Estado baixou decr, 
to permittindo a consignação de 
emprestimos a funccionarios se» 
taduaes. pela Catra: Economica 
Federal, . 


Essa medida foi proposta pelo 
sr. Pinto ds Aguiar, director db 
Caixa, ha coroa de um mea. 


Bstá-ss orgânizando no mo 
mento a Cartéira que gi 
os: emprestimos que terão. info 
em Junho proximo, 


Em vista do augmento do vo- 
lume, das operações já so tornam , 
necessarias obras de empliação . 
do edificio para que posta com» 
portar o publico, Ar obras fo 
rom iniciadas no sabbado pror 
ximo passado. : 






























nifestação ao chefe do governo 
provísorlo, pelo ultimo denrato 
aesignado, creando a Caixa de 
Aposentadorias e Ponsões para os 
empregados do commercio, As de- 
legações foram ds Bello Horizon» 
te, Juiz de Fóra, & João d'El-Rey, 
Petropolis e outras que trouxe- 
ram ag delegações à directoria da 
Nero dos Empregados do Com- 
merclo, 


— Afim de attender no pedido 
ds commissão da Rede Militar 
da Sorocabana, Noroéste do Bra- 
all, é ns da Rêde da Central do 
Brasil, Leopoldina eta, o director 
da Central dao Brasil designou 



































Interromper o transito: Om, 
P, 8624 — 6683 — BR. 125 


AR desmanciriyy 
o pe 
da CASA RATT( 


47, E. Gongalves Din, 
Telephone 3-8539 


para funcclonar na revisão dos 
planos de sranepoRtos eventunes, 

o dr, Otto do Olivelra Ribeiro, da 
inspeotoria de Norte, em E, Paulo, 

-—- Fol removido para a 1º ins- 
peracia do trafego, o guarda Ju- 

lo de Araujo Barbosa. 

— O direotor. sâmittiu como 
gunrda extranumerario, o sr, Ro- 
paia óced Goto So A 1 

— m de a Central poder pos- e e 
-suly um serviço certo e constanté zerervio aresta de outro Rue pe 
fo estatistica sobre o seu movi-| vos grs — 488 — GG — 59 | 
mento em geral, » administração — E99 
da Hstrada vas envisr a todas as Angariar passageiros: Om, 641 
— P, 2884 — 3004 — 764 
10416, 

Melo flo e bonde: P, 564 — 358% 
— 4078 — 11541, 

Contra-mão: 18068 —. 481 
1233 — 8540 —=: 11308 — 13185 cm 
16197, 

Contramão de direcção: 18570 
— 8, P. 1-9800 — O, 6299 — Om. 
674 = P, 2020 — 1105 — 8434 — 
6447 —- blo, 1100, 

Desobedienoia és ordens de ser- 
viço: Om, 158 — 16164 

Falta de atténção é 
Om, 642 — 14210. 

Desobedioncia ao algnal da As- 
sintencia; C, 1212, 

Desuniformizado — C, 6108. 





divisões impréssos para Informa- 
ções, de accordo com os novos 
modelos de serviço. 


-— A administração recebeu 
communicaçãoque estão novamen- 
to recebendo despachos pagos o n 
parar, as. Empresas de Navega- 
ção E, Francisco e Rio Bapucahy, 
Desen -fórma são acoitas todas e 
queesquer inercadorias, destina- 
das nos portos de Amioras, Cabo 
Verde, Barrunco, Alto, Agevedo, 
Correntesa, Aguas Vírdes Santa 
Rosa, Prado Leite, Ponte, Trom- 
ba e Carrito. 

— "A renda industrial da Cen- 
tral do Brasil e demais estradas 









cnuteta — : 








que o RIQ 










ia FR 
934) | 

' > Jáse inscreveu no. 
| — Concurso de modas 
de. 1934 ? 


Procure hoje mes- 
mo a IMPERIAL 
a onde lhe serão: da- 
das as medidas, e 
assim poderá con- 
quistar os'ricos pre 
mios- offerecidos 
pelo commercio ca- 
rioca por 'iinterme- 
dio da revista “O 
CRUZEIRO”. 


PROCURE E oRhES 


— O metor de mascura Improsalonanto | se tornaram fomosas polas wums diabo- 





WILLIAM POWELL — BETTE 


redo e to mou impreustonanto Hbello con 








y y quave «| cellulolde inesquecivel o tem por prota-| tencla, mas pola primeira ves, no con-| mente váronil, que mústontá, em certa licas é destruldoras sotiridades, Desis e e RETa 
y Pina re sos + praia Mc Sem fos: | gonistas Douglas Faltbonka Jr. Inter.) tinental drama da Universal, ella repre-| ma dessa palilénia, úma Inota magoifi Inicio que amstimos deslumbrados o Te DAVIS 'VERREB TEASDALE 
f se lives...” morá exbibido, aimultasem | pretando o -Grão Duque, Pedro, Rlisa | senta a portada tra caplk, “ | e Gramatica com um polvo de verdade. ;| | murio, 'o Etna, o Strobol), varios val- FRANK Mc HUGH 
f mento, do'Rek s no Broadwar, brára feia Bergncr. em Cathnrina, A astréa) A linda Fay ynca erperimentou malor| Ad lado do qalenta “astro”, ancontrm» | chem que. Intestem o Japão, “para termi. ; 
11 men. , ol darse-h no dis 6 de tonho vroximo, no*emotio do que durante a filmarom del remos em “Thésouty do fonr*"dns Aefolna mer mo mais phantastico e inorigel hnpón Í E Es TEos Maris 













cer os brindes ex- 
- postos no ODEON 




















AS PROXIMAS CORRIDAS 
DO JOCKEY-CLUB 


Como: ficaram organizados os 
respectivos programmas 


Para as suas corridas de enbba- 
do o domingo proximos, o Jockoy- 
Clob organizou hontem, os se- 
Euintes programmas: 


CORRIDA DE SABBADO 


Premio Carta Branca — 1.600 
anetros — 8:0008000 — Ulises 65 
filos, Kremlin 56, Violão 50, De- 
fence 53, Vampiro 48, Ubá 59, Ta: 
garella 56, Lambary 64, Vingativo 
48 e Ibirapuitan 52, 

Promio Kassínia — 1,900 me- 
tros — 3:000$000 — Fusão 52: kti- 
los, Bolivar 51, Viento en Popa 
66, Zolnya 51, Bolichero 55, Je- 
mopotyr 62, Fagulha Gl e Lam- 
prela 60. 

Promio Marquita — 1.500 me- 
tros — 3:0008000 — Jaguars 66 
kilos, Kaiser 51, Justice 61, Mi- 
nho Edo Kruppe 55, Pirata 51, Ga- 

| 66, Marquita 61 é Patati 


Do Rreínio Xiah — 1.500 metros 
e- 3:0008000 — Galerim 50 ixilos, 
Barés 60, Transvaliana 65, Dollar 
54, Baratoga 55, Tracajá 55, Ya» 
pon 54, Audas 61, Kleops 54, Xa- 
mate 62, Pata 56, Alterosa 64 e 
Pharaó 55, 

Premio Zorrastron — 1,600 ;me- 
tras — 3:0004000 — Plume Dorês 
ES kilos, Itu'.62, Negro 50, Rou- 
Hen 54, Eão Sepá 53, Crepusoulo 
6, Alsaciano 56, Mariquita 52, 
mario 62, Barraka 60, Ami 65 e 
Tonne 60, 

Premio Dux — 1.600 metros — 
3:000$000 — Tropical 60 kilos, 
Iran 49, Zizi 52, Patita 49, Orca 
E4, Plathero 54, Uadi 60, Matwpi- 
ri 66 e Carta Branca 52, 

Premio Kicopa — 2.000 metros 
me 4:000$8000 — Zorrastron 58 ki- 
Jos, King Kong f6, Kodak 55, Xiah 
65 e Irigoyen 66. 

Premios do Betting: Xlah, Zor- 
rastron e Dux. 


CORRIDA D EDOMINGO 


Premio Tritonia -— 1,000 mo- 
tros — 4:000$000 — Capltu" 63 
Kilos, Alcazar 55, Arquero 55, 
Miss Praia 63, Celma 53, Tapa- 
jós 51 6 Napoleão 55, 

Premio Vichy — 1,000 metros 
-— 6:000$000 —: Paraguayo 53 kl- 
tos, Nioao 58, Ealmon 63, Santo- 
nina b1, Commodoro 53, Palpitel- 
ra e Quatióba 61, 

Premio Jandeya -— 1,750 me- 
tros — 4:000$000 — Yéa 5O kl- 
los, Mani 52, Blue Star 53, More- 
na:56 e Delme 56. 

Premio Prata — 1,500 metros 
e 4:000$000 — Universo 60 ki 
los, Zaugna 50, Deliciosa 56 
Royal Star 51, Topaze 54, Grava- 
tá 50 o Martillero 58. 

Classico Raphael] de Barros — 
1,600 metros — 10:0008000 — De- 
líciosa 50 Kilos, La Gonkina 61, 
Ypiranga 49, Colita 55, Romana 
65, Fifa 51, Servidor 60 o Béa 50 

Premio Brasileira — 1,750 me- 
tros — 4:000$000 — Insurrecto 5% 
Kilos, Zank 52, Yeoman 56, Xan- 
gó 53, Klã 6, Vichy 5L, Double 
Steel 54, Twinbar 56 é Navy 52. 

Premio Alegna — 1,800 metros 
o 4:000$000 — Balzac 60 Kilos, 
Pebete 56, Facelia 54, Xorem 02, 
Capuk 48, Ritual 58, Tarso 65 e 
Assis Bras!l 6á, 

Premio Dark Eyes — 1.800 me- 
tros — 5:0008000 — Young 62 kl. 
tos, Morrinhos 54, Max 55, Yolaa- 
da 50, Clever Boy 50, Tomyrim 
49 e Serinhaem 53. 

Premio Thebalde — 3.200 mes 
tros — 7:0004000 — Hoquendo 54 
kilos, Bosphore 52, Luminar 57, 
Beef 52, Lakin 50, Soneto 50 e 
Carmel 53. 

Premios do Betting: Brasileira, 
Alegna e Dark Eyes, 


ASSOCIAÇÃO be CHRONIS- 
TAS DESPORTIVOS 


Concurso de palpites 
Com os resultados da corrida 
de domingo ultimo, ficou sendo & 
seguinte a classificação dos con- 
correntes inscríptos nos concur- 
sos abaixos 


TAÇA OLIVAL COSTA 


1-0scar Medeiros « «u .» 89-188 
JA, Bmith , «o. BI-183 
8-—Carlos Gonçalves , . B2-19i 
&-Nestor Costa Pereira 80-124 
&-—Syivio Fayão , , . . 85-123 
6-—Carios de Carvalho , 72-128 
7—Emmanuel Balgado . 65-11 
8-—Heltor ds Oliveira , . 69-L15 
9—J. A. Campos , + «.« 8BB-LM 
20—Isac Moutinho . « « «+ TO-118 
1i—aAvelino Dias , . . « fD-112 
12—Eugento de Oliveira , Tl= 78 


Records: -— de pontos por dia 
de corrida (media 1,3) Nestor Cos- 
ta Pereira; de pule simples 
(2539000) Oscar Medeiros, 


Yachting 


A REGATA DO PROXIMO 
DIA 2 











A regata que se annuncia para 
o proximo dia 37, promovida pelo 
Club dos Calgaras, promette, & 
julgar pelo Interesse que vem 
despertando em nossos melos 
sportivos, constituir um acontect- 
mento intdito em nosso sport & 
vela, 

Partindo do Bacopan, os barcos 
insoriptos, em numero de seis, fa- 
rão a volta da Lagôs Roárigo de 
Freitas, retornando to mesmo 
local, onde, durante o transcorrer 
do pareo, será offerecido nos as- 
elstentes um animado. chá-dan- 
sante. 

Os barcos que concurrerão à 
posse da Challenge Irma perten- 
com Sos srs. Joel de Carvalho 
Jorge Mattos, Vieira Lima, Fran: 
cisco Britto, Carlos Porto e Hen- 
elqua Dest. 


Jiu-Jitsu 


MYAKI X HELIO GRACID 
As outras Intas de esbbado 





As lutas da sabbado estão me- 
recendo a attenção do publico 
pelo valor dos adversarios que pr 
anfrontam neste dia, A prova de 
fundo será disputada entre Mya 
ki « Hoallo Gracie, tomando parte 
ainda, no programma, Manoel Pl- 
res, Enrique Venturi, Antonio Se- 
bastião e Costarelll. 

Parte da renda bruta do espe- 
etaculo réverterá em beneficio do 
“retiro dos jornalistas”, 

Dizem que Fello ostá em optl 
mas condicões o nffína o sr. Car 
Jor Gracte:! 

— Myakl 6 um adversario perk: 
Eoro, mas conflo na fárma de He 
Vo. Tenho seguldo or esur trenox 
e acho que gua fórma não páde 
ser melhor, 

Myakl está em São Paulo, sô 
chegando a esta capital amanhã, 

Abrindo o programma, serão 
prev niaças pe lutas de amado- 


































[em Prata parece que não nascsu 








TAÇA DANIEL BLATTER 


1—Gilberto Vereza . , « T5-186 
Albertino M, Dias « + 83-19 
8-0, Bllva , cu cw TB-1M 
4—Aggou do Souza « « « 77-184 
B-gullo Aquino , . «+ B1-189 
6-—Virgilio Gonçalves , . 50-130 
7—Ewalão Vaz Esteves . : 83-147 
$—Lindolpho, Ribeiro. , 74-125 
9-=Abalardo Alves , .. + T0-181 


10-—Francisco B,; A, Jr, 
1i— Antonio Bantasusagna 
12—Sylvio V. de B& + 1 


T4-120 
g5-119 
v8-117 


Recorda: — de pontou em uma 
corrida (media 1,8) Lindolpho Ri- 
beiro; fe ponta (1798500) Paulo 
Cruz e Francisco B, A, Junior; 
de duplas (2209800) Antonio Mar. 
tina Juntor, 


CONCURSO MENSAL 
MOSSORO" 


1-=Tolgus , .. ... 


.. 18.27 
Z=-Odnambra . . emos 17-20 
8—Dr, Conversa « o « » 16-36 
4-—Gegeo . « «emas 15-26 
G-Lulu «cu comano 14-56 
€-—Edgará Abreu. «om 14-74 
7—Luiz Costa , . co 4 18-04 
BL. A O emo 14-33 
f—Olavo Macedo , eva 14-28 
10--W', Gordilho.. va ms 13-38 
Li—altobor , , cesso 13-31 


124. J, Peixoto Castro 13-23 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


:| Resoluções da commissão do 
corridas 


A commissão de corridas em 
reunião de hontem deliberou sus- 
pender por tres reuniões, o joo- 
key José Santos, por infracção fo 
artigo 149 do codigo de corridas, 
no premio Navy, da reunião de 
domingo ultimo, e ordenar o pa- 
gamento dos premios das reunifar 
ão 13.6 13: do corrente, 


Dois productos riograndenses 
para o nosso turf 


A - bordo do “Aratimbô", sãn 
esperados hoje, de Porto Alegre. 
o potro de 3 annos Quartzo, filho 
de Oldiman em Peroba e uma po: 
tranca de 3 amnos tambem dlns 
desse garanhão em Asgmodea, Es 
tes .. uctos rlograndenses de 
cri do ar, Octavio do Amaral 
Peixoto destina-po 4 Coudelaria 
Albano de Oliveira. 


Mais um accldente no Hippo- 
dromo da Gavea 


O antigo jockey Manoel Verdo- 
jo, que continua a prestar servi- 
ços & Coudelaria Paula Machado, 
quando montava hontem, na parte 
central do hippodromo dn Gavea, 
o representante da nova geração 
Nautilus, fo! projectado so solo, 
o em seguida pisado pelo filho de 
Nadine, Soccorrido pela Agals- 
tencla Muntcipal fo! mails tarde 


zado no Instituto Paes de Carva- 
lho, onde se encontra em trata- 
mento, . 


O entraineur Ernani de Frel- 
tas recebeu mais duas 
pensionistas 

- Chegaram: “hontem, da capital 
paulista; as aguas Xaviana 6 Zou- 
da, "que estiveram em Pepouso 
num dos estabelecimentos de-crla- 
ção do sr, Linneo de Paula Ma- 
chndo, Tanto-a filha do Patrisk 
como a de Dominação foram ali» 


jadas nas cocheiras do entraineur |. prova de 


Ernani de Freitas. 
O cavallo Aveiro vas para O 
Rio Grande do Sul 

Será embarcado em breve para 
a cidade de Pelotas, o cavaito 
Aveiro, que nas nossas pistas de- 
fendeu com successo a jaqueta 
rosa da Coudelaria Albano de Ol 
veira, Depois de tomar parte em 
algumas corridas no hippodromo 
local, o filho de-Saint Emiliou em 
Monna Lisa Iingressará no Haras 
Quebraixo, para ser aproveitado 
como reproductor, 


Um mporada que muda 
de nome 


O cavallo Slmoon, que o er. 
Oswaldo Gomes-Caminha adquiriu 
no Uruguay, para a era, Alice 
B. Fonseca, trocou de nome, O 
pensionista do entraineur João 
Cherubin passou a châmar-se Ba- 
Umar. 


Transferencia da Gavea para 
o Itamaraty 
Sera transferido hoje, da vilia 


hippica da Gavea para 2 região 
do Itamaraty o potro Xexéo, de 


propriednde do ar, Albano Gomes | tj 


de Oliveira, O filho de Linieca 


para o officio, por tsso, a sua ro- 


tirada das cocheiras do entraineur 
Braulio Cruz. 


Volleyball 





VOLLEYBALL NA A. C. M. 


Proseguo animadissimo o cam-' 
peonato Inter-classes promovido 
pola Associação Christãá de Mo- 
cos: 

Para conhecimento dos interes- 
sados e jogadores, a commissão 
orientadora deste campeonato 
acaba de divulgar as seguintes re- 
gras que são observadas em taes 
torneios, 

1 — Para ceses jogos asrão 
disputades as “melhores de tres”, 
jogos de quinze pontos cada um. 


0] — Actuarão como juizes os 


| Instructores das respectivas clas- 


sem ou pesoas- por elles índica- 


das, 


3 — Para classificação uma par- 
tida. ganha valerá um ponto. 

4 — Não haverá premio para o 
voncedor. 


5 — Os teams deverão apresen- 
tar-se & hora marcada, sob pena 
de perderem a partida, 


EDUCAÇÃO PHYSICA 


O Departamento de Educação 
piveica da ACM, procurando des- 
envolver cada vez mais o seu pro- 


gramma de actividades, acaba de 
crear um novo grupo, cuja finali- 
dade será incentivar a pratica dos 
exercícios de apparelhos — barra 


— paralelas — argolas — cavafl 
los, eto, 


Para organizar esse novo grupo 
ftol creado a sub-commissão de 
tiymnastica e Apparelhos cujos 
membros são os senhores Miguel 
de Castro, John McNalr — Ja- 
ioquse Móngruei e Nelson Ballari- 
ni. 


Como parte desse programmia, 
seré inicindo, ainda esta mez uma 
aula de apparelhos accessivel & 
todos os sets socios que me inte- 
ressem por cesso exercicios 


o profissional chileno hospítail ! 















| —— 





|iConsultori. 





A's quartas-feiras 


O PONTO DE VISTA DOB'LEI- 
TORES DO “CONSULTORIO 
PECHNICO" 


Do nr. José Santos, d& Bão 
Paulo, que declara ser leitor as: 
siduo desta secção e apreciador 
dos commentarios que aqui tece- 
mos em torno das Regras do As- 
sociation, recebemos “interessante 
misaiva, da qual transcrevemos 
nlguns topicos, 

As considerações feitas pelo sr 
José Santos, são, em geral, jus 
tas, e têm um Incontestavo! sabor 
de opportunidade, 

Referindo-se &, actuação que 
teve recentemente, em &, Paulo, 
um refereo carioca, commenta o 
ur, Eantos; 

“Commettido um hands na área 
de penalty, ella (o referee) man: 
dou tirar contra o... um tiro 
vre, em cima de linha, e não deu 
o penalty como devia, Porque?,,. 
A regra é clara! — “fóra da área 
é tiro livre; dentro da área, 6 pe: 
nalty, é se o juiz entender que 
deve dar a penalidade, que a dê 
como mandam ee regras, ou, em 
tão, não dê nada, porém, munca 
fazer recuar a bola um, dols e 
mais metros, para evitar o penal- 
ty. Não dando nada, imitará o 
que os juízes preferem fazer, e la- 
to não se! bem porque, visto que 
as regras forem feitas para serem 
cumpridas. 

O gr. Bolon Ribeiro, por exem- 
plo, vangloria-so do não ter dado 
um penalty sequer, na temporada 
passada, Não vejo razão - para 
tanto orgulho, Tiro dessa attitu- 
de desse senhor, apenas uma con- 
oclusão: que elle marcou consclen- 
closamente fóra da área de pe- 
naty, as infracções que ella en- 
tendeu que devia marcar, mas fes 
“vista grossa" pare as infracções 
oommettidas dentro da grea. E 
digo teso porque acho Impossível 
que um julz (actuando tantas va. 
zês como elle actuou no ênno pas 
sado) passe uma temporada intel 
ra sem observar num jogo seqrar 
uma infracção dentro dna área, 
mas vendo todas as que occorre- 
ram fóra da área, Ora... BS re 
gras não mandem fazer “vista 
grossa" [eso tambem de alguns 
fornaes e juizes dizerem que em 
jogos de importancia não devem 
marcar penaltyes, não está corto, 
polis as regras não falam em jo- 
gos com importancia ou sem el- 
la... Foram feitas para todos os 
Jogos.” 


Como acima dissemos, es aftir- 
mações do nosso prezado missi- 
vista, são justas, e os factos que 
o mesmo focaliza, são de absoly: 
ta actualidade. E6 não têm delten 
conhecimento os que' não frequen 
tam os campos de fuotball, aqui 
na Paulicéa ou alhures,,, ) 


Manda, porém, & verdade, que 
ee diga: — & impossivel attrlbulr 
aos referees a responsabilidade to 
tai das irregularidades que se têm 
observado em nossos campos. Se 
os clubs, o as entidades guperio- 


Catch-as-catch-can 


AS LUTAR DE HOJE 











Cavtanos x Karol Novina, no 


fundo 

“Prossegue, hoje, o torneio de 
estch, O programma consta de 4 
lutes entre elementos estrangel- 
ros o uma entre naclonnes, 

A luta fins! está a cargo do 
conde Karol Novina é André Caa- 
tanhos, sendo o seguinte o resto 
do programma; Manoel Fernan- 
des x Oscar Baptista; 8, Sbysako 
x Sikoff, Jack Conley x Jack Rus: 
mol o BIll Lyon x Johanasen, 


Exeursionismo 


ASCENÇÃO AO “PICO DA 
CALEDONIA” 


ns já grande enthusiasmo 
ontre og adeptos desse nobre sport 
pela realização da grande excur- 
são ao gigantesco pico da Caledo; 
nia, situado na encantadora ci- 
dade serrana de Nova Friburgo 

A caravana partirá da Estação 
Barão de Mauá, no sabbado, dia 
26, às 8 horas e 1| Zda tarde e a 
volta se dará segunda-feira, às 
11 horas da manhã, 

Bão avisados as pessoas interes- 
sndos que o livro de fnscripção 
será encerrado amanhã,  India- 
pensavel, agasalho, farnel e can- 


l, 
Direcção do Ary Ramos e Hugo 
Blume. | 


Baskethall 


CAMPEONATO ABERTO DA 
L. O. B. — AS PARTIDAS 
DE HOJE 


AAA. Mackenzie College de 
8, Paulo jogará com Santa 
Heloisa F. O. 























peonato Aberto da L. €. B., se- 
rão realizados logo mais 4 noite 
no gymnaslo do Fluminense mais 
dois jogos eliminatorios que pro- 
mettem disputas animadas. 

No proximo jogo da noite, o 
Grajahu', enfrentará o forte con- 
junto da Casa Lavadeira, que já 
obteve neste tormelo dois bona 
triumphos. 

4 partida final, será jogada en- 
tre a Associação  Athletica do 
Mackenzie College de São Paulo, e 
o quadro de Santa Heloisa tam- 
bem Já victorfoso no presente 
campeonato, 

O club de São Paulo, que vem 
representado por um optimo team 
deverá realizar um esplendido jo- 
Eo como team do Banta Heloisa 

Para os dois jogos de hoje, fo- 
ram designados os seguintes arbi- 
tros; 

A's 8.30 horas da noite. 

Casa Lavadeirs x Grejahu' 
Tennis Club. 


Mello, Tisoal — M. EB. 


08. 
A's ? horas da nolte, 
Santa Helolsa x A. A, Macken- 
zle Cnllego (São Paulo), 
Arbitro — M. R. Santos, 
Flacal — Levy Magalhães 
Melloy 


O TEAM DO. GRAJAHU” PARA 
HOJE 


Para o jogo de hojo com o 
toam Casa Lavadeira, os baskot- 
ballers do Grajehu' T. C, devem 
estar na séde 49 7.90 horas da 
nolte, São estes os convocados! 

China, Camondongo, Grijolva 
Nelson. Monteiro, Carnauba, Cha- 
con, Eurico, Horacio, Jullo, Le- 
gey, Tortorl e Carlos. 


% 
O BOQUEIRÃO TRENA HOJE 


O director de basketball do Bo- 
quelrão péle o comparecimento 
hoje és $ horas da nolte, dos ne- 
guintes jogadores: Eatyro,- Vocês 






































Proseguindo a disputa do cam- | 






ORKEIO DA MANHA — Quarta-teira, “o dé Mato de UA 











































o Technico|-—- 











Por A. GIUDICELL! 


ros, secundados pelas autoridades, 
tomassem providencias energicas 
no sentido de offerecer. garantia 
absoluta, dos arbitros, estes uu- 
berlam fazer 'cumprir rigorosa- 
mente oa dispositivos regulamen- 
tarés. Mes tal não acontece, tn- 
felizmenta. 

Já aqui aftirmamos varias va- 
zes e não strãá demais repetil-o! 
no Rio de Janeiro não existe, pro- 
priamente, 'O problema dos. ro- 
fereea, e sim uma série de problo- 
mas correlatos, o que precisam 
ser encarados em conjunto pelas 
autoridades competentes, se qui- 
zerem- chegar a resultados positi- 
vos. Quanto &s declarações do sr, 
Bolon Ribeiro, certamente um dos 
nossos bons referees — estamos 
fnolinados & crer que as suas pa- 
lavras foram mal interpretadas 
Doutra fôrma, não se explicaria 
que o sr. Solon Ribeiro —- que, 
além de referee competente, € 
pessoa culta — encontrasse mo- 
tivos de ufenta no não cumpri- 
mento das regras, 


fol keeper do Racing Club, de 
Buenos Alres, vemos iniciar a 
publicação dos seus artigos ca 
oriptos: pars Os nossos , collegas 
de “EL Grafico”, onde ha factos 
bem interessantes, narrados por 
quem, nos dias de hoje, pôde emit» 
tir opinião sobre o -trenamento de 
Jogadores, de football. 

Os nossos players e entraineurs 
podem, dahi, tirar as conclusões 
que precisarem para adaptal-as 
ao melo sportivo dos clubs bra- 
sileiros, sabida como € a differen- 
ço de padrão de Jogadores é te- 
chnica de conjunto, 

Vamos dar, egora, 'a pulavra & 
José Korein: 

“Faz tempo que venho obser- 
vando a evolução do systema de 
trenamento, tanto ma Argentina 

ERA . como -nos demais palzes gul-ame- 
do pr, José B&antos, somos mui- | ricanos. 
to gratos pelos seus elogios, e fl | Na maioria, ainda não está de- 
camos eguardando, com prazer, |finido o curso a seguir, emquan» | a 
sous commentarios sobre esta |to que na Argentina é no Uru- 
secção Eguay vae mal orientado, não di- 
rel que em 100%, porém a sua 
maior parte, 

Os entraineurs seguem a regra 
de um sendelro antigo, absoluta» 
mente incapacitado para trenar 
Jogador de football, : 

Alguns delles que tinham o 
proposito de introduzir Innova- 
ções mo melo footballistico têm 
receio de calr no ridículo, 

E' certo qto não é tarefa fa- 
cl, a que me propuz levar a ca- 
bo, porque muitos trenadores, te- 
chnicos e at4 jogadores vão estra- 
nhar meus methodos, porém estou 
convencido de que dentro de pouco 
tempo ha de se introduzir o eya- 
tema que mais adeante eu citas 
rei, como o mais adequado para 
adestrar jogadores de lootball, 

Be o leitor amigo me permitte, 
vou fazer a minha auto-blogra- 
phia, para demonstrar porque me 
julgo com direito de escrever so- 
bre trenamento de football, 

Hoje, em 1934 estou com 83 an- 
nos de edade. Comecel a praticar 
o football aos 8 annos. Com um 
calculo lígelro, quero orêr que Já 
tenho 25. annos desse sport, 

Meus primeiros shootg foram 
dados em Budapesth (Hungria) 
no Club Educação Physica, em 
portuguez, mas nã lingua hunga- 
ra era conhecido pelas Inlclaes 
Club.0.T,B. 

Seus socios eram exclusivamens 
te officines do Exercito e estu= 
dantes. O primeiro tenente Bloch 
era o trenndor da. turma, 

Bendo o club militarista, all se 
observava tima das mals rigidas 
disciplinas, 

Comecei a jogar na 5* divisão, 
onde já era obrigatorio concorrer 
ao trenamento geral, é uma vez 
por semana, assistir ao dos da 1º 
divisão, 

Aos domingos nos davam uma 
entrada para irmos assistir aos jo- 
gos ofticines da 1º divisão (o nos» 
so club estava na 2º), 

Assim, fomos nos acostumando 
a vêr a exhiblção dos malores, 
nos assemelhundo a ellns, 

Com o tempo passe! 4 4º divl- 
são; e quando completo! 16 annos 
me levaram a um club, “grande”. 


dera nat .- Patropolia 


Pergunta — Num jogo aqui re- 
alizado, um referes puniu o team 
A com um foul, a 25 metros do 
goal, approximadamente, Ao ter 
batida eesa penalidade, um joga- 
dor do team EB, que se encontrava 
bem coliocado, isto & com dols 
adversarios pela frente, corre, e, 
recebendo a bola, só, frente ao 
keeper, marca o goal de cabeça 
O juiz annulia o goal, por off-sida 
Está certo?... 

Resposta — O referes. errou 
evidentemente, no annullar esse 
ponto, porque ao ser excoutado o 
tiro, como diz o amigo, não esta- 
va em off-side'o jogador que, de- 
pols velu a fazer o goal. 


O “Referes Chart” recommen- 
da, especialmente, aos juízes, que 
nbservem 8 posição do jogador no 
momento em que lhe 4 feito o 
passs, e não aquella em que esti- 
ver quando a bola chegar aos 
seus pés, 


MARIANO —. Antonina 


Pergunta = Um atacante com- 
mette uma infracção na área de 
penalty adversaria, que o juiz pu- 
ne, fo ser executado o free-kick 
o back passa”a bola atraz para 
que o kseper a envie no centro 
do camno. Teto. constitue Infra. 
eção?,.. 

Resposta — De fôrma alguma, 
pois o free-klok é um tiro livra 
que póde ser shootado em qual- 
quer direcção, Por conseguinte, o 
encarregado de-bater o fres-kiok 
pôde shootar a pelota para a 
frente, para o lado ou para tras. 
Ao passo, que, no penalty-klok a 
bola deve, obrigatorimente, ' er 
jogada para a frente, A 





Iyn, Areno, - Alndino, Antidorio, 
e João, aepsicas Frões 6 Be- 
nicio. 


. CAMPEONATO DA AMEA 


A partida: de de sexta-feira 
O campeonato da Ames, conti- 
nuará na sexta-feira com & rea- 
tização do jogo marcado entre o 
8. O. Brasil x Andarahy A, O. 
Arbitro — Rogerio Braga Filho. 

Fiscal — Edgard Couto. . , 
Delegado — Carlos R. Imbas- 

sohy, — Campo 8, C. Brasil. 


lismo., 
Chamava-se esse club Gymna- 
sta e Esgrima, 6 disputava o cam- 
peonato do paiz, na 1º, 
Actuel nosso club, sob a diro- 
de um famoso ex-jogador 
chamado Heggl. Mais tarde cesso 
cargo foi occupado por um sr. 
Yamosi. 


Não - estive ahi muito tempo, 
O arbitro designado para-o j0g0 | porque estudava, e depois de uma 
dos primeiros quadros servirá de excursão fiquel na Toheco-slova- 
fiscal. noa dos segundos à o dele | guia, onde tenho parentes, afim 
gado para esto será o fiscal da- ide seguir minha carreira, 
quelle. Durante tres annos Joguei em 
Praga, no Club D. F, €, Praga. 
- Com esse team percorri quasi 
toda Europa, e nos medimoa com 
adversario na Hospanha, Ttalla, 
Sulssa, Dinamarca, Rumania, eto. 


MAIS UM CLUB QUE PEDE 
FILIAÇÃO A L. €. B. 

O veterano Club Internacional 
de Regatas, deu entrada hontem 
na Liga Carioca de Basketball do 
seu pedido de filiação, 

O club de Santa Luíza, possul- 
dor de uma turma animada pelo 
aport da bola ao cesto, verá cer- 
tamente augmentar os esplendídos 
disputas que nos tem proporclo- 
nado a prestigiosa dirigente do 
basketball no pra Federal. 


seguintes: 59, Moacyr Reis (Rio); 
60, dr. Alberto Machado (Rio); 
61, Sylvio Menezes (Rio); 82, 
Murilio Henrique da Bllva Hegel 
63, Tito Miranda (Rlo); 64, 

lando  Carlomagno 
(Rio); 66, 


Aingóenia 


Waldemar  Senbra 


AINDA FAL.» | (Rio); 66, Antonio Toledo Piza 

oe Jogo QUÊ ANDA A O Pad 
o HM aido - 

Vea ie pedi glio (Mattão); 69, Antonio Gan 


dint (Mattão); 70, Romeu Teixel 
ra Basto (Rio); 71, Attlilo Guar 
nieri (Rlo); 72, Ary Lino de An- 
drade (Rio); 73, Hostillo Dias 
(Mendes); 74, José Albuquerque 
Junior (Rio); 75, Joffre Roxo 
Fleluss (Rio); 78, Alberto M, Lu- 
cio (Varginha); 77, Moscyr dos 
Santos Pacobahyba (Hlo); 78, 


dr. José Alves Caldeira (Barra 
Mansa); 79, Iemael Pereira do 
Nagcimento (Bulhões); BO, Ba» 
muel Pochaczevsky (Nlictheroy):; 
81, Joaquim Castano Netto (Rio); 
82, dr, Alcides Gentil (Rio); 85, 
Jorge Maia (Rto); 86, dr, Nes- 
tor Barbosa (Fortaleza); 87, Adão 
Gandelmann (Guaxup6); 88, RB. 
Kundig (Rio); 80, dr, Mariano 
da Rocha (Telxelras); 90, Carlos 
Belileni Eboll (Cantagallo); 91, 
Antonio Farias (idem); 92, José 
Torres Messias (Ponte Nova); 


?3, Manoel Luiz Teixeira Dantas 


(Rio); 94, Hildebrando Junquetra 
de Araujo (Nictheroy); 95, Luiz 
Carneiro Botelho (Idem); 96, dr, 
Clementino Fraga (Rio); 97,.Al- 
berto Teixeira dos Sentos Filho 
(Lafayette); 98, Francisco Rodri- 
gues P, Júniro (Idem); 89, dr. 
Mario Pereira. (Idem); 100, dr. 
José Narciso de Queiros Netto 
(idem; 101, Gabriel Baeta . da 
Costa. (Idem); 102, Adhorbal Ro- 
drigues Pereira (Idem); 103, Ru 
heng Furtado do Amaral (Idem); 
104, Francisco Antonio - Alves 
(idem); 105, José Bnitcowaky 
(ldem); 106, Argemiro de Albu- 
querque (ldem); 107, Jos6 de Al- 
meida Guimarães (idem); 108, 
Antonio Baeta da Costa (Idem e 
109, dr. Tageo Motta (Cruzeiro), 

As inscripções, que são gratul- 
tas, devem sor solicitadas até 31 
de maio ao secretario da revista 
Xadrez Brasileiro, rua Gonçalves 
Dias n, 48, com os endereços bem 
legíveis, O regulamento será en- 
viado aos concorrentes com a es- 
cala. O systema 6'0 eliminatorio 
em matchs individuaes, 


Sob os auspícios da revista Xa- 
drez Brasileiro, serão realizados 
varios encontros telegraphicos en- 
tre os enxadristas de varios es- 
tados, entre os quaes figuram, já 
combinados, os matches do Club de 
Xadrez de Santor com os do Rio, 
Ceará, Maranhão, Bahia e Inter- 
nacional de Recife. . 


O primeiro match, será dispu- 
tado entre os clubs do Rio e San- 
tos, 'e terá Início amanhã, caben- 
do ae brancas no taboleiro mn, 1 
do Rio, os eantistas conduzirão 
es brargas no. teboletro n. 2. 

O, team , representativo - do - Elo: 


Com a approximação dn prova 
tina! do campeonato "Aberto da 

. O. B. mat Interessantes se 
vão tornando as ultimas elimina- 
tortas cujo programma das provas 
que ainda faltam para o encerra- 
mento de tão Interessante tor 
neto damos & seguir! 

26º jogo: — Grajahu' x Casg 
Lavadelra 

2 — ganta Heloisa x Macken- 
zle College, 

37º fogo — Botafogo x Fla- 


mengo, 
28º — Villa x Vasco. 
39º fogo — Boqueirão x Carlo- 













































80º jogo — Vencedor 25º jogo x 
Vencedor 26º Jogo, 

81º jogo —, Vencedor 27º jogo x 
Vencedor. 28º Jogo. 

82º fogo — Vencedor 29 jogo x 
Vencedor 30 Jogo, 

83 jogo — (final) Vencedor 91º 
logo x Misao 82º jogo, 


O EXERCÍCIO DE HOJE 
NO 5. C. BRASIL 


o direstor de basketball convo- 
ca para hofe, &u 8 “oras, no cink 
do club, para um rigoroso treno, 
os seguintes amadores: Octavio, 
Botelho, Luiz Ogescy, Aragão, 
Paulo, Lopes, Mazinho, Zezinho, 
Delphira, Betinho, Lucilio, Luclo- 
na, Lucio Blanco, cap. Vietra 
Mello, Valgueirado, Vivaçquia, 
walter, Camargo, Alayr e Do- 
mingos. 


Xadrez 


DIVERSAS NOTICIAS SOBRE 
O XADREZ NACIONAL 


O campeonato to brasileiro por 
correspondencia — Um ma- 
tch interestadual entre os O. 
X. Rio de Janeiro 0.0, X. 
de Santos — A simultanea de 
domingo ultimo do sr, José 
Maristani no O. X. Rio de 
Janeiro 


O campeonato brasileiro de xa- 
drez, por correspondencia, ant 
zado pela revista nacional Xa- 
dres Brasileiro, cuja primeira 
competição será iniciada. em. ju- 
nho proximo, é uma das manifes- 
tações enxadristicas necionaes de 
grande relevo, passando de.100 o 
gado ds concorrentes inscrl- 











PoSá tivermos -stsasião (ão publicar 





FOOTBAILL 








que é dedicava so profissiona- Jont. Horcin, nutus 


os nomes de 68 participantes 816 o seguinte: dr, Accloly Borges, 
prova. Damos a seguir mais os| tenente-coronel  Heltor , Alberto 








o 


o 


Para que o nosso publico spor-1 Fol nes:s periodo quando, nd- 
tivo aprecio tambem o pensamen-| quiri melhor experiencia; sobro os 
to de José Korein, que ha annos| segredos de trenamento. 


Nosso trenador era mr. Morris, 
famoso em sua especialidade, e no 
meu quadro havia dols profis- 
slonaes inglezes. |; 

Tinha demonsifado. que durante 
minha longa - carreira -de, jogador 
sempre tive. trenadores* que com 
justiça pod Jovar titulos de 
mestreu no” “association”, 

Fazendo um pequeno . resumo, 


vê-Bs que aotue) debaixo da di- 
recção de varios trenadores de 
football, ' 


Quero irecelcar bem “trenado. 
res do football” a não profesto- 
res de box ou educação physica, 
como auccede nos dias da hoje. 

Tive 8 opportunidado de apre- 
clar systemas  distinctos, desta- 
cando de cada um -o melhor, 

Dire! mais, q isso, que-eu mes 
mo estudel durante annos qual 
deles seria o mais perfeito para 
trênamento dos Jogadores, dando 

a varios sportsmen a minha im- 
pre: 08 quaes acceltaram es 
minhas jdéas, animando-me a re- 
dugil-as. neste artigo. 

Crelam-me, vem duvida, que eu 
distingy: que trenar 6 uma colsa, 
e escrever é outra, especialmente 
ae .se trata de foptball, entre ou- 


tras razões, porque os players são | rido 


de todas as classes soclzes. 
. Haverá, sem duvida, quem diga 
que eu me excedo nas criticas, 
porém como não criticar o modo 
actual de trenamento, se elle está 
basegado mails ou meno: em 80 % 
em gymnastica. sueca ? 

O quo tom quo vêr um player 
com taos exercícios como flexão 

de cabeça: “Adeante"... um... 
dols,,, firme, Flexão da cabeça & 
esquerda... um... - dois... fir- 
me... ieto ? 

Se formamos um clroulo de jo- 
gadores no centro do campo e os 
fazemos cabecear a bola, 'realiza- 
Pressa o mesmo exerciclo, e.o que 

& mais Importante, aprenderão: a 
dar esso golpe, melhor, 

Dest: modo, o treno se desdobra 
com gosto, pois constitue até uma 
distracção, 

E: não € aômente esse exercicio 
da cabeca, que se vê hoje em nos- 
sos “clubs, como outros desse go 





dos artigos 


"| que, iniciamos hoje, sobre treina- 


mento de Jogadores de football 


nero; puramente infantis no foot» 
hall profisstonal, .. 
Ha pouco, apreciel num treno 


|de Jogadores dessa: categoria o 


seguinte; “Uma vez, alinhados os 
componentos do team e & ordem 
do "“trenador”, começou o treno 
assim:-— Posição das palmas da 
mão... um... palmas para: den- 
tro... palmas para baixo,.. pal» 
mas para cima... otc,..! 


Crelo, que não .preciso |dizor| to 


mais nada, Estaria bem so fosse 
com meninos de 8 ou 10 annos. 
A-Eymnestica sueca é um exer- 
ciclo magnifico, porém não ha ne- 
cessidade de NR URTÕ RS NADO PA DONSIMATO + DO, GRATO ni, 


Carlos, Adhemar da Silva Rocha 
e Adolpho Berger, 


Os outros matchs organizados 
pela revista, serão os do Club dé 
Xadres de Bantos,. com os Esta- 
dos: nortístas e talvez comecem 
no proximo méz. 


O conhecido mestre | hespanho!, 
ar. José Maristanl, que se en- 
contra em “tournée enxadristica 
pela America do Sul, realizou do 
mingo p. Pp. depois de já se te 
exhibido nas capitaes do gul é Bão 
Paulo com sucçesso, um simulta- 
ne na sédo do O, X. do Rlo de 
Janeiro, à rua Urvguaçans .n, 8. 
2º andar, de 11 taboleiros, conse- 


“|visão principal, 


Correio Spnortir 


emma cer arm ma 


Treinamento para jogadores de football 





lma série de ponderações bastante, interessantes e que podem ser aproveitadas 





Póde ser combinada com o tra- 
namento do footballers, mas não 


assim. 

Porém, tem que se procurar 
qualquer ponto de ligação, como 
por exemplo: exerclolos do tron- 
co, | flexões, rotação do tronco, 
Fiexões dos braços, eto. y 
. Ha um bom. exoroiolo, nasim: 
Os jogadores ficam deitados mas 
suspensos do solo pelo apolo da 
plama da mão,. braços esticados, 
as pernas unidas é estendidas, 
apolando-se nas pontas dos pés, 
+ cabeça levantada olhando a 
frente, A columna vertebral flca 
recta, é o exerololo consiste em 
levantar e abaixar os braços. E' 
axcellento tanto para desenvolver 
a musculatura do estomago como 
yu dos braços. 

Já que me promovi a critico, 
quero apontar outro erro dos tre- 
nadores e dos chamados direoto- 
-es technicos dos cluba, 

nosso melo, o trenador se 
areupa sómente dos teams prin- 
Bom duvida, a meu vêr, ha 
um campo muito mais vasto nou- 
tros quadros inferiores. E)'ahi que 
se póde Ir fazendo jogadores, for- 
mando-os, 

Naquelies o jogador Já chega 
feito, com o trenamento adqui- 


Em raros casos, pôde um tre» 
nador modificar o estylo do Jjo- 
gador de um primeiro quadro, 

Nos teams inicises a solução 6 
wmpletamente opposta. EB' uma 
massa molle, diremos, que póde 
tr se transformando de accordo 
com nossa orientação. Ahí, tem 
que se procurar valores, porém 
ainda não formados  definitiva- 
mente, 


Se num half se reconhece que 
hs um bom defensor, porém que 
é fraco no ataque, que não do- 
mina o passe, € facil corrigil-o. 

O trenador o ensinará, pole pa- 
ra isso é que o cub lhe paga o 
ordenado, ques! sempre bom. 


O Jogador novo, consente que|! 


the ensinem; mais ainda, agrado- 
C8, 20 passo que os de 1º teams 
são todos “crackes”, 
E têm razão, Be acceitamos que 
defendam as cores do club na di- 
têm que saber 
legar... 


Bômento lhes falta um treno 
severo, e nisto é que o entraneur 
tem que trabalhar. 

Para os clubs proflssionses, esta 
systema resultaria um bom nego- 
cio; Não precisariam mats de com- 
prar jogadores, pois teriam boas 
reservas nos toams inferiores, 


(Continta,) 


a 
BANCO ALLEMÃO TRANSA 


TLANTICO CLUB 


Em sua séde, no proprio ed!- 
ficio do Benco Allemão Transa- 
tlantico, 7º andar, realizou-se, 
sabhado ultimo, uma assembléa 
geral, com o fin; de eloger & nova 
directoria, 

+ Os trabalhos correram num 
amblento ds porteita cordinlida- 
da, e do animação, ficando eleita 


ja-ceguinte directoria, para o pe 


riodo: de dols annos: . 

Presidente, Fernando R. Novo; 
vice-presidente, Heinz Weber; se- 
arotarlo, Gilberto P, Fornandes, 
thosourelro, Nelzon Santos; dire 
otor sportivo, Avelino Pinto Ben- 
to; e director social,  Eutichio 
Montenegro. 

* 


PARA O JOGO CORDOVIL X 
BRASIL SUBURBANO 


Estão convocados os seguintes 
amadores do 3º team: ás 13 ho» 
ras: Macumba — Nico — Tamu- 
rindo — Graveto — Macario — 
Miro — Orlando — Avelino — 
Gravina —- Domingos e Mosqui- 


1º team, às 3 horas: Back — 
Djalma — Albino — Raphael — 
Ananins — Machado — Vadinho 
— João Palamone — Oswaldo — 
Ernesto — Oldemar — Theodoll- 
no — Albertino e LilL 

=—==———————— ex... Jx.E "O E. =]? =. EE 


guindo vencer 8 partidas e per- 
dendo apenas 8, 

O er. Mearistan! ainda co en- 
contrará no Rio por mais algum 
tempo, ' devendo possivelmente 
realizar uma simultanea no Flu- 
minense F, O. 

A simultanea de domingo p. Pp, 
no C. X. BR. J, tove o concurso 
dos seguintes amadores: Ernesto 
Lacombe, Claudio Arano, 8, P 
Lascaris, Othon Nogueira, dr, 
Nestor Barbosa, Eduardo Do Na 
varro, John RB. Cotrin 6 R. A 
vVerez, que perderam e F. ; 
Agarez, Roland Leito e dr. Vielra 
Hiraga, vencedores, 

A elmultanea durou 2 horas e 
40 minutos e o sr, Maristani rea- 
lizou q percentagem de 73 D 








A morte de. Belmiro Alves 


Considerações opportunas e necessarias 











SArchivar para esquecer”, eis um 
letmma touito adoptado mo Brasil, 


Ainda está na lembrança de todos 
a morte go pugilista amador Belmiro 
Alves, logo após um match de va 
travado num circo, em condições bas 
tante irregulares, como provaremos a 
seguir, À policia abriu rigoroso inque- 
rito (7) w respeito e, segundo é voz 
corrente, era intenção (consummada ou 
não) do delegado ao qual estava q está 
affecia m apuração da responsabilidade 
criminal culgar o antagonista do falle- 
cido, outro pugilista amador, como in- 
curso no artigo 297 da Consolidação das 
Leis Perses, 


Nada mais absurdo. So durante o 
peleja não foram spplicadoo golpes 
prohiblidos e se, aínda, o eventual cam 
sador dá morte de Bahiano bavia sido 
deraflado, como imputar-ibe a autoria 
criminal os pumito? S6 mesmo muita 
tgnorancia das nossas leis ou então von- 
tade expressa de errar, À lei não re 
guis.a pratica do box, não estabelece 
penas para aquelas que 52 entreguem 
ao etu exercicio, Todos os brasileiros 
alphabetizados sabem que “ninguem 
púde ser panido por ucto que não seja 
anteriormente qualificado crime, os 
com peuas que não sejam anteriormente 
estabelecidas", O artigo em que pre 
tendem ehcaixzar a falta de Cabo Ver 
de referese É imprudencdo no axeval- 
cio do profissão, mas m- Denhum: dos 
dois era ' profissional, como admitir, de 
boa fé,'a applicação de tal artigo! Se, 
ainda, não agis o perendo-criminoso im 
prudentemente, como qualificar sua 
seção de criminosa? “E'' sabido tambem 
que “a interpretação por paridade, eto, * 
não é bastante pechar um acto de crimí- 
a 7 


Não pega, pois, e criminalidade de 


Cabo Verde.” Outra seria q orientação 
oerta q mais feliz du justiça. Eº neces 


euro que se mote o seguinte: não ae 
fala e nem me trata mais do assumpto. 
“Archivar para esquecer"... 

Rigorosos inqueritos (?7) tambem 
abriram q Federação Carioca de Box 
e à Commissão Municipal de Pogílismo, 
Entretanto, podemos informar, com ab 
coluta certeza, que abertos não foram 
infelados, ) 

A Commissão de Pugilismo — é bom 
accentuar — é q maior innocente no 
caso, se é verdade que a Innocencia 
tem tamanho, páde ser contada e pesa 
dae. Unicamente, foi buriada, pois o 
programs das Jutus Não passou por 
ella, e seus membros sá tiveram conhe 
cimento de aus reulização quando os 
jornace noticiaram a morte do Bohiano. 
Isto tambem podemos affirmar com 
abscluta certeza, São os membros da 
Commissão culpados? Não. Se 4 que ba 
culpado, o unico é aquelle que, sabedor 
desta formalidade, não levou o program 
ma para receber o visto, Está provado 
que os mentores do pugilismo profiesto 
val não têm culpa, Só o fazemos por 
que é velho costume culpar a Commia 
são por tudo quanto se dá, E' porque o 
“uso do cachimbo frz m boca torta”, 

Vejamos, agora, a parte que tocs é 
Federação Carioca de Box. O program 
ma recebeu o visto do departamento 
technico, into é o encarregado desta 
secção achou que Belmiro estava em 
condições technicas satsifactorias? E 
O que parece, pois se Belmiro estava 
probibido de tresor, por um clínico, em 
vista de meu estado de saude, com 
poderia estar em condições technicas 
satinfactorlas? “E' preciso notar que esta 
autorização nó é duda depois do esa: 
me de saude, feito por medico, e esta 
formalidade não fol executada, Outra 
particularidade interessante: o morto 
era" inscripto pelo Club Carives de' Box 
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É 34 é:do dominio publico à 
É Inauguração do dursô do tem- 
E| nis-do Canto do Rio, tundado 
E por: Iniciativa do director de 
É tennis o ontregio & úlrecção 
& do professor  Wiadimir Os 
E tots, vindo de 8. Paulo, . 64- 
E peclalmente para esto tim, 

É Um ouro de tennis no Cân- 
ê to do Rio era uma necessida- 
E de que vinha'se impondo ba 
É muito, dado jo / sempre cres- 
5 cente Ingremento que vem 
| tomando '& pratiça'-do: fidalgo 
= eport entre 08 associados do 
: club. 

ê Para. jogar-so temeii não é 
= bastanto trenar livremente, 
E batendo bolas sem: nenhuma 
H ortentação -technica, porque 
& não so aprendo & arte 6 08 mo- 
1 gredos desses sport, cem & 
É assistencia” de um teóhnico 
E que posa as aptidões os, um 
& Inestrootor. - 

| O Canto do Elo 6 um olub 
à Ge eports, o suas finalidades 
5 cão, antes de tudo, 8 esportivas, . 
Í 
E! 
ã 
= 
| 
ã 
a 
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Destarte, creando um * de- 
partamento de -tenbia,' “não 


fôra bastante: vivermos: de es- 
peranças nem: nos aoria loito 
desperdiçar ' energias, Improfi- 
cuamente, ' porque isto seria 
malbaratar. 88 Nossas pro- 
prias capacidades. ' 

Ns vida sportiva, do nosso 
Estado, trazemos eobre, oa 
nossos hombros, 16 panos de 
tradioções e de brilhantes re- 
ulizações, Isto 6 um passado 
que nos impõe - gravissimas 
responsabilidades o 's6.n cre- 
ação do departamento. de ten= 
nis de algum modo significa 
uma obrigação moral, esta 6 
8 que nos aponta 'o, futuro 
onde teremos de plantar nos 
vos marcos, Ora, sem 08 en- 
sinamentos de um 'technico, 
tóra Impraticavel a intengjva 
preparação” seystematica dos 
nossos futuros jogadoros, os 
que amanhã terão de*salr 80 





PR PO 


COMMENTANDO... 


encontro do futuro com as 
qores do club. 

Era pois, compulsorio ao- 
cudir & formação dos jogado- 
res, Imprimindo-lhes, desde q 
seu inicio, um cunho de sya- 
tematização, racional e cfft- 


EM pia cs mcaatveada À 





ciente. 
Foi'o que fizemos, E regla- 
trando o facto, cumpre-nos 


ã 
Ê 
é 
assignalar que a vinda do É 
um technico profissional para É 
o Canto do Rio não stgnítica É 
em absoluto, um exito de val. à 
dosismos que seriam incom. É 
pativeis com a nossa menta. = 
lidade de sportmen, mas apo- Ê 
nas s nitida comprohensão E 
das nossas responsabilidades, = 
quer para com 08 que soubo. + 
ram digrificar q club, orean. E 
do-lhe uma tradicção, quer = 
para com os que amanhã te- = 
rão do salvaguardar essas E 
tradições, Ê 
& realização está completa. 
O curso de tennis está em = 
perfeito funcclontmento, : 
“QUADRA SCHMIDT JR, Ê 
Entraram 36 em phase do É 
ultimação cas trabalhos do & 
construcção da nova quadra & 
de tennis, cujo preparo foi, É 
já entregue & reconhecida E 
competencia technica do con- | 
socio er, Schmidt Jr. É 
A nova quadra, que será & 
iluminada, provida de arch!- ê 
bancadas 6 de todos os appa- & 
rolhamentos indispensavelis so E 
conforto dos jogadores e -& 4 
commodidade da assistencia, E 
nerá officiaimento inaugurada à 
ainda esto mes em data que * 
opportunamento será marca- = 
da, Devendo receber o nome 5 
do sou construotor, ficará des E 
elgnada para servir do quadra & 
official, destinada aos jogos É 
e competições em que o club É 
seja  offioialmente particle & 
panto, : 
c. BR. Eu E 

= 
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SONHO... e 
Para que viver, isonhando com | dinheiro? De nada 
adianta. Desperte e corra 4 CASA GUIMARÃES « 


a Esquina de Sonigat Ha lá 


none 


200 cons 


Méioa o ..0. fera 
Fracções.. .. -3$000 
Env. Toliiman . sofa 


RUA. OUVIDOR, so. 


* CASA 
JUIMARÃES 






] 


e foi-lhe autorizado tutãr sem o astes 
timento dos directores deste, | embora 
conste do lHyro de- actas da Federação 
que o club » que pertencer o amador 
deve ser ouvido ou consultado, São pe 














REALIDADE 


um premiado á sua espera, 
Si está: indeciso quanto 
ao palpite compre já um 


enveloppe: talisman, com 10 


numeros diferentes, 


ty 


(52684) 
BATT BATTALINO ESTREA- 
RA' NO DIA 2 DE JUNHO 


Jã foi marcada a data pera & 
estréa do ex-otimpeão mundial de 


quenas, coisas que reunidas dão outra | pego penna, Bat Battalino, que sº 


feição. ao caso, Contintiando a enume 
rar as irregularidades, pedimos - mais 
uns minutos de attenção de mostos Jel- 
tores. Vejamos, O programma , recebeu 
tambem o visto do presidente, que não 
indicou o representante. daquela Inath 
tuição, nem os jurados e arbitros, De 
clarou à, 6. que não o fes-porque é 
representante do gymnasio promotor, 
dos lutas havialbe vdito que era “ums 
“reunião familiar". No circo? E' di. 
veras interessante este negocio de “re 
uniões familinres mo circo”,,, Para 
terminar, pedimos so nosso «collega 
Swing q devida venida para: transere- 
ver us declarações do ar, ' Antonio: Lou- 
reiro, vulgarmente conhecido per Kid 
Marques, Antes, porém, digamos que 
Belmiro Alves, depola da primeira luta 
com Cabo Verde, esteve alguos dias mo 
H. P, S., em virtude: de um ameago 
da commoção cerebral, 


Eis as declarações do or. Kid Mar. 
ques: Pd 


“Logo que soube da merte de Belmi- 
ro, procurei o diretor technico da Fe- 
deração para saber como elle havia per 
mittidos realização desse encontro, sem 
ouvir o club; E fiz isto porque, logo 
que Babiano saiu 'do/ Promplo Soceorro, 
procurou trenar. Aconselhamos-lhe um 
repouso, Findo eme descanso, elle em 
trou q se preparar, demonstrando, po 
rém, pessimas condições physicas. Fo 
so dr, Vabia, medico da commissão, « 
este npós o exame, probibluo de tre. 
nar, Já faz isto uns dois asexes, 

Ao me delrontar com o ar, Tenorio 
de Albuquerque, autor da permissão, 
elle que Já bavia: lido umas declarações 
por mim feitas no + Diario da Noite”, 
fai me interpellando! desta forma: 

— Como é que você vae dizer aquil- 
lo mo “Diario da Noite", quando a 
Federação Jem interessa om que este 
caso fique como está f 

or rela são" ou 
culpados ? | 


encontra no Rio ba semanas, 
O vencedor de Kiã Chocolate 





Batt Bntíniino 


e Al Binger estreara no dla 3 de 
junho proximo, contra um adver- 
sario argentino, cujo nome ain- 
da não nos foi fornecido, 

Fala-se, entretanto, em Victor 
Peralta, ex-campeão argentino de 
pesos leves. 


Tennis 


TAÇA THERMAL 


O ultimo dia dos jornalistas 
sportivos em Poços de Caldas 








(Communicado epistolar da Der 
legação da 4. 0. D, do Rio de 
vaneciro d disputa da Taça There 
mai). 

A manhã de sol que fez hon- 
tem, domingo, dia 13, fol appros 
veltada para um passefo & benamas 
rita construcção de uma barragem 
«qua-o prefeito dr, Assis ds Fl 
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Faça O Que Faz 
O Seu Medico. 


Para obter allívio. mais rapido nos incommodos 
causados pelos gazes, axia ou dôres 


(a 


Não posso 
mais Ear 


Duro tomar 
umpaoucode 
bicarbonato 
de sodia, Ra- 
tou com. 
dores de es- 
tomago, 


Dar-lhesai 
lod melhor 





| Um Melo Novo e Diieronte Para Supprimir Com Rapidez o 
"Sofrimento Depois de Comior, Bebsr ou Fumar. 


- Tyico que vocês todos devem apro- gestivo dizom m ser necessarios ara dar 
D voitor esta descoberta maravtk. um ALLIVIO MA Di 
lhosa, feita por um dos principaes' MAIS DURADOU RO A rindo 


, laboratorios sclentificos, 
Experimento você, como B: 
“ellivia com maior rapides e fa 
as dóres que às vezes sentimos = 
de comer muito, de fumar ou bel 


Os medicos, ha annos, que só reeei- 


o é inteiramente difla- 

Arg Step Pipe uer pêra methodo. 

im era E) ei pu 

neamen! m oval 
desapparecem. E em fita minutos 

menos, passará à centir-se muito Dem 


do estomago, 
tam BySoDó para esses incomm: 
Para mditis e vocês ella dará 4 vidá esa está aborecio com dbren de 
piso cinco Inara ao qunui ao reaidade 
O: € “ 
que os copacialistas do apparelho d dl  Somo é maravilhoso, : e no 


[Gi RATIS;:; REF ; Remota Elo CUEDER O recanora da 


Ceramanr, ato 1390, é ras do Ouvidor 
| oa tilo de Sola: oa eia ap bra dor A 


| Queiram enviaremos gratpitamanto uma amocira gratis de BySeD6. , 


firma | 


| Nóme... ço air Ão ng qa io tn ça ia MIS FE 1 À a q rr | 
| Endertçã coque ser retede ne oats  scentnere nan co somnseibbano scenes deseo creneeesenmensácene | 
' 
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guelrado está realizando para do- 
tar a cldado de Poços de Caldas 
de uma grande repreza, varias ve- 
gos malor que e de Santo Amaro, 
Estado' de São Paulo, Formidavel 
obra, que é plano do dynamico 
chefs do executivo local, servi- 
rá para representar as eguas nas 
otcaslões das chuvas, de local pa- 
rá pratica de sporta' aquaticos e 
pouso. para hydro. aviles, o que 
vira fnellitar multlastmo as com- 
municações com a famosa estan- 
cia Thermal, offerecendo aos 
séus visitantes esse melo rapidu 
de transportes, A barragem qísta 
apenas do centro da cidade, meia 
hora. 


segunda divinão, porão Endos no 
proximo domingo mais os seguin- 
tes fogos: 


ZONA A 


Country x Blo de Janeiro — 
quadras do Country, 

C. R.Botafogy x Paysandu! 
— quadras. do C.-R, Botafogo. 


ZONA B 


Fluminense x 8. Christovão. — 
quadras do Fluminense, 

Brasil x Botafogo. — quadras 
do Brasil 


Depols de regressarem no Ho- ZONA O 
tel onde almoçaram, ainda acom- 
panhados pelo dr. Leopoldo Fer-| Olaria x Andarahy — quadras 
velra, alto fúncclonatio da' Pre-| do Olarta,: Í 
foltura, foram os jornalistas vl-|  Vasço gs Villa — quadras do 
sitar a cascata das Antas, situada | Vasco, 


Estão marcados para costa se- 
mana minté/ tres matchs dó cam- 
peonato de-senhoraa que são os 


no extremo sul da cidade, Fol um 
paeselo admiravel. 'A Cascata das 
Antns — não é força de expréssio 


— offerece aos visitantes um dos | seguintes;,,, 
mnis bellos quadros trabalhados 
pe natureza. Do que rel or » Quinta-feira 
Jocal procurado por quan doe 
a ventura de pes paes de z DIVISAO 
Caldas, e do quanto e Impres- 
longa Inteligencia humana fala mifuca = Country. — Courts" do 
mats' alto lindos vergos mecrintão Ber Vu 
por Edmundo Gouvêa (o) " 
Ah! fol servido nos Jornalistas um a DIVISÃO | 
“drink”. 
De regresso à comitiva se 'dlri- Amiertea x Flumínenso — 
giu ao Country Club, onde se ren- | Courta do forget Ca. 


































lizou a prova. final do torneio 
americano ds duplas mixtas, pres 
senciado por numerosas e firia as- 
sistencia. Defrontaram-se as du- 
plas - Thendora Toledo Piza-As- 
sis d6 Figueiredo e Branta (Pe- 
drosa-F, Guemão. Após “um jo- 
go equilibrado, venceu o par cons- 
tituldo do prefeito local.e pela 
jogndora da Socieinde Harmont 
do Tonriis, de"São-Paulo*por:f x 

4. A soguir realizou-se uma partida 
do exhibição de duplas mixtas, 
mando parte as eras. Branca” Po- |: VÊ 
drosa-Djnlma de Vincenzl, tendo?! Has a SA 
vencido 8 dupla TP. Piza-J.Tovari. 
jogado um “set” em virtde do 
adeantado da hora, tendo vencl- 
z o dupis T. Pi Piza-J, Tovar por 

x 

A tarde aportiva social, encer- 
rou-so com um animado “cock- 
tail”, dansante realizado ainda 
na séds do Country Club. No In- 
tervallo das dansas. O prefeito se- 
nhor Assis de Figueiredo, fez uso 
da palvra entregando á delegação 
da A. O. D. A Taça Thermal, 
ganha pela equipe de jornalistas 
contra a delegatão local, e, tam- 
bem medalhas de prata e bronze 
nos vencedores do Torneio de nar 
pilas mixtas, Em nome da A, O, 
D. falou o chefe da Delegação que 
agradeceu as palavras com que o 
chefe do executivo procedeu a 
entrega da Taça Thermal, A to- 
das as participantes do Tórnelo de |) 
duplas mixtas, fez: tambem o so- 
nhor Djnlma. De Vincensim, em 
nome do Industrial Serrano 
Castro, entróga de lindas caixas 
de sabonetos da' Empreza de 
duetos Thermal. 


Já passavam das 7 horas ds nol- 
te, . quando a brilhante festa tem 
minou, A noite depols do jantar, 
os Jornalistas compareceram  &/ 
festa de São Benedicto, onde au- 
xiliaram o leilão promovido pela 
sra, d. Amelia Maria da Concel- 
qão Bbbello, matrona da invulgar 
e justificado prestíglo. 

No da seguinte, segunda-feira 
14, 89 9 horas e 20 minutos da 
manhã deu-se o einharque da dele- 
gação da A. C, D.. À gare com- 
pareceram todos aquelles que pri- 
varam com os jornalistas, delxan- 
do neste n certeza de que all só fi- 
zeram wmisades. 


—.  Babbado 
1º DIVISÃO 


Fiominenss. x  Germanta — 
Coqurts do Fluminenss. 


AO. ENCERRADOS 
BBADO |. 

'oá “campeonatos individuses pa- 
ra infantis é juvenis dá ambos os 
sexos, cujas Insoripções serão en- 
cerradas no-dia 27 do corrente, 
tem o seu iníolo marcado: para o 
dia 16 do proximo mes. 


galo ami ay hp O 
TORNEIO DE CLASSIFICA- 
AO DO. CLUB CENTRAL 


O torneio permanente de clasai- 
flcação do Club Central, prose- 
gue no domingo, com a realiza- 
São de varios jogos: cujos resul» 
tados damos a: seguir: 

Sra. L. Oliveira venceu sta, 
D. Abreu por 2x 1 (6x44r6 
8x0: 

Bra, Breuer venceu a sta, A. 
Mello por bx 0 (6x 26x 2). 

Victoria Rabeilo venceu A. .Per- 
ronouá por'a x 0(6 x 16 x 2). 
em) A, Aa venceu A. Quintão 
de |jrnor W. 
| Taro Amaral venceu A, Mello 
por?2zx0(7Tx658x4). 

Bylvio Mello venceu -A, Parre- 
noud por 2'x'0 Es 56x 3. 


TORNEIO INTERNO DO PAY- 
'SANDU' A. O. 


Foram renlisados “no aabbado á 
tardo e domingo pela manhã, 
mais alguns matchs do animado 
torneio interno que o Club de Al- 
ten vem promovendo. 

As partidas disputadas offero- 
cemm os seguintes resultados: 
Blmples.. de cavalheiros, 
pr Cid Lynch venceu Owen 68, 

e 62 

Simples do cayalhetros, Aberto. 
Portella venceu Altken sd, jo. 

'Bimples de cavalheiro ou- 
meil venceu Lynch 68, “eia, sit. 

Simples de cavalheiros — h'cap: 
Gregory venceu Clark 6/3, aja. 

* Elmples de cavalheiros — h'cap! 
Moftat venceu -Ridaway 6/0, 6/4, 

Duplas miíxtas — h' cap: Mrs. 
Grand .e e venceram Mr. 6 
Mrs, Porte á, alá, 

Duplas míxtas — Nº cap: Mrs, 

O TEAR Mr. o 


Puets e Grego 
Mrs; Bell Bi, is, [uy 
les mistas — h'cep. Mrs. 


herare er Mr. 
Mrs. os , 

s Meias do cavalheiros — h' cap! 

Zumbusch e Lynob venceram 

Poulton e Zanelll 6/3, TIS. 
Di cd 


lnstituto Central de Architectos 
do Brasil 


enliza-so hoje, sa 5 1 horas 
aiardo, & nzsemblêa góral, ex- 
traordinaria a eleição do de- 
legaio, que juntamente com ou 
das outras associações de olasses 
irão eleger on membros do Con- 
selho Regiona! de Engenharia € 
Architoctura. 

———=s 


SINDICATO BRASILEIRO DE 
—— BANCARIOS 


O Eyndicato Brasileiro de 

Banoarios dirigiu ao ar. Salgado 
Kilho, qroçaddo do Trabalho, o 
“j te tolegramma: 
5 dog se, ministro do Tra: 
balho — Nesta —- Babedotes 
vomencia encaminhou commis- 
«ão technica nosso anti-projecto 
aalerio minimo, cumpre-nos di- 
ser que se trata apenas esboço 
destinado recaber . auzgestOcx 
pancarios todo o palz, devendo 
ainda soffrer. modificações ser 
npprovado assembléaa deste syn- 
dicato e co-irmãos. Saudações. 
— Byndicato Brasileico de Ban- 
qarios, Aristides Lisboa, presi- 
danta. 


Assim que soubs' que os jorna - 
listas tinham data marcada pari 
regresso, 4 fidniga sra, d. Ame- 
la Maria da Cónceição Rabello, 
offereceu-lhes insistentemente hos 
pedagem gratuita por mais quin- 
ze dias, no Grande Hotel, modelar 
estahelecimento de aum hospeda- 
gem. A impossibilidade de ser at- 
tendida em tão gafitil offarecimen. 
to levou a distinsta dama'a botar 

ádisposição dos rapazes da dele- 

gação da A. €, D.'o Grande Ho- 
tel, para 4poca que julgassem op- 
portune, Esse gento da fidalga se- 
nhora por sl só dispensa, elogios. 


——a 15% 


Contrastando com 'o cóito altn- 
mente Iheral da ara.| d. Amelia 
Maria da Conceição Rabello, está 
a attitude injustiticaval do diro- 
ctor da B, F, €, B, corona 
Mendonca Lima, quando solicita 
do por offoício da A. C, D. para 
conceder de accordo do deoreto 
da chefe do governo provisorio, ” 
abntimento de 50 º|º das pasen: 
gens para ou jornalistas viajarem 
na principal via-ferrea do paiz 

Essa mesma reducção pleitea 
ram e obtiveram os jornalistas nas 
estradas paulistas, apenas Jum: 
tando no officio que enviaram 
aquellas companhias particulares 
recortes dos jornaes da capitaí di 
Republica que noticlavam & ex: 
cursão a Poços de Caldas... 


Prosegulremos enviando com- 
municados epístolnares, agora com 
o titulo — Os jornalistas carlocas 
em São Paulo e 

CAMPEONATO CARIOCA 

Os jogos de domingo 
2º DIVISÃO 


Em Fontinuacão noz torneios Aa 




































| E TODOS OS DEMAIS NECESSARIOS PARA vaca: | 


A' TORRE EIFFEL - Ouvidor, 97 e 99 





OUTRAS NOTAS POLICIAES 





ENCONTRADO, EM SÃO 
PAULO, UM CAIXOTE GON- 
TENDO UMA OSSADA 
HUMANA 


Como esclareceu 0 caso à po- 
licia carioca 


A policia paulista, solentifica- 
da: pelo motorista de um auto- 
caminhão que faz transportes 
entre o Estado de 8. Paulo e 
Paraná, de que havia condusl- 
do, com destino so Rio, um cnl- 
xote contendo uma ossada, que 
era endereçada ao nr. Annibal 
Thompson Enteves, morador á 
rua Prudente de Mornes n, 95, 
em Ipanema, procurando apu- 
rar o facto, pediu o auxilio das 
autoridades cariocas, 

Fol, encarregada, aqui, de ef» 
feotuar as necessarias diligen- 
clas, a Senção de Segurança Pes- 


goal, a cargo do ar. Sylvio 
Terra. 
Este, por sua vez, designou 


seu auxiliar, de nome:Maya, para 
proceder &s necessarias Inves- 
tigações. 

O referido poltcin], depois de 
alguns esforços, conseguiu dea- 
cobrir a residencia do er, Thom- 
pson Esteves; quo €, de facto, 
á rua Prudente de Moraes nu- 
mero 119, e não n. 95, confor- 
me informou a pollola paulista, 

Aquello cavalheiro interroga- 
do pelo policial, osclarecer o 
caso da seguinte forma: 

Declaroi que os ossos em 
questão eram de 4. Maria Joa- 
quim Taques Alvim, fallecida no 
anno de 1900, na cldade de Cas- 
tró, no Paraná é que foram ex- 
humados no anno de 1905, no 
cêmiterio da referlãa cidade é 
transportados . para Curityba, 
onde floaram depositados numa 
egreja local, sob a guarda de 
monsenhor Celso, Entretanto, 
ha 4 annos, vindo a 
aquelie prelado, os referidos os- 
sos foram depositados em casa 
ds q, Leonor de Castro Coelho, 
irmã da fallecida, e residente à 
rua Brigadeiro Franco n. 49, em 
Curityba, de onde deveriam ser 
transportados para esta capital, 
atim de serem inhumados junto 
às pessoas de sua familia, isto 
é,'na sepultura de à. Olympia 
Taques' Tapeju' Esteves, sobri- 
nha e Milha de criação de dona 
Maria Joaquim Taques Alvim é 
esposa do declarante, 

O sr. Thompson adeantou 
ainda que, segundo combinação 
feita, quem deveria trazer os 
ossos do d. Maria era o' irmão 
da referida senhora, de nome 
Mario Castro, residente tambem 
nesta capital, À rua Barão do Ja- 
guaribe n. 207. 

Fol portanto com. surpresa 
que o sr. Thompson soube, hoje, 
pelos jornses, da apprehensão 
dos referidos ossos, em Eão 
Paulo, porquanto, conforme es- 
olareceu, ellos deveriam vir por|: 
intermedio do ar, Mario. Castro. 

O embarque daquelles restos 
mortaes foi feito, & sua Inteira 
revelia, terminou dizendo O se- 
nhor Thompson Esteves, | 


ENVENENOU-SE 
COM LYSOL 


E' grave o estado da 
— JOVEM cms 

O sr. Francisco Cardoso, em- 
pregado de “A Capital”, estava, 
hontem, entregue às suas ocoupa- 
"ções alí quando recebeu um bilhe- 
te que um garoto lhe levára, O 
bilheto disla: “Espero-te, dentro 
de meta hora, no Café Sympa- 
thla, — Adalgisa Amorim”, 

Balu Cardoso 6, ao chegar ao 
bar, foi informado, por 'um gar 
con, que uma jovem se havia en 
venenado e estava: numa sala re- 
servada da casa, Foj até lá Car- 
doso e deparou com Adalgisa em 
estado lumentavel, A joven har 
via íngerido uma droga qualquer 
e moffria as consequencias terri- 
veis de sou gesto, 

Um guarda civil, já setente do 
facto, tomou a deliberação de 
chamar o carro n. 7.587 e nelle 
conduzir a victima & Assistencia, 
Como lhe reconhecessem & dell- 
cadeza de seu caso, fizaram-na 
Internar no Prompto Boccorro, 

Frencisco Cardoso informou & 
polícia que a joven conta 23 an- 
nos e chama-se Adalgisa Fernan- 
des Amorim, Conheceu-a ha maia 
de um anno e, tendo reconhecido 
nella qualidades que a fizeram 
credora de melhor sorte, ampa- 
rou-a. Adalgisa, áquells tempo, 
experimontava uma  immensa 
tristesa. Alguem, que a enganou, 
deixára-a entreguo á Incerteza do 
mundo e presa da curiosidade 
peccaminosa dos homens, Soube 
uue, descendendo de distincta nor- 
tista, ella, desilludida, entrárs q 
commotter desatinos, Já la à dan- 
cings. Não tinha hora de entrar 
em casa, Presentindo & ruina 
pensou em ser bom, Falou-lhe, 
Prometteu-lho arrimo, E foram 
morar nã casa n. t da avenida 
existente no n. 338 da rua do Se- 
nado, a Villa Fernandes. AIM vi- 
veram Até agora, 

Ella trêxia sempre um sorriso 
bom s (uminar-lhe o rosto pes 
quenino de creança boa, 

Mas... As vezos & gente ri para 
cecultar o pranto, 

via, agora — termina Cam 
domo — que o coração de Adalgisa 
nunca pudera ter so 

A infeliz está, como dissemos. 
no Prompto Roccarro, Bqu. seto- 
do inspira cuidados, 


—— 40 ——— 
PRINCÍPIO. DE 


"INCENDIO NUMA 
SERRARIA 


São pequenos os prejui- 
zos sofíridos 


A' rua Figueira de Mello n, 883, 
é estabelecida com uma morreria, 
a flema Manoel Pedro & Cla, | 

Eontem, & nolte, Irrompsu, nos 
fundos do predio, ondo existe wii 
deposito de madeira, um princípio 
ds Incendio, 


' 


Bos Bombeiros, partindo para o |)- 
cal do sinistro um sotcorro da es- 
tação do Caes do Porto, sob o 


ptista. 

AM chegando, deram, logo Ini- 
elo q os trabalhos de extincção, 
conseguindo em alguns minutos, 
dominar as chammas, que ficaram 
elrcumscriptas aponas:& parte em 
que tiveram ínicio, Isto &, nos fun* 
dos do predio. 

“Sotentificados do faotó, compa- 
recoram ao Inc  dalasaão Page 


instaurando inquerito para apu- 
Jjrar as causas 





tallecer | Fê. 












O facto fot logo communtcado | 


commiindo do tenente João Ba|' 


| À situação politica |: 


(Continuação da 44 pag.) 


pan Galvão da F, Pacheco. Al- 


Leito -Pinheiro: Junior, Alfredo 
Jordão de Camargo, Luis Gonza- 
ga Bicudo, Humberto” Vahilnl, 
Fernando Merl, coronel Joaquim 
Viotorino de Toledo, Jorquim fca- 
lot; Modesto Bonin. Primo An=| 
dreneza, Antonto Dias de Carva- 
lho, Lulz Salvador, Elins De Ross 
so, Lula Ming, Ataliba úe. Almel- 
da Toledo; Ulderico Mantovani, 
Vidal de Almelda Arruda,” 


NO PARTIDO CONSTETUCIO- 
NALISTA DE 8, PAULO 


Sião Paulo, 23 (Do correspon- 
denta) — Ronliza-se no dia 80 do 
"orrente a posse solenne da mesa 
» commissão executiva eleita pelo, 
direotorto. estadual provigorio, do 
Partido Constituclonalista.  Fala- 


EESC) 


ja Pinto, do 10º: districto e o com: 
missario Pacheco, "que se achava 
de serviço naquelia delegacia, 
Essas autoridades tomaram as 
providencias que lhes compatiam, 


do Sinistro, 
On prejuizos causados pelo fog» 
são de pouca monta. 


Jstrictaes, municipies, departa- 
ménto feminina. e univaraltario, 
NEGADO O: '“HABEAB-COR- 


PUS” AQS IMPLIOADOS NO 
CASO DA EXPOSIÇÃO DA| 
CASA DO ESTUDANTE 
E, Balvador, 22 (Do earrespon- 
dente) — O Superior Trihunal, 
por unaniniidade de votos, negot 
o “habeas-corpus” pedido a favor 


A MAXIMA ARA 


gui America Terrestre, Ma: 


ritimos' & irei 
O. Post. 1077 — Ema Alfan- 
dcgn, 4 — Tel. 4:67. - 
| AGENCIAS E SUCCURSAES' 
1 EM TODO O BRASIL. ' 


E E pm politicos embarcados nb 
SEGURAI “Commandante Ripper", 
Vonsos predios, eds e negocios EM. DEFESA DA MEMORIA 

* mu avredita 


DO indies iam AUGUSTO 
Cia. Alliança da Bahia VIANNA 
INCONTESTA VELMENTE 8, Salvador, 22 4Do rorreppon- 
A PRIMEIRA dente) — O “Dinrio da Bahia” 

publica violesto artigo contra o 


Do, ed CONTRA, TORO, 15 professor Mario tea], pela sua ate 


ISCON DE MAR, 


Capital renlizado e reservas | tltude de exploração politica con 
Ma, 4AALTIDUNÇAMO. + u memoria do fnllecido professor 
Agencia: Geral! Augusto Vianna. 


RUA DO QUVIDOR, 68 1º nndor 
Tela 4-H043 — 4-0884, 


———— qe 
TRAMA ASTUCIOSA 


Diversos parochos lesa- 
dos por uma turma de 
espertalhões 


FERIADO O DIA DE HOJE, 
EM 8, PAULO "' 


São Paulo, 33 (Havah) — Nesta 
capital e no interior dn Estndo 
preparnia-se grandiosas comme- 
morações da “ata do 23 de maio, 
An quaes já «dheriram numeros 
organizações, certos iniversita- 
rios e partidos políticos, 

Aqui haverá pela manhã mis- 
sa Solenno, co & tarde, uma 
romurin aos tumulos dos ' moços 
que tomharam a 23 de malo de 
1982. Diversos oradores falarãu 
no cemiterio, A! noite deverá rea- 
lizar-se uma seusão golenne, no 
Theatro Municipal, preatdida pelo 
embaixador Tedro de Toledo, 

A commissão organizadora des- 
sas .commemorações dirigiu um 
officio no interventor Armande de 
Salles, pedindo que o dia de ama- 
nhã seja decretado ferindo. 


O CHEFE DE POLICIA DE 
S. PAULO NÃO SE DEMITTIU 


fido Paulo, 22 (Havns) — O 
chefe da Policia deementiu for- 
maimente os bontos de que teria 
apresentado so intdrvontor Ar» 
matúido de Salles:o seu pedido de 
domiesão 


o peça DO MINISTRO 
JUSTIÇA 


Bão Paulo, 28 (Havas) — O 
sr, Antunes Maciel, ouja parti- 
0 | da de regresso a essa capital €s- 
tã4 marcada para hoje, devo sq- 
gulr de automovel pela manhã. 

O ministro da Justiça, o 80 
noticiou, vinjarã em companhia 
de seu 'sjudante de ordens e do 
sua cunhada, a senhorita Her. 
melinta Adamo. 


AINDA NÃO DEIXOU A 
CHEFATURA 





Pelo “Bantarém", hontem che- 
gado & Guanabura, a policia Ba- 
hlana à 1º delegacia Auxiliar, a 
pedido desta, os individuos. Octa- 
cello Pinto da. Costa, ou Gastão 
Pinto Martins; Ernesto de Mo- 
raes ou Mario Zuk!; Francisco 
Borges ou Juverar Marques; João 
Lobo ou João Correia de Mendon- 
cê e José Jorge Frasão ou José 
Gomes Gowvler, os quaes, desem- 
barcados, seguiram, levados pelos 
Investigadorês quo o trouxeram, 
para a Policia Central, onde Tica- 


Agora o cãso, 

Um individuo procurou, ha tem- 
pos, certo prelado o a ello fez 
doação de dois lotes de terra, me» 
diante disposição testamentaria de 
seu “fallecido" pãe, lotes: que se 
localisaram no Parque João FPes- 
soa, em Nova Iguassu! " 

Dias depoly"ora à -parocho pro- 
curado por: «outtó.-Individuo, o 
mostrava ' Interessado n&. compre, 
dos referidos lotes 'q de outros 
que limitassem com-os ditos ter- 
renos, sob 'a “desculpa de que del. 
les: precisava param, instal 
du . Importante: empresa, in re 
trial, NET PNI 

O vigario, sclente das Intengões 
do pseudo capitalista, interessous 
se na, compra de' varios lotes de 
terras" qua éricôntrou A margem 
dos que: recebera pela doação, 
Comprou-os, alfás, por bom di+ 
nheiro ou, pelo menos, por muito 
mais do que valihm. Dera 30 con- 
tos da signal, obrigando-se a pa- 
Ea o resto em prágo curto, Feita 

a compra, ou negociada esta, dl. 
vgiu-me O reverendo &o capitalis- 
ta, que se dizia chamar Modesto 
Felix Forver, e já o encontrou' de' 
dispósição mudada, As terras 
não mais lho intéressavam.., *- 

Ao mlsslonario não foi alfficll 
perceber o-logro em que calra. 
Havia gente Interessada Tia ven- 
da das terras para as quaes não 
havia compradores, 86 desse mo- 
do os encontrariam, 

Dado queixa & policia esta en- 
trou a agir vindo à saber que 
Octacílio Pinto da Costa, e ou- 
tros que se envolveram na histo- 
ria, estavam na Bahlá, Os chan- 
tagistas tiveram & policia a guar= 
dal-os sendo, afinal, presos e re- 
cambiados a esta capital. 

A queixa fo! apresentada pelo 
vigario de São Christovão, que 
não fol, nlã4s, a unica victima, 
Os seroca lesaram ainda, a sots 
prelados mails, Octnelllo e seus 
comparsas estão sendo procesta- 
dos. 


Correio dos Estados 


RIO DE JANEIRO 


AS FESTAS EM LOUVOR DO 
PADROEIRO DE MACUCO 


Bão Paulo, 22 — (Do corres- 
pondenta) —-O. chefe - de -pollela, 
procurado pela reportagem, decla- 
rou' não ser vórdado a versão 'tors; 
rente; de que elio ia deixar o car-' 
£o, accrescentando que, emquan- 
fo merecer a contianga do gover- 
no permanecerá na chefatura,! -' 


O' TERCEIRO ANNIVERSA- 
BIO: PS eoveaao LANDRY 


















Theresina, 32 — (Do corras- 
pondente) — A manifestação do 
hontem, ao capitão Landry Sal- 
las, movimentou “a A | 
que encheu completamente a Avé- 
nida Odilon Araujo, fronteira ao |. 
palacio, Falaram varios oradores, 
respondendo o interventor Lan- 
dry, que foi cumprimentado peltg 
autoridades, commercio, funcolo- 
nalismo e estudantes, pela passa- 
gem do terceiro anniversario da 
sua permanincia Da interventoria, 


4) MINISTRO DA “JUSTIÇA 
— EMS. PAULO 


Bão Pauto, 22 — (Do corros- 
pondente) — Esteve hontem, em 
visita so Tribunal Eleitoral, o sr. 
Maciel Junior, ministro da Jus- 
tiça, que se dembrou em. longa 
palestra naquelle Tribunal, 

O sr. Maciel Junior, ncompa- 
nhado de sua cunhada, senhorita 
Hermelinda Adamo, regressar 
amanhã, de automovel. 


AINDA O CASO DA CASA DO 
ESTUDANTE NA BARIA 


Recife, 32 (Havas) — Em re- 
lação m duas deportações' deter- 
minadas pelo governo da Bahia, 
o Directorio Academico da Fa- 
culdade de Direito de Recifo, en- 
viou uma nota & imprensa, pros 
testando contra-o facto, 

Diz a nota: “Orgão do classe, 
o Directório não tem nem deve 
tar attitude partidaria. Mas por 
isso mesmo que 6 orgão de clas- 
ss, não púde deixar de vir dizer 
que om: estudantes todos, gampro 
intensos a actos de violencia a de 
arbitrio, não fogem ao principio 
da mus solidariedade, e manifen- 
ta-o eutado de revolta - com que 
os universitarios pernambucanos 
receberam ms notiois de tão bru- 
tal attentado. Actos como ente, 
levado & effeito na ante-vespera 
do-retorno do pais ao regimen da 
ordem jurídica, não merecendo 
Iminediátas providencias dé quen: 
do arma; farão crer: & muitos 
na ent no das garantias 
Ds Pssircade no entatuto constl- 
tucional, principio de: soliãa- 
redade! mana quando não seja 
como no caso um dever de 'co- 
hesão da classe dos que estudam, | . 
leva o Directorio a um protesto, 
tanto mais forte e Íncisivo' quans' 
emito & certo que, Irmanados sob O 
mesmo principio de união, devem 
estar todos os ' que em melo. de- 
sua intensa actividade cultural 
pugmnam pelo adventó de Helho-; 
res dias”, 

O. mesmo Direotorio. pelo “seu 
presidente, Cesario Mello, telas 
“|graphou ao chefe do governo AR 
“ivlsorio e ao ministro dá Ju 
protestando contra o goto do po 
vergo babiano.. 





Macuco, 19 de malo (Do cor- 
respondente) — Sumptuosos fes- 
tejos em louvor so padroeiro la- 
cal, so realizarão nos: dias 29, 23 
é 34 de junho proximo. Dada a 
tradição. dos referidos festejos « 
o esforço da compissão nomeada 
para a organização dos mesmos, 
é de se esperar, que, multo em- 
bora a criss que atravessamos, os 
mesmos sé  revistam do mesmo 
brilho que -noz annos anteriores, 

Assim é Gue a commissião jã se 
reunty e assentou tudo o que ha 
de fazer, estando resolvida a 
contratar uma banda de musica 
das melhores que têm vindo a es- 
ta localidade, 

Haverá tambem um grande en- 
contro de football entre um team 
dos melhores do Estado e um do 
Districto Federal ou és Ilha do 
Governador, 


Esta se contratando tambem um 
dos melhores oradores saoros do 
Niotheroy, 


Haverá fogos, do artificio con- 
fecclonados por babil pyrotechni- 
co da capital do Estado, bem co- 
mo diversões varias que sé Or 
ganizam. O "Macuco Sport Club. 
espera poder realizar um matoh 
de fontball como preliminar, com 
tum dos seus clubs visinhõa, 

Emtim, tudo nos faz crêr que 
teremos uma festa-á altura das 
Cemais'realizadas até hoje. Como 
coincide ser-o dia Sé domingo, e 
havendo um .trem de passelo pela 

madrugada de segunda-feira, em 
correspondenéla com q especial 
que se fará de Macuco a Cordel. 
ró e Cantagallo os forasteiros que 
vigrem do Rio, Nlictheroy: e outras 
localidades terão ensejo do re, 
gressar aos seus lareg no dia 
25 pela manhã, 





A CASINIRA 


me 


Passagens gratis na Ce Cen- 
“ral do Brasil * 


A estação D, Pedro II forne- 
ceu, hontem, por conta dos diver- 
sos Ministerios, 32 passggtns, na 
| Importancia de 1:7418400, Essas 


das: Ministerio dn Viação, 3 pas- 
| sagens, na importaria dé is 
| 1878500; Ministerio da Guerra, 2 
no valor de; 1878400; Ministerio 
“| da Justica, 6, na quantia de Télg 
“| 2968900; Ministerio da Marinha 3, 
| por 1054200; Ministerio Ga. Agri- 
“| gulturs 2, na somima de 1765200; 
e-Ministerio do Trabalho 18, num 
(s4sta totau Ma 8088200. 





TER cÔR RNA, 
. ado 


oaquim da &unseca Bicudo, Jon-| tom, que a. ex. 


mi de -Almelda Gomes, dr José | do -Arsenal, pirmaem -a- 


tão representantes, dos. directorion ; 


Uteltor Lima: — Eua do Ouvidor 





requisições foram assim Aletribul=| -- - 





realizada em Sevilha, em 1929. E) 
tem prestado & sun valiosa - a ef 
om eat a a varldi ou: 
Iniciativa desta nbturóza. 

— ão dr, Americano En) Costa 
pretelto dosta capital, o major 
Cósma de Faris reguorou, hon- 
etermine que as 
ruas do Guindaste dos Padres & 
Agr. -a danos 
minação: de: Amphilophio. de 'Gar- 
valho e de Marcilio Dias, 


“O peticionario allega quo nquel- 





“INDICADOR 


Dea anúncios nesta sec ção telephone para 0087 





Advogados AE 


ALFREDO BARCELLOS! 


BORGES --: 7 de Sete, anB. 
2º T. 94081 (14:ds 18). 


Drs. Léon. Roussouliéres ..é 


Rubén Braga Pri piece 


andar: des 83 'ân Ghoras -- 
orinado; Ribeiro de Cratro o— 
Advogado, Run.do Romario 129], 
é mala, 1. Tol., S4-1184 " Bxpe- 
diante das 1] Am 140 dns 16 ás | 
18 horas y 


Amalia ta Miva e Áluailo dn sil. 
va Filho = Rº Uriiguagana, 104. 
1 Sela LOG: — Têl,3-5658 


71. 2º andar, Telephone -s-8028. 
Mumberto Smith de Vanconcelina 
$ dorxe fe Olivelra Roso — 
Betémbro, 187 - 7º, Tel) 3-4089' 
Ur. Salgado Fllhh — Rosario, 84 
Res. 3-0143 0 enó. 3-5745, 


“Medicos | 
ba. 1 MALAGUETA - “Run do 
6. — Telephone: 8-0500. 


Car 
DR, DAtno MENDES — Aleinda 
Guanabara, 15-A. Tel. E-5338. 


"DR. LUIZ. SODRE' — Doem- 
ças nos intestinos, recto e 

"anus. Rus Rodrigo' Silvá 
n. 14 — Tel, 20698, 


Dr. Mura Corrên — Cons Ay, 
Ernemo Braga, 13. Edif. Pro- 
fisalonal, Tel, fases (Camtello), 

Dr. Villelh Pedros — Ass H, 
Fr. Assis, R. Ramalho Ortigão, 
38, enla 34 — 2-9755 e B- 1880, 

DR. OLIVEIRA BOTELHO — 
Tratamento pela vaccina do 
DO std sangue do doente: 
uberculores, asma, diabetes, 
. Mubercúluse ete. 169. r, Ca- 
-neral Peiydoro (Botafogo), 
Das 9 ás 11, Tel.; 6-0578. 


Prot. Amnen Dina — Sonaultorto, 
Trav. Ouvidor, 06, dns 10 da 13. 
DR. FELHCJO VERKARI — 
Molentinh intornas: Sentgoras. 
Uitra-Violetns, Diathermia, Con- 
sultorlo e residencia: r. Hilarlo 
Gopvêa, 42. Tel. 7-4019, 
Ur. Bonifacio Conta — R, Maria 
Barros, 410 -— Telephone &- 504, 
DA. 4, MARTINS 
Especialínta. Iriniomearas 
cura» (Bronchite), Ar 
msembita, B8, 1 ds 6 


“PR ANNIBAL GAMA 
Hemorrhoidas 


Cura radieg] sem operação e 
sém dor. Runa: AlbindosGuanaba- 
ra, 15-A (Oinolandios. Telepho- 
nes: 2-7090 e residencia: 5-1421. 
Dr, Candido de.Godey — Doenças 

internas (esp, app. respiratorio, 

tuberoulono, paemmo-torasa 

Gatos, 5, 8. 909-010. 'T, 2-1289. 

1 5%,'0 sab, Y “ha em “Geunto. 


uno mid 


Medicos especialistas 


DR RENATO SOUZA LOPES 
— Prof. da Faculdade — 
Doenças do estomago, In- 
testinos, fígado e mervo: 


Dr. Manoel: de-Abreu.— Da: Aca- 

| demia do Medicina -— RAIOS X.' 

es Radiodiagnostico, Radiothe- 

poeta Eanta, er Read A! 

Dr Carlos AMito pm girar 

| lentas: dos: pulmões. dorsais 
UM. EM NARRA 10 


MOLESTIAS' DOS PULMHONS — 
| Palerculoss '— Pnegmotborax, Dr, Eler 
nani Negrão, Amembita 67, 8º 48 da 
Sh, Phone 2-8473, Affonsg Penna, 40. 


Phons B-5224, 
pas, Dr Armaldo 


VARIZES EE: 


Brinca Aires, 99:20, das 4 às 6 ha, 


Institutos - Physiolherapicos 


Dr. O ri Armbrost — DuON0E, 
Massagens, banho ds luz, dia- 
thermia e ralos onerar 

- Rum Uhila, 05, 

RADIOGRAPHIAS — Pulmão 

Coração —- Appendiolte eta. 

8-11 ha.) — Dr, Nelnon Mirao- 

a — Trót. dos tumores pelos 

Rolos X sem operação — R, 

Carioca, 48 — Tot. 2-1625, 


Ulceras é ecsemas 
“varicotas dar pr 








. “ * + . as 
Clinica de - vias. urinarias 
Dr: Rodolpho Jomettf — Longa 
pratica dos hospitaga da Alles 
manha. Trata pelos mais. ro- 
centes praceaos: -— Run 18 de 
Malo n. 44, 1º and, Dias uteis 


rp 16 a “19 ne Sabbadu das 
&s 10 ha. Tulaphone: 2-1000 


DRJ. MDA LUL MOREIRA 


Vias urinarias é olrur a geral, 
eita 1.3! — T. 0-D454, dus Ló 


ás ico 8 às 7 + Rea: Sogos, 
Sanatorios 


——  ——— que ua 


SANATORIO. RIO DE JANEIRO 


— Para nervosos, esgotador 
tóxitomedos é convalescentes 
Amplos e Soniorinvais aposen= 
tos, Modernas instaliações. -Vi- 
gilancia : e., nesistencia medica 
parmanentos, IPORÃ) o technica 
dos cap eRaiistas Heltor 
Carrilho, '3. V. Colares “Moreira. 
E Contr Rodrigues e Alulslo 
Camara — Rua Desembargador 
Isidro, 156, (Tijuca); Tel; 8-5495. 


SANATÓRIO BOTAFOGO 


Rua Alvaro Ramot ns, 191 a 
177 — Rio de Janeiro -» Teln. 
0-1400 o 6-1401 — Dividido 
em pavilhões pará doontes 
convalescentes nervosos, men. 
tess é toxicomanos. Aparta- 
mentos, quartos com agua dor- 
rerito, quente e fria, com tos 
Go o cnntortá e requisitos de | 
hygisne, “Salas para-é“dosn- 
tem, com 2" banheiros & preços 
“modicoa; para doentes men- 
tres. Tratamentos modernos 
“sob 8 direcção dos profa, A, 
Austregentlo o Ulgsses Víahna 
o dos Gncentes Pernambuco | 
Filho e Adauto Botelho. 


Sanatorio N, S. Anac | 


Rus D, Marianoa m. gr 

Doenças Estica Exé en E o] 
Talita “Dlres Cp ; 
| aterniidade 


de Campos, 
Soma Direct: Dr. “Bemo B de 


Tostittos PR 


Prot. iricêa Vianta e Trata | 


cemento das deformações e fras 
oturas. Recuperação . dos mus 
tados. Av. Mem de Sá, ua, 


| Doenças venereas e ds 
vias orimarias 


Dk. Eivare: Houtiabo Rúá Buo, 
"nos Alres,'77, 10:40 13 ha, 
Dn diria ma ta (CaR dana À 


om 


| 





“Almelds Ontãono & Cla, Àv. À 
NO tr Floriano, 11, Tel, 4-0! (ê 
nvéntoras dos antáditadno mas 











L Dr; Aviior de Vanconcotija Em 


sas, Ralox X — S. José, 39 | 
| RUA, DO PASSBIO. 70. 


paeed lona Rio 


a D 
|iriod,. hpdar Colo = Erames lis! 
“rildos Orúginyana, 64, SLASES.! 





tes velhos titulos não têm mals 
rusão de ver, porquanto não ha, 


aqui-mais os Guindastes dos. Pas |... 


lrea é nemtão pôuco o Arsenal. 


O de Aphilophio Brito “Frej- | 


ro de Carvalho fol eminente ma: 
gistrado, politico e nbollelonista: 
à Mercllo Dins. notavel: beros da 
verra do Pariguey, t 


O" Diario: dn: Bahia”: mppitude: É 
ho Justa Anisiática do major. Cos+ 
me de Farias, por estar elln re- 
nleta de civismo, 































dicamentos: Sanabilia, Banaca- 
lós,. Sanacancro, Sanacolicás, 
Eanadiubettes, Bannferidas, Ba- 
néflóres, BSanagryppe,- Sánain: 
+ somnfa,-: Banangina,..Banaooil, 
ais pra Bunasthma, Sana: 
yphilis, Banatonico, Sanatósma. 
Adolpho Vanconcelina —  Mutriz 
Quitanda, 27, — 2-8403 .Filtal' 
(Av, 28 Betembro, SEL —U-4480. 
ieuelho: Rarhosa & 
urives,. 38. La 
oceba pedidos para, q-Intoetor 


) 


Dença mentaes é nervóras 


da Olinda, 1/5. — Tel. 6-MbD4. 
uv Prot, DE; Henrique nua tem 

consultoria mo Me o dá é pe 

cm 16, niig Bia, dim 0 6.68, À 

1 em dognts. Residencia Atendo 

da Pastour 206, Tel. 6-0394. 
cm Minpálio de Gonna « Pom Flo- 
vc tlano, bh. Pe, ds. e 0º, 4 hs 
Om Finvio de Sonsa — e Direc. 
! Sanstorio Dr H. Roxo, R t Bul! 
Assist, clinica paychintrico da Eme Me: 
dicina, Alcindo Guanabara, 15:A. 139 
Sin,, Sen, e Sab, Fel. :2-5328,:Ro; 5-0815 


* Doenças das creanças 


Dm Witrock - Dor hasp. crean- 
ças Berlim. Rua Ourives, 4; 
Ur. M. Kabernrd Leite, 98, Assom- 
bles, o 69, Bm, Gis. o mad, 6 AB T ho, 

Ur. Alvaro Caldeira — Com pra- 
tita das principaea ciiniras da 
Europe. '- Cons! Av. Rig 
“Branco, 115/177. — De 45.48 

18- ha, 8%, 5a, e mabbhados. 
Tel. 8-044), Hes.: Rua Conde 
Bomfim, 963. — Tel. 8-4557. 
tir, Alvaro Aguilar - Rua Rodrigo 
Bilva, 30 - 0º, and. Tel; 2-8500. 
(2ºm,, 6ºm, o 6%5,, 4 ds 4 boras). 


DR. LADEIRA MARQUES — 


Ulinica de Cresnças -— Assistento 
da clínica Margarido e Chlafarel- 
HW. Consultorio: Largo da Cartoca 
mn. 5 (Edif, Carlóra), Salas GOL & 
502; 5º and, — Telephons; 3.0851 
Residencia: Telephone 72161 
e Setas idotedd + 


Operações 
Dr Fersando Vas — Esiomako, 


Intestinos; utero, ovartos, bex)- 
Ka e rins. Rua Alcindo Gunna- 
dera, tê, 16-A. Tela.t 8-4003 6 8- 1223, 


“Molestias: do: estomago 
DR. BARBARA disto 


gudo e Páhbrbds, Cursos de 
aperfeiçoamentos nos hosp.' de' 
Paris, Cons Edif. Ber. R. ar 
varo Alvim, 87-10º — Ea 

Rs. Av. Atlantica, 646. rea. 


- Doenças da nutrição 


Ass. da Faa Doenças, da ri 
pa pd Dinhetem, Obenidade, 
do Guanabara, 15-A, 6º, od 


Er e 8 am: 
L. Peron se. 5º, 


ASMA sala 319, dasá An 7 


NUTRIÇÃO: Asma-Diabete- 


Obesidade-Enxaqueca-Ecsemas 


Dr. Mario Pontes de Miranda 


ço 
Partos 8 molestins das" | 


Senhoras, , .. 


Dr, Daciano Goslart — Rus ru 
gusyans, 35, (.4 45 6) q BTGE, 
Ros.! Araujo Bonn? o, ARSMAMO) 

Dr, Camacho Crespo 
do Bomtim, 677, Pora: 8 AMT, 

Dr Mignel 'Peitoga — Da 8 as 
-— Proi Candca n. 11 — 3-647] 

De, Octavio Radrignes Lima “— 


Pao Bb. + 
Dr. ALiBRTO DA 
NHA 


Ro Gynecologia. — Assemblês |: 
q8-2. Fi 2-3783. Diarias 
mento de 4 én TF Ros.; 0-2727, 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO | 


Avenida bs Barroso, 1, 
Je (1 úm 4), Tel. 2-0024, 


Emei A Endei F) 


- Pelle-e sypbilis 


DI. OM OEÇAR DA “BILVA; ARATIO 
-— 7 Soteinbro, 141. Tel. 2-6484, 
Dk Fc Terra —' Prot. da Fao, da 
Mod.: Uruguayana, 84, ds 14 he. 
Consultas; Sºm; b*e, e Bnbbados; 
Hr. A. E. da Costn Junior — Dos 
certo e Assist, da Façuld. nau 
Was ; “bad TM ás 6 ha), 
« RAMOS 
rir gu 
De, Chagas Nenlho = Ralos X — 
Blectrotherapia em geral, Cons 
R. Uruguayana, 104, Das 4 ds 6, 


“Olhos, garganta, nariz 
e ouvidos 


De Raul David Sanson — SÃO 
José, 43, das 2 és 6 (3-0708). 
Dr. A, Caindo de Onstro — Rua 
Ourives, 56-8º and, Tel. 8-1009, 
Dr. Jonquim. do Azeredo Burros 
— Republica do Peru, 701º — 
Res.: 7, G-0503 — Das 3 dp 6 





mt qe 


“Garganta, 1 mari é ia 


Dr. d Nous Mendes — EB, José 
É mn; MM, ê, a E às 5. (2-8189). 


ne Anfento Lello Velloso um 
Chefa de clinica do ie Raul 
» da Sanson. — L, 18, 
o 1 às je ha Tolo eos 
Dao OLAVO RDBELLO — et: 
“hôsp. Berlim é Fnas 
Fioriano'n. 55, 2 às 6. T. PR 


OR. MILTON DE CARVALHO 


"OUVIDO, NARIA e GARGANTA 
Ads. do Bervi 
. DA. ri BRANDAO-nO 
EB Frs. psis. E. Carioca, 

, 8º and. at. rloca), Tel: vsos 


X ARTHUR MOSES — L4Bo- 


 RATÓRIO 

DE ..ANALTEES -: Exames: dê 
Vaceintá' at na,. escarro, eto, — 
'olnas'anfogenas. Rosario, 144, 


lº andar, Phona: AnB5O, 


“Oculistas 


dr. "Edilherto: Câmpus Rodrigo 
alças q-1º,de-1 89 4 T, S-tT3o. 
tir. Gabriel de Andrade = Oculle- 
ta Consultorio e clinica parti. 
cular. Largo da Carioca .m 
(Edificio Carioca). de 1 MY hr 
Urat, Dr. Maria de Góes « Qculio- 


ta. — Mudou asu consultorio |. 


pars rua Alvaro Alvim 8. mw 
8º andar. Tels, 8-6978 me: G=B110, 
Cinelandin, das 14 4a 17 ba. 


E Dentistas 
DENTES DE CREANÇAS — 


ay arraia e Dentiata 


Laura Wagner, L Pe.and. 
s.914, ds Jta,S1o e cubo, Tel, 29383, 
tr. Detavio Onndido Gonçalyes — 
| Clr.-Gantista, Papocinlidade: Cl. 
“rurgta doa maxilares. Consultas: 
R. 7 Betembro, 145-1º Sala Ga 
frente, T, 2.378 2 — Rog.: R Co- 
pacahana, sn = 7 e 7! 


= Moteis e Pensões: 


et rm 
Hotel Aventdn. O maias central do 
Rin, Endi Telcor. *Avonida". 





vi póder naval hespanhol e a p 


"Da w SchlHer - Kun Marques | * 


|| Publicidade), Das 0,90 a 1 


Docente da Universidade. Par» |8 


11 — Hora APPEARS e 


| de 


REA! E 


REVISTA MILITAR E NAVAL, 


maia 


"Rêcebeinos. Eur mamharo dó cor- 


rente mez: desta tontéltuada ra- 


vista tenhnigo militar; O nau sum- 
mario é o sajruinte: n] 

Obra do Derrotlamo: Combusti- 
vela líquidos extranidos do car- 
Ein O novo pe Va "La Clor: 


Ve um) 
novo. jo. eENEndor Era LTO TS O BUBNO, 


ha Americana; O 50 
de irei e umpbras de seu Pay 
gar e respectivas navna. rasa de 
dojnmando Te campo: de pouso; 9). 
an- 
qu: de esun ontalelvony O AviNo 
“Breguet” multipliace (typo 4l; 
Avjões contty Navios, artigo” de 
Henry Bernay, A concontração da 
Eshnedra ameriçunasno Asjantico; 
Os novos cruzadores são dolndor 
programa naval 
frances de 1984; À guerra & OR 
microbtos, artigo do capitão me- 


“ldito da Armada nespanhola San- 


thes Plaza;. A frota nllemh afun- 


dade.em Bcapa Flow; À aire 
ferrovipria do Brasil, O: ródi- 
gtos, da ehgenharia. var a ema; 
A.malor profundidade Jk a o 


as Por um estaphandro; rh e 
nobras da estjundra alema; 

enlho>do couraçado E Nelaon es pe 
esquadra japonesa; Incidentes par 
ocensiio do lançamento |. de-um 
o Japonez; “Uma arandos 
or zação 'no ramo de conatru- 
og a: Bubmarihós Inglezes 's ma- 


risos meat tóriar 


pá 


Si inda 1609 mes 


SEM: FIO 


OS FILMS DO MINISTERIO 
DA: AGRICULTURA: 


À Directoria do Estatistica da 

producção do Ministério 'da ral 
cultura fará -exhibir “amanhã, 
10 horas no: Oinoma Odeon; em 
seusiod especial, mais dois” fUms 
da sério oducativa, que vem cont 
ferencionando e exitindo: com 
regularidade, 

Espds films Antitulam-sét “Re- 
velando -o Brasil h ef En so 
através >do “Estado”. dê Goyas e 
“Elxcirsão "de estudos A'Serra dp 
Bocaina", no Estado de E. Paulo, 


AS semi DE HOJE 


Radio Club 
“Onda. de 85 metros) 





PA ines de ermnsatis pela 
professora : Polly. Wettl,.. Bupple- 
mento: musical. da guryzada, Edl- 
ção matutina da "A Vox do Bra- 
sil", ficam ausperisas:até.o dia 31 
do, corrente, A! 1 m Discos. A! 
115 — “Momento Feminino”. 
A's 3 — Sossão da. - Amélie 
Nacional Constituinte. As 5 
Musica: popnlar em -Álecos, 
6 — Muslga, :uyophonica. A's 
848 — Quarto às bora da C.B.R 


“| Das 7 às &— Programma da con- 
tiúnça “Cafihapirina” E i 


Radio Rio ' ) 
(Onda de'400 metron” 

A's 8,30 '—“Hora' corta; Jornal 
da” manhã; noticias é comménta- 
rtóss ephementdos brasiloiras - do 


[barão do Rio Branco, Ao melo- |, 


dia — Hora certa, ' jornal do). 
melo din; 4 ,gupplemento musical. 
A's 6 — Horá certa, jornal da 
tarde e quarto de hora” Infantil, 
A's.6, -= Previsão do Perri n dia 


cos variados. Das 645 às 
Quarto de hora da. Conratseão | 
Radio Educativa da C,B.R, Et 
T'— Programma “Odo”, 


7,10 48 E — Ra Pes pi niiado: 
Das É hn 9,30 — Prortâmma Na-|' 
cional (Depártámento pera 
o 
ras — Programma nó “studio, 


+ó ) 


“Radio Guanabara 


| (Onda do 285,40 metros) 


mento musical .e discos, Das 4 én 
6 — Hora do lar. Conselhos do 
dr. Fiorinno dó Lemos Das 6 6a 
6 — Von rloplatense, Das 6 fu; 
Te “Hora da Lingua Ingleza”, 


“1 JOÃO F.C 


Das 11 ao melo-dia — Bupple: || 


ATOS: REL ISIS 


Annuntiata Ro-. 
. mano Lattari 


Francisco Lattarl, Dr, 
ad AUTO - Lnttnrl, Adelina 
“ Littar! Cosar e seu espo- 
so, Wnldonada, Menriane.; 
“Cesar, esposo, filhos 6' 
nro de; ANNUNCIATA, 
HUMANO LATTARE, participam 
o seu falecimento hontem, Ge 
sun residencia, á gua. Conde d 
Bómtim, 336, e convidam ds pes E 
sông de euns relações e úmisad 
para O: sou -enterramento. que, 26! 
renlinara 4m 17 horas de hoje, sao 
hindo o feretro co local acima dês 
dicado, para o cemitorio dê £ 
Franciuco Xkvler, pelo que, des- 
de Já, Ee comfensam crer 


9] 
João F.C. Glasl, 


Maria. Carolina “las 
velwn, Joho .Glasl Veiga; 
Prancinea. o  Herminta, 
Kraus (ausentes) & Marl= 

É pode epi boato do ars 
sente), agradecem, pros 
fundamento reconhecidos, é todcs 
ós “amigos que 0s 'Roompanhárkim:: 
na ua dôr, por occasiãio do tals 
lecimento do seu pratendo tds 
C, GLASL, e. de novo. jass 
vonvidam para & imispr de, 7º als, 
que será rozada na proxima: vagos 
Inifeira, dia 35 do corrente, ás '10 
horas, na: sgreja do S; Francisco” 
de: Paula cenpata às N.: rs A] 
Victorian). (L 16460) 


a no PLA 


Dr. Aristão. Gons ' 
Calves Néves . 


- Os collegas do SEP 

torio Bromatologico con=., 
aaa ns arentes 6 amis. 

F.. «7 ARIDTÃO 

CONGALVES- N js 
; para assistirem | missa” 
de: 7º dia; que mandam celebrar” 
no nitar Go N. 8. das Dôres, das 
egreja de 8. Francisco ds Paula, 
amanha, quinta-feira, 34 do cof-. 

rente, fia 10 horas, - 

cu 10964)" 


Dr. Aristão Gon-:: 
calves Neves - 


(7º DIA) 

Julio Vieira da” Va w 

'senhora, Alfredo- Ayrés 
Fernandes, senhora e fl-s 

ilha, profundamente, cong-; 
.ternados com a. prematus, 

ro passamento de seu in. 

Re Por e prantendo ami O 

Dr. ARISTAO GONÇALVES N 

VES,* convidam' seus parentes y 
amigos a ansintirem «missa des 


1655 


“A's|7º dia de sou passamento, que fa-, 


tom rezar no altar de, Nossa Se- 
nhorã da Conceição da egroja de 
Elo Francisco de Paula, amanhã; 
quinta-felra, 24 do corrente, às 
10 horas, confessando-se eterna- 
monte agradecidos por esto: ato 
de caridade: christã, 

ço E (irei, 


Americo Augusto 
6 ra > 
Vieira Fº 
José - Augusto Vieira, 
irmãos, tios e primos cons, 
vidam saca amigos q des 
mails parentes “do seu 
prantendo femão, sobrl=” 
nhoe"primo AMERICO 
AUGUSTO VIEIRA FILHO “para. 
ausistir é missa do 30º dla,.que 
por sua alma mandam. resar no 
altar-môr da egreja de 8. Fran> 
cisco de Paula, no dia 5 do cor: 
rente, -sexta-foira, às 9 horas “e 
meia, confessando-se" antecipadas 
“mente agraderidos . + +... 
h (L IT6LH% 


E 
“JGregorio Fonseca 


A familia, de GREGO: 
RIO FONSECA, nã impos- 
sibilidade do fazél-o diré 
ctamente a muitos dos 
que compartilharem ds 
sua grande dôr, por. fal- 


Das:7:89.8;80:— Boletim. meteoro-|'la: de endereços; agradece. penhor, 


oglco e diseos variados... Das, 8.30) Tadamente as provas 


88,89. e»: Programme. Pg sd 
Yacional ; organizado, péjo. Da Br- 
tamento, Nacional go lendo 
Das 4,30 As. ás =. FERRO 
cellanea.. ' p 


Radio Cruzeiro do “a Past 
“Onda do saz metros) 


Do meio-dia à E m. Disços, Des 
às 9 — Discos. Das 9 ds 10 


— Prográmma, ás, Rêgo Verde]: 


Amarela executado no. Er sa 

astação chave da Rêdg P.R.B 

em São Paulo o transmittido- EM 

pattern pelas ' estações: 
D.?, Rio; P.R,B.8, 8,'Pau- 


de amizade 
recebidas, e. convida mos parentes 
o amigos para-a missa de 80º diw 
que, pela alma de -séu chefe, fará 


'oglebrar hoje, quarta- feira,-28 do 


Mis- | corrente, ds 8 13 horas, mo altar 
mór-da egreja.da' Cn Ms 


Dulce Diniz de. 
Oliveira e Silva : 


Alfredo Pereira Paulo, 

convida aos, parentes o 
pessoas de amisade da in- 

. emquecivel DULCE park 
assistirem a missa de 40º 

dia, na egreja do Santini 

mimo Sacramento, amanhã; quin- 


ot EDA Juls de Fóra; P.R.CO.| ta-felra, 24 do Sorrento, és 9 q 


Campinas; Sorocaba e Taubaté, * 


sadio Educadora =*: 
tOnda de 8h0 metro) q 


Das 9 ds mw. - Jornal falado 
com subplemento: muntcal; Das 2 
fis 3 — Discos “escolhidos, 'Das 6 
fts 7 —-Dlacós seleccionados, Bos 
letim “do: tempo: Quarto de hora 


: | da "comissão educativa da CBR.| 


Das 7 45:7,90 - Disços variados. 
Das 7,80 às 890 — Programma 
variado. Das. 890  4s.9,90 — 
Transmissão à ostudio; Das 9,90 
&+ 11 horas— Programma do dis- 
cos variados,» 


Radio Cajuti . RE 
(Onda de 225,6 metros) ' 


“Das 9:&s 10 — Jornal Ani 
Das'10 &s 11,90 — Hora apperiti- 
vo do almoço e“dlacos, Do melo- 
dia 4 1 — Hora internacional e 
discos. variados: -Das 2-8 4 
Supplemento femínio, Das É As 
discos es 


colhidos, Das'7. 4s “Musica de 


Jonmera. Den 8 Às 11 — Program- 


ma variado. Das Ji n mela-noite 


|— Discos seleccionados. 


túdio Phil 
(Cnda de B10 metros) 


“ Das 10: no meto dia == Discos. 
De 1 6473 — discos escolhiitos. 
Das 6 As 6,45 —' Discos selecolo- 
nados, Das 8,45 4 7 — Quarto de 
hora da 0.B.R. Dag .7. &s 8,30 — 
anta esa Das na “Horto 
em doante -- Programm, “Horas 
do uia, ic ndo”, 


Mayrink Veiga 
9 | (Onda ds 280 mátroa) 


Abra 880 idea 346 —-Tres aulas 
bt gé rggsgem eira com- musica, Das 
-— mma - variado ; 
Diaoao Das AS &a 7.:— Quarto 
de bora educativo, Das 1 às & 
= . Discos,- Der 5 em deante — 
Programma do atuâlo qom & so» 
Inboracão da diversos artistas « 
os commentarios do 'obastvador 
PRA-S dentro da Ausdmbiês 
Nacional Conmtituinte: + 
Emqut an tar 
—— mio 


Declarações 


INSPROTORIA FISCAL DO Es. 

TADO DE MINAS GHRAES 

PAGAMENTO DE JUROS- 

- Berão pagas, hoje, 2a, am se- 
PONS" de dx: at 


n az2. 
B: nt6 nm. 393. 
Observadas “ Alupontodes Já 
vublicadas 
Rio, 28-58-1934, — Manoel Ro- 
cha, director, sm Sxarcicio, 
(Lo 14267) 





' detp dd apinaões 


meia horas... a (L17588) 


Dr. Gustavo 
Riedel . 


A sua familia Pisa 
'80u parentes e amigos pa- 
ra assistir á misma de 7º 
dis, hoj, - quarta-feira, 
23 do corrente, és 10 ho- 
ras, no altar-môr da egre- 

ta nto Candelaria. 13:55 0 bia 
(L 18354) 


poa a 
Com policia do 15º districto 


“Padem.nos os moradores “da 
rua Pereira da Almeida, no Mat- 
toso, chamemos &.attenção da 
poltola do 15º districto, atim-do 
cessar com o jogo de football, 
em plena rua, o que vem dando 
prejuizo gos: moradores, com as 
vidraças quebradas, além de oy- 
vir as grosserias dos. degocuupa- 





=| dom sem nenhum respejto &s fa- 


mílias all residentes. NUS 

COLLEGIOS - 

CONFORTO, ENSINO E Cla 
SALUBERRIMO 


Internato do Colleglo Sylvio -Lol- 
ta, verdadeiro sanatorio, Rua 
Aquidaban 281, Bocca do Matio, 
Meyer, Tel, 9-8437, - 

(35890) q 


COLLEGIO SY SYLVIO LEITE - 


Provas-parciaes 


Realizam-se amanhã ds. 12 
horas as seguintes provas par- 
claas do curso secundarios acien- 
clas do 1º anno, 1º turma; His- 
toria. da Civilização do 2º anno, 
“1º turma; Inglez do-4º anno; 

rtugues-do 1º anno, 9º, turma; 

ncez- do 2º anno, 1º.turma; 
imglem do 2º anno-3º turma; fran- 
ceu do 4º anno, 1º turma; portiu- 
guez do 3º anno, 3º turma; ma- 
thematica do 4º anno e latim do 


5º anno. a 
(25801) 71 


API MaNG , 


Desappareceu da rua Desembargador 
Inidro, 15, Praça Saena Pena, Gratili 
case & quem rr rnabs c pedeso. tele- 
nhonar para 8-6333, 

AL ,12830) 


= SMERLOCK 


Investigações e vigilaricia sigilo ab- 
soluto é rm Marechal Floriano nm. 35 
sobrado, sala 1, 

(L 17611) 














É MESA PARA a ia 
“"CASELLA) LONDON. é 
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CAMBIO 





























UM EU Camara Syndical dos 
“1 Bontem, ease mercado fmaccionon cal rretores 
E mo, vir gisecado par pipe si Co to 
K as rentricções ahitunés, as sa. 
E & 1256 (SOSSU2) a 00 dias do vista)  OURHO OFFICIAL DI CAMBIO 
, sobre Londros o 4 d. ISOSMO) À vista À 490.470 A vote 
1 B/Londres , .» . 47/2350 da at 
Ip) DINHEIRO PR es ota sy 
HM “Tala 2. cv. -— E 
E 4” am "Nova York , «4 — ngm 
H:. a assidu Buenos Crime 1 
po o - so auro). . « - - 
Nova Tot, » ia -—  (118ADO| * Buenos Afres (po 
Paris. . . vo. — FIN) ao papel. o su — asa 
Talla, «cas. — 9050] * Monteridão «ss - 840 
Allomanha vas —- 49H05)" Hesninha, vio q — 180% 
" Portugal , a . -— Shih 
A* viste * Allomunta, q e Ed aros 
, " Bula esmo — n$aa 
... . - Migiou | “ Bollanda , = . -— EUR 
E Nora Tod =. -— 118400] * Syria solo —- -— 
JK Ras is .... -— ng : Palesttoa dai WE oe - 
, em + * India a) ie m- ru 
a Alemanha SE apa de asas | . Tehoco Meat di pe gm 
É] * Jepião (ram), — asa 
H] : CABO Ss |" Canadã. , pr 0 cm 
| Londros. + css -— tes Linamares. «so - - 
1 Nora Tork. « »« —- 118540)" Romenta, «co o -—- “ed 
np ———. x aa <q os -— - 
n * Anetria mu - 
HR Tabella do Banco do |tXomeas Diz — —- 
15H " ” Belgica (ouro). e — a$atr 
p18 Brasil “Belgica (papel), 6 = 3555 
E = ads EXTREMAS 
l ndros ! -— 4 7/2508 
! E MERO DER (608504) | Banearld . ev. - o 4 TIS, 
HE Londr ai Ra 
) O) -— 
cana a here ongu0os | fetebemark (papal). 
mM Paris, qe o o q - g785| Hollare “ouro. .. -—- - 
HER Nalia,. cons — 18010 | Dallare papel). > Om = 
1 Nova Tork, «e + - 118750) Pesetas (papel), « + — -— 
o Bolgica (ouro) + EA SBTT0 | Veens nrventinos (ou 
ch Belgica (papel) « w -— - to). + ... — -—- 
(ia Portugal. . . su" — 9550 de artenifoca tokr E 
148 Monteridão. + + 4 — 684190 ). .- — - 
|: Alemanha , «uu — 45083 tiras (papeld.. . e — 1500" 
» Bucnom Alros (pouso Abras (onto). « sw e ee 
ouro) acc - - Idbras (papel), «q -—- - 
Buenon Atren (peso Francos (papel) « a — -— 
papel. cn. - Ba400 | Escudos (papel) e a — - 
Sulssa. «sas. — $86) ER em 
Hespanha = + +» — 18025 
E Suecia. «mm.  — — | À compra do ouro fino 
NE | Caso 


Bontem, do Brasil affizo! 
para n compra do ouro fIno, 1.000/1.000 
(e0SAss o preço de 168160 por grammas 


o Banco 
Londres qe... 











RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO 
EM SANTOS 


” 





SANTOS, 22, 


As 30 horas da manhã o Booco.do Brasil compra e Mpra a BESTOO é 
Golar mn 115490, 





Cambios EEE ETEE 


LONDRES, 23, 

























, Abit Hojs Anterior 
LONDRES arNava York 4 vista por 8,, $ 5.11.12 ssa 
Genova À vinta por Essuss 1. 80.00 E. 00.00 
- Eras 4 Da por Eseces P, 07.2 P. 7,23 
R sá por Lessons m 77.25 FP, 17.95 
x Lista 4 ita Ed Eusoooe Ese. 110,00 Esc, 10.00 
. Berlim & vista por Descase M. 12.92 M. 12.04 
= Amsterdam d vista por do, Fl. 7.52 Fl, 7.52 
P Berno á vista por Escuna F, 15.69 FP, 15.00 
al Brexolioo A vista por f.. B. 21,892 B. 91.83 
LONDRES, 32. 
Ho; Anterlor 
dn 3,15 pm 
LONDNBS « v/Nova Tork & vista por 8,, $ 58.10.87 : 85.11.12 
Genora 4 vista por E.ssas To H.97 60,06 
: Madrid 4 visto por É.sebr P, 87,12 Pp 37,25 
» Paris À vinte por Lesasss F. 173? FP, 77.85 
e Eieboo & vista por fesevaa se. 110,00 Eso, 110.00 
" Bertim À vista por Lsseass MH. 12.92 M. 12,94 
r Amsltordam & vista por É., FL 7.50 Yi, 7,32 
[o Bora A vista por Escessa F, 15.85 P, 15.88 
E Brovellas é vista gor É, B. 21,80 B. 21,8? 
dONDRES, 20, 
Hoje Aoterlur 
Fechame 
(LONDRES 7 AIN À vista por É,, FI. 7,50 . ts 
tockbolmo & vista par £,. Kr, 19,40 Er, 19,40 
E Onlo À risia por E,cunscos Er. 10.00 Er. 10,90 
2 Copenhague é vista por E, nc 22.40 Km, 22.40 
NÓVA YORK, 1. a 
o aterior , 
Fecbamon: GET) pm dy 
à. rORK e dai tel, por Sessoss + 5,11.00 $ 5.10.57 
Pa o por Foccnsossa 6 5,01,00' c:8.61,00 
É Gonora, tel, por Liso e 8,52.50 a 8,53.00 
a Madrid, tel, por Fl... q 13.1 cs, 
x Amsterdam fl ao o 87.05 é 87.00 
a Berna, ta), A o 32.58 o 02.55 
º Broxallas, te ne 033,42 e 28.41 
º Berlim, tal, por M. e 89,05 o Bo.M 
NOVA ZOBE, 29, Hoje Anterior 
x ORE Plondris, tel, por 9 Seios gau1,00 
' s/Londres, 0 DOF Benson dh, «11, 
- Paria, tal, Dor Posconsemo 2 0,03.75 “ 8.81.00 
& “ Gron tel, por Esses O B.H5.00 q B.592:50 
a Madrid, tal, ve Flisssaos CTB. o 13,71 
a onenghr ep tel, por Fl. co n8.10 “e 07,05 
. "engana e 32.85 8 52,98 
r E ss O UH45 “e 9,42 
» Berlim, tal, Dor br Elst 20.50 e 39.67 
PARIS, 22, 
Eos Anterior 
panis Dias Tork à rita nor $ FP, 15.08 Fr 18.10 
Londres À vinte por £.. 4 77.08 E 1.90 
7 Jênito 4 visto Bsê 100 , 125.87 «138,87 
BUENOS AMES, 23, “ 
t Aberturas Hoy Antortor 
BUBNIS AINEs sobre Londres, taxa té- 
Tegenphica, por À papeis 
Tivendo casesassruana $17.41 4 17,41 
' Ticompra «orenseassaas $ 13.00 s 15.0 
MONTEVIDEO sobre Eontres, taxa tela- 
ia e A dar oe AMT TIA 
PENÕS cosssotesunnoanenamas E 
T/Compra «emensanannessaanama das ole a na MG 








Telegramma financial 
















LONDRES, 22, 
Hoje «nterior 
- Fechamento: 
Para do desconto do Panco da luglaterm 2% .m 
1 Taxa de desconto do Banco da Prançã.. 3% 3% 
Puxe do denmonto fo Vanco do italia 7% 3 % 
Inn de denconto do Hnsce da Hespanho 8% 8% 
Tara de desconto do Bene da AMemanho 1% 4 o ' 
Taxa de desconto em Fonfren, tres menas a? G amas ag 
Texas dr desconta am Nova Tork, trer 
hi dn 14 Va a 
fvenôs . eveuus sense É) 
ME/MOMDTO Tesrecsb eee ion na sido 4 4 AM G 
Eondros — ambio sobre Broxellãs, dé S 
visto por Escensasnessarnsasaos e, 31.8 F, 29.82 
Fenova — Comhlo enhre Londres PR nt 
NR ; npc L. 80.06 RR 
id - 
no star sas P. 97.25 Post. 
Omara. Camilo so) 
por Too Teu. e. L. 77,40 L 113 
- mio 
dog a vor Ê Bro, 99.00 Esc. 29,00 
-— Cambio mo! 
prad, DO? Crsseananseasnhos tsc. 05,75 Esc, 08.15 


E] 
Stock exchange de Londres 
























LONDRES, 28, é 
Hojs Anterior 
« Titulos brasileiros: Bom, Bom 
“ PEDERAES! 
04.8.0 4.5.0 
soro mig Ma TT 74.0.0 14.0.0 
Conversão, 1910, 4 MY. 17.0.0 Mm 
Wesprestimo ds 1019, 8 Goes 31.10.0 116.0 
" Fonding 1081, O Sosceserenneeninasnos 2.15.0 ms.th. 
; ESTADUAES: 
Ulntricto Federal, O GG, 33.0.0 n8.0,0 
Ro de Janeiro, 1027 14 Ea 18.10.0 14.10.0 
* Bahia, 1099, 6 Goccrsai 13.0.0 12.0.0) 
PRAZO OS pres cá se redá dio 2.0.0 4.0.0 
Titulos diversos: 
Anglo South Amerirao Hank, Etd, Esrir 
B, Integraltando, esceasronsorceses 0.8.8 0.6.0 
Bank ot anitos & Eonth America, Ltá 4.15.0 4.15,0 
e war 
RAR AD corsricetaresrepisennodhos. AA 10.8 
gg, verao bra (.2,4 24% 
Cubas É prio too qo À E Pg J 
on o tem lã lo se... va RR 
Imperial Chemteal Indo eras 110,1 1.318.115 
opnidina a M py 
Term; Dad, VOAR. cio ccssensereamt  TT0,0 1.0.0 
Lloyd's Bank, Itá, (ºAº 8 rompe PN n.27,% 217,0 
Ro de Innelro rg Imp. Co, Utd.,se 0,13.9 0,13.0 
Rio Mor Milis & Granarieo, Uldbesvo 117.8 1,17.6 
= atom Teles a A PESE $1,10.0 81,10.0 
estem To R o 
Deh. nem quesos rd vd duos de 101.0.0 101,0.0 
Titulos estrangeiros: 
Emp. &n q 
Da morra Britannico, 8 4% Vo PE 108.15, 
78.15.0 78.15.0 








CORREIO DA MANHÃ — Quarta-feira, 23 de Maio de 1931 











Wi de Janeiro, em 33 de alo do 
| Movimento do dia 21: 


ESTATI STICA 


Entradas: 
pi Leopoldina : 
“E. dn Hio.,.. 
VDA Minas, sereno 


Mo Nietheros ques 
Hola Sutritimas 
o Mu 


ms ss. .. 
Dr São Paul . 


O «q esuuneas 






Cabotagem: 
Dom Minas sessers 


noi ) Fluminense 
o 
PS der Espirito 
| anta, « 
| ementadores do dit 






t aulador D. N, 
| 8, Paulo) ..,. 
tegul. Fiuminente 
(Nlclbaruy). « 


, 11844 E Ea ot 


total + 


| dem o uno passado, « 
Denda 1 do mes, 








1 ae 
Cotsida verve runs 
Caté rerertido no stock, des 

do do juho,ccsesmánes 
| Cufá ent m ido mereudo 
| desde 4 do mes. 


ENBARQUES 
766 


— 


senado “lho de 


4.180.816 
325 884 
104 


| 

! Europa . 

Amerien do Notto. 
anterbia qo Sol,,o 
Ama. qo. 
[átrios 1. as 
Cabotagem «me. 


Total «ava 


us 


1.009 

















[tom q anno qasendo,scese ua, 708 
Desde 1 do mt,,ceceasess 4 saz 
Desdo 1 de Julho, v..ss 2.585 273 
Pp o nono mesas. 8.204,015 
Stock . a quersasasrea , 002,187 
Curá retirado pelo D» EA 
no din 21 do corrente... 5 
Menor o commsunio dos dias 
20 e 21 do cormnto,..,.» 1.000 
mir tree ommiy  qontft- 
cação . - « so 
cam sdnhao -— 
Existencin , « cersesnsava 8AL.2705 
anno pasnado, ces 853.085 
1560% 
Imposto mineiro (mato)... 38000 
(poste anro (7 do ind! BS 


Funcelonoy o morcado desse producto, | Puropa . « 


Iaston, em posição sustontada, com pro- 
eura do pouca menta, hastantes Toles Da 
tnhas o cotoções inalterados. Os negocios 
regiutendos foram de 1.02 aacias do 
preço de 14S700, asias 10 kilos do typo 7. 


Idem o 
Ê aut (de SL'n 27 de melo) 


COTAÇÕES 
Re ne Kilos 
Typo 3. ATEU 
Typo 4. 
Typo de 
"Type 5 
Typo &; 





PRIMEIRA BULSA 


LA QU Da cotação 

Por 10 kTos  antertor 
Mto sw m » 108500 165275 — $850 
Junho sem. «65:04 ias -— E050 
Julho + » o o 168500 —  -— 
Agosto, « m e JERATO tesao — 8100 
Setembro, e « JOM00 168500 — 81% 
Outubro , «+ 185400 LOAD — 8100 

Venitas: 25,000 entean. 


Estado do mercrdo: estavel, 
SEGUNDA BULSA 
Não funcelonon, 
NOVA TORE, 22. 


dberturo: 
Hoje  techames 
! to antarios 
pt 
pura -entrtan em 
Erg vo 0» N/Cot. 8.03 
rate qnra entrega em 
Bone asi to o o MICO. 8.0 
cur pore entrega em 
DoteniDrO ... e 5.46 5.47 


'nTê unem entrega ei 
dezembro « 3.55 
Estado "ão mercado: ndo apatbico; am 
torlor, calmo, 
o fechamento anterior, baixa de 


| serio 
NOVA TORK. 23, 
Fochamento: 
Ho  Fecbumen- 
to anterior 
inha do Ro 
Unfé nara entrega em 
runlo + siucio io sm” 4.20 
patê eo em 
oa Te a 8.81 
nto unem entrega em 
aan sao 8,4 447 
Café para entrego em 
desembro «+. 8.50 8.50 
Vendas do da, ,. 6 5.000 


Estado do morendo: Nofa, calmo; am: 


terlor, enlmo, 
Dyado o fochamento antorior, bolsa de 
5 a O pontos. 
BAVRE, 39. 
abertura: 
Hujr  Fecbumeo- 
to anterior 
“att para entrega a 
É age ..,. 163 4 168 
' ra etroça em 
getêmbro o vo. 106 W 167 


Unt6 pura eutrego em 


dezembro «19 167 
Varê puro entrega em 

março «cr 187% 187 4 
Vendas + + 1, 006. 2.000 


Erindo do merunido ; lroje, apenas enta- 
vel; anterior, estavel. 

Dendo o fechamento 
Hi de franco parcial. 


— 


anterior, baixo de 


HAVRE, 23, 
Eeohanrento: 
Hojo  Fechimen 
to anterior 
Unf6 pura cutrega Ros 
Julho. +. 185 34 166 
Det tur outrega em 
setembro «vv MTM 1 
Unté nro entrega em 
dezembro «++. 168 197 
Entes Ea entrega em 
Gita sóis. po 167 4 É Bo) 
Vendna ds dia 2.000 
Estado do mercado: hoje, PR pote 
terior, cetavel, 


Desde q fechamento motertor, ulto dy 
1/4 da fennoo pareint. 


LONDRES, 22, 
Sfarcado diaponivel, 


Dispontcel Bojo) Ant 








Paiçd RS qut 
o eo! 
WerQÃo. euro o o oc VAR JUGO 


do 7, Bo, 
re aÃ Das .". 


— 
BANTOS, a 
Contrato “A? — Ty- 
po 4, molle: | 
Hola  Fechames: 
to anterior 


Fockamento: 
Caf6 typo 4, para em- 


am e" melo +. MST50  LMATEO 
spo é, para em- 
[sed junho... 103670 10867 
typo 4, juta ou- 
cota am julbo,,. JOGA 103874 
typo 4. para en- 
treza em ngosto.. 109075 [04876 
Onté typo À, pura en- 
Pim mo ectembro 103624 10$0SL 
trpo 4, para en- 
rega vg) outubro. 199480 199350 
Cafó ty para ev: 
rega cem covembro 198300 198800 
Café trpo 4, para em- 
trega em dezembro 199300 t9g500 
Unte tspo' 4, mara em 
rega om Jansiro. 108500 108500 


“Totm] dur vendas .. 
| Estado do mercado: 
anterior, paralyando: 


rs 232. , 


Peokami 
Fetado do Tamtado! hoje, estavel; am 
serlor, estevel; no mosmo dia no anDe 
passado, calmo, 

N. 4, dispooivol, por 4 kilos: hoje, 
«78100: anterior 178100: mesmo dis bo 
anno passado, 14$000 

Embnvques: hoje, 461 encons; anterior, 
[te 48] sacenu: DO mesmo dia nº ovo 
cpnssado, 39.073 succas 
 Eutesdas nté ds 2 horas da tarde 
lhofe, 19,461 anccam; antertor, 21.881 
": ne memo dif nO anno, nássade 


hole, paralyeado 


| 
| 
| 





accas, 

a Efetencto da bontem para embarone 
681.840 maccan; anterior, 2.605.904 

it memo Cla no -anto. » verado 

1.451.408 anccem, 


Procedencis | Vapores | tome. Ch. Sah. 


= 


Bremen . 


.. . . 
Hamburgo , « | Georgia , ,.. Bremen . «e 
Hamburgo . «| Amasis ,,,.. Bordéos .'«w « 
Londres . . « | High. Pntrlot.. Havre . «vu 
Londros .,. « | Almeda Stur., . Londres . +. 
Hamburgo . .« | Monte Sarmiento Hamburgo . . 
Hamburgo. « | CuynbÃ . . Hamburgo . « 
Hamburgo . . | Cap, Arcoua , « ' 





- MALO 
=== E =. 
à ) 
Destina Vapores Sa Destino 
. h 
Laguna . . «| COnrl Mocpeck , ee» «| 24 | Cabedollo, « « 
Porto Alegre , | Ttnnaxé tá hOPas) Suor o o | Bh | So Vo sig é ora io 
En sp O Anna ESSA A 
Antonina , . « | Victor .... 
Porto Alegre , Dev. 





Provedencia | Vapores | Tous. [o per 


Nova Tork .. 














pesca E SERVIÇO AEREO 


EN'TRADAS E SAHIDAS 
o 








Europa para America do Sul 
MAIO 





















Sierra Enivnda Trieste « 
















encon os] sas ass as Finlandia , . 


- Do Norte para o Sul Do 






















Da America do Norte e Japão 
Maio 









Western Prince ./10. 000 312181 


Nova Tork , . 
Nova Orlcans , 
Nova Orleans . 








Destino | 














Da America do Sul para Europa 


MAIO 





Tons. | Oh. |Snh 





Vapores 


Oceania , . « 
Madrid , . 4. 
Massiita , . 
Huerguelen , 
Andalucia Stnr 
Vigo. ... 
Siqueira Campon 
10 horas. .. 
Navigator . . + 


Sul para o Norte 
MAIO 








a 


Arntimb6 (10 horas) 





MAIO 


Vapores 








Palntin , . ..+ 
Taubnté 
Eostern Prince .) 10, 02.) À 81|. 















> Ç E—— 
MAIO MAIO 

- CE 
Destino | Avibes da ou las. jo pe 

' Si | 
Buenos Aires, |Ponntr, . «caca ssjatj2 | Pará, cc. u (Ponte. . cure o c[27)30 
Natal ,. « | Condor . . un v =) 24] 2 | Porto Alegre. | Candor, causa se n|=| 29 
Natal . co JAtr France. . «o «|| 74 | Buenos Aires. |Ponair. .ccosaun/ 20/81 
Porto Alegre . | Condor , .. «sv o s|= 25 | Na 1 + « « |Condor. . «vaso s|I1/Al 
Estados Unidos | Famntr, ,. curvos o) 25125 | Natal 2 «o « [Afr France. caca ss) 31 ]3 
- |Afr Franco, . «q v) 38 | 28 PER DT RIC STO SE ST TE SC OR TOR Ven (emo 

] 

Saídas — Não constam, Armucar para entrega ... Noda Nada 








Forau revortidas no ntock 7.02% ano om agosto, + « «47 4 «js 
cos. Assnenr para entrega 
em colembro, + .« A “0 
8. PAULO, 22 E ARA Assiçar ta em a n 
ar em entubro, «+. 4 ajo 4 
Ev miga de satés al pie % 4 
Sacecs Vacets NOVA TQRE, 21. 
age Nope a hs pela Es Pechomentor 
lota, — - Bah  Fechamoo 
tm Bar Pulo, pela Es- to snteriar 
tradn Sorocnbnna ... 15.000 18.000 | Avsitcar pura entrega 
— sam meme em mato , ,p » » 1,52 1.61 
Total +. cervrea 18.000 18,000 | Ansurar nara entrega 
—— om Julho «a. + 183 1.51 
Ansucar nara entrega 
em sotembro, + . 1,59 1.57 
A UC AR Arsurir ara entroga 
4 em dezembro, . « 1:87 1,05 
Merendo — Calmo. 
x: “RIO, ERAS atada o fechnmento antertor, altu de 
Anta, hontem,, Ler mercado fomecto-|! 42 ponto 
mou desde o Íulcio atá go entereamento cada ça 
dom trabalhos, om posigio, flrmo o com SA AU Sa, 
vomitar procura, vreços* não decusn- E 
ram nora modificação. Hoje  Ferhamen 
to anterior 
MOVIMENTO DO Asmibtor puro entrega 
om malo «+ « 1,08 1.52 
MERCADO em jnlho . +. 1,83 1.52 
Madoo Areeiro una entrega 
Stott anterior .uicciceseio ELST Pira rapá SAS ao 
a em desinhro. . . 1.68 1.07 
MOVIMENTO DO DIA Merendo o putavel, AR 
Entradoa: : ende O mento anterior, 
Da Crmpor rercepannana a sea paia páraia) to vonto, 
De Pernembico sasssesseas vai E seio 
pi E RECIFE, 32. 
Total .. «qrenmunonas 10,188 Estado do mercado: boje. Memes ao | 
tendas firme, 
100 0bu Preco por 18 kilos: 


Desde 1 do mes, ese 
asda 


Desito 1 do mes 1245420 | Mor. nho cotado, j 
Btock actarl' RESORT] eiom «le 24; bojo, não cotado; unte- 
vt O, tor não cotado, 
axenr. cora entr 
COTAÇÕES die hoje, “ão cotado; anterior. ' 
, não “eo 
Branco cerutal .,.. 0. MOSO0O a 4L800U | Demeraran: hoje, mão cotado; anterior, 
Donerara , sus Blu cotado, 


Mascaro, , 
Masvavinhos 


Asmicar pars entrega 
mato ' 











am E 622 |=«Usina de te; bojo, não cotado; mute 


riso a 408000 
* + RBTSODO A J8$000 | Tureeira Sorte: hoje, não cotado; mas 
. e AUS000 ', 46$000 | tertor, não cotado. 


BR otado; anterior 
LONDRES, eo. E hgpora-d jo pie 
Esthamento: Brunton Seccos: hoje. não cotado; an 


terlor, não entado. 
Entrados: 

Uemdo boutem em 
'saceor do 60 


Hoje  Secbamen 
to anterior 


= 


emo 45 14 aim 














Tostituto de Café do Estado de São Paulo 





AGENCIA NO RIO NE JANEIRO 


BOLETIM DD ENTRADAS. EMBANQUES E EXISTENCIA DR OAFB' 
SA PRAÇA DO RIO DD JANE! RO, EM 2º DE MAIO DE 1934 





Do 1 do mor atá o Gla.D) se vo qo eu 








QUANTIDADE EM SAQOAE 
DB 60 KILOS 


Procedontes dos Eutados de 








ENTHADAS TOTAES 





ET. Central do Braal,, «eus uu re sou 

BD. P. Leopolônia ,. seus uu ad as os = 

Cabotagem, «ce as ur 06 00 00 ns se 

Regulador, uai ou 04 0» UE OS ds me 

Uogulador = Nicthero? «e as so qo us e 

Beguindor — Leopoldina ,. ve au do u+ — 

Begulndor,. ev om na 04 qo 00 Sp 04 - 

Bomma dar entradia., ., qu 0d 04 04 sos) 1344 -— | — | 1.944 





1800] serel Last — | sao 


mé tes memo — — ——esm mem 


Até esta dota, em rs 2400 am Lam) -— | M,07T4 








eoL,a10 
1,044 


Extrteocia anterior — Gia 71 
pilia?; Entredes do bojo .. so vs vu 
Café entregus (bonificação) «« 


Café dovotrido,, ss cs «o ns 





EMBANQUES: 

| Raroçã mm Curta . Nortá,. nasua qo om vo ua ae) 
Boropa = Bu) o Leste, soras! os os uu us ou ae] = 
Amorica do Morta ,. co so 00 00 so.UU 06 us se) 
âmorica do Bu ,. qu oo ndo mm ca wo os um melo me 
Africa == (esta O Nottãsa do eu. so ca ua 0. vs] = 
trico = Sul o Canto co cu us 00 en an 00 00 a) — 
Amin. só noso no ab OD am AM RM 00 HO 00 a 6] 
Chatogem — Norto,, es es se as as CCT 
Cabotagem — Col ,. vo ve co du mo cD 04 06 qu vs eso! 


é Í 
———— — 
Bomme dos embárques., .. eu ou «vino cu 4 4 am] nm 
Dol do mes até o din 2 «o ou as us ue vo au os bitesar] 
ato cata dala,, Lo qu so so uu 00 co us 08 qu “À [TE | 
De 3 do mes atá o dia 0 au. “0 «sus as su " 
atS ata data, ER 
ET o gr Nota Pee seleto VS SA alan A ce 
Consumo loca) diario «o um vo sa «o vo no um oo | ma | so 
SS EP NE RESTA COERA 


t ExintenciR ohntem fo E tores] 602.460 


Retirado do muresão .. ce ao» cvus ne de " 
E 


“e 
0. 00 nm mó so o» 46 do ds 


“ smoLM E (FAPMAN 


ui 
Nieua qa do se. 
tembro p. qua 
senda, em sao: 
von de NO ki- 
oa, 0.0 + 
Para Rio de da 
nelro saccon Au 
0 kHom + + 
Pora Bautos urc- 
cos de 00 Mi 
Tor, 
Para outros por 
tus do Sul do 
Hrasll, saccos 
de 60 Kilos, .« 
Puro outros por 
do Norte 


de 60 ki 


2.087.800 8.87 800 


Nada 5.000 


Nada soo 


Nada 2.000 


z Nada 


para a Europa. 
anccas de f0 


kilos, +. Nada Nada 
Para o+ Estados 

Unidos, sacra 

do 60 kilos. . 
Para o Rlo da 


Nada Nada 


Nada Nada 


*ibxiatoncia em 


enccos do 


LU) 
khlos . 757.000 749.000 


Munbros da Bota de Novo forh | 

lfambros da Bolsa “Ourb* de Nom Fork | 

63 BROADWAT | 

" NOVA ZORK, N. E. B. U, A.| 
Undoreço Tetegraphtco OMsdMap 


(33843) 


ALGODÃO |; 





(RIO) 


O mercado «does producto furcetonoa, 
elrda bontem, em ponição calma. com 
procura de pouca monta e preços Inal- 


term; 
MOVIMENTO DO 
MERCADO 
Fardos 
Btock anterior . sus .. 3,448 
MOVIMENTO DO DIA; à 
Entradas; 
Não houve. 

Total . vuuaneasaas — 
Dendo t do mes, 8 na 
Enldas , « ques 551 
Desdo 1 do mez, 








Bionk netual crssentonos 2.897 
COTAÇÕES 
Fibra longa — Typo 
tag 418000 a 418500 
VOO cn tecasaas A 
4. co AOSOON A 40550 
Ty 
' Ei 488000 'n BOGUO 
Typo ; ves 8000 0 JASON 
a 4 
Typo 8... ' Nominal 
e) . Nomica) 
Ha: 
Lisp D, . creo MEGUOD à 4 BUUU 
Typo DB. . .ocersoro  AOBO0O 1 BIS00 
Fibra curto — Pat 
ERÊ vB$000 sepoce 
Topo 3... cassuseses n 
Topo MD. . ceceusass Sojoo » 81400 
LIVERPOOL, 32, 
12,80 pum 
oje Anterlor 
Marendo Onlino estavel 
Pernambico Fate. .  B.BT 
Maceió Bule , 
American Mully 26 
dling, «+ 
Amtricia Tutores, ne 
em julho . « ' 
Ameritan Putures, | pa 
ra outubro, « «+» 
American Foutares, pa- 
ra janeiro, «+ +. 
empesirendia Foutures, pa- 
5.00 


5.85 
so Plone “brasileiro, baixa de 8 pon 
co Dlipntvt americano, baixa do 6 poa 
po Demo americano, baixa de 4 4 5 pon- 


LIVERPOOL 23, | 23, 
Fechamento: 
Hoje  Fechames- 
to anterior 
am 
5.80 


3.00 


Americas Futures, pa- 
ra Julho 
American 
en ontubro, « » » 
American kutores, pa- 
rm Janeiro, + ++ 
American Futores, pas 


5.0 
5.02 
5.89 


PM AIÇO + 5.50 5.00 

Mercudo — As “Periações foram quicas 
devido As notícias de Nora Tork. [ouve 
pedidos dos commercinntes, 

Deste o fechamento anterlor, baliza de 
1 ponto parcial, 


NOYA TOBE. 21. 
Fechomento: 


Hoje  Fechanen 
to anterior 
American Midd tm a 
Uplando. +... 11,35 1.6 
American Futoóres, pa 
ra julho «+. 11,38 11,40 
American Futorem pa- 
ea outubro, . +. 11,88 11,86 
American Futuros, pa 
ra jamolro. « . . UT,M5 11,04 
American Futures, pa. 
re março + +. 11,85 11,93 


Mercado — Afrouzou depole da aber 
turm, porém recuperou novamente. Os 
balxintas estão se cobrindo. 

Dede o fechamento unterior, batera de 
8 n 10 pontos. 


NOVA YORK, 25. 
Aberturas 


Hoje Fechames 


TARA ASA 


American Futuros, pas e ori 
ra julho , s «« 11,43 11,89 
American Futures, 
ea ontubio, - » 4.1) 11,58 



















em 
Avenida Bio Branco B, 20 
1º andar — Teles. 5-3500 

e EIlo14 
Linhn rapida de pnasnuelros 


ARARANGUA” | ARATIMBO” 


Bãe amsnhã, 34, 
Baird quortofei-] és JO horam para: 


: n 
e PA gairá vo dia 26, | Sie umanhh, 24, 
SANTOS, PA PEACE Sexta-feira |pura: para: 
tunel 
RIO GRANDE, MACINÓ, Domingo |SANTOS, BAHIA, 
bbai 
PELOTAS, z Segunda-feira E, FRANCISCO, MACEIO, 
ong Sd 
P, PER é = feira | PARANAGUA! RECIFE 
Domingo CABEDELOO 
dr ri ERR mi 
oxima 
em f do lucho. ABARAQUARA ANTONINA MACAU 


em 91 do corrente. 


E 6 a O e SP 
Avenida Mio Branco, 30, Lojn. Tel, S-H419 — 


PASSAGENS: 


Exprinter, Av. Rio Branco, 57, Tel, 3-5650, E, 


“B+AMTS. 
frete e segnro! com o 


Branco, 21, 
Carga, 
Ren Vinconde Inhanma, 





38-!º andar, 


A vi DA COMMERCIA L, 


LLOYD NACIONAL 


Dooei co ) pelo Armazem 5 do 
contado) pelo Armase 
do Porto — Tels. 4-4102 e 4 


qinet, Anfinmmavels no 


CANGUEIROS 


VICTORIA | ITAGUASSU" 


Av. Hlo 


agente! LUIZ PORTUGAL 
Telm. 30203 — N-1397, 








(TIT) 


American Futuros, pa- ; Confinnea Industrial. JUSUDO TENDO 


em janoiro, «q + 141 11.78 
Amoricon Futures, pas 

BE MARÇO 220 31,81 11.85 

Marcado Cominercio de enrscter nor 
mal, Os halxistas estão se cobrindo, 

Desto o fechamento nntorlor, alta de 
a 3 pontos, 


RECIFE, 22, 
Estado do mercado: boje, calmo; am 
terlor, entmo, 


o 
4 


pr Hoje Anterior 
Prego por 16 at 
tec de 13 Jorte, 
vendedores, «+» — -— 
tres ve Forte, 
compradores » « « 459000 458000 
Entradas: 
Decspio reiterar ERC 
cos de BO Mllos. » Nada 100 
Meido o 1 do votem 
no smecimo poa 
anccos do 
E tlos vo 180.200 199.209 
Esporinção: 
Ena O brabo pr 
ro, o de 
IR 180 en estos Nada Nada 
|, fardos 
bs 1 ES ua Nada Nada 
b  Sar- 
“doa à 10 bios , Nado Nads 
= Pe gr 
. ta q 
18u ti SAR Nada Nads 
tg Rabis, far- 
don de VB ilos Nada Nado 
Men tetpreio em agocas 
da 80 kilos , o 28.800 34.000 


abatimento ai oneinto de bontem. 300 
sacras da 80 


NOVA LISTÁ  TELEPHONICA 


Leia a parte interna da capa 


da frente. Interessa a todos. 
(35553) 


“ABOLSA 


Repuloo o mercado de valores, bom 

em.” bastante animado, tendo accusado 
Ae El de mator importancia sobre os €l- 
tulos em evidencia. As um da União, 
nominntivas e an portador, a Diversas 
Emisaões, fraquesmm o por Bi dr 

gm, flenndo mais firmes, porém, am 
niformizadas. As muntcipaes accusaram 
negocios desenvolvidos, te ndo cotado 
um lote de 2.000 mpolicen da 1951, que 
ficaram firmes, As Obrigaçõos do Tha 
mouro Nacional é au de Minas, O %, 








foncetonaram estavelo, mam, com or pre x 


cus em eme E 

As neções de Bancos « Companhias 
não apresentaram modificação de Impor- 
tomei, como se vê em segulda. 


TENDAS 


A4polcer; 
Uuitormiandas 1 ARDE, 




















Comp. ds Sepuror: 
Confia 


onça cv. . 2109000 
epa . iêo ' — ABSONO | p 
ul América Eu- 
ros de Vida). +. — 903000 
Comp. de Estradas 
Mi “a “gas rooymo 1188000 1IUMODO 
nas São Je ] 
Victoria a Miuma . « — n$n00 
Decio e Santos à 
om . 
tados. . ) . bs 2608000 2578000 
Ditas nom, — 2IBS00O 
Torra Colonisa- R 
' o; Ea . + + + 208000 108000 
O Brabme . . + + ABÓSODO 4003000 
re ven ... — somo 
ebenturcas 
Ducas da Buutor , - — 2018000 
5 Belena , + — 1603000 
Menut. Finminenoe |. » 2029000 1098000 
Vetins Artes . — 21 1) 
Mercado Municiinl . Basom oo 
Progresso Industrial. 1855000 1878000 
O Brmbma . o... 1:0M0$ 110855 
Trdustrin' Campista . 1409000 19580 
Nora America . . — 10208 
Tecidos Mageonno, -. .— 000 
Conflança Industrial, — 755000 
Tijuca . css — ani 
Usinga Noclonnes , , 2098000 MODO 
Tecidos Allinnça + — 1405000 
Fluminensu Foot-Ball 
Club. +» + SOS00O — 
rn 
INFORMAÇÕES DIVERSAS 
“ONCORRENCIAS 
ANNUNCIADAS 
Dia 93 


- Serviço Central! de Trans 
portes do Exercito, para a venda de 82 
nttomorels de pmesageiros o anto-caml 
obõen, fnsproveltnreis para o serviço de 
Exercito, 

Dia 98 — Commissão Centra! de Com 


vram do Governo oa pars o fome 
cimento de mechino de Impressão, com 
marginador automatico, apacidude de 


4.500 fmprtessos por hora, 

-— Para o fornecimento de pantogra 
nbo de alto precisão. 

Dia 20 — Commieslo de Compras Gn 
Preteltura Municipal, para o. forneçimen- 
to pos des artigos sanstântos dom grupos à. 

e 

* Dis dé — Commislo de Compras da 
Prefeitura Municipal, para o forpecimen- 
te dos articos constantes dos grupos B, 
14, 60 25, 

Dia 25 — Commissio Central de Com 
pras do Governo Federal, para a forma 
nimento de telhas. 

Din 25 — 'Gomminão de Compras da 
Prefeitura Muntoipal, para o fornecimen- 
be dr constantes dns grupos 7 
231,2 
Dia 38 — Conniuto Central de Com 
pras do Goremo Federal, pars o forme 
vimento de madeira de Je! em ripas, 

-— Para O fornecimento forja porta 
tt, torno, machina de furar ago forjado, 
lts para furar q mão, aro para corra, 
torno Mmndor e rebolo de esmeril. 


Para o fornecimento de tambor da 

























! LHifterença para 
KZ 


em || 


4173] COMMISSÃO DA TARIFA 


n | das no caos do porto do Ri 





1038 ida 
mais 


, veses 


BOTAS sESTRO 28100 


em 8.408 anssngo 


... 


DA ALFANDEGA DO RIO 
DE JANEIRO 


Heunlão de 22 de mato de 10M4+ 
J. F. Carneiro Sobrinho, 
Kirnch & Knden. 
Condoroll & Paint 8. A. 
dana cmi Era” 8, A 
Jucob Pei 
Rep, do poço RD ar, Agricols ca 
tilina, 
Idem. 
David Gulsser, 
General Nlrctrio 8, A, 
Cla. Nacional de Navegação Costeira, 
Himo & Cla. 
Garcia Saraiva & Cle, 
Farko Duvia & Cla, 
Aluzandre Pick & Cla, 
Cla, Industrial Plrahy, 
Vroductos MMerok Ltda, 
Fupoel Pinkelstoin. 
“Ibo Rio do rr Trammay Liga à 
Power Compsm 
0, Faeret rá dia: Lida. 
Curlos del 
M. Hapapo 
Coneia Ge of Delaware. 
Silva Areal & Cia, 
AtnINgA da 8. Francisco — Ortyig 


Alfandega de Eamtos — Olido Bos 
lãom, officio 50; idem, officio 48; Iders, 
ofticio 88; lóem, officio 31, 

Alfondegn de Recife — “Orfido ETA 

AMandega de Santos — Olficio 40, 

Adolpho Botelho. 

Jdem. 

3. C Miranda & Cla, 

Dr. Olosen & Cla, 

Ferreira Land & Ota, 

Nherlúg Cls, 8. A, 

General Blectric 8, A, 

Agencia Carlos Erba 5, 4, 

Byiugton & Cla, 

Biscoitos Aymormi Ltda. 

Jacques Jessouróna, 

Noves Gonçalves & Ola, 

Moreira Barbosa & Cla, Ltda, 

Condoroil & Paint 8, 4. 

Granado & ls, 


CAES DO PORTO 


Nerios e pequenas bro tp red atras 


do Jeniro, 
hontm, és 10 boras da Ped ? 


Armazem 1 — Vapor nacional * Averot 
CADA E ne a 
rmazem 3 — YTapor mal *Cogd 
tagem. 





ema E s y 
enem — Vapor grego “Anuar 
Importação, 
Armazem 10 — Vapor inglem “Barthat 
— Jinportação. 
— Pateo 10 — Vapor fsglen "Rio Blunos" 
Importação, 
” Armêsem Em — Vapor Bacional “Oder 
ta” — Cabota 
Armazem 1 Lee Vapor finlandes “Et, 


“is tem arty Ti tu 
— poe: e. 
Plata Mard" — Exporta tes e 


Armazem 10 — Fapor Stalieno “atlas 
ta” — Passageiro, 
P, Muiá — Fago, 


MOVIMENTO DO PORTO 
ENTRADAS DE ONTEM 


De Trieste o cacalas, vapor ialians 
Do o o AMO e omalos 
e Po.o e eu va p 
dn a 
e Por o emca va 
= 
enora é eso va ttn 
io Grande”, - e RE 
É De ra coed o escalas, vapor isgim 
Sra 4! escala: à 
menos Alros & E, VE e 
ua: rm more eine Da Ar ae 
ello e esca! vm 
mal “Porto Alegre”. pe e esmi 
De rr e escalas, mapor Gina 
marquen 


BAIDAS DE BONTEM 


Para Buenos Alres 2 as, 
renas “Conte Grando”, pr ag 








Eid Sus eneRaeaa RUOSOOO | porcelana origina), esmbera de porcel- Penedo o escalas, vapor macioma? 
Ditas ldem. 4, À, a. sass000 een? aplica ta e naitodor Dara mo: rá A Nascimento” A 
e escalas, 
DO, conto 90, sstgodo | = Pare o fornecimento de 3.000 dor: | “La Pinta atars, dotada 
mi + 8 
Ditos om A 8 sssgoco | Gas “do, madeira, de le, 844, Dranoltos |" Higtland Priaco aa 
de madeira e pla aran ra Ro 
io Pur ss08000 | | — Para o fornecimento da 30.000 bar: | mapor meo “filo cessam 
rione de cimento, ara Reput 
o. para Sp saLv io CUCAS cm ored E reed = a quand de brasa da ses “Aboa”. meretioa To ementas; 
' E retoltura Municipal, para o ecimon- Para Lota escalas, vapor tugiss 
pitas pena ind Sosfono | to dou artigos constantes dou grupos 1, | *Clenrton?. : ” angu 
Ditas ldem, 20, 60, 46n$000 85. 
Obra, do Thesouro “tons; º Dia 20 — Commiaho de” FOompras. de 
1:0008, 20, 50, me... 1:0108000 Prefustara Municipal, pars o forneeimon- e 
ve artigom constontes dos grópos 16 OIas e uro 
Dota do 1900, port ni DO homi 65 toi do 
o) ” ar — 
ati sie 1558000 | sitninterio dn Sinrinhm, para a estincção quiere pratas platina tudo 
de cupim e con vento tmmentração das qo. al rtos 
1008900 | madeiras do edi armazem O da pr, Calberia 8, Francisco — 
LOGSBOO | lhe do Boqueirão. Largo" Francisco 19, junto q 
1408000 | Dia 80 — Commlanto Central de Com» | tEreja — ta. 29771, 
to Eli nte Lion Dept al ron Lar Ate (L 17609), 
Drereto 1.880, ot Gare O atenda da Parro Central do Brel) — Servi SECRETO 
A port., : strnda erro Central ra 
ROO, ecran i9sg00d | | mr PAP 9, femecimento de 3 trmetoras, ço = 
to fdem, 100, 105, ne. 1 4 mrados, $3 cultivadorss, 1 grade e 9) Evite um mão to ou tire ques 
Dito tdem, 6, 5, 0, &, BO. semesdetras, duvidas consultando q *Detecti 
2, 40, 28, 50, 715, Gr. ID9G500 | — Para o fornecimento de oleo para Sue Peba a da Carioca, 10 4º uia 
pito ldem, 1 À, L 1 1, de gaa (gox-oll), 4 g anil Redirector de” 8 
1 DD O Messier 2028000] — Para o fornecimento da filéle ama- pf Das Sús ll e ddr Ch 
or oxm), branco, enenrnado, preto e (L 19287) 
Bataduces R a di a IS RU 
Minas Gernes, de 1:0009000, Junho: 
TE o decreto P.TIO. Dia 1 — Commluto Central de Com- Frei Fabiano de Christo 
vo, a Sisuoa es ee ds S4G$000 | pras do Governo Federal, o e- 
Ditas “decreto 10,007, clmento do ferro em verga ea, Uma graça recebida, — 
vs 000 8458000]  — Paran o fornecimento de cabo de H. R 
auriiações de Ninas “Goraes um o dois conductoren, “o 
de 2008, O %, port, 4, a  2U8$000] — Pora o fornocimento de um motor, (19263) 
Ee PR E o a ER 
a 1 dt A mtes, 
Ditas idem, 2, 8 36, E à IONTÉD0O | To Para, o forncelmento de alusço de Sua machina de cos 
m Idem, Lo ' rova e gmnnico para corrente con- 
Rio (Popular OL, 1018000 | Far. tura tem defeito ? 
Companhias: T 
Nora America. 230, 600, a 1805000 CARNES VERDES tel. MEIA li o PRN que 
America Fabril, 80, Bescers ato (19289) 
Brant] Industria), GO, Bee. 485000 E=—— j 
MATADOURO DE SANTA CRUZ ECONOMIZE G AZ 
Dabenturea: ' 
Uolnas Naelontes, 20, a... 2026000) Foram abatidos hontem A 204000 os fogões tim 
, (es generd 149 | pos, pintados, pó veda 8 bd € com 
OFFERTAS DA BOLSA 17 | certados os escapamentos e graduados; 
: Pá “Ort a parent econotnia, Tel, ira 
Obeignções do “The t vinnruram om seguintes pre- E SR 
is. ad o o PAPELARIA PASSOS 
Ditas (1990). - — 00! ) Livrari 
Dias Ferroriarias. Lr004S  IHMO4E] Rezes, su oo vo os vo « SNEN-1505O osso, rc ara etaraçã TE 
pesertanias do Ela Sstgsos  NÓGRCOO hanço) ee vs no no as us 1$100-18200 potraphia € encadernação; & 
E ao se? DES Ci sta Rio 00 Ro NE PR DD qro dad Ouvidor 57, proximo & mus 1º Edo 
o Esslnoõos, Dom. nal BT o es (L 19274) 
o, Tt, e as. 3 
Empréstimo de 1808 S05$000 — CAIXA DE AMORTIZAÇÃO PIANO 5008 
Rio (Popular), 4 So M5$000 10248000 ; 
Ditos do NOUS, MG, PRANSFERENCIAS DE APOLIOKA Devido viagem: vendo com banco ex 
BOM. + a o 4 — 0409u0r | Am múdiom dis cotações dos apolicas | pa q jadores. Por favor Sautaúna, 
na da E sMBNDÕO; da Divida Publica, fornecidas pela Ca-| 107, urgente. 
3.818, 8 — ML0g000 | mara Esudical à Caixa do treco (L 19286) 
pilão T as. o — (tn5$000 ci Óniiyenda da transferencia, hole, Rão | = TE 
a Enpirito Banto - 
GEL EODOR O aro 809000 — Aguas São Lourenço 
Uttan de 8%. azogauo — | Uniformisados miudas ,,,... . — 
pa & Minas Go Eitas de 2:000 2. 848000 | Vende-se um ou dois hotels, a vom 
e mom. . 7009000 — | Diverms Emissões, miúdas - | tade do comprador, por motivo de doem 
pitas” ds Alono Ge Ditna do 110008... ..10000:+ BIMSO0D | gs em seu proprietario, negocio de Dect 
res, 6 So, antigas TOO$000 — Opritaçãos Rodorintas do rólu sião informasse À Praça da da Republica 
Ditus ds I:0008000, cs conurcensadars .— 25 Rio com o se. Joidro, 
sie. -— 0659000 (1 VEM 
Ditas do 1:0008000, ——+—— 
mini o” goma tamo) ALFANDEGA Adianta-se dinheiro 
Dita DOS juta COVO — | mondo do ain 29 de Quer pagar seus impostos? Quer ta 
Gemma . 1:01 1:01 maio de 1084 ,....  4.097:25128900 | Str corta aus ren sed do renda ?, 
pitas de 6a,” £ % 5 [ Renda arrecadada do 1 Procure a à rua dos Ourivos Se 
Ditas, nom a E k E 000 5008000] 2/23 do corrente,... 94,874:9259900 | 32, 1º andar, (E 19269 
e do ort« -— Sead 
Ditas nom + port. 1879000. 1859000 Cs doe 38.008 :MMA800 Fabri 
as , = nssaseene . H 
Ditas do 1916 1579000 1 abrica 
Ditas do. 1920, Pei -— 185 Differença a melor em de Calçados 
Ditas de 1081, port, 1098500 189 IDA à urusseasees DBOIBANGIOD a Al atas 
Er ee EEE E ao 
: — Vendas 
(Lago). . s « . ATTGOOD - uma completa com todos m 
npteas sé DU E RARO DO ADO ra e Anão 
PCI RED AR E 
Ditas decreto 1,805 =" PeTaRROS AIREI, dê, Cr va 
(onntatio) » + ses 2TBNOOO 1729500 tos EEE es pena 
Ditas decreto 1.580 retsado | , Preso per 200 à Hoje Anterior LIVROS NOVOS 
O) que. — 
Ditay decreto 1.088 ir ori giç Lelam “Populações Paulistas” da 
ro PRA iii: LESÍODO 1949000 o asse Ellis unos, Contos Exotir 
f io cos” de Amandio Sobral (novidade) e 
tivos), + +; TBASOOO 1059000 | p DO é a cenarios 5.88 8.08 [as ultimas iordodos o eba 
ums: Lduineto 0,005 iudnioo “igsção | náo“ ad tada 5.89 | Moças, Terramarear e Colecção die, E, 
Rd do DIPLLSSATR DE Mercado E: Calmo calmo Pregodhas Peacina Medicina « get ted 
Ditis decreto 2,097 17 v1ag000 | Disponivel = “ Typo apelaria Passos. Rua Ouvidor, 
Ditas do Crato 2.09 1709000 — E: Ra: mes o Moteis SS quasdo 
pena Geeroto, 1. de] poa E) CHICAGO e esse DTH 5. Re rese t t 
7, Atlantica), , — 1 par 
Ditos deoreto 1.62)  — 1489000 | p POr buntells p ntantes a os 
Ditan do Porto Ale Te, SUtresa em Su Estad 
gra de 5008, E Sk 4BN$000 ANCSOOO | arm antroga” 88.02 27.04 os 
pitas de Mello Hori Pei e Precisa-te, para ne capitses e eldades, 
ento é de 1:0008. Pa cor osvaso BOLO 88.07 Diriglveme psolh pi por car 
2 tee tas a M. Cj 
Du valk 2. 4058000 4028000 RECEBEDORIA DO DISTRI. | dos Mereidooes 8: % ck Rio alesia 
Portugues do" Bruail — 1858000] . CTO FEDERAL pegos sa não, qual o raro 
Bos E gçe SS ENS —- ae po e plora é deals catia ça 
Ee io im BE ra er 2 | OABEITOS BRANCOS 
] 
Mredito Pes de Mi a Psp Pg mero at 14.293:13 
nas Geres. .. — 408000 | Rendo arrecadada qro o SAI PISOS0OU,  Desapparecerão em poucos dias. Re: 
uncelonnzios Pu. 22 de malo de 1034 708 (meta inicises do nome e endereço para 
Comp E Savio +790UU 408500 *2989300 4 a den At portaria deste jornal e m 
ar gi e bos isfaoo Total * o eravená 1.000 :4168200 trata A Pod affirmamos, Não se 
Quecorado DG ola Vi cemo sm Em eguml prelado de e (L 17593) 
ve. i a 
Rr ia BARCO SORGO | Dita pura mat -'| Copacabana - Posto 4 
Nova tai so q pegos 1509000 BARRO OO Tas sraços Pedi mera] EP rr = sera adore st Semneios, 
— às, . 
(pd do na er Ep md Dir ana p Rd o rfand e: E Pad Preço 8? contos, Tra 
ATilança , « e -— 708000 do 1034 o com da Seobiietario & rua Ipanems 
Brasil Industria? - - SEGIMID — Em egua] “nerlodo do 80.M4 :2058000 no das 15 dn 18 horas, 


a. 1782) 
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LEILÕES 
T” — LEILÃO — 
Em 30 de Maio 


A'S 18 HORA 


CASA CONTHIER 
Henry Filho & Cia. 
LUR DF CAMÕES 45.47 


MA'TREA 
Fasem leilAn do penhores ven 
eldos o avisam sos era mutua- 
rios que podem reformar ou rem 
gatar am hacrê Sautálna até à ves- 


pera do leijã 
nE A det O (dB) 
— LEILÕES — 


HOJE 28 DE MAIO DE 1984 
A'S (2 HORAS 


Veuve Louis Leib & C, 


Bucceasores de nda & Ola. 


IMPERATRIZ 1, UEOPOLUINA; an 
LUIZ DE CAMÕES, 62 enquina 
(36137 7 


LEILÃO DE PENHONES 


JOSÉ CAHEN 


Aamanhã %4 de Maio de 1984 
E JA3AB) di 


IMPLORANDO A CARIDADE | mec 


Paulina de Fignelsed viuva 
tom tres filhos e impossibilitada 
pf ar dom o 

rancinca uceição Barros, 
essa de ambos os olhce e alei- 
ada 

Ephigenta Gomes Costa, pobre 
rolha, moradora & rua Invalidos 
D. 177, quarto 40 

Maria Bnpilsta. pobre, 

Moria Eogenia, viuva, com 13 
nnos, residente & rua Barão da 
itaquaty mn. 807, barracão ?, Cas: 
cadura, 

Laura Kavicr da Silva, viuva. 
com olto filhos, passando priva- 
cões, appslla para mus almas ea. 
ridosas. Rum Navarro n. 814, ou 
menta redacyÃão 

Loura Marques de Abreu, 
pe ares 

aria rreira, viuva, br 
rua Barão de itapagipa no o 

Edtth Figueiredo, rua Cornelio 
a. 25, São Christovão. Aleijada 
sotfrendo de Rtaquer epilepticos 
: rins Maria da Onnceição. 
e annos, sem amparo 
Laurindo Rabello, 493. rg 

Angelina Perurano, vinva, 
d0 annos de «dad completaman- 
te céga 1 paralyiica, 

Mnria Ventura. de 97 annos de 
edado, viuva, 

Entrevada da cus Itapira, Gis, 
Bt; viuva, céga de uma das 
Fintnm à com SB annos de ednde, 


Casas e commados 


no centro 


rem 
Aisi: "RE & rim Fonador Dantas a. 
40, bloco da Clnelandia, em bello 
prodio scubado de construir, o altiímo 
inder Intelro, por 4508 mensaes, proprio 
dmra consultorio om escriptorio, MATTOS 
PIMENTA, Edificio Carloca, se ee 
Hoca, 6, Te andar. (87100) 1 


A Egas E) gerando atmasers da avo 
nída Gomes Frelro m. 15; trata-se 
Da, pera da Quitanda n, “a » CR! 
A PISAR data” andiiea é ate es ser. 


vidos por alovador, 8 ras do Qurl- 
dor '6,* 


bora. 
A "BE o armasem res Buenos 

“Aires m, 89), para tratar é qua 1º 
dr Março ms, 49, Companhia dista 
Telonhone 3-3000, (EL 18880) 1 


LUUA BE q predio q. 





18% Tráta 
e 0 A ana) 1 


trar 
Manoel, qe à pavimentos e hoje. 
| 19138) 1 


Ema por R-HA3 






lho 





z no ea 
808; rus Moscorro 





tos, desde 
B. 40, jnnto ao Campo De Abç Aus, 


“to 






mm ) ETs 
cota, lado da sombra, da treme 
Paes 28, 2º, prosimo ao Corro, 


Eh para dom peço ou demerhas 
3408 com telonh, e Tmpera. 
dá o mais) + 


TI RANAPERE-RE qm apartamento com 
mohitia e quarto de bando, Aluguel 

> geo “No ecantro. Preço dos moveis méis 
000. Intelrn lbardade e flsereção 

tr “pars jente jornal fnlcigas P E. 
(E 19210) 1 


Botafogo e Urca 


RA A-BE, em cas de familik outras: 
meira, cms optima aala de frente, 
ricamento mobflinda, e mais um quarto, 
com, usem comida, & praia de gem 
Soma -p. 10, (L 19270) 4 


A" FASE ma CREA, COM todo sou 
torto, pintada de novo, à mma D 
= BB. As Pupa o tara 
cio com O er apo 
Cleigonto q, 


E 
: Cattete e Gloria 


E PANTAMENTOS, mos,  fudeçes- 

«Gentes, confortaveis, proprion para 
coral de eamarado mosto, dois quartos, 
sala, banheiro completo, área com tan- 
que e varande, Precos desds rt 000 + 
toxas, Ros de Banto Amaro à, 


oeniio & vas É 
ei? mi tir) 4 


PDIFICIO SANTA LEUUAD 
E E oo — Alugam-se 2 eai 
fnnho) entrada, anta, 
Elio,” mato complato, covinha à 
end no 


enasea Informação é o E Ramos, [32 em deante. Trata-se Potro, 
dean 24, ozoa dja os ab A O pa Ui] 


o Rs GM CHMM Tp Caen! 


pes ditineto, uario Rega on! “ramal 
senhor, to 
tnTephona 7-A555, «tando rbd do E 





| 


ENDE-SE contotuvel polureta à rum 
dr, otavio Kelly mn 13, emnlus do 


dor Avenida Sarseanh (praça Xnvior de Bri- 
um |tol ma Mjuca, oroprio pars familin de 
para qualus, AT5GOUU | fino tratamento, Pode es rita dr dia 


JENDE-BE bm 
arburisado, Bus Glrno Aula, 4 — 


Meyer, (L 18454) 01 


sa ea Aa A Pro) RS 
(L 184804 + NVErDEa-am multo barato (dinheiro À 


vista) 2 otimas lotes de terreoo 


paira CATAThoTes diitacto, do tom de 800 m.2 Hampalo, À rua Ba 
clo, ainga-m, em cara de camília, | de Noto. eaquino (de ma Om 


ento: “A ra Gr 
o; rua À 
na, ponto 2, Tel, 7 Toa 19 Conscahu 


4L 1647) + 

(JEsnse. Ronkara tmatasa, dietineta 
professora, fentja qu sm mo 
veis. Pot ehsequin rerponde. ra 7-8600. 
É 10971) & 


Fr lamengo 


A oram a y aobrado ds ros Marque 


brapt 

ss nó] iria eia pr 

(L 19285) 10 
PESECIE Tear o soheso Em 
pe giro Flamengo 00 comes Bo 
tafego, tanda pavimentos pela quar 
pd re q ia 
Vingua, rua da Alfandega 5,, 0º andar 


moniliada sem [Ugo Tratar com o ar. 


Engenho Novo enmulna de Visa Om 
Ulavo da cada 
ferte do Bonco du Credito Meronati' à 
ema da Quitanda 41 q 7h, 

(he 18408) 01 


NDE-SE á rua Felix, 
da Cunha confortavel, 
casa, informações neste. 


«jornal, com Sr. Juvenal, 
(35802) 61 


ENDE-SE á Av. Por- 
tugal (Urca), um dos, 
mais lindos palacetes do| 
bairro, por 210 contos. 


DR Ro 1IMATTOS PIMENTA, 
ds frente q um er 


canso do cava 
op sem pauako, Qua enogio Barros, 
EA), (E. U8Ag9 dO 


MU test o 


Gavea 
AURA Ro datro do gostes, 


o elfo, ey quartos, sendo ja 

a, asian, e mal 
dencias, quintais nas nat apa | 
vel, Ens Marques de Fies cante, AOG, 
Preço BANgNOB, 4L 10351) 11 


LEGA-NE q poeta familia é» dra 

tamento, cara nora, com E q, 3 bo) 
q. para empregada com jardim e peque 
na chacara, por 800$U09, & ma Mrrapor 
dr 8, Viconte, 200, Tojeph, 71085 


UE 16446) 13 | sobrado. 
eme 


Ipanema 


APUSASE o o contortavel predio da rua 
Visconde Pirajá m, 416, muito bem 
mituado e construido, Am chaves so ar 
marem em frente, Tratar lo telephone 
53587. ana nu 


1 vel 
Drodia de ro qVinconda do de Pr HM, 

418 Obaves no arma ra: 
Mu Tvras To 


tar pelo tel. B-2AAT, 
ARTA oro. Aluga à d 


“ão “Edifício Carioca” - Lg.|' 


Carioca 5, 7.º andar, 
aca 9 


a ras a 
y hd seno qereno MEN) 


Sem 87 contor, UATIOM PI 
ENTA, E" Eaiialo Carioca”, Lg. COurlo 


5 andar, 
(30881) 071 


Vi EH & eua unatk o sgrimo 
lotes de 18, EIN: pelo prai 


centos, MATTOS ENTA, Vraiticto 
eixo + Le. Carioca, 5, 76 andar 
(15881) 91 








Escriptorios 


fe scRigtoRIos. Almgam-so dente (OS 
a 1208, Rua Mnrechn] Floriano, &5, 
tb 47012) B7 





Empregos diversos 


Ciaioemo — — E Eneias ne rua do 
Resende, mn. 104 
(L 12834) Bh 





Animaes 


à E sblegmid eschorros policias Mas 
Hana, cor eacura com 4 meta, é 





Visconde Pirajá, 229, Ipanema, com | unrato por ter que desoocnpar logar 


It mia, é ge garage e mais dapenden- | Telephone E-2885. 


q por 
— Algas oe é ron far 

Dela AtArita mn, Ed 
1L 19275 1% 


” JACARÉPAGUA” 


(L 10470) 05 


(ar Ehrageatad [E ER o 


Chiromantes 


ROFESSOR ALLAN MARSUTRA — 
Entudos sciontiticns cobre q destino 


cometer « meiou de orlentnçse na «Ada 


PLUGAM: BE, em Jacarépeguh, casas/ pelos Snflnencinm mntenes mol e qualquer 


com todas as rommodidades para fe- 


emilia de tratamento, geandos checaras;|4 As O horna, 


| Mme. Zenaide Egypciana 


estrada da Freguesia, 411, a 
seas 


Laranfeiras 


apuumpto Crogungana, 24. Nº andar das 
to Im375h. as 


Chiromante : iniclada mas aclencias de 
cultas e hermeticas eo longos estudos 


e pratles em varios palzes do Orlente 
Pici aesonmtes pres pá baseada em dados puramente aclentifl- 
ta tamilica de atho tra ações Endaso pr cor e magneticos prediz o futuro e o 


e pars meninos e ee Sd ao em 
Mmentação escolhida, Laranjeiras, 91. 
(L 17841 18 


passado e aconselha, orlentnda pelos ele 
mentos antrees, Attende & rua Visconde 
do Rio Branco 349, proximo ta harcas. 
Nictheroy, Attende em casa 

L 19288) 69 


Prada da Bandeira ME: ORIENTAL. À meiu conhecida 


M: E à Barros, 25%, frento À 8 

Theresinha, confortavels casas, e 

res € menores pars fam, tratamento, sem 

crinnças, Ambiente melocclonado. Não se 

admitiam cles, Ensiehanta Jotna bia 
[LU 


Santa Thereza 


LUGA-BE o sobrado da ra Pa 
Mattos m. 53, Podr ser visto das 
10 dn 16 horas. Tratass com Hitten. 
od & ma Imperatris Leopoldina, 14, 
loja. (L 18447) 93 


Villa Isabel 


Ea uma bos cama & run Lins 
Ge Vasconcellos n. AS, Poda mer via 
(L 18453) 20 


Tijuca 








ola | arros q. S5A, 


na: malor parte da Europa e indo 
o Brastl, tem conflrmndas auos propha 
elas em toda Imprensa nacional, revela 
todo semedo hamnno qeln qrapbolomin, 
papehologin o trabalho de trammintuaho de 
remnamento; tmembom Ih tnda as fine pos 


19 reg pela ebframancia untestigica, conmus- 


as nobre qualquer sentido mental e 
Ped ct tira hnroscónos completos, at- 
tende tndos oe dias, domingos e feria 
fos, em sun renldencal, À run perito e 
tal. Ê-STRS, das 8 da 


he 8 da noite, 
4L 1450) 09 


NARNEN, chiromante o scirhcias om 
cultas, revela 0 segredo bumano pela 
uraphologia e poreiologia oxporimental e 
rabnilos de tranomissÃo de pensamento: 
A tnda n sino da pesson peln ehiromam 
aelentifica ! conmultas cobre qualquer 
Melia particular o commercial, Tirando 
sa hnroscopos completos, nttonde todos 
cm dias, das 1 fe 0,80 giro menor dos 

domingas ema A, 4046, TO, 
mm “jasor) o 


| manhã 








A UUGARE cam mders asa cntimia Demstistas e protheticos 


atecinmodações para 9 familias, 
B80$000 a 6 minutos do centro da eldnde, 
& mus Sampalo Ferras, 66, Informa-se 
palo telephone T-1085, 
(L 18445) 9 


PYORRHÉ 


Dr. Rubem em B- 


as e garantida, 
=ar processos de 


LUGA-NN excelente q confortavel! aum exclusividade” à com remedios 


predio com O quarto, 2 grândos ua 


Ina à demais be temp Jardim, nd-| 7 


tunado em eptimo Tocal, Es 8, Francinen 
is m. I2D (esquina de Maris e Bnr- 
com Almirante Cockrano), Alugnel 


otgooi, Fstá aberta, 
AL 10680) 2? 


ABA EXCELLRNTE, centro terreno 

ã parimentos, Independentes, serve 

peviná fomilina. Eos ami ee Yalsuca 
Trata-se Convtanto Ramo 60, 

(L 17587) 27 


TINA. Alugame as camas pa. Bea 
: ad da res Conde de Momfim, para 
amilia 


mo p. B7t, ma meima ma. Gira á amy 


(L aBRiO 6 Ourives a. 212, sob, com 
TA LUGASE quarto de frente mobilado | Sit. (L REP E 
A a empregado mo tommercio, ro 


Se; de manhã. 98, ema Banto Ama: 
(Lu TARTSS A 
So ERR a tem 
ima a pare casal 6 
prasão, por sonia gn Ras ao 


weten, Martins q, 70, 

A CESTOS tai 
rodto da ma Ranto Amaro m. To. 

Tratar palio tal, B-2487 ro ISATTI & 





Collegio Militar 


= = PRO 

À, die uita, 209, tratár duelo Tel 
O; r rint Vel 

san Em Mayrin ee, (É 14408) 7 


=== TT 
Copacabana e Leme 


LUGA.| Es a venhor estrangeiro do tro do fra. 
taménto, bonito quarto com banheiro 
e entrada pio, xe Pra enma pa Err 
dn t to; rum Rg 
n todo psy ur sá lia 0; eee 


41; não se (tio o à 
TÁ VOGA m quarto mem 64 com res 

bilias, perto do posto 9. Inf. Av. 
Mantida o. 970, (L 17596) & 


LUGA-BE em cam estrangeira ma 
asia bem mobiliada com café de ma- 
nhã a senhor de tratamento, lof. Av. 
Atinntlea, 210, (b 17697) 8 


4 
com agua corrente vista para O 


1º órdim. Garmge. 
tma* Coxinha de 1846) A 
] em casa il rel 


“peles quarto é optima sala, etm 
vista, para o mar. mnbilados e com dg 
são, à te se aço o À, r 

em 7, 
Pimiielredo Trem it rh ú 


o Ai 
(rm — No SERA — No melhor ponto da eua Bu 
ts Iibelro, vonde-st com 5 dbrm) 
torios, 4 ualas + todan as dependencias 
Focllltn-se o paramento. Nº 804 Tel 
70527, Páde ser visitada dinrinmente 

w melo dia em donnte, 
IL 19442) & 


9) FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” : 
e mm et 


Bocca do Matta 


a comi 
LOGA-SE ums optima casa é rum Pe 
dro de Carvalho o, 185, e. VII 


Chaves na com V. LO YRANZt 2A 


EE 
Suburbios da Central 


LUGA-SE é esplendido predio. com 
ovina ceformado, da rua Gar 
ota Bedondo m. 108, Cachani Meyer 
com & quartos, 9 valas, 
aquecedor, banheirm «e demais depondem 
clas, é uma erande chacara com tont 
meras atrores a turma a chaves no 
(o) 


mesmo: trata-se É (ouvidos. NO, 
do, Tel. A-ON5A, (1 1110 00 
Nictheroy 


CARABT — Venttao grande terreno, ia de 
ja 


 apraxivel, eatuberrimo, G minutos d 
prala; tua Outavio Cemeiro, 500, 
(L ATHOS) BY 


LUGA-SE o lindo + Epi ua: 


gnlow nor da prala, À rua 
ç feuvah 
Moreira Cesar, CO o enva e: usa! 8a 


Venda e compra de|” Ep graça concedida por Nomsa 


predios e terrenos 


TTENÇÃO. Uma bos euuinha a e 


hos, com um bom lote de 10x40, 
com aro ancanada, tende-se em presta: 
cõos de 478500; mare 6 tentar no quorl- 
ptorlo do Parque Duque a Caxias. om 
Caxisa, antigo Merlty, E. F. Leopoldina, 
junto à estação, | (L L 11791) 81 


(rr predios * Arenidns bero 
fucalinados, misth cidade, para rem 
da. Adeantamb dinheiro pura impostos 
ntraradon e cortidõea, Não tratamos mê 
veclos cin Intecmediaria. Andresen & 
Tent, Larão da Neta » paia Milan 


JEAN RAMEAU 


ÇA 


Às portas do Céo 


teot4, Zazanna ganhava um fran- 
oe -clncoenta por dia. Zazard — 
Eduardo Robin — o tilho mais 
velho, tinha comida e cama de 
graça em casas dum to Ge Pu- 
teaux, um quinquilheiro com al+ 
guma fortuna que o empregava 
nos recados. Zonzon séria em 
breve um homem o encontraria 
tambem um ganhn-pão qualquer. 
O futuro, em volta Go coreto da 
musica, tinha risinhos meigos de! 
bom padrinho. 
Mas surgiram os dias negros 

Um dellos trouxe à senhora Ro | 
bin uma congestão pulmonar, & 


os risinhos meigos do futuro, 
transformaram-se em caranto- 
nhas, 


A mãe, Incapaz de trabalhar; a | rahcôs Iltorosos, 
filha mais velha, obrigada a fl. ze 


car em casa Medicamentos, re- 
Eimen caro, fuga das economias, 
que pareelam | voar, caminhadas 
freneticas atraz da motda de oem 


soldos; 
bica; 
Depois, 
nar-se raro. A Arsistencia não) 


mão nabor do pão dado. | 


póde alimentar todos os pobres; | Ingleza. gr 
tem tantos empregados & engor-| u morrêre, 


te t... E por que razão o Da, 
delro havia de dar o pão findo ? 


Por que razão o leiteiro haviá ad 


nar amável ? 

Zonxon começou a rondar para, 
os lados dos Lilaves de Popin-, 
| court, Abriu portinholns, offere- 
| ou flores &s nolvas, Era a esta- 
ção das nupelas. Quas! todas es 
noites vinha banquear-so aos Ld-| 
Inees Uma alegre tocltândo, Risos 
do esposos na pandega. Canções, 
| dt convidados, misturadas a ar- 
Quando os 
tornárem a florir... 
era sempre certa 
Popincourt. Um gramophone ber- 


rava em vos fanhosa O tempo das | cordto. Fol abrir, 6 córo; 
4 tonkinvem, Vem, Pou-irais 


cerejas, 


tratamento As chaves estão| Gratis. Dr. 5, 


o a gm | no 2-1850, das O ás 18 horas. 


pedidos & Assistencia Pu-, 


esse mesmo pão & tor-. 


de sum Aeannherta. — T, 3-0360. 
Betembro, 94 8* mandar entro 
Avenida e Gongalves Dius 


(L 14842) 72]- 





ENTISTA — Dentadirun modernão 
de perfeita aderencia, ur, 3. Cor 
rên Athnydo, Av Blo Branco, 100 ar 


undar (elevador). 
(L 10280) 79 


PYORRHÉA Tratamento effl- 


cas em 8 curati. 

vos matnanos pro- 

los, preços modicos é exames 
Catia Oliveira, A 7 um, 
o AL M94) 72 
Lanrendo 

Dr. Silvino Mattos ,sncendo 
em dentaduras parclass do jus-. 
teposição e duplas, bem como em 
pontes, Ena 7 de Hetemhro, 194, 
(L 17684) 74 


“RADIOGRAPHIA 105000 


RUA DO OUVIDOR, 182 
A melhor montagem em odon- 
tologia de electrotherapia, radia- 
jogia, clinica de cannés e clrur- 
gia dos amaxilnres, Dr Plinio 
Senna. Rua Ouvidor, 162-1º, Pho- 


(L 19248) 72 
Dinheiro 


| JE QOTÁVIO O. GONÇALVES, par- 
ticipa asm netas amigos 6 cllontes que 


ao acha restabeiccido, agunrtando as or- 
den. Ria 7 de Betembro 145. Telvpho- 
T Tua, (E 191101 75 








| 








Diversos 


CEE a e 
q NCERADOR, Cninfate, José Francisco 
-4 tapa qualquer quantidade de abroa 

manos 48150, », Bonados Pompeu, 

(L 10282) 74 


o 


Benhora, 8. Edviges, Feel Fabiano, 
8 Antonlo, B. Joren, 8, Expedito e Rão 
Bebnstião, o coração AEradvaaa de ádo- 
Inlde. (L 17600) 74 


YA para cináma, ida “58, 
ra Marão da Mesquita, 458, 
(E 17508) 74 





Ouro e Jolas 


troca, faz e concerta fotus o melo 

glos cóm meriedado; rua Gonçalves Dias 
D. N7, thone MM, 

(L 40080) TA 


ponta, tudo o que serve para €x- 
terlorisar a alegria do povo. 
no coreto da musica ouviam-ps 
estas melodias. A sra. Robin ar- 
quejavea febril no Bom dos Sinos 
da Corneville; a joven Lucia cho- 
rava de fome sobre a aria da 
Mascotte, 

Fol então que Zonzon, mandado 
por Zazanne, que já sábia o que 
queria, e que conhecia, pelas ta- 
garelices da officina, & existencia 
de tantas obras de caridade, de 
phitantropos de gestos dolrados, 
escroveu aquela eartinha ao er 
Corlolis. Era Zonzon quem traça- 
va com maior perfeição a letra 


Hu não poço valêr...* 

Foi mesmo Suzana quem loi le- 
var a carta & avenida dos Came | 
pos Elyseos. “Oh | mamã! têm 
uma grado tão linda! — excla- 
mara ella quando voltou, — 
vom certeza alguma colsa, tu Vo- 
rás”, 

No entanto, não albergavam 
uma grande esperança, Já t- 
nham mandado multas cartas € 
"elito tantes diligencias Inutels!.., 

Ora, nessa mesma tarde, na 00- 


lita- | castão em que Zonzon alinhave 
Esta nria | em cima da meza às suas rolhas 
nos Lildxer de| de champagne para um combate 


mortifero, ouviu bater f porta do 
ate 4 
dos cabelos 


cama o torreno todo 


va, Cura rapl-, 




























"Senhor, a mamã está; 
a minha irmã guente. | Entrar ? Ver tanta miteriá ],.. 





pia Ray 


CORRkIO DA MANHÃ — Quarta-feira, 


BLENORAHAGIA 5 





ques radical, no homem 6 
a mulher, aguda ou chro- 
nica por mais antigo, com 


Injecções hypodermicas inofensivas, sem reacção e sam 
lavagens, massagens, dilatações ou electricidade, 
Tratamento radical da prostatite, orchite, impotencia, (no 
moço) estreitamento, Corrimento, regra dolorosa, escassa ou 
demasiada, inflamimações do utero e ovario, esterilidade, 


| DR, JORGE A, FRANCO — 


do INS. OSWALDO CRUZ, 


67, Assemblén — 2 ás 4 — T, 3-3112. 


DR. BRANDINO CORREA 


Molestias do apparelho Genito. 
Urínarto no homem é na mulher, 
| OPERAÇÕE) — Utero ovarioa, 
hernias,  mppendicite, próstata, 
ring, boxiga, ete, Cura easioa dor 
nrocessos modernas sem dôr 


GONORRHÉA 


g.eues complicações; Prontatites: 
Peniias, oymiites iptttraltamentos, 
Dlathermia, Daraonvalização, 
Rua napapdoa oe Perú n. 24, por 
praia, das Sia das 1 ds 
Davi di, e feriados das 
oras. 


(L 13896 80 


VIAS URINARIAS 
Dr. Julio de Macedo 


especiniinta em doenças dos 
orgãos genitass s& urinarioa 
no homem e na mulher, Mo- 
tontias venereas, Impotência 


e Srphilia, 
CORRIMENTOS 


Borvigo de senhoras em salas 
exclusivamonte reservadas, 


RUA DA CARIOCA, 4-4 
Telephone: 8-8081 
das | ds 11 o das 14 da 18, 





——— + vais 


“GONORRHEA 


« complicações [humem q mulher 
Estevitacento da Uretra 
— MPOTENUIA — 
Tratamento rapido e moderon 
vm, ALVARO efe ln 
Duenos Alres, Via. - 10 às 18 | 


alia amo m a 


DR. JÓSE' DE ALBUQUERQUE 


Doenças sexunes no Homem 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


R. 7 Setembro, 37 — De 1 &s 0, 


(EL 11831) 80 
DR. DUARTE NUNES qrina: 


rias— GONORRHÉA e SUAS 
COMPLICAÇÕES — HEMOR- 
RHOIDAS E DOENÇAS ANO- 
RECTAES — 8, Pedro, 64, Das 
8 ás 18 horas, (34259) 80 









EM GL 18811) 80 
Clinica das doenças do 


ESTOMAGO E 


INTESTINOS 


Novos meios diagnostico 8 
trat.* doenças estomago, Ul= 
ceras, estomago e duodeno sem 
operação pelo processo o 


Prof, Zueiser de Berlim, Co» 
lites, diarrhéa, prisão de vu 
tre, dyspepsis, acidez, etc, 
Dr. ERNESTO CARNEIRO, 
Especialista doenças da nutri- 


oão, Pratica hosp, Berlim e 
bird Quitanda 11 — 3 48 B 


horas. 2-0862 e 5-1101, 


a (L to346) 40 

















Instituto Orthopedico 


do Rio de Janeiro 

Dm Paulo Nander (tom 98 
annor de prática ma 

Allemanha) 

Tratamento clrurgico « ae 
canico dus malformações, 
Jestias dos ommos, artigui ua 
reu paralyeja, ato, Mechno- 
herapia das fracturas, Qffl- 
oinas para apparelhos ortho- 
pedicom, pernas é braços 
fisfass, Avenida bi Branco, 








R4F=d, Tel, 8-0885, em frans 
tê no Cinema Glória, 


FIBRAMA DO UTERO | « 








e hemorrhagias consecutivas 
“TRATAMENTO SEM OPERA- 


ÇÃO" s com absoluto resultado 


pelos Raios X e o Radium 
“Dr, von Doslingor da Graça", 
Anmembléa n. 98, as 4 horas, 

(L 11515) 80 


CLINICA DE SENHORAS DO 
DR. CESAR ESTEVES 


Todns as perturdaçtos das se- 
uhoras som oporação é 
foltus, nhóemorrhagias, sonteam ei 
zo5, etc, pap ep TA 
do Perú n. 115 + 2º, Phone “3.08 ê, 
do melo "áia às 5 horas, 

€L 18767) 40 





Instrementos: de musica | Venda: e Compra de 


(OMPRASE UM PIANO, embora pre- 
clsando de roparos, pnma-so 


Telophone 2547, 
AL 19384) TA 


UM PIANO. 
FONE 


(L 19367) 75 


Rito TRILIPA, vitímo typo, vonde- 
ve preçn de ocenstão. R. Vise, "Riu 
(L 14283) 71 


mis 


Compra-se 
2-0090, Paga-ss bem 


Branco n, 69. 








ima tr 





Parisíonsa, onnioh corte é costura 
por imethado pratico e rasa ua 


Coestitulção, 48. Dele 
» quo AI 


Moveis novos € qRESpeo 


NOBMPRAM-SE movela, planos, ermtnem. 
Jongua, bd coss molsiliada, tn- 
tigolindos: pagaes bem, telenhona 24421 
— Chirmar Forman, (L 16400) 88 


MERAMOS rosada salas, 
cas avulsas, ete, Vnga-dé 
dose Immedintamento. Tal, e 
L ATSTOS ar 


|Parteiras e enfermeiras 





IM MNE. DE MESTRE partoira dam Pace, 

da Moi, da Anntria e Rio, 30 annos 
de pratica de mnterniândo, partos 0 cotas 
tivos. Infecções das 5 ds 18 horna, rua 
8. Joné, 81; tel, 8.0700; consultas gratis, 
(L 105370) 84 


Mme. D. CESANI. Partulra apo 

clalinta. Dinlomnda Gravitma o em 
sos crgentes. Curativos, Infecções, tenta; 
mento e partos sem dor; medico enpe 
elalinta: maxima hywtena, seo mo 
fernom, preços mudos Consoltas jratia, 
2 An 17 hora; rua Yrancinto Muratorl, 
dapp W ema. ros et Ploor 
1244, (L 177) 84 


À SENHORA 


Entá trintêt As una 

regrna são de! 

rosus é trregulnres, 

tome CAPSULA E 
SBEVENKRAUT 
(tApiol Sabina Arra- 
Un) que ficará toa, 
Tuho, HOM, À 

dn na Drogaria Hober, Rua 7 de 

Setembro nm, fit, tl. 1IVOD) dá 
















Professores 


F ANOES — Menhora parisiense do 
respeito dá lições praticas é theorl- 
cas, Preços redunidos, garantindo apro- 
voltamento, Musa tinpdoso Junfor, 61 (ds 
per.). Larantelran, 

(L 10272) 87 


e eme 
à eme rapidamente = Desenvolro elo 

quencia com todn segurança, com 8 
malor tacilidade, capncitando falar lyre 
mento de tados ns mptos que Inta- 
rónsem qemmsons da a socleduo e nas 
mais elovadas posqica, Mr, E B. Prtght. 
Phovo 50730, tl 17008) 87 


ROFESENHA. NE PIANO — Com 
grande trocinio, Jecclona em eua ra- 
mltencla, em Copucabaha, au m domino, 
a preços rmaotrela. Phne T-BA75, para 
Informações. (1 47584) 67 


PRENDA falar o Ingles e o frances 

e valorh o dobro; curao completo am 
Q imezes 20$000, Gumeral Palyánra, 16. 
4L 109115) 87 


ROF, ALLEMA, t(alando tambem 
frances e limrlex, ensina de prefe-, 
reneta crenças pelo methodo manta mos 
demo, Teleph, 72038, 



















tl 1toah) BF 





—— 


Vendas diversas 
VV ENDEICSE ao otro qanivo qe 


aco; moveta de esesintorio o machi- 
nto de Gacrerer por p de liquidução, | 
* tia dos Ourives, m, 110. 
(L 10174) BO 


MPRAMOE moves de escripírrloa, 
cofres e mnchiásá de, etvravor, etc. 

Telephone 44545, 
(L toitá) 0» 


Deu de cara com uma senhora 
bonita, bem vestida, com uns 
olhos chétom dá bondade, NÃo & 
conhecia, O que sé dignava vit 
faser a cash de gent pobre, tomo 
elles, uma tão lnds  satura co- 
mo ella ? Borriu de sublto,,. Co- 
riolts... Devia ser a filha daquel» 
js senhor tão rico, & quem ha 
doi» dias Jho tinham mandado em- 
crever, 

A senhora perguntou: 

— A sra. Robin ? B' aqui, não 
& verdade 7 B o mehino, é Ledn- 
cto Robin ? 

-— Bim, minha senhora, 

- Pode-so entrar ? 

Zanzon não ousou responder. 


| Continunva no liar, tuto / 
 oorado, sem a deixar entrar, 

-— À tua mamã está doente, 
creo eu? — prossgulu Mayette, 
com & BUA VOZ meiga - tu Ea 


deixa 141 Ha mails gente infeliz, 
mas os que são gentis como tu 
não o ficam sendo por multo 
tompo, Dás-mé licença que te 
dã um beijo ? 

E o joven Robin sentlu ná face, 
dola labios perfumados, frescos, 
mus davam a Impressão dum 
grande jardim poltando helle: 

Fedhou os olhos é ficou som 
der pronunciar uma palavra. Pa- 
recta-lha que todas as suas Sdéas 
partiam, arrastados naoúelis pár- 


eu Não tenhas vergonha, 


(Pis img me md 
Modas e bordados IR 


ei et cm À 
MOPRESURA dipinmnãe qua Eecoin 
da | 


ie 












Casas Commerciaca 


NDE-BR um deposito di 
sendo | prio dna ma 


teto 
Informa as arantda reed 

Vadaria, 
(D 17h03) DO 





rhog 
oreanião, 
ma, 1509, 


E O Tonico capilal 


das elites 


É a vitalioção cientifica, ma. 
derno, das celulas copilores, 
forçando a sua radiootivida- 
de numa juventude perma- 
nente. remedio, loção, ali- 
mento, Tonito biologica, an- 
ficelico, microbicido, contro 
CASPA e AFEÇÕES do coura 
cabeludo, para todas a1 edo- 
des. Vende-se nas bõos drog, 
pert, form, desto cidode q 
105000 A Farm 


Joinville, meto 6 


; pr Bobs 


Hinosraro, 


fisicos 


De onro, Piailas, 
Prata, Brilhantes 


QUEM MELHOR PAGA R' A 


| JOALHERIA CONFIANÇA 


RUA URBUGUAVANA, 30 
Officinas de Concertos 


JOIAS 







Correntes, Cordõos, trousses é 


mala objectos de ouro, Brilhantes, 
prata, cautelas, Paga-se bem, 


RUA S. JOSE", 86 


dunto & rum Nodrigo Silva 
My ATOLO) 


ANTISETICO SEGURC 


Philagyna 


ACÃO-ACIDO-SOLUVEL 


(55314) 


tume, como abelhas numa manhã 
de abril, Mas hfastou-me da pór- 
ta, deixou entrar & boa sénhora 
8, conio Uma das suas idéas Jhe 
voltasse, de asas dolradas pólo bi, 
correu subitamente para gua mãe, 
gritando: 

de Mamã! Mamk! E' a men- 
na Cortolis, 

Por sau turno, Mayétte, |: hú- 
miiãe secretaria do philantropo, 
sentlu-s6 corar, 

“ Qhn! não- rectificou ellk, 
avançando, nuns pássinhos timi- 
dos, — À mentha Coriolis não: 
ums das suas empregadas, muito 
simplesmente. 

Exeminava a estranha habita- 
cão! aquella imstaliação de nomas 
das numa empscie de alpendre; 
| aqui, a redo! Boolá, uma cama 
cobsrta de farrapos; mais longo, 
aquella creança enfarruscada qua 
s* aninhava atras duma esta pan- 
durada num prego; é mesmo ad 
peé, aquello pequeno fogareiro 
apagado, todeado por algumas ca 
caroins sen esmalte, dois pratos 
rachados e uma garrata vazia. 

Mas, do fundo do leito, ergueu 
so tim rosto macillento ondb bri» 
lhayam uns olhos ardentes, 

— Ah vem da parto do er, 
Corolla ? -—, exclamou uma voa 
de mulhor, 

E, embora vivesse cem annos, 
Mayette nunca mais esquecera & 
tom daqualia vo, à expressão das 


sem dor, 


DA SNS E SA TE TS ES VE TI O ES 
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a 


23 de Maio de 1934 


PS ARE IR CURI 
Homeopathia 


Coqueluche ? 
T RICORIA 


Formula deixada pelo dr. Li- 
olnio Cardoso 


Depositarios: 
RODOLPHO HEBS & Cla, Lda” 
68, Rus 7 da Setembro 


(36314) 


PARA Rr e DENTÁRIA 


d denta 
Em todas na cata de artigos ua 


PREDIOS DE 
RENDA 
Vendem-se dois: um no 
posto 6, (Copacabana), 
terreno de 11,30 x 25,50, 
rendendo 8 :200$000 an- 
nuaes, por 80 contos; 
outro na rua Leite Leal 
( Laranjeiras ), terreno 
de 15x 28, refidendo 12 
contos liquidos annuaes, 
por 70 contos. Não se ac- 
ceita contra-offerta. — 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Carioca” - Lg. 

Carioca 5, 7.º andar. 


06889) 


OURO 


A 188000 em caixas de ps 
joias antigas. Vende; 
Rei da Prata para os collec- 
clonadores. Rua de B. José 
« de Largo da Carioca 


«E 
Edificio do H. Avenida. 
(L 17607) 


EMPRESTIMOS 
HYPOTHECA- 

RIOS 
Empresta-se nas me- 
lhores condições de juros 
e prazo, quaesquer quan- 
tias sobre immoveis bem 
situados. MATTOS PI- 
MENTA, “Edificio Ca- 
rioca” « Lg, Carioca 5, 
“7.º andar, 





(35883) 


JOIAS DE OURO 
COMPRAM-SE 


Piatina, prata 6 brilhantes 
Antiguidades à cautelas de jolma 
paga-sa bem 


Concerta-se relogios 


Eupocialidade em relógios finos 
ohronographos, Pendulas, Car= 
rilhões e Dempartadores 


R.Uruguayana?? 


«L 17605) 


“Joins velhas de ouro 
Veja o preço da praça, bm gamos 
ei a Puta 9 | gpend de Guia 


ICARAHY 


Aluga-se ou vendese cala 4 comimo- 
des, sala visita, Jantar, e mais 


Lu 
dependen cias R. Nilo Pegada, us, 
Inf. 5 de Julho 317, tel, 2 
(L 17450 


“CASA — BOTAFOGO 


Vende-se uma de construcção moder 
ns e muito solida, com 5 aros 3 
la, 2 banheiros, copa Jardim e 
bom quintal, tendo ui E quartos sor 








fundos; habitada rogristario, = 
* MATA é rua visconde de Sil ur Re 5.) Bl 


COLLEGIO MILITAR 


Alógise cas 7 q. 4 a Barão Mes 
quita 249 tratur Jucintho T. A 1600. : 
L 16407) 


Aluga-se o 1º andar 
á Av. Rio Branco 134 


Chaves na loja Casa Bazin, Tratar 
à Praça Tiradentes S4/38, ho TE 


ca 9181) 


p'. moveis a 90$ 


Em tecidos lins e fantasin. Amostras 
com Rorigues pelo tal, 4-0207. 


ER ti. as48a) 
COFRES 


Usados, venden-se da 1 a 2 portas, 
estranguiros e vácionses, Temos cofre 
dede ro at à tun Senhor 


petutio 


sem. 
(L 18365) 


“À FORTUNA ÃO SEU 
ALCANCE 


A entrologia aclentífica  fornece-lho 
hoje a saude à felicidade e n rinutza, 
Escreva hoje mesmo, enviando todos os 
dados do matcimento mo celebre profes, 
Quechard e 14000 em mellos à caixa mn. 
1. rot ip Rio, 

(E 17585) 


SIMENTAL 


Vendese um móvilho. Rus Astum-| Cyém 


pção 10] Botafogo, 


LOJA 


rá se º amplo e esplendido arma 
pa e trinta metros de 
ando 


bireegr tá res asa SÊ ra EE 


TEM im 300 


L 17613) 


brado à iate com 
(L 17618) 


tabri é, vende-se 
veia iria darão nda 
idor de Sá mn. 4, 

(L 19191) 


quelis rosto, tudo o que eubitas 
mento bramia de esperança na al- 
ma daquelia ocmatura torturada 
pela morte, E isto commoveuv-a 
protundamente, 

Antes de entrar, tinha pedido 
ho porteiro algumas informações; 
ea sua Intonção era proceder em 
seguida & mwerias Investigações 
para ficar beta aclente de ss vesa 
familia Robin moreciá realmente 
& aympathia das pessoas carido- 
das; ms agora Arrependia-se de 
ter sido tão desconfiada; & sun 
convicção fórmavi-ge, O grito ds 
inke, o aspecto das creanças, dia- 
eipavam todas as suas duvidas 
Sim, a familia erá digna de Inte- 
resss o era preciso Indical-a a Le 
Gal e soccorrol-a o mais depres- 
88 possivel, 

Mayette respondeu reipeltosa- 
menta: 

— Não, minha senhora, não ve- 
nho da parta do ar, Corlolis; mas 
U a cua carta, ou anted, a desta 
Dequeno, e tome! a liberdade, pas- 
tando por aqui... Oh! não tenha 
fecelo (acabava de vêr uma hor- 
Mvel decepção encher de desani- 
mo o rosto da doente) hei-de falar 
de st mo dr, Cotlolls é a outras 


pesto é faremos o quo nos tór 
possivê : 


- Oh! obrigada | — interrom- 
peu « era, Robin, pegándo has 
mãos de Mayetto e baljando-lhas. 
vs Até quo quntim, ba alguem 
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RH EUMATISMO 


DÓRES APUNHALANTES 
EDEMAS ARTICULARES 
à LATEIOS AGUDOS 


Rheumatismo é o mais cruel dos males de- 
atruidores da saido P uma vez, as 
impurezas e venenos que causam o rheumatismo 

ce allojarem no sangue, 0 perigo—o serio perigo 


V. S. deve sempre combater o rheu: 
matismo. Não dé pportanideso 'a que 
este temivel o abata, entraqueça 
ERR ORAÇÃO A TAÇA . uma pilha de nervos 


O modo maia rapido c garantido de extermina: 

dóres rheumaticas, aa chronicas nas costas, 

lumbagro, tara a ego ss a nei o A 

poser ea uesa um lgeiro tratamento com o universalmen 
do medicação ta do fo a 


EIS O ALLIVIO EM 24 HORAS 


Em 24 horas estas Pilulas demonstram como estão actuando atraves dos ring 
para purificar o sangue, livrando o organismo dos venenos taes como O acido 
urico, que causam as dôres criciantes. 

Não uscessidade de gastar seu dinheiro em preparados desconhecidos. Em 

seu proprio isto é, se V, S. deseja recuperar com presteza & saúdo-— 

recuse todos os em Estamos convencidos, que tomando com 

cmprcoli Pilulas De W os, Rinsea Bexiga oa seus padecimentos 
desapparecerão. Tenha cajado em podi e nte as 


PILULAS 


De WIT'T 


PARA OS RINS E A BEXIGA 
Recommendadas com absoluta segurança em todos os casos de Rheumatismo, Dáres nas 
Costas, Déres Articulares, Bolatios, Malos da Bexiga, Lumbago, Impurera do Sangue, Perda 
de Vigôr, Insomnia, Perturbações dos Rins, Dóres noa Quadriz e todo depauperamenta 































resultanto do excesso de Asido Urioa no organisma 


A 932 A de on- 
das curtas é 
longas 
4:000$ em 


 PALIS 


10 prestações sem fiador. As-|| 


sembléa 106, Tel. 2-1224, 
grsrar AL 18293) 
JOIAS DE 


prata, platina e brilhantes, com» 
pra-me é paga-se melhor prego da 
praça na 


— JOALHERIA LEÃO 


Rua 7 Setembro, 189 







Livraria Alves 


Livros collegiass e academicov 
RUA DO OUVIDOR, 166 





VITALUX 

Limpa vidros e metaes finos, 

FRODUCTO NACIONAL. 
(36546) 


PYORRHÉA 


Dr. Rabem Sliva — R, 7 Bo: 
tembro, b4, 3” and T. 2-0860. 
Cura Garantida; remedio de sua 
exclusividade, 





STA | 


FRAQUEZA SEXUAL | 


nervosas, nenhum ein + vegpissá 


to rapllamente o vigor 
— em. comprimidos - homoeopathicos, | 


Vidro 44000; pelo Peg 74000, Px, 
Faria & Cia. Rus de 8.º José PRE Riu, 


ESCRÍPTORIOS 

A 120$000 NA 

AVENIDA RIO 
BRANCO 


Servidos por elevador, na it a 
bra; ver e tratar no local é 
o Branco mn, 136, ' Cito) 


"| “FREI RÓGERIO DE 
NEUHANS 


Por neu intermedio consegui mmh 
grande graça. C. 
(E 17589) 





fórmas de sapatos 


preços para este jormal a 17591, 
(L 17591) 


HYPOTHECA 


Precisa-se de 35 contos nobre um 
predio em uma melhores avenidas 
de Copacabana a 8 “2 nho se quer ja 
termediarios, Tratase va ria ug 
ves Dias 12 jonlheria com o ar. Do 
mingós, (1, 17508) 


“Medico ou Dentista 


bear electrico para lus e cau 
tério. Rua 7 de Setembro n, 23. 


— Cristal Hyalino 


Accelta-ne osta para fornecimens 
to de cristal yalino, artigo de primeira, 
e em blocos de 200 yrms. para cima, 

Quem te interessar por este artigo, fa- 

o favor de fornccet o teu maximo 
Dont e dizer » ne on um deseja 
adquirir. Cartas pre Urbano 

e, Avenida epbiioa a MO - 
Victoria — E, Sunto, 


11 botas ás 15, 
(L 17618) 


CAPITALIS 


Querels empregar capital, Sem rt 
cos eim rações, com todas us garan: 
Has com jurou de 2 a 10 por cento ao 
mex, Cartas neste jornal para M. & 
Cla, (L 17811) 





que pensa em nós! =— continuou 
ella -— alguem que vas fazer ta- 
to do nós |... Oh! minha senhos 
ta, né soubesse como isso é bom 
quando toda n gente nos abando- 
na!,.. Gonte-so, peço-lhs, Ain- 
da temos uma cadeira. Zonzon, 
que fol que tu fizeste da cadel- 
ra? Levastel-a lá para fóra pará 
vêr o que se passa por detraz do 
muro ? Vas buscal-a é anda de- 
pressa, maroto ! 

Zohson partiu como ums trom- 
ba, Eta verdado que ha bocado 
peégara na cadeira pata trepar 
para ciron della, afim de vêr por 
um buraco o que estavam as Ja. 
vadeiras a fazer; mas depressa 
entontrou o precioso movel, tão 
fatigado que Já quasi não possula 
o sentido do equilibrio. Zonzon 
trouxe-a só com uma das mãos, 
como um homem. 

— Cá estã ella, minha senhora! 
— exclamou, offerecendo a cadel» 
ra, que poleou deante da visitante, 

— Tiralhe o p8! — ordenou & 
mãe. — Limpa-a, anda! Ainda 
tem o signal dos teus pés. 

A era. Robin levantou-se — 
que pernas tão magras numa cas 
miga tão cheia do remendos ! 
& vom a ponta do lençol Impou a 
endeira. Depois metteu-se outrá 
vez na cama, à cambálçar. Aquel. 
lo simples movimento tinha-a 
transtornado. Havia quinte dias 
que não punha ou pés ho chão, 









L PN ) 


Para os enfraquecidos das funcções | 


rdido co 
o afamado medicamento EROSTONICO,| 


“Torno copiativo para | 


| 


Compra-se, Oflertas com detalhes « 


Vendese por preço de otcasião, tum | 


(L 17598) 


| É 150 entre pontas, 





(L 17601) | PiAMEntO, 


AVENIDA ATLANTICA | | 


Alugar o predio n. 928. Trains | Vendemos diversos torno de repuxar, 
d tua 1º do março 47 2º andar, 5 ho | montados em eoultmant, machina de vis 
bo informações por telephone 6-2404, | rar « outras. 








FRIO!! 


quo ucabou de receber da 


BLEW, MARTAS, MANTRAUX, 


A PRLLETERIA BRASIL, participa À sua distincta minteia 

BUROPA e AMERICA DO RTE 

um belllesimo e variado sortimento de PELLES, as Podia pets 
mondo vendidas por PREÇOS MODICOS, 


Visitam a nossa casa antes de comprar RENARDS ARGENTÉES, 


Praça João Pessõa n, 2 (Antiga dos GOVERNADORES). 





(352647 





FRIO! 


ETC, ULTIMAS NOVILADES, 





(36754) 





ACABAE COM 
TANTO | 


| SePRRENTO à 












NERVOSOS! 


DORES DE CABEÇA, 
CANSAÇO MENTAL, PERDA DUB 
MEMORIA, VERTIGENS,FADI= | 
GA, TREMURAS, DISPEPSIA 
NERVOSA, PALPITAÇÕES, 
HYSTERISMOS E PERTURPAÇÕE). 
NERVOSA/-DESAPPARECEM COM 


(36737) 








COMP 


Contratos da Predial Bul A 
pagando-sa aglo; cartas a Com 





O malor stock, em grosso 


sumidos, 
— (Mattono), 


REPRESENTANTE 


Grande Companhia procura pessõn idonen e de epiimas 
relações para trabalhar ua praça do Rio. Offertas com re- 
ferencins e nacionalidade, Cnrias é enixa m. T deste jornal, 4. 


MADEIRAS 


para construeções e marcen eiros, Completo sortimento do ta- 
con, Sonlhos, forros e Pinho do Paraná. Pregos os mails re- 
Rua Aarão de Iguntemy, 60 — Praça da Ennio 







RA-SE. 


merioa Ltda, bem colloeados, 
prador B. nente jornal, 
(L 17606) 









(33823) 








e serradas e epparelhadas, 





Gonor 


Indicado e reconhecido como infallivel remedio 
Eta À da Gonorrhta recente au antiga, Vidri 
ua Ge 


te 









Planos “Lux” 
BAMUEL 








MACHINISMOS 


Tornos mech, de 0,80, 1,00, 1,20 e 
Tornos limarlares de 
0,38, 0,60 e 0,70 de eureo, Retificado- 
ra universal WOTAN Mach. de furar, 


rebolos e outras diversas machinas — 


| Vendese FEIRA DAS MACHINAS. 


Av, Salvador de Sá 6, facilitase o 


(L 19191) 


“METALLURGICA 


Feira das Machinss, Av. 
Salvador de Só, 6. 
LA 19491) 


Aluga-se uma casa com todo conforta 
moderno, em centro de grande suma 
arborizada, mo melhor local. de 
rêas. Tratar na rua Copacabana és 
Telephone 7-2944, 





objectos a glrar, os muros à calr, 

Mayotte empaliideceu do emo- 
ção, de medo. Pensou té aquela 
mulher não Iria morrer alt, por 
ava culpa, 

Pegou-lhe numa das thãos aper- 
tou-lha sob é Impulso deste Ina- 
tincto que ss esforça por fazer 
passar pará o corpo dos fracos 
um póúco da nossa vida sups- 
rabundante. 


A sra. Robin ficou assim pelo 
espaço dum imínuto, com uns mos 
vimentos Impbrcentiveis, tom a 
respiração offegante, Tornou fl- 
nalmenta a abrir os olhos, 

— Não quer sentar-se ? — cen- 
surou ella, debilmante. — A ca- 
deira não é muito solda, mas 
ainda assim póde com o pégo. 

Mayetto sentou-se. 


— Está-se muito bem na sua 
cadeira — afflrmou com um sor- 
visó, E, nem multo esforço, ac. 
crescentou: — Não está nada mal 
aqui;' tem uma instaliação muito 
original, 

A sra. Robin suspirou, adivi- 
nhando a plefiade que acabava de 
Insplrar aquelas palavras. 

— Dantés, estavamos melhor — 
áleze ella, com um tom de voz 
que devia chorar pelos belica ân- 
nos mortoa. 


Ficou estonteada uns segundos. 
Fechou os olhos pára nhb ver os 
E, para exnrimit a gua : 


noral Podra n. 100, Pelo correio, vidro 74000, 





PJANOS e R ADIOS 


& outros fabricantos, & 
GARSON, RB. Vimmonde Rio 


theno 


o efa - 
epoósito 
(L ms 3) 


58000, 











ista e a lon No. 
Branco, es, Tolo Sat 








ML T7564) 
MACHINAS 


. . ud 

Serraria - Carpintaria 

Plaína 3 faces 

Engenho Telchert 

Tupins, mach, de furar carpinteioa 
3 peças, desempeno traçador, mach, 
afinr serra eogenho & outras per o 

Vende-se Feira das Mochinan, 

Av, Salvador de Bá, 6, — Facilita, 
se o prpamento, 

(LL 191D 


PRENSA 


Para en et cá palh 
sm FEIRA 5 "MACH N, 
Salvador a e Tr 


n, vende 
NAS — Ars 


(L 19191) 


MOTORES 


Electricos de dl2, 6, 15 e 09 HP, 
Vendese Feira das Machinas 4 Av. 
Salvador de Sã, 6, 

(L 19191) 


gSsegundos:| detapparecida huma unica phras 
se, declarou; 

— Moravamos nos Campos Ely= 
secos, num andar de seiscentos é 
cinccênta francos. 

Mayette retove um sorriso. Um 
andar de seiscentos o cincóenta 
francos nos Campos Elyasós! 
Devia str lamentnvel... Mal tu= 
do sf relativo, Effectivamente, 
valia mails que um coreto da jar 
dim publico em Popincourt. 

A sra. Robin continuou & enu- 
moração dos seus passados es 
plondores. 

— Ful ouvrcuse sete Annos é 
nos grandes theatros, Cheguel & 
fazer duzentos francos por mex. 
Ah ! começava bém a vida, é ver= 
dado ! Mas que quer? Cada um 
tem o seu destino; o meu foi 
apalxonar-me esstupldamente por 
um musico. 

— Ah! sim? um musico? — 
murmurou Mayotte. 

— Um grande musico, primeiro 
violino no theatro dos Ternos. 
Era sympathico. Juntamo-nos. A 
principio caminhou tido bem, mas 
quando tive o terceiro filho ella 
achou que era bastante; e quan- 
do percebeu quota ter o quarto, 
desappaveceu,., Não sel ondé pá- 
ra. Disseram-ma que eatava na 
America, Estes artistas não teem 
o córação tomo os outros ho- 


(Uontinia) 
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bs COKRIELO DA MANHA — Quarta-teira. 23 de Maio de 1934 











MODAS DE 1934! — Este film será o acontecimento mais rico, mais desire e: mais amavel que o Rio já assistiu |! — Nelle. ha “comes 
dia”, “surpresas”, “sensação” . Na noite de sua estréa, às 8,40 e 10,20, haverá deslumbrante — DESFILE DE MODELOS VIVOS — 
apresentados pela conhecida casa de modas — À IMPERIAL — Procure conhecer as bases-do concurso de — MODAS DE 194 — 
— ( publicado-nos jornaes e nos folhetos que o ODEON está distribuindo) e os ricos premios offerecidos ás vencedoras pelo Commercio, por 
intermedio da revista — O CRUZEIRO — A WARNER-FIRST vae exhibir - cm MODAS DE 1934 — e à IMPERIAL farão 
desfile de modelos no proximo dia 28 — no — 0 DEON. 


JUNI Tel. 221153 
HORARIO 
"2; 9,40; 5,20; 7; 8,40; 10,20 














































































































PAL DELCPHONE 20858 MUEPRON G401AT ELENCO mos -  RLERNONS 400% 
| Complemento 2,00, 4,003 0 0,00; 8,00 e 10,00 
Complemento! 3 — 4 — 6 — Compl — 4 — 6 — 8 6 10 ho Complemento: 2,000) 3:403:5,30 7 0 e 1 
RARA ORRIS FINAS 2.509 DaO 0 NO Mad e 14,30 É. SANTA NÃO SOUL 3,501 430; 6,103 8,30 é 10,30 NEM Mº TUDO si COMPRA 2280) 400) 8405 1.203 LUZES DA CIDANIE 2301 4204 640) 630 e 10,20 
el O 
A UNITED ARTISTS apresenta 
A METRO GOLDWYIN MATER apresenta A PARAMOUNT PICTURES apresenta AJMETRO GOLDWYN MAYER apresonta a, 
mm UA “om 
CHRISTINA SOU “Complemento A 
om “Comedia: Que Vacca tcom 
ca Ben Blue) em 2 partes. 
o mist (Improprio para 
menores) 
com 
MAY ROBSON Epp 
será exhiíbido nos 
À cinemas do Co- 
JEAN PARKER cms LEWIS STONE pacabana, Praia 
de Botafogo, Rua 
— EM — Carioca, Avenida 
Paulo de Frontin, 
Tijnes, Villa Isa- 
CRETA GARBO MAE WEST Nem tudo se compra EO Maraçuaa 
Grajnho”,  Had- 
dock Lobo e Run 
LEWIS STONE — TAN KEITH (TOU CAN'T BUY EVERYTHING) Larag. 
O unico flim do Greta Garbo em 1924 CARY GRANT à 
ENTE TURUNA DO FOOTBALL — desenho Mickey 
FOGO OU INFERNO — desenho sonoro TUDO RI — desenho ds Paramount CORRIDAS DE AVIÕES (desenho) ——————————— 
MEBTROTONH - NEWB; tn. 382 —: actualidade PARAMOUNT SOUND NEWS (aotunlidages) METROTONH NEWS n. 238 (aotunlidados) PARAMOUNT SOUND NEWS (aotualidades) 











ALHAMBRA 


O CINEMA DOS O NEMA DOE BONS PMS FILMS 


TELE PHONE 2 - 7002 


ARLOS GOMES 
O THEATRO DE TODO RIO CHIC 


TEMPORADA JARDEL JERCOLIS 
HOJE anmmsermu HOJE 


O desvendar dos segredos de ums “caixa” dé thens 
tro, o mais arrojado original espectaculo até hoje apres 
mentado no publico cariocas 


“ENSAIO GERAL” 


extrnordinaria revistacfeério que vem recebendo e mais 
enloroso appinuso, meamo dos derrotistas 


(O Theatro da moda) 















=—=——"""—"= 
HOJE — ás 20 o 23. horas 


DULCINA 


representará pelas 


151 e 152 


vezes consecutivas 


IN. 


+ 
de 
Oduvaldo Vianna 
Brilhantes trabalhos de 
Odilon, Durães 
, e Aristoteles 







e 








HORARIO à — 4 — 8 — & 6/10 HORAS 













* qria) | costutêmmea manh 
o Programa, ART apresenta 



























|REX 


O MAIOR E MELHOR CINEMA 
Rus Alvaro Alvim, 33 & 3] -— Telephone; 2-8529 


"HOJE e durante toda a semana 


PARISIENSE — HOJE 


— e — Co O eme 
Estudantes 6 CTCANÇÃE, cc coscoscsscrrsncastnros 15000 
Poltronas Tenta quis ananAnnnadaantananea. 25000 
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LODIA SILVA, q eme 
trella sem par no thea- 
tro =rerisia, apresenta 
creações verândeiras 
mente motavein, 


Um espectaculo Ioxuoso, 
alegre e elegante como 
só JARDEL JERCOLIS 
anhe apresentar 






















Um film chelo de encanto q mm= - 
timento, que nos mostra & vida 
abnegada de um' medico, cuja fer 











































Amanhã, és 16 horas 


lcldade, consistia em fazer os qutros felizes, A mata expressiva victoria de JARDEL JEROOLIE é VESPERAL da MOCIDADE 

Nesta formidavel producção da R. K. D. figuram: ainda -= do seu elenco de eucl, ,& preços reduzidos 
- May. Robson — Dorothy Jordan — Françes E Rr 
à E Dia '25, espectaculos em ho- 
Dee e Joel Mc. Crea menagem & data de INDH» 





PIERRE BLANCHAR — CHARLES VA- 


HOJE — fs 4 horas — MATINDE EXTRAORDINA= PENDENCIA DA ARGEN- 

















NEL — Direcção de STAPENHCST MEIA NOITE — Desenho RKO e na ra DOLCINA, — POL conte 
emma js mare MAGICO em APUROS — Comedia RKO pão: na “eutrelina” Lodia rt Ev rédeas esa maçã Pepe [ias per yesd Re 






























A GYMNASTICA — Colorido da UFA ROY TURK em canções populares da “First Spinelll, Maria Amorim, Xalla Faunta, Itala Ferreira, Argentina, 
JORNAL DA UFA N.º 2 e o ie e e Anita Sorrento, Anna Maria, Annita Bobanso «e Brémen ENEAAOE 
FOX MOVIETONH AIRPLANH NEWS — (Actualidade) HORARIO: Mauá, es g ENRAL de SERGIPA. RIC ARDO CORTEZ em 










Musicas e poetas sergipanos 


A SEGUIR, outro grande 
suocesso 


ELLA e EU... 


de Verncll e Berr, tradu- 
cção de Alberto da Queiros 


ELLA... DULCINA — 
EU... tambem DULCINA 


andar sniaas sn 
Breve, em todas as m | 


DAMAS PIDE rd COMPLEMENTO: 3 — 4 — 6 — 8 — 10 horas, 
DRAMA DE UM HOMEM: 2,40-4.40-8,40--8.40 0 10.40 













FINANÇAS DO AMOR 


2º Feira: — OS DESAPPARECIDOS 
PRESA DO DESTINO 





"LIONEL BARRYMORE — o tinico, em “O DRAMA DE UM HOMEM”, tem uma das suas melhores interpretações. Essa obra prima da 
R. K. O. mereceu no seu primeiro dia de exhibição no REM — O MAIOR E MELHOR CINEMA, a consagração da critica e do publico, co- 
mo demonstram a opinião abalisada de Alfredo Sade — d'“A Batalha” e Celestino Silveira, d'“A Nação”; “Trata-se de um verdadeiro drama, 








de acção humanissima, marcando as varias etapas da vida de um medico que tem na bondade toda a belleza e toda a efficiencia do seu sacerdo- 
















vrarlas do Brasil, em 
eleganto volume da Cl« 
vitização Brasileira — 
Amor... o Canção da 
Fellcidado 


CASA DO CABOCLO 


Emp. PAMOHUAL MEGMETO — Iirerção de DUQUE 


HOJE: A's “as - Sa 10 horas HOJE 


PR erga md o do - 'grando exito hontem obtido pela peça 


Porteira Véia 


Orlginal de |PARAGUASSU? e H. MIRANDA, 
A “ A 
BA Apresentação -ãos melh ores quadros do original “HON 


AMANHA Matinée no preço especial do 28000 


N ACION AL GRANDE FABRICA DE 


N, COLCHÕES 
EL V. PATRIA — T. 8472 


Luiz Pinto habil profissional encare 
Hoje E Matinês e Soirão rega-se de fabrico e reformas de cos 
2 super producções 


Casino Fluctuante || ===>=>——— 






"cio. E os casos sobre os quaes essa bondade de espraia, entrelaçados no drama de sua vida é é que fazem esse celluloide da R. K. O. um espectaculo 









digno de ser admirado. Lionel Barrymore é o interprete consciencioso e perfeito de “O Drama de um Homem” e tem opportunidade de se apre- 







sentar na plenitude de sua grande arte. A segunda grande interprete do film'é Dorothy Jordan, num papel que lhe dá margem a um bom desem- 







CINE FLUMINENSE 


penho. “O Drama de um Homem” é um film que se recommenda. — A, 8.” 
Camno de São Chrintovão 


“A performance de-Lionel é admiravel, por ser de uma simplicidade extenuante. O artista que mantem aquella linha equilibrada de natu- 












— Soirêe = 


À Gamção Lia 


com BEATRIZ CO 
e VASCO DE SANTPANNA 
Um sócco para cada canto 
COMEDIA 
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ralidade deve, em verdade, ficar exhausto. Ser simples nem sempre é coisa das mais faceis. O film conta com outros trabalhos de merecimento: o 
de May Robson e o de Joel Mc, Crea, inclusive. Se a nossa palavra gosa de algum prestigio junto aos leitores e se elles alguma vez decidirem 



















guiar-se pela nossa orientação na escolha de um programma cinematographico, que o façam hoje, assistindo, sem demora, esta pagina de fé, re- 
- C. 8.º* 












nuncia e bravura, offerecida pelo celluloide á nobre profissão do medico de todos os tempos. 
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RAYMOND HATTON em Assembléa 106. Tel. 21224. 
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